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Dos Açores às Praias de Portugal 

Excerto da obra Narrative of the 
Expedition to Portugal in 1832, por 
G. Lloyd Hodges, Esq. (London,l833), 
tradazido por Jofio H- flnglin. 

A 27 de Junho, a fragata de Stfa Majestade, Stag, capitão Sir 
Thomas Trowbridge, chegou inesperadamente e lançou ferro no an- 
coradouro de Ponta Delgada, tendo deixado seis dias antes Lisboa e 
a esquadra, sob o comando do Almirante Parker. 

Toda a força naval, que havia vinte e quatro horas levantára 
Jerro, dirigiu-se agora çom vento favorável para o local da luta, tão 
ardentementeNpor todos desejada. * 

Durante quatro dias velejou a Siag em nossa companhia- O 
tempo conservava-se em extremo bonançoso, com brisa firme e leve ; 
por isso, pòuco experimentámos os incómodos de uma viagem por 
mar ou os costumados inconvenientes de um transporte. 

O TyrmrtgtÀ um dos melhores navios da esquadra e com ex- 
celentes acomodações. 

O capitão Cunningham, seu comandante, marinheiro .valepte e 
experimentado, conquistou a amizade sincera de todos â^ ^Mais, 
pela sua grande uroanidade e bondosa atenção a tudo quanto 
buisse para o nosso bem estar. ; i 
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Aproveitei o excelente estado do tempo para visitar frequente- 
mente o navio do Almirante e o do Imperador. 

Na tarde de 5 de Julho aproximou-se de nós o iate do Impera- 
dor. Não estávamos então longe da costa de Portugal e como os 
espíritos se encontravam em ótima disposição, aproveitámos ansiosa- 
mente o momento para saudar Sua Majestade com três genuínos 
oivas britânicos. 

O Imperador, que estava a jantar, subiu sem delongas ao tomba- 
dilho, cumprimentando e saudando em retribuição, e ordenando, ao 
mesmo tempo, que a batida tocasse o «God Save the King». 

Este cumprimento sensibiiizou-nos a todos. 
Sendo o nosso exemplo seguido pelo resto da esquadra, à me- 

dida que os navios passavam pelo de S. Majestade, o oceano, por 
muitas milhas em redor, ressoou com vivas animados e sinceros. 

Na tarde de sábado, 7 de Julho, chegou-nos aos ouvidos o de-, 
sejado grito de «Terra à vista 1»; nessa mesma noite, ficámos em 
frente de Vila d© Conde. 

Ao anoitecer obserraram-se sinais luminosos ao longo da linha 
de montanhas situadas ao norte. • 

Alguns aduladores brasileiros do Imperador asseguraram a Sua 
Majestade que se tratava de tiláÉmaçõeS expressivas da alegria do 
povo pda 'Sua; chegada. Poucas horas bastaram pata drssipap a ilusão; 

Durante a noite, os navios mais dianteffos pararam, fazendo-se 
sinais aos mais atraaactos para que avançassem a todo o pano- O 
více-Alfflirante, acompanhado pelós srs. MouSitiho de Albuquerque 
e capitão Rose, agente dos transportes, logo-que se deséobriu tena, 
embarcára para bordo da escuna Eugênia, com o fim de reconhecer 
a baía de Vila do Conde, bem assim a costa vizinha. 
; Enquanto se desempenhavam desta missão, vtram-se na praia 
muitos frades que Observavam os movimentos da escuna. Gompletado 
o reconhecimento da costa, a Eugênia içou uma luz azul, Sinal com- 
binado para que se lhe juntasse o vapor, a bordo do quabo Atmirante 
em breve chegou ao seu navio. 

No domingo, 8 de Julho, de dia, os navios de guerra * muitos 
transportes encontravam-se próximos da costa, vejgjando os restantes 
para ràpMamente se Ihes^untarem. A bordo da corveta Amélia, em 
que vinha o Imperador, rèalizaram-se repefidos conselhos. Alguns 

# 

»#• 

# 
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opinavam por que se dividisse a frota e se fizesse uma demonstração 
ao largo da Foz do Douro, ao passo que a maior parte do exército 
devia efectuar um desembarque entre Vila do Conde e Leça, a cêrca 
de três milhas do PortQ. 
- .No entretanto, porém, foi seguida a recomendação de Cândido 

Xavier e do seu partido. Esta gente achava-se tão firmemente conven- 
cida da disposição favorável dos habitantes do pais e da soldadesca 
miguelista para com D. Pedro, que consideravam urgente e oportuna 
a ida a terra do tenente-coronel Bernardo de Sá Nogueira com ban- 
deira de parlamentário a fim de intimar as tropas de Vila do Conde a 
renderem-se ou a incorporarem-se nas fileiras do Exército Libertador. 

Este oficial, porém, não tinha opiniões tão optimistas sobre o 
êxito de tal missão. Não. era daqueles entusiastas que imaginavam que 
Portugal ficaria salvo das garras do Usurpador com o simples apare- 
eimento de D.. Pedro na costa. 

O seu vasto conhecimento do carácter dos seus compatriotas du- 
rante as últimas lutas políticas, em que elè se empenhára activamente, 
convenceu-o de que. a influência do partido absolutista sobre o 
espirito dos camponeses miseráveis e ignorantes se enraizara profun- 
damente demais para ser abalada por motivo tão débil. Os aconteci- 
mentos deram-íhe completamente razão. 

.Desembarcou, em Vila do Conde e foi recebido com gritos ensur- 
decedores de «Viva D. Miguel 11», «Viva El-Rei absoluto!» Conduzi- 
ram-no à residência do Brigadeiro-General José Cardoso, que o tratou 
com modos insolentes, ameaçaqdo-o de o fuzilar como rebelde e 
traidor, ao seu país e só lhe concedendo, finalmente, quinze minutos ' 
para regressar a bordo e deixar o solo de Portugal. 

Respondeu Bernardo de Sá a este arrogante discípulo do despo- 
tismo com apropriada dignidade, dizendo que tais ameaças de fuzila- 
mento de um parlamentário eram dignas da causa que ele, Cardòso, 
defendia e estavam em perfeita harmonia com os .actos passados do 
seu tirânico:senhor. 

O tenente-coronel voltou ao seu navio, não sem algum perigo e 
por entre novos vivas a D. Miguel, soltados pela soldadesca e pelos 
frades. 

As freiras, também, participando do mesmo espírito, saudaram-no 
com assobios quando ele passou pelas janelas de um convento. 
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No. regresso, manifestou-lhe D. Pedro, eçrta contrariedade pelo 
mau resultado: da missão ; mas os. da facção mais irrequieta: continua1- 
vam tão cegos em seus crassos preconceitos: que se. tnantmham agar- 
rados às suas esperanças, depois de tão inequ&òcas provas do seu 
engano. - 

O caso produziu certo efeito útil em Cândido Xavier, emteora ek 
empregasse os maiores esforços para impedir, até ao último momentoj 
o desembarque. Nesta como em todas as outrasmcasiões provou estar 
convencido da. verdade do adágio de que mais vale ser discreto do 
que atrevido. 

No referido domingo, 8, a hora matutina* demse o sinal de pre- 
parar para o desembarque. Foram imediatamente arreadosf os barcos 
dos diversos navios* para onde entraram as tropas, cheias; de animai 
ção, enquanto as várias bandas tocavam o hino nacional. 

Havia, contudo, evidente falta de ligação nas disposições; para o 
desembarque. 

As fragatas:. e os pequenos navios arm^os ocuparam ousada 
posição à distância de uni tiro de meio; arcabuz da costa* em frente 
de uma; peqnena aldeota chamada Minde!o e a cêrca âet três' milh^ à 
esquerda de Vila do Conde,i entre esta localidade e Lep» 

Forte rebentação bate todo o ano ao longo desta; parte da costa-, 
mas neste momento, por estar magnífico o tempo, eonservava-se o 
mari rdativaraente caJoiQ* 

Neste ponto apresaita acosta- muitas facilidades de defesa, uma 
praia larga, com um.terreno alto de*cêrca de. 466 jardas ao-fundor 

onde havia: moinhos de 'vento, e casais^ e aindana rentúgaarda- destes* 
espessa mata que chegava à Vila do Conde, 

Pelas; observações.que fiz do convés do Tyrian, não mê pare- 
ceu que se viesse a dar qualquer oposição imediata ao desembarque. 
E como não havia nenhuma, ctíspasição sistemática para desembarcar 
as: tropas por escalões* resolvi aproveitar os primeiros^ barcos para ir 
para terra. ■: 

A posição do Tyrian, que estava próximo do navio-aámirante, 
favorecia os meus des%nios. Os bátcps dos n^rios de guerra. rema- 
ram para junto do costado, mandando eu então seguir neles a-com- 
panhia de granadeiros coA -arf bandeira e o estado-maior do regimento. 
Fomos, os primeiros a põt m tenra, ràpidamente seguidos pdo - 
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~ Gaptfâo Shatv '<& pslã companhia ligéira do navio-ehefe, onde os ho- 
roenss desta: sdiÉadè vinhsffl; pcestand o serviço de nrar^nheiros. 

Logoique se çncontravam fortnadás e destacadas as duas cotn- 
panhiasT de" IIaneo, ;ordenei que o capitão Shaw, èofn sessenta homens; 
ocupasse um moinho de vento na minha frente e que o capitão Stauir- 
tón avançasste -uap pouco para a1 minha direita para vigiar-o terreno 

* O restóJ batalhão, tendo desembarcado com o Major Williams, 
marcha para me juntar ao Capitão Staunton, en- 

vtartò.-pEdrianiWtÉ uw oficial com quarenta homens a reconhecer a 
mata que ficava fronteira. 

Neste momento desembarcou' o intrépido Vila Flor, acompanhado 
pelog set® ajitóaitt^ de campo, o Aferquês de Fronteira^ e D. Carlos 
de Mascarenhas e ido Quartel-mestre General Pimentel. Tive a' sãtis- 
feção de ofèrecêt iao conde o meu braço, para o ajudar a sair do 
barco* Foi geandc o- seu entusiasmo 'ao pisar outra vez o solo natal* 
Aprovon cein muito prazer as-disposições que eu tòmara pata prote- 
ger o desembarque das tropas, informando-me, porém; ao mesmo 

- tempo, de qftec oí Imperador exprimira o seu desagrado pêlo nosso 
desembarque precipitado, pois que fôra entendido que os portugueses 

.serrans os' primeiros a desembarcar. 
O-1 primeiro e natural desejo de Sua iWájfistade era o de mostrai* 

consideraçãie pels^jtropas nacionais, embora não tthée* prádente desá*' 
nimar osiseus auxihaíes, estrangerroSí . ~~ 

srlsgo foi-mvo,' já estava cometido e agora só1 

mstiva tirar pat^do das circunstâncias que surgissemv 
Vendo que o tenente-coronei Schwalbach, com Caçadores 2 e 3, 

subiu as sltmas à riiinha direita e marchava ràpidamente sobre Leça e 
que*^ majorsXavieri com Caçadores 5, "avançava velozmente à minha 
esqsfKfd»; attiÊ^ndo o General Cardoso-' e a sua fôrça postadà em 

Vila do Coni^ ^iBídeàei do meu dever avançar em apoio do coronel 
Sehwalbacfe 

confenxida#^ marchei ãtráUés do pinhal sobrancêiro à al- 

segunde me informaraní, eUtâva ocupada por 
tifo -lísçá. dlí''ditiíMÁw hfemeits da mflRH*; fôra, porém-, abandonada, 
antes de Já chegarmos* 

Esta aMite na esírada att^oitaf dè Bi=aga ao Pòrto, cidade 
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esta para onde tencionava marchar çm apoio de Schwalbach, depois 
de dar aos homens um descanso de algumas horas na localidade. 

Decerto se admirará o leitor, tal como nos aconteceu, que se não 
verificasse a mais pequena oposição quer ao nosso desembarque, quer 
à nossa marcha imediata sobre o Porto. 

As únicas tropas que lobrigámos antes de chegar. :a esta cidade 
foram um meio esquadrão de cavalaria, junto ao porto de Leça, que 
retirou depois de alguns tiros da escuna Eugênia e do brigue Vila- 
-Flor, não obstante todo o território entre o local do desembarque e 
o Porto apresentar admiráveis posições, quase de meia em meia légua, 
para demorar o nosso avanço e causar-nos pesadas baixas. A chave 
da questão encontra-se, provàvelmente, no carácter dos chefes milita- 
res miguelistas, bem como no pânico que evidentemente de todos se 
apossára, pelo menos em grau considerável. 

O conde de Santa Marta era o comahdante-chefe de uma força 
de 14.000 homens, ha província de Entre-Douro-e-Minho, força-am- 
plamente suficiente, se acertadamente dirigida, e num território da 
natureza daquele, para ocasionar imensas, se não insuperáveis dificul- 
dades, ao conseguimento do primeiro objectivo da nossa empresa — 
o Porto. ' 

Mas Santa Marta, posto que jovem, não tem a energia da juven- 
tude; de percepção lenta, fraco na execução, e tímido sempre que se 
tratava de tomar quaisquer responsabilidades, deixava fugir, sem as 
aproveitar, todas as vantagens que se lhe ofereciam. Todo este modo 
de ser se revelou plenamente através da campanha. Todavia, devemos 
reconhecer que possui algum conhecimento da estratégia e das regras 
gerais da guerra, cientifica. 

O Brigadeiro-Generai José Cardoso, que servia sob as ordens de 
Santa Marta, é também um homem novo — creio que tem 36 anos. 

- É pessoalmente valente, mas sem nenhuma das qualidades neces- 
sárias a um comando superior ao de coronel de regimento. 

O seu quartel-general ficava situado no ponto da costa mais pró-, 
ximo do do nosso desembarque. O que, porém^ falta a Cardoso em 
talento sobra-lhe em zelo pela causa em cuja defesa está empenhado. 

Tem fama de ser um fanático profundamente honesto,, dedicado 
à sua religião em toda a plenitude da abusiva autoridade desta e do 
mesmo modo devotado à monarquia na sua forma mais odiosa de 
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âftapfçsi despotísino. Ejeerce a sua influência, que, devido às grandes 
pi^riedade^ ^ttô poKtn nesta província, é muito grande, de forma a 
impor os seus princípios ao espírito dos seus conterrâneos. E não 
resisto a acrescentar que tais princípios devem ser até certo ponto 
•hereditários, pois sua mãe e a família desta eram estreitamente ligadas 
â falecida R&àrim, e frequentavam assiduamente o Paço Peai. 

Sej' pdrsy toão eram de alta qualidade os talentos militares de 
CardoSoj iréloíraenos os seus princípios eram de tal quilate que seria 
xfiBctf a D. M^aei encontrar um partidário mais fiel e mais zeloso. 

A razão afegada por estes oficiais, justificativa de haverem per- 
nritido que : a nossa força, inferior em número, avançasse sobre o 
Porto sem dificaldade alguma, parece assentar no receio, que os to- 
mou, de uma revolta entre as suas tropas, afirmando-se que se mani- 
festaram claramente «o regimento n.« 19 de linha, do Porto, disposi- 
ções para que a referida unidade aderisse a D. Pedro, peio que/foi 
necessário deferminar que a mesma se conservasse no seu quartel. 

Fsffou-se também de sintomas semelhantes entre as tropas do 
comando do Brigadeiro Cardoso, as quais, sem dúvida, se encontra- 
vam desorganizadas. ftoa vez efectuado, porém, o nosso desembar- 
que, c rápido avanço de Caçadores 3 e 5 e do Batalhão Britânico, 
parece ter pmáKzádo todos os seus movimentos. 

Com isto se Obstruíram as principais estradas de Braga e Gui- 
marães ao Porto,- a tal ponto que ficaram cortadas todas as corauni- 
tações imedi&tas entre o Governador do Porto e as tropas de 
Cardoso. 

Ao pormenorizar alguns erros dos nossos adversários, prouvera 
a Deus que me não fôsse possível citar outros, igualmente grosseiros, 
da parte dos Constitucionais 1 

Mas se as tropas e os seus comandantes nos deram a principio 
potiC0 trabaft%;já o mesmo se não pode dizer dos padres e dos fra- 
des, que seiítãfo descuidaram em promover que fôssemos recebidos 
pelos-campeaeSes de um modo que nada tinha de amistoso. 

Tliífram eles convencido, com toda a diligência, a gente do cam- 
ps de qúe -as iw^iB inténções revestiam um carácter -em extremo 
brutai ã feroz i—«qUe pretenffiamos assassmar os homens, as mulheres 
e as crianças/'Fonbar e mcendrar as igrejas, saquear cidades e aldeias, 

- devastar o país e finalmente, depois de havermos praticado todos estes 
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horrores, voltar para os Açores e ali gozar o fruto, da pilhagem, e que, 
para sua salvaguarda, era prudente que os habitantes retirassem com 
o exército e assim evitassem entrar em luta connosco. 

O terror inspirado por tão sombrio quadro não deixou de produ- 
zir efeito de começo, e por isso se achavam inteiramente desertos to- 
dos os lugares por onde marchávamos, mau presságio, é forçoso 
confessá-lo, para um exército que se intitulava de «libertador». 

Todavia, algumas desgraçadas mulheres, que, aterradas ç tremen- 
tes, se haviam escondido nas sarças das florestas que atravessáva- 
mos, ao serem descobertas, logo ficaram sabendo, pela forma bondosa 
como foram tratadas, que os desígnios dos pedristas não eram tão 
perversos como os seus inimigos diziam, e que, ao contrário, no 
exército liberal prevaleciam a maior ordem e disciplina. 

Não posso deixar de me deter aqui um pouco, para observar o 
prazer manifestado pelos soldados portugueses ao pisarem mais uma 
vez o solo da pátria. Era realmente comovedor testemunhar o forte 
entusiasmo com que muitos deles se lançavam ao chão, beijando-o e 
fazendo solene voto de o conquistar ou" morrer, na defesa das liber- 
dades que nele se tinham comprometido a implantar. 

Nenhuns outros homens poderiam ter mostrado mais genuínos 
sinais de devoção patriótica do que os soldados portugueses. Só la- 
mento (e disto estou firmemente convencido) que entre os seus chefes 
não prevalecessem por igual os mesmos sentimentos. . 

A força miguelista sob o comando de Cardoso montava a cêrca 
de 6.000 homens. Esta força, considerável como era, fôra tomada de 
pânico com o aparecimento da nossa numerosa frota, o que a levou 
ao convencimento de que os nossos efectivos seriam de perto de, 
20.000 homens. 

Não é fácil explicar a razão por que se não tirou vantagem de tal 
impressão e por que é que a Divisão do Brigadeiro Cardoso não foi 
incomodada na tarde de sábado ou na manhã do dia seguinte, 

O que é certo, porém, é que, quando D.- Pedro desembarcou já 
a hora adiantada da noite, depois de estarem todas as tropas em 
terra, perdeu muito tempo em formaturas para passar inúteis.revistas 
às tropas e para receber ainda mais inúteis vivas t, que os britâni- 
cos, não obstante se acharem a algumas milhas de distância, conse- 
guiram ouvir. 
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Segundo informações que tenho por dignas de crédito, posso 
' afirmar ter sido: intenção deVila-Fior atacar Cardoso sem demora, isto 
ê, ao amanhecer do dia seguinte, quando teria já a artilharia, com a 
reserva de munições; este desígnio, porém, que parecia um acto de 
força e de clanvidência, foi desaprovado peio Imperador. 

Disse-se, com todos cs visos de verdade, que o impedimento 
emanou do tímido conselho de Cândido Xavier, quê, tendo em grande 
conta a Segurança da sua pessoa, opinou que era máxima de um 
general prudente lutar só em último caso. 

Nb entretanto, o Brigadeiro, com idêntica timidez, mas com maior 
desembaraço, marchou para o Porto pela estrada da Aguardente, con-' 
seguindo que uma coluna das suas tropas atravessasse o Douro em 
Avintes^ 

Dom Pedro, com o seu Estado*Maior, chegou em poucas horas- 
à Parafita, onde d Batalhão Britânico fizera alto. A' meia hora . depois 
da meia noite visitou os meus postos de sentinela è mostrou-se satis- 
feito com as disposições que eu tomára. Concluiu por informar-me — 
o que estava muito longe de ser notícia agradável — que ali deveria- 

' mos permanecer até que tivesse passado todo o exército, de que fica- 
ríamos a constituir a rectaguarda. 

Não havia outro remédio senão cumprir esta ordem, por mais 
humijbante que parecesse. Confesso que a recebi em silêncio, mas 
dei-ihe execução. Só às -três da madrugada, terminado o desfile de 
todas as tropas, da artilharia, etc., é que recomeçámos a marcha, até 
às 7 horas, quando parámos na aldeia da Pedra Ruiva. Neste ponto 
reuniu-se todo o exército, com excepção de três regimentos de Caça- 
dores, que, sob o comando de Schwalbach, marcharam pelo litoral 
sobre Leça (a). 

Este aitb* peia excessiva demora, tornou-se prejudicial aos ho- 
mens, grande parte dos quais estiveram expostos a um sol escaldante, 
de que se não puderam abrigar, e sofreram mais do" que se tivessem 
continuado a marcha. 

A causa da detença foi a ansiedade do Imperador por conhecer 
prèyiamente bs sentimentos dos habitantes do Porto e ao mesmo 

(&) Esta força trocoa algans tiros com o inimigo na p^nte de Leça» 
mas sem baixas-de nenham dos lados. 
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tempo as disposições que prevaleciam entre as tropas de Santa Marta, 
as quais, segundo se afirmava, não se sabe bem com que fundamento, 
mostravam certa inclinação para a causa liberal. 

A marcha forçada de retrocesso das tropas do Brigadeiro Cardo- 
so, pondo-as. em contacto com as de Santa Marta na madrugada de 
segunda-feira, 9 de Julho, tornou impossível o ataque que o Conde 
de Vila-Flor planeára contra aquele primeiro chefe miguelista, com o 
fim de libertar o norte do Douro do inimigo e deixar aos habitantes 
a faculdade de se declararem, a favor da jovem Rainha, se para tanto 
lhes não faltasse a vontade. 

Santa Marta abandonára o Porto na noite anterior e levára con- 
sigo os doentes e a artilharia de campanha. Entre os migueBstas 
lavrára na véspera grande consternação. A sua fuga do Porto, em 
extremo vergonhosa, fôra acompanhada de ameaças de vingança con- 
tra a inocente cidade, quando voltassem, o que, como jactanciosamente 
prometiam, sucederia dentro de poucos dias. 

Por nosso lado, mesmo nesta primeira fase favorável das opera- 
ções, poucas ou nenhumas informações seguras tínhamos, por que 
nos guiássemos. Vimos que nas aldeias os habjtantes não haviam 
abandonado as suas habitações; tornava-se, porém, ^evidente, que se 
não mostravam inclinados a manifestar confiança em nós. 

Fosse como fosse, e quaisquer que pudessem ser os verdadeiros 
sentimentos deles, não iam além das aparências de uma estricta neu- 
tralidade. Os homens das aldeias mostravam relutância, em prestar-nos 
qualquer auxilio e foi com grande dificuldade que se conseguiram 
alguns carros de bois. 

A's 9 horas da manhã de 9, chegou ao quartel-general a noticia 
de haver o inimigo evacuado o Porto, pelo que recebemos imediata- 
mente ordem de avançar. Inicrou-se a marcha em condições de pressa 
demasiada, com grande inconveniente para as tropas, pelos efeitos 
fatígantes do sol. Esta pressa teve origem no desejo do Imperador de 
entrar no Porto às primeiras horas da tarde. 

D.Pedro, segundo afirmavam alguns do seu séquito, desejava 
impressionar o espírito dos habitantes com o aspecto marcial das 
suas tropas. A marcha foi de cêrca de cinco léguas e só às quatro 
horas é que os britânicos chegaram à cidade, formando a rectaguarda, 
hão pouco cansados com o càlor e a fadiga. 
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Estavam longe de ser entusiásticos os sentimentos manifestados 
de modo geral pelos habitantes do Porto, no memorável momento da 
nossa entrada na cidade. Poucos absolutistas (ou corcundas, como 
lhes chamam) haviam, naquela ocasião,- abandonado o burgo e a sua 
presença e influência devem ter contribuido, em parte, para a ausên- 
cia daquelas manifestações de júbilo que muitos tão confiadamente 
esperavam. Algumas provas, todavia, apareceram de sentimentos de 
alegria. Quando o Imperador e as tropas atravessavam a cidade, for- 
mosas mãos lançavam-lhes de vez em quando grandes quantidades 
de flores e das janelas de algumas casas principais saíam vioas. 
Dentre as classes populares, várias aclamações chegaram até nós, de 
mulheres e homens, algumas mais clamorosas, mas por isso mesmo 
mais suspeitas. 

A cadeia, onde estavam encerrados presos por crimes políticos, 
foi imediatamente arrombada e postos em liberdade os seus hóspe- 
des. O carrasco público, que para sua segurança residia dentro do 
recinto da prisão, -encontrou o seu fim devido a essa mesma circuns- 
tância, pojs foi assassinado à porta da cadeia quando tentava fugir, 
permanecendo ali o cadáver até alta hora da noite. 

A fúria popular não se limitou a isto, sendo feita uma tentativa 
pafà forçar do mesmo modo a prisão onde se encontravam os presos 
por delitos comuns. O caso foi felizmente evitado pela chegada opor- 
tuna do tenente-coronel Schwalbach e da sua brigada, que ràpida- 
mente restabeleceram a ordem na cidade (a). 

(a) K chegada deste oficial dea grande satisfação a algans habitantes 
que o conheciam e se recordavam de maitos dos seus àctos igualmente com- 
provativos da Saa coragem e zêlo pela liberdade do sea país. O tenente-co- 
ronel Schwalbach, alemão de nascimento, fôra sargento dó regimento n.° 60 
durante parte da Gaerra Peninsular e por algum tempo adido ao tenente- 
-General Sir Henry Fane, como intérprete. É bem conhecido de Lord Hill e 
da maioria dos oficiais britânicos que serviram naquela memorável campa- 
nha. Posso afirmar sem exagero que o seu carácter é por todos eles tido em 
consideração e respeitado. Pela sua inteligência foi promovido a porta-ban- 
deira do exército britânico, depois do que, sob as ordens de Lórd Beresford, 
passou ao serviço do exército português, rtais tarde foi nomeado comandan- 
te dç um regiihentò de alemães empregados no serviço brasileiro, onde, 
sem embargo de ser um oficial de valor, foi mal recompensado. ÍVlistou-se 
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O Imperador ficou a residir em casa de um dos honreas mais 
ricos de Portugal, um perfeito palácio, dominandíe lindo panorama: de 
Vila Nova e dos campos para- os lados de Coimbra. 

Lamentaram os nossos amigos de Porto a escassa força numéri- 
ca do Batalhão Britânico. Não obstante, aclamaram-nos com cordeais 
saudações de «Vivam os velhos amigos !», «Vivam os bravos ingle- 
ses !». 

Havendo-nos sido indicado para aquartelamento o convento de 
S. Lázaro,, na praça de Santo António, para ali nos, dirigimos, aeomr 
panhados por uma multidão. O Quartel-mestre-general, de acordo 
com, os meus desejos, providenciára para que me fôssem fornecidos 
alojamentos, e aos oficiais, dentro do quartel. As amplas dimensões 
do convento permitiram acomodar os homens em largo espaço^ Parte 
do edifício fôra ocupado por voluntários miguelistas, que ^ partida 
não fizeram sufidente limpeza de seres vivos, pelo que deixaram atrás 
de somais do que razoável geração de pulgas e outra bicharia. Para 
exterminar esta praga mandei deitar fóra toda a palha, varrer imedia- 
tamente o lugar e borrifá-lo com água e vinagre, líquido purificador 
que se encontrou em grande abundância nos depósitos do convento. 

Tanto que os homens ficaram aquartelados, e distribuídas ás ra- 
ções, mandei chamar o guardião do convento, para saber o que havia 
sobre os alojamentos que se teriam preparado para os oficiais. 

Em breve se verificou, porém, que não existia guardião, por este 
ter fugido, bem como todos os frades, na noite anterior, com as tropas 
de D/Miguel, ficando por único servidor, - a quantos viessem depois, 
um simples criado ou irmão leigo. 

Não foi possível conseguir deste serventuário jesuíta que entre- 
gasse as chaves ou ao menos indicasse o paradeiro delas, para se 
abrirem as celas. Como única alternativa ordenei que os sapadores 
forçassem as portas, o que ràpidamente se fez, até que cada oficial 
ficou acomodado no respectivo quarto. 

Em todas as celas se descobriram bons petiscos em abundância 
— vinhos velhos do Porto e brancos, licores, conservas, doces, chá, 

__a    

eutSo nas íôrças consbtaeionais nos Açores, sob 0'comajido deYila-Fíor. 
Este intrépido veterano é agora jastámenle considertfdò como nm dos ofi- 
ciais mais empreendedores e inteligentes do ExércitóTíibertador. 
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café, açácap & chocolate— todbs altamente apreciados, cada qual. na 
sua espécie, pelos recemvindos. Além destas coisas boas,, figurava em 
cada cela um retrato de D. Miguel, que invariàvelmente ocupava o 
lúgaT (te feoniaf^ mesmo em detrimento da posiçãoi do próprio Santo 
António. 

No quarto do guardião, que me coube ocupar, havia um rolo de 
pergaminho1, com a seguinte inscrição, òtimamente gravada e situada 
em ponto que logo chamava a atenção do visitante: «Dom Miguel 
Primeiro, deste convento padroeiro». 

Esta preciosa peça de caligrafia, que escrupulosamente guardei;: 
servia de advertência' logo que se tornava necessário chamar à ordem 
o obstinado leigo. Sempre que era recusada qualquer comodidade 
aos soldados; mosítrava eu a inscrição àquele irmão, assegurando-lhe 
que, no caso de tião ser a requisição imediatamente satisfeita, seria O' 
letreiro imediatamente remetido à inspecção do Ministro da Justiça. 

Está atitúde da minha parte, surtiu sempre o melhor efeito. 

Nos depósitos e celas do convento encontrámos quatro pipas de 
vinho e certa quantidade de arroz, peixe salgado e milho. Foram to- 
dos estes géneros entregues ao Comissário, para serem distribuídos 
regularmente às tropas. Na maioria das celas, encontraram os oficiais 
punhais, arcabuzes e munições. 

Não só. o edifício que nos servia de quartel, mas todos os mos- 
teiros do Porto, haviam sido abandonados pelos frades, que procura- 
ram segurança na mesma fuga que o exército de D. Miguel havia, 
efectuado. A maioria deles, na sua devoção pela Ímpia causa do 
Usurpador, armararil-se e juntaram-se às guerrilhas, com as quais,, 
como «bando, de irregulares», se entendiam à maravilha. É. sabido 
que no mês de Setembro seguinte havia, um regimento de frades no 
efectivo de 1.200, que pegaram em armas em frente do Porto, ao ser- 
viço de D. Miguel. 

Q inimtgPihavia destruído em parte a ponte de barcas que esta- 
beiecia comunicação entre o Porto e Vila Nova e éncontrava-se de 
posse deste, bem' como do convento da Serra, que ocupava com tor- 
ças insignificantes. 

É estranho quedas coisas continuassem neste pé, mantendo o ini- 
migo um fogo constante de espingarda, da Serra e da parte baixa de 
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Vila Nova, onde se encontrava eficazmente protegido pelas casas que 
descem até à beira-rio. 

Tomava-se portanto perigoso passar alguém pela Rua de Bel- 
monte, artéria principal que conduzia ao Cais, à Alfândega, à Bolsa e 
à Feitoria Inglesa. 

Era de consequências prejudiciais, por vários motivos, o apare- 
cimento de uma força hostil na nossa vizinhança e logo depois da 
nossa entrada triunfal. 

Tornava-se desanimadora para as tropas a circunstância de terem 
pela frente o inimigo, com quem ansiavam por vir às mãos, sem pos- 
sibilidade, porém, de lhe ripostar. Tal estagnação corroborava no 
ânimo dos habitantes a desfavorável impressão que tinham dos chefes 
constitucionais, nos quais haviam perdido a confiança desde o resul- 
tado da precedente tentativa destes em 1828 (a). 

Sentindo que não era de tolerar por mais tempo tal situação, 
origem de reflexões como as que ficaram expostas, tomei a liberdade 
de propor ao Conde de Vila-Flor que me autorizasse, com os bata- 
lhões francês e britânico, a desalojar o inimigo da' mencionada po- 
sição. 

Tal proposta foi recebida pelo General com a habitual cortesia, 
mas foi rejeitada por D. Pedro, que disse que, a dar-se esse passo, 
deveria ser com tropas portuguesas. 

Na madrugada de 10 de Julho, ordenou o Almirante Sartorius 
que a Corveta Amélia, para a qual aquele chefe transferira proviso- 
riamente a sua insígnia, o brigue Vila-Flor e as escunas da esquadra 
entrassem no Dòuro e fundeassem tanto a montante quanto lho per- 
mitissem as circunstâncias. A corveta tomou a dianteira, mas por 
exigir mais fundo, ancbrou em frente do convento de Santo António, 
do lado de Vila Nova. O Vila-Flor devia conduzir mais para cima 

(a) Ao observar aqui qae o General-chefe de forma algama era cal- 
pado desta è doatras sabseqaentes demoras e erros, não faço senão Oferecer 
ontro exemplo do estado de espírito qae em vários passos desta obra já tive 
ocasião de apontar. Nem deve o leitor ficar sarpreendido se lhe disser qae 
o Conde de Vila-Flor sofria constantes interferências nos seas actos e mo- 
vimentos. — Qae melhores resaltados seriam de esperardes conselhos igno- 
rantes de am homem como Cândido Xavier, qae sabia manejar am espírito 
tão dado à vaidade, como o do Imperador ? 
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os navios mais pequenos, mas, com surpreza de todos, o seu coman- 
dante desobedeceu às ordens e não subiu o rio, pêlo que foi com 
justiça censurado pelo Almirante e exonerado do comando. A missão 
que lhe competia passou a ser habilmente desempenhada pelo tenente 
Jenkins, que então comandava a escuna Eugênia^ tendo como auxi- 
liar valioso o amador capitão Wilmot, 

Mal haviam os navios chegado em frente do convento de Santo 
António quando contra eles rompeu um fogo vivo e destruidor de 
arcabuzes, vindo do interior do mosteiro e ao longo dos cais de Vila 
Nova- A artilharia de bordo e a tripulação ripostaram vigorosamente, 
não sem se verificarem entre a marinhagem, pesadas baixas, entre 
mortos e feridos, além de prejuízos materiais causados nos mastros e 
no aparelho (a). Esta desastrosa experiência deu em resultado que 
fossem executadas' as providências, que até então tanto repugnavam, 
O Almirante protestou enèrgicamente junto do Imperador e do conde 
de Vila-Flor, instando por que fosse o inimigo sem demora expulso 
de Vila Nova. 

A princípio, tanto o Imperador como Agostinho José Freire vol- 
taram a repetir, com calor, as objecções anteriores contra este ataque, 
cótn os objectivos propostos. Mas as fortes e repetidas reclamações 
de Sartorius levaram de vencida a repugnância de ambos. 

Em consequência disto, na tarde do dia seguinte, a Divisão Li- 
geira, comandada por Schwaibacb, atravessou o rio enquanto Caça- 
dores 5, do Seminário, avançou para contornar o flanco direito do 
inimigo. Este, ao observar os nossos movimentos, retirou com toda a 
velocidade, de modo que não houve perdas em nenhuma das partes. 
O fogo dos navios já havia expulsado os migueijstas da. parte baixa 
de Vila Nova, bem como de parte do convento. 

Tendo sido alcançado assim este ponto essencial, imediatamente 
se restaurou a ponte, tomando-se posse de um ponto importante para 
a nossa segurança. 

A má vontade que o Imperador e os seus fracos conselheiros 
haviam mostrado nesta operação tinha sua origem na crença arreigada 

(a) É a seguinte a lista dos navios armados qne naqaeta oeasiSo entra- 
ram no rlo Doaro : earoeta Amélia, com a insígnia do oice-almirante, capl- 

. • t5o Bertram ,• e escanas Eugênia, Terceira, Coqueite e Liberal. 
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num preconceito há muito alimentadoj mas que já se vira que não 
tinha razão de ser. 

Refiro-me à convicção que deies prontamente se apoderára e que 
deligentemente difundiam, de que o exército de D. Miguel e a popu- 
lação em geral, se encontravam demasiado inclinados a favor da cau- 
sa de D. Maria, para consentirem qualquer luta ou mesmo oposição à 
nossa marcha para Lisboa. 

Percebia-se que tão agradável impressão se desvaneceria ou en- 
fraqueceria em face da realidade do choque que se tornava indispen- 
sável para desalojar os bem-dispostos ocupantes da Serra e cercanias. 

Tal era o desfavor com que se acolhia qualquer discrepância 
desta predilecta teoria de não-resistência, que Agostinho José Freire 
se dirigiu em termos incorrectos ao capitão Wilmot, depois de eon- 
cluida a acção a que atrás se faz referência, a tal ponto que este Ofi- 
cial exigiu explicações àquele político, por intermédio de Silva Carva- 
lho. Foram-lhe apresentadas as devidas desculpas. 

Muito me aprazeria afirmar ser este o único exemplo de oposi- 
ção facciosa, por parte daquele indivíduo, aos esforços generosos dos 
ingleses e franceses para a libertação do seu pais. 

A demonstração de força que atrás ficou mencionada, produziu 
efeito imediato nos ânimos dos habitantes. Houve luminárias nessa 
noite, postas espontaneamente. Do lado de lá do rio também ilumi- 
nou brilhantemente Caçadores 5, que se apoderára do convento. Ao 
abandonar à Serra, deixou o inimigo atrás certa porção de bois e 
grande quantidade de géneros. 

Na manhã seguinte, avançou a Divisão Ligeira légua- e meia na 
estrada de. Coimbra, ao passo que o Coronel Brito, còm ã sua Divi- 
são em apoio, ocupava Vila Nova. 

Sucediam-se agora com funesta frequência os conciliábulos, as 
cabalas e as intrigas. 

O infeliz Príncipe, assediado por todos os lados, não sabia para 
onde se voltar. A força dos preconceitos levava-o a rejeitar os con- 
selhos dos que maior capacidade tinham para lhos dar; por isso 
prestava ouvidos, provàvelmente não sem grandes hesitações, aos 
critérios de que tem resultado o prolongamento da servidão do seu 
país e que teem acáso contribuído para privar sua filha do seu legíti- 
mo trono. 
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Enquanto o cego e incapaz Agostinho Freire clamava por adia- 
mentos e organização, iam-se perdendo as oportunidades de tomar as 
medidas enérgicas de que principalmente dependia o êxito de uma 
empresa tão cheia de dificuldades como era a da libertação de Portugal. 

«Decerto, dizia aquele incompetente ministro, «ha que ficar para 
organizar o comissariado, revoltar as províncias çle Trás-os-Montes e 
de Entre-Douro-e-Minho ; nomear comandantes para estas províncias, 
aumentar ali o efectivo das tropas e, sobretudo, levantar no Porto 
uma numerosa Guarda Nacional I 

«É mister dar ao país tempo para se declarar e sacudir o jugo do 
Usurpador. Dentro de uma semana o exército declarar-se-á a favor da 
causa da Rainha, haverá em Lisboa uma revolução, e o avanço para 
a capital será uma marcha triunfal» 1 Tal era o espirito das objecções 
em que este estadista imbecil e o seu partido insistiam. 

Não se torna fácil saber se esta perversa futilidade é mais de 
condenar do que é de lamentar a ingénua confiança do Príncipe que 
tais conselhos escutava. 

Havia sido já objecto de discussão um plano de operações dife- 
rente do que ficou narrado. Era opinião de muitos distintos oficiais 
estrangeiros — opinião de que não discordavam inteiramente um ou 

' dois conselheiros do Imperador —, que teria sido mais vantajoso ten- 
tar um desembarque em algum ponto da costa mais próximo de Lis- 
boa, talvez nas vizinhanças de Cascais ou Peniche. 

O meu parecer, que modestamente exponho, é que tal plano teria 
sido infinitamente preferível, se dirigido por um chefe de carácter de- 
cidido, isento das absurdas formalidades de um pretenso governo e 
apoiado por um exército dedicado. Mesmo nas circunstâncias espe- 
ciais em que nos achávamos, continuo a acreditar que podiamos ter 
efectuado o nosso desembarque em qualquer dos referidos portos, 
cujas guarnições de tal modo se alarmariam com o arrojo da opera- 
ção e com o aspecto imponente da esquadra, que ficariam a supor e 
fariam constar que vínhamos em muito maior número do que o ver- 
dadeiro ; e que, dentro de noventa e seis horas, ' teria sido possível 
apoderarmo-nos de Lisboa. 

Tal resultado, porém, era impossível com os homens que tínha- 
mos por dirigentes, na maioria tímidos, vacilantes e preferindo transi- 
gir, sempre que se lhes proporcionasse oportunidade. 
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A teimosia no erro fez cora que ;permanecê^emos no (Porto até 
«que o inimigo se refez da inacção produzida pelo i alarme e conseguhi 
obter informações exactas acerca das nossas» forças. Começou então 
a ameaçar com a ofensiva, e tomou posições em Grijó, mandando 
marchar mais uma légua os postos avançados. 

Dentre os desertores, em número de 200, principalmente da milí- 
cia, que para nós vieram do campo miguelista, não se encontrava um 
único oficial. Em nenhuma das províncias se manifestava qualquer t 

movimento a nosso favor, não obstante as duas à nossa rectaguarda 
,se encontrarem inteiramente livres da presença do inimigo. No entre- 
tanto, permanecíamos inactivos, esperando pelos acontecimentos em 
vez de irmos ao encontro deles, embalados na estulta moção de segu- 
rança provocada por boatos idiotas ou rnfelta^ú-os ; . discutindo leis 
para o governo de um reino ainda de posse do inimigo, com exce- 
pção de uma cidade isolada, e por completo indiferentes às precau- 
ções usuais, e necessárias, quer para a nossa defesa, quer para a nossa 
manutenção por algum tempo. 

Os armazéns de Vila Nova, contendo vinhos que pelos direitos 
usuais, há muito estabelecidos, dariam amplo rendimento, por alguns 
meses, ao nosso depauperado tesouroi ficaram> abandonados, toman- 
do-se de preferência deliberações respeitantesVao ,imposto sobre cou- 
ros, ferro e outras mercadorias que, por temor de virem a ser úteis 
ao inimigo, se proibiu que passassem além das barreiras da cidade. 

< Enquanto pouco se pensava na verdadeira actividade no campo 
da luta, assistia-se om , assiduidade a paradas, revistas, inspecções e 
a toda a sorte de vaidádes, pompas e cerimónias da guerra. 

A 18 de Julho começou o Almirante a estabelecer o bloqueio do 
Tejo com toda a força naval, excepto as escunas Terceira, Coquelle 
e Liberal, que ficaram sob as ordens do capitão Rose, com o fim de 
navegarem no longo da costa e manterem o contacto com o exército 
durante o seu projectado avanço sobre Lisboá. 

A' chegada de Sartorius ao largo do Tejo foi a bandeira'consti* 
tucional saudada com as salvas do .costume pela esquadra britânica 
comandada pelo contra-atmirants Parker. . 

A esquadra miguelista estava fundeada. na baía de Cascais. Con- 
sistia da nau D. João, de 64 canhões, duas fragatas e três corvetas, 
prontas para o mar e aparentemente em condições de combater, ainda 
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que sem disposição pêra a luta, pois Sartorius estabeleceu e manteve 
o bloqueio por quatro semanas. 

Durante este tempo, muito dano resultou para o comércio do 
inimigo e algum proveito para o tesouro da Rainha. 

Entre muitas outras presas que foram feitas, contava-se um gran- 
de navio da índia, Dom João Magnânimo, carregado de chá, 
arroaj especiarias, etc. Embora conduzindo trinta canhões, deizou-se 
esta nau cair das mãos do valente capitão Morgal, que comandava a 
corveta Vinte e três de Julho. Era porém navio tão velho e tão 
pouco apto para o mar que não constituiu boa aquisição para a nossa 
esquadra, #a não ser nos cànhõés, no aparelho, etc., e nos dez por 
cento do seu valor, que por acordo formal, cabia aos oficiais, mari- 
nheiros e soldados da esquadra. 

No entretanto, foram enviados oficiais para Braga e Guimarães 
Com â missão de nomearem autoridades constitucionais naquelas ci- 
dades. O General Cabreira foi nomeado Governador de Trás-os- 
-Montes e o segundo batalhão do regimento n.® 18 de linha foi man- 
dado para Guimarães para apoiar as novas autoridades e adquirir 
cavalos é muares para a artilharia, para o Comissariado, para o Corpo 
de Guias, o Estadò-Maior e os oficiais comandantes de corpo e de 
batalhão. 

. Foi em seguida constituído, o governo da cidade do Porto, sendo 
investido no. importante cargo de Governador, o coronel de cavalaria, 
D. Tomás de Mascarenhas. Van Zeller foi nomeado Corregedor. Os 
restantes cargos subalternos foram preenchidos pelos nomes daqueles 
que se haviam mostrado mais zelosos no convite ao Imperador e aos 

, amigos da Rainha para que levassem a cabo o planò da invasão. 

Apesar das certezas oferecidas por tão solícitas pessoas, de que 
, o país só. çsperava a aproximação do Exército Libertador para se 
alistar nas suas fileiras e sacudir o jugo da escravidão, não se achou 

-que, à nossa chegada ao Porto, existisse um espírito que correspon- 
desse a tais garantias. 

" Na verdade, essas tais pessoas não apareceram.. Nenhuma delas 
se apresentou e só;dois dias depois, quando se noticiou que os seus 
nomes constituíam o governo civil da cidade, é que estes supostos 
amigos e correligionários se viram forçados a sair dos seus esconde- 
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rijos para assumirem os seus cargos oficiais, tão verdadeiro é que 
«há homens a quem lhes fevam as honrarias a casa». 

A funesta pusilanimidade de tais indivíduos -não -faz senão causar 
Indignação e repugnância. Com falsas afirmações haviam levado ou- 
tros a situações perigosas e chegada que foi a hora da provação, eis 
que vilmente se afastam da cena. 

Foram as narrativas enganadoras e as fábulas de cores vivas 
apregoadas por tais homens, que conduziram o Exército Libertador 
para as costas de Portugal. Porque é de supor que se D. Pedro e o 
tímido Xavier tivessem concebido, qualquer ideia da oposição que 
iriam encontrar, nunca se teriam metido em tal empresa. 

Quando este hesitante corpo municipal, tal como S|anarello da 
farsa, teve de agir, as questões a resolver assumiram um carácter um 
tanto mais regular , e organizado. 

O teatro, que por alguns anos estivera encerrado, reabriu. O Im- 
perador frequentava-o regularmente duas vezes por semana. Era rece- 
bido com aclamações convencionais cá fora, mas com camarotes e 
plateia relativamente vazios no interior. 

De facto, os Habitantes receavam comprometer-se. Por experiên- 
cia própria e pela nossa inacção no momento, duvidavam das nossas 
possibilidades de êxito. No período em questão, não há duvida de 
que ppuco simpatizavam conosco. 

Frieza idêntica também nos mostravam os comerciantes britâni- 
cos, que a principio puseram em prática o sistema da neutralidade ou 
do «justo meio», a tal ponto que se recusavam a tratar com atenções 
ou com Hrbanidade os seus compatriotas ao serviço da Rainha, man- 
tendo-se afastados dé nós por alguns dias. 

Não seria, porém, justo atribuir-lhes exclusivamente a culpa desta 
atitude para conosco.Eram eles então muito incitados pelo então côn- 
sul britânico nó Porto, um for# ferrenho, cujas opiniões extremas não 
admitiam meio termo de indulgência para com òs súbditos britânicos 
que mostrassem sentimentos favoráveis à causa constitucional portu- 
guesa. 

Felizmente, o grau de popularidade deste cavalheiro entre os 
residentes ingleses não era suficiente para dar efeito duradoiro à in- 
fluência por ele exercida. 

Entre esses residentes alguns havia cujas mentes estavam imbui- 
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r das dos princípios despóticos ®u corcundas. A grande maioria, po- 
rém, era deoididamente a favor do partido liberal. 

O inimigo, animado pela mossa falta de iniciativa, fez avançar 
tima força, comandada pelo Brigodeiro-Geneiíai Cardoso e peio Conde 
de Montenegro, sobre Ervedosa .do Douro, com a intenção de atraves- 
sar o rio e 'ameaçar a nossa rectaguarda, bem (tomo de interromper 
os preparativos que então faziamos para o fornecimento de víveres 
nas províncias do norte. 

Em razão da lamentável insuficiência do nosso serviço de infor- 
mações, tinhatnos um conhecimento, muito limitado dos movimentos 
do inimigo, ao passo que este, pelo contrário, por intermédio dos 
padres e das mulheres^ conseguia obter notícia exacta e quase 
iiòediata de quaisquer acções que estivéssemos a ponto de executar. 

Os meios de informação a seu lavor aumentavam grandemente 
devido à circunstância que passo a expor. 

Q Imperador, na ânsia de se intrometer pessoalmente nos por- 
menores de tudo, exigiu que o conde de Vila-Flor lhe expusesse os 
seus planos antes de os pôr em execução. Estas revelações, espalha- 
das lá fora pela fagapelice dos membros da Casa Imperial, dificilmente 
deixava de chegar aos-ouvidos de adversários que tinham ao seu ser- 
viço uma extensa rede de espionagem^ 

Esta bisbilhotice (para usar um termo duro, designativo de uma 
prática absurda) foi mantida com grande persistência. Depois do jan- 
tar, ás sete, o Imperador dava uma espécie de recepção às nove, ge- 

. ralmente frequentada pelos Generais e comandantes de unidades. 
Acabada s sessão, vinham à baila da discussão os boatos e os 

escândalos do dia e nessa espécie de cônclave morria (ou nascia) por 
cada palavra uma reputação. Em tais momentos davam-se largas ao 
mau humor e ao facciosismo político ou pessoal. 

É fácil de calcular que estas devassas frívolas e vexatórias tinham 
como efeito fazer crescer o desejo, que muitos sentiam, de um serviço 
mais activo. Felizmente que tais sessões foram suspensas temporaria- 
mente, graças aos movimentos do inimigo e não ao espírito de inicia- 
tiva da nossa parte. ' _ 

Na noite de domingo, 16 de Julho, às 9 horas, recebi ordem para 
me apresentar ao General, que me comunicou o seu desejo de que se 

fizesse um reconhecimento nas imediações do Carvoeiro. 
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. Ouvira ele que uma força miguelista atravessára o Douro nessa 
direcção* mas não-, conseguira averiguar o seu efectivo e natureza. 
Disse-me mais que pusera sob as minhas ordens 0,1.° Batalhão do 
Regimento n.® 18 de linha e trinta guias montados para agirem de 
concerto com o Batalhão Britânico, que então contava, como |á se 
explicou, apenas 280 homens, devido à retirada de alguns elementos 
para o serviço da esquadra. 

Com estas instruções e com esta força» no montante de 600 ho- 
mens de infantaria, e os guias, iniciei a marcha na Praça de St.® Antó- 
nio à 1 hora da madrugada de segunda-feira, 17, chegando a Valon- 
go (a), a três léguas de distância, ao amanhecer. 

i Nada conseguimos saber dos camponeses sobre os movimentos 
dp inimigo. Assumiam eles nesse ponto um ar de coinpleta ignorância 
e parece-me que, nesse momento, de facto nada sabiam sobre o caso. 
O que é certo é que os miguelistas estavam realmente a duas léguas 

. de distância, apenas. 
Depois de um pequeno alto, avançámos cautelosamente para o 

Carvoeiro. 
Aqui apenas pudemos obter a noticia de que três companhias de 

linha e um batalhão de voluntários absolutistas, haviam atravessado o 
Douro na noite anterior e marchavam para Penafiel. 

Tendo assim conseguido integralmente o objectivo em vista, re- 
gressei, conforme as ordens recebidas, a Valongo, enviando um rela- 
tório a S. Ex.a o conde de Vila-Flor. No caminho para Valongo en- 
contrei o Marquês de Fronteira, ajudante de campo do General-Chefe, 
que me trouxe novas instruções, informando que o regimento de vo- 
luntários sob o comando do Tenente-Coronel Luís Pinto de Mendon- 
ça Arrais, na força de 400 homens com duas peças, me aguardava 
naquela cidade. Que tal unidade ficaria sob as minhas ordens, devendo 
toda a coluna, depois do descanso dos homens, seguir para Penafiel, 

(a) Valongo, afastada 10 milhas do Porto, por alta cadeia de monta- 
-nhas, é terra de certa importância; comercial. AH se fabrica principalmente 
o pâo consamldo na cidade. Nas cercanias calttvam-se,. para os mercados do 
Porto, hortaliças em abandância e ali residem também as lavadeiras qae 
lanam a roapa dos portoenses. Próximo de Valongo há importantes minas 
de carsâo, qae,,além de oatras vantagens, contribnem grandemente para a 
valorização daqaela localidade. 
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1 ®nde, no caso de-ah' se encontrarem for^s inimigas, não em efectivos 
muito superiores aos meus, se travaria combate, esperando-se depois 

fnovas> instruções. 

Confinadas aJbordo durante uma longa viagem, tornaram-se as 
trbpas particularmente susceptíveis aos efeitos da fadiga em terra. Ha- 
viam sofrido^bastante com a marcha do último dia, marcha de onze 
léguas, era especial os ingleses. Todavia, longe de murmurarem, ^mos- 
travam o maior desejo de encontrar o inimigo. 

Chegámos a Valongo por cerca das 5 da tarde e ordenei que as 
tropas tomassem ás armas às 3 da madrugada, prontas a recomeçar a 
marcha. Assim se fez e às seis e meia chegámos a Baltar, fazendo ali 
alto para refrescar. Nesta romântica vila encont^mos uma bela quinta 
onde os criados do dono, uiií constitucional que' por precaução fugira 
pára o Porto, nos atenderam prontamente em tudo de que necessitá- 
vathos. 

A apatia dos camponeses, a que já se fez referência, manifestou- 
-se não só depois que deixámos Valongo para o Carvoeiro, no primei- 
ro, dia de marcha, mas também no dia seguipte, no avanço de Valongo 
para Baltar. Estes dignos hortelãos continuavam a tratar da sua faina 
agrícola, aparentando completa indiferença .e nem mesmo dando pela 
nossa presença. 

. Com grande dificuldade conseguiam os obter deles qualquer es- 
pécie de informação. 

Quando passávamos por uma pequena aldeia à beira da estrada 
apareceram algumas mulheres. Vários soldados exclamaram: «Viva 
D. Maria II» e uib oficial mostrou a uma das velhotas, de aspecto 
miserável, uma moeda de prata, dizendo que lha daria se ela gritasse: 
«Viva D. Pedro». A velha, porém, não se deixou subornar por preço 
algum e não só recusou proferir a exclamação, como, ao contrário, 
ejaculou com força e persistência: «Viva D. Miguel I», «Viva o Rei 
Absoluto». 

Estes exclamações estiveram para sair caras à velha, porque os 
soldatioS portugueses de tal modo se indignaram com a atitude dela, 
que achei nècessário incumbir da sua protecção um oficiai *e uma fila 
de. soldados, enquanto a coluna não acabou de passar. 

Em Baltar soubemos que uma grande força de guerrilhieiros 
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andava nas vizinhanças e que apenas duas horas antes se haviam 
aproximado da vila os seus postos avançados. 

Mandei, portanto, avançar uma companhia de Voluntários da 
Rainha, que eram tropas ligeiras, e seis guias montados, em reconhe- 
cimento do terreno na nossa frente, que conduzia à estrada principal 
pará Penafiel. Esta força ainda não tinha avançado muito quando foi 
alvejada por tiros vindos das alturas em redor. O terreno, de ambos 
os lados, prestava-se admiràvelmente a estas agressões fortuitas, tor- 
nando-se, em consequência, desvantajoso para qualquer plano organi- 
zado de ataque por tropas regulares. 

Na marcha ,para a frente, destaquei alguns fianqueadores, cuja 
missão se tornou bastante trabalhosa, por terem necessidade de atra- 
vessar campos de milho ou vinhedos murados- 

* As tropas portuguesas irritaram-se grandemente contra os cam- 
poneses destas cercanias, pela resistência que aqueles lhes opuseram. 
A fim de limitar os efeitos deste sentimento, dei ordens severas para 
que os camponeses não fossem de modo algum molestados, a não 
ser que os encontrassem de armas na mão (a). 

Ao aproximarmo-nos de Penafiel, tornou-se o terreno mais aber- 
to, mas ainda apresentava algumas alturas. 

Aqui vimos cerca de 200 camponeses armados, dos quais cerca 
de vinte estavam montados. Avancei para elçs com um lenço branco, 
enquanto a escolta portuguesa que me acompanhava, gritava: «Viva 
Portugal! Viva a Pátria !» 

Os campónios mostravam-se dispostos a avançar contra nós e a 
fazer-nos prisioneiros. Aparecendo neste momento a guarda avançada 
da coluna, retiraram-se os guerrilheiros precipitadamente e desapare- 
ceram da vista. Quando, pouco depois, atravessávamos uma pequena 
aldeia, fomos alvo de alguns tiros de arcabuz mas não conseguimos 

(a) O trajo, espécie de nniforme, asado pelos camponeses armados 
qae encontrámos na marcha para Penafiel, era pitoresco e cómodo. Consis- 
tia em ama jaqaeta carta, branca, e calças, am cintarão, para as manições, 
pistola e baioneta e grande chapéu de palha debruado de fitas eom as cores 
da bandeira nacional, azai escuro e vermelho. 

Longa faca, arma maito asada pelos portagaeses, ocaltava-se sobre O 
peito. OS qae nSo tinham arcabuzes, andavam munidos ' de longa vara com 
aguifhSo pónteagudo numa das extremidades. 
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di^âtgqir nein çrisitis- neni as pessoas que os^ dispatanram, pois ésta- 
vam trancadas as portas e janelas «das -casas» < ; : ' : : . i 

Nos arreidoiHèS iâesta povoação' aviStáteos sárlas ^ierriiteis.1 Duas 
àslas tonara õmediatamente jfuiziladaSj. quando tenta^aan ii^gír, catndo 
igualmente Títímias da iirritação-das tropas constitucionais portuguesas» 
^dwaute a3»ú®M@|i^Q,5 pais algsos dfstes.infejiaes Janatizados>e en- 
ganados. , ;E|g completapepta ippossfvel ne&^ar alisa dos sobtados 
pedristaf,Ira que jé rfe jceçear teíjá^iadojresuMadOs «smethantes, >nim- 
mo que os guerriiheiros fôssem aprisionados. 

Próximo df Penafiel .encontrámos um re^ieitável morador daquela 
cidafle,, que sda|i fingira pa ra se juntar a nós. Por ele soubemos que a 
fpça dó- .ww era ao todo ,de 2.500 faomenà. Dissèr 
-nos outrossim que um batalhão de voluntários absolutistas, .um regi", 
mento de milícia e três companhias do regimento n.# 19 de .linha» que 

>> qa vês|ii^á>ii doite, haviam chegado do lado sudoeste do ^ònrò, .«bpp 
cpmo vários bandos de guerrilheiros, enconíravam-sç em .posição 
para nos receber e numa. proclamação gabavam-se ,de estarem fèsol- 
vidos a rèpetir-nos através do rio e a lázer-nos a tódqs prisioneiros. 

. Aíém da' informação que nos prestou trouxera este individuo 
consigp dois belos cavalos que disse Ser sua intenção dfèreçer ao 
Imperador, pedindo-me o meu patrocínio , para a efectivação d0 áeu 
desejo. " ' ■■ •' 

Fica Penafiel situada num alto, fronteira a pomares, vinhedos e 
a um profundo barranco. De cada lado o terreno é elevado e comple- 
tamente aberto; mas toda a região, péla diversidade da Sua configu- 
ração gerai, é fácil de defende^. Em Valiza,- a unia escassa légua da 
cidade,' passa uma corrente rápida e profunda, com uma pnfite çjfuè à 
atravessa, 'ftdfirlégna. mais abaixo è o ribeiro vadeáVel pela ítífán- 
taria. ' < 

Mal havíamos penetrado em Valiza quando lomós Tecebidos por 
nidrido fogo de armPuzaria; a custo fevifci< qtte1 a aldeia fbssè incen- 
diada, Ao chegar à planura, logo defronte da tidade* fiz um alto com 
a coluns sob iprotecção e procedi bnedistamente, ao iiécôiritefciâiento 
da.posi^o doinimigo. •. • t 7, <r. r.... 

No decurso deste trabalho de observação, o senbor Léahiamador 
português que conosco oo^aboiava, ,'filho ide um tico: eomerciatite de 
Lisboa, viu ò seu cavalo morto a tiro por debaixo dé si, em yiilude 
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do fogo das numerosas guerrilhas montadas, as quais, todavia, fugiram 
logo após haverem disparado as armas. 

Para a esquerda da cidade, observei uma linha formidável de, pe- 
lo menos, 2.000 homens, regularmente organizados, com o flanco di- 
reito apoiado num convento, que parecia fortemente guarnecido. 

Outro convento, quase em frente do centro dã cidade, parecia 
também em estado de defesa, ao passo que na direita; em terreno alto, 
via-se desorganizada massa de gente, com mulas e carros de bóis, que 
parecia preparada para retirar. 

Para os lados do pitoresco e rico convénto de Bostelio, distin- 
guia-sé considerável força de guerrilheiros, que pàreciam ameaçar a 
nossa rectaguarda e presumivelmente tencionavam isolar-nos do so- 
bredito vau do rio. 

Após estes movimentos, ordenei que marchassem as frentes das 
minhas três pequenas colunas, mandando avançar a artilharia para 
alvejar não só a linha do inimigo, mas também a cidade. 

Dei então instruções ao regimento de Voluntários de D. Maria II, 
para que avançasse e atacasse a direita da linha inimiga, enquanto o 
primeiro batalhão do regimento n.0 18 atacaria o convento que estava 
logo na nossa frente, agindo era escalão com os Voluntários. O Bata- 
lhão Britânico devia ao mesmo tempo escalar um monte empinado, 
átravés de um barranco,para interceptar o comboio de mulas e de 
bagagens formado na altura imediatamente à direita da cidade, bem 
como ameaçar as guerrilhas que apareceram no convento de Bostelio. 

Estes movimentos, postos em prática sem delongas, foram cober- 
tos por vivas descargas das duas peças, com tiro bem comandado e 
certeiro. Para a protecção das peças foi deixado um pequeno desta- 
camento de infantaria, com um oficial, um sargento e seis praças do 
corpo montado de guias. 

Determinára eu que, logo que as tropas se apoderassem da cida- 
de, deviam tocar a corneta, a título de intimidaçãp. • 

A luta foi de curta duração, pois dentro de meia hora, a partir do 
nosso avanço, tive o prazer de ouvir a banda dos Voluntários tocar o 
hino constitucional. 

O inimigo estava então a retirar precipitadamente e em desordem 
na direcção de Amarante. 



DA ILHA TERCEIRA 27 

Logo que foi notada a nossa presença, retirou a toda a pressa a 
bagagem. 

Ordenei então que as tropas saissem imediatamente da cidade 
em perseguição do adversário. Os fugitivos formaram novamente, para 
cobrirem a retirada da bagagem, a cerca de duas mithas para a direita 
da cidade/ na estrada principal para Amarante. Forartt finalmente ex- 
pulsos da sua posição, à ponta da baioneta, pelos Voluntários de 
D. Marià. 

Entre as baixas miguelistas, motivadas por este combate, havia 
sete frades mortos. Estes activos membros da igreja militante, tinham 
arcabuzes nas mãos, estavam armados de punhais e encontravam-se 
bem abastecidos de munições (a). 

Além de frades e de guerrilheiros havia auxiliares femininos nas 
fileiras inimigas. Muitas mulheres avistámos no campo adversário, 
partilhando dos azares da luta.. Prestaram elas importante serviço 
transportando os seus feridos, e, em muitos casos, os seus mortos 
também. 

Deixando o batalhão do regimento n.° 18 na colina, para prote- 
ger a nossa direita, dirigi-me com os voluntários para o convento de 
Bosteilo, de que o Batalhão. Britânico se apoderara depois de perder 
três homens. Estas baixas foram pouco depois aumentadas, em tristes 
circunstâncias, por haverem caído mortos, de insolação e fadiga, mate 
três valentes da unidade (b). 

Nesta ocasião foi atraída a minha atenção para a cidade, onde 

(á) Daas destas fanáticas criataras foram desde logo salvos por meu 
intermédio e feitos prisioneiros! Quando mandados para a rectaguarda, ten- 
taram fugir e traiçoeiramente fizeram fogo contra as nossas tropas. 

Foram no mesmo instante presos novamente e fuzilados no local, tlm 
destes miseráveis, como depois ouvi, havia assassinado um tamborileiro do 
Batalhão Britânico- 

th) Hão houve forma de convencer estas intrépidas vitimas, enquanto 
tiveram um sopro de vida, a ficarem atrás dos seus camaradas. (Ima delas, 
antigo sargento reformado do exército britânico, disse-me, alguns minutos 
antes de morrer: «Bem, meu coronel, servi durante toda a Guerra Peninsu- 
lar e escapei- .Morro afinal em Portugal; mas não nos comportámos, se- 
nhor, como ingleses ?» Poucos momentos depois o pobre homem era cadá- 
•ver. 
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eu ainda não entrara, ao observar em chamas o convento fronteiro, 
que fora ocupado por infantaria 18. 

O fogo havia causado tão grande estrago que seriam inúteis 
quaisquer tentativas para o dominar (a)., 

O outro convento, -do Bostello, havia sido completamente aban- 
donado pelos seus moradores, com excepção de um velho frade. 

Os soldados prontamente começaram o saque e a pilhagem. Usei 
de todos os meios ao meu alcance para impedir tais- actos; mas o > 

mal estava quase consumado antes da minha chegada. Dentro das 
suas paredes encontrou-se grande quantidade de géneros. A adega 
estava bem fornecida com os melhores vinhos da França, Espanha e 
Portugal — champanhe, vinho de Borgonha, clarete e outras qualida- 
des, para não falar de bebidas variadas, como licores velhos holan- 
deses, aguardente escocesa e irlandesa, cerveja engarrafada, etc. 

Tive a sorte de entrar precisamente no momento em que os sol- 
dados haviam arrombado este depósito de tesouros líquidos, evitando 
o projectado saque pela colocação, ali, de uma forte guarda. 

Se a adega estava assim fartamente abastecida, idêntica abundân- 
cia reinava na despensa, na quinta e no quintal, pelo que existia um 
conjunto de tudo quanto conforta o corpo, de todas as coisas que 
podem «alegrar o coração do homem» e satisfazer os seus desejos 
gastronómicos. 

Estávamos, porém, muitos de nós, em estado pouco compatível 
com estas comodkiades de recente dala. Grande número dos nossos 
homens encontravam-se em tal condição que todo o alimento lhes 
repugnava, pela fadiga resultante do esforço e pelos efeitos do intenso 
calor a que haviam estado expostos durante a maior parte do comba- 
te. Atormentava-os a sede abrasadora, acompanhada de uma sensação 
de entorpecimento difícil de vencer. Alguns oficiais, em idêntico esta- 
do, tornaram-se mesmo insensiveis. Por minha parte, depois de en- 
trar no convento, fui atacado do mesmo mal e por algum tempo perdi 
a consciência de tudo em minha volta. O que, a princípio, tornava as 
coisas piores era o facto de o inimigo ter cortado as cordas que 
prendiam os baldes, o que muito dificultava o tirar a água dos poços. 

(a) A's cinco da tarde estava o edifício completamente em raínas. A 
essa hora entrava ea pela primeira vez na cidade com o Batalhão Britânico. 
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. Algumas boras de desi 
pas. Dei instruções para que 

Da população relativa 
Penafiel, apenas umas vinte 
As restantes abandonaram 
rem e barricarem as casas. 

Sem embargo dos reci 
cauções, manteve-se a mai: 
bivacaram nas ruas. 

Uma só casa nos ab 
quartel a mim e aos outro: 
feridos. 

Logo depois da minha 
Conde de Vila-Flor, a infor 
em grande número e marct 
denado que voltasse a Valr 
mação de que o 2.° batalh 
estacionara em Guimarães, 
meu comando. 

De acordo com estás 
quatro carros de bois para 
não podiam marchar, com 
pafando senão depois de 
sabia poder defender com 

. No caminho nada vim 
juntar-se-nos. Esta contrari 
oficial comandante daquel 
inimigo, retrocedeu apress; 

Depois de entrar em ^ 
que os homens - ficassem 
abundantes rações; Recom 
távamos de regresso ao Pc 
ções de regosijo. Sua Exc 
estado-maior, veio ao noss 

:anso restituíram em parte as forças às tro- 
estas entrassem na qidade às cinco da tarde; 

mente numerosa e abastada que habitava 
pessoas haviam permanecido na cidade, 

a terra à nossa chegada, depois de fecha- 

iíos que provocaram esta fuga e estas pre- 
> rigorosa disciplina nas nossas tropas, que 

riu as portas, a qual passou a servir de 
; oficiais, e de hospital para os doentes e 

entrada na cidade chegou um correio do 
mar-me de que o inimigo passára o Douro 
ava em direcção a Amarante. Era-me or- 
ngo. Ao mesmo tempo recebia eu a tnfor- 
ão de infantaria 18, que alguns dias antes 
recebera ordem de se juntar às forças do 

instruções e depois de haver adquirido 
0 transporte das praças e dos oficiais que 

ecei a retirada às 11 horas da noite, não 
atravessar Ponte Ferreira, posição que eu 
1 força de que dispunha. 
os do batalhão que de Guimarães devia vir 
edade foi devida a qualquer negligência do 
i unidade, a qual, sabendo do avanço do 
idamente pela estrada do Porto. 
Valongo às 8 da manhã do dia 19, consegui 
comodamente alojados e mandei distribuir 
eçámos a marcha às 4 da tarde e às 8 es- 
rto, onde fomos recebidos com manifesta- 
elência o Conde de Vila-Flor, com o seu 
o encontro na estrada (a). 

(a) Este sentimento d<: aplaaso geral parece qae nfio era partilhado 
pelo Imperador; qne, na recepção da manhã segainte, nenhama expressão 
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O despacho oficial relativo a estes movimentos encontrar-se-á no 
finai deste trabalho (a). 

Só se pode formar ideia suficiente dos benéficos efeitos que se 
pretendiam obter com a manifestação de energia que empregámos, 
quando se conhece com exactidão^o estado do sentimento público em 
Portugal nessa época e se considera a situação em que se achava o 
nosso pequeno exército, tanto política, como militarmente. 

Doutro modo, não aparecem claramente as vantagens da acção 
de Penafiel, visto que se não fizeram prisioneiros nem se tomaram 
munições e ainda porque tivemos de retirar, posto que vitoriosos. 

O que é certo é que a prontidão e a energia com que o inimigo 
foi atacado e expulso das suas posições, neste primeiro embate co- 
nosco, podiam e deviam ter sido altamente vantajosas para a causa. 
Ouso mesmo afirmar, com certo orgulho, mas ainda com mais des- 
confiança, que se as providências posteriormente adoptadas se hou- 
vessem caracterizado por idêntica energia, o resultado geral seria 
muito diferente dn que realmente foi. 

Causaa infelizes, a que repetidas vezes tenho sido obrigado a 
referir-me, impediram, porém, que se obtivessem os'devidos benefí- 
cios que eram de esperar da acção em'referência. 

Em resumo : as opiniões do Generaj-Chefe foram enfraquecidas 
e contrariadas pela influência dos ministros e pela intromissão, impe- 
rial. Voltou a ouvir-se o grito: «Não façam nada por enquanto. Es- 
perem que a população em geral se convença de que o ramo mais 
velho da Casa de Bragança está de facto em Portugal, e depois - ■ ■!» 

de eamprimento teve por motivo da acção de Penafiel, ò qual nem ao me- 
nos se referia. Qaando pergantei a Saa Majestade se tinha gostado dos dois 
cavalos qae por mea intermédio lhe haviam sido oferecidos, respondea : 
«rtaito». Cavalos tinha-os em abandância D. Pedro, bem como ò sea estado- 
-maior e todos os oficiais comandantes de anidades, excepto ea, tinham 
montada- Parece qae a manlficência imperial se poderia ter manifestado 
obsequiosamente neste momento, oferecendo-me am dos cavalos com qae 
D- Pedro fora presenteado- Mas nenhum sinal houve de tal preva de consi- 
deração e só à atenção do Conde de Yila-Flor fiquei a dever o cavalo que 
me fora distribuído ; se não fora aquela delicadeza, é provável que contlx 
nuasse sem-montada até ao meu dltímo dia de serviço. 

(a) No original inglês {nota do trad.). 
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E$tes conselhos, insen 
prestada a informes falsos 
tores que vinham para o 
mentos inteiros só espera 
das fileiras do usurpador, 

Se os nossos chefes ti 
metano, dificilmente se resi 
o curso dos acontecimento 
vam senão com remodeiaçi 
tios campos de batalha. 

O partido liberal adop 
de governo e as ideias frar 
as intenções do governo bi 
mo abertamente que a libe 
mais era do que um nome 
Pais na dependência, come 
de província inglesa. 

Foi então aprovada un 
todo o reino uma guarda 
nero, constituída em parte 
1.500 homens, enquadrad 
corpo mostrou-se, com o e 
-se também alguns centos 
os regimentos de linha. F 
constituído por estes últim 
para o nosso lado tinham 1 

Estou absolutamente i 
em Portugal, com excepç 
muitos casos impossível de 
lir de todo, o absolutismo, 
país, sob o poder d& D. M 

Não posso, portanto, 
em uso na França e na Ing 
indigna de auxílio em qu 
sua liberdade. É verdad» 
sofridos' pelo país sob o i 
planos mal digeridos de in 

satos eram confirmados pela crença fácil 
e frívolos espalhados pelos poucos deser- 
nosso lado— como, p. ex,, de que regi- 
ram por uma oportunidade, para fugirem 
e outros semelhantes. 
vessem a noção do que é o fatalismo mao- 
gnariam de modo mais completo a aceitar 
s exteriores. Parecia que não se preocupa- 
íes ministeriais, de preferência à actividade 

tava então exclusivamente o sistema francês 
icesas. Tentava-se levantar suspeitas contra 
itânico e dos amigos deste. Dizia-se mes- 
ralidade inglesa para com Portugal nada 
para encobrir o desígnio de conservar este 

i anteriormente, isto é, como uma espécie 

ia lei que abolia a milícia e organizava em 
nacional. Formou-se uma força deste gé- 
por voluntários, em número de cerca de 

i por oficiais do «Sacro Batalhão». Este 
orrer do tempo, útil e activo. Recrutaram- 
de voluntários na cidade e arredores, para 
ode calcular-se em 500 homens o total, 
os, bem como pelos .200 desertores que 
rindo. 
:onvencido de que entre todas as classes 
io do clero, predomina forte desejo, em 
expressar, para suavizar, se não para abo- 
que seca todos os princípios nobres no 

íguel e dos seus serventuários, 
deixar de considerar exagerada a prática, 
laterra, de condenar'a nação inteira como 
ilquer tentativa para o estabelecimento da 
que se não podem esquecer os malefícios 
einado dos constitucionais, quando certos 
iivíduos exaltados e fanáticos, bem como 
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de avçntuiieiros ignorantes,, ameaçavam provocar, não a teioma, mas 
a completa subversão de todas as instituições do país. _ ' 

A reacção que necessàriamente se seguiu a um tal estado de coi- 
sas, e a crescente animosidade, dos partidas da oposição, produairam 
no reino tanto sofrimento que não è de admirar (que os homens! hesi- 
tassem por longo ten^po, antes de entregarem de novo os seus desti- 
nos à sorte dos dados da lotaria das constituições. 

Além deste sentimento de cautela, produzido por tais aconteci- 
mentos, é de saber que sç encontram fechados a boro recato nas 
prisões de D. Miguel, a maioria dos principais chefes constitucionais. 
Ror este motivo enoontra-se abatido por completo o espirito do parti- 
do, sem grandes possibilidades de reabilitação e de regresso à acção; 
sob a chefia dos homens (com poucas excepções) de quero P. Pedro 
achou conveniente rodeasse, em substituição daqueles. 

O clero tem tirado ampla Vantagem deste, estado de coisas para 
consolidar nos espíritos a sua influência, para o que provoca o alarme 
e leva as pessoas a convencerem-se de que os seus interesses, em 
grande parte, estão iligados ao domínio de P. Miguel, 

Muito poderiam fazer Palmela, Vila Real e alguns outros de são 
e ilustrado entendimento, para neutralizar esta perniciosa influência; 
Infelizmente, porém, todos os seus esforços se anularam devido às 
suspeitas Sobre eles lançadas pelos próprios que se sentavam nos 
mesmps conselhos. Estes indivíduos, egoístas e sem patriotismo, insi"- 
puaram vilmente, que Palmela vendera o seu país por dinheiro inglês 
e que, Jogo que P. Maria se sentasse jio seu trono em Lisboa, esta 
traição seria devidamente retribuída, como merecia. Tais intrigas nos 
conselhos do Imperador «yam bem conhecidas dos constitucionais em 
Portugal, mesmo antes do exército deixar os Açores. Eram elas por- 
tanto de molde a inspirar poupa, confiança quanto ao f êxito da expedi- 
ção e pouco estimulo: davam às pessoas qpe reflectiam no caso, antes 
de nele comprometerem as suas vidas e fazendas. Pai, também, a dir 
ficuldade de encqntrar gente de confiança que assumisse os cargos 
da administrado municipal , do Porto, 

As fracas.e hesitantes medidas do.conselho devem provávelmente 
atribuir-se a estas intrigas. Se o Exército,; logo após a sua entrada pn 
Porto, tivesse avançado para Coimbra, é provável, como já deixei en- 
trever, que a sorte de P. Miguei ficasse cerrada. 
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, O súWto pânico, a 
asurpador e a sua incerte; 
teriam posto : inteiramrate 
Mas pãrece-me qae tais ri 
conselheiros britsifciros do 
arriscadas e perigosas caen 
com «rigor e decisãa. E apí 
tuado sem riscos. Pouco te 

Santa Marta dispunha 
apenas de 250 cavalos ; ali 
no apresentava -pouca opor 
havia a menor razão para 
fornecera* se no Porto cot 
todas estas circunstâncias f 
cobardia ou por qualquer ii 
roar a expedição com um í 

Disseram-me que se p 
logo em 20 de Julho e que, 
a cidade, embarcaria D. Pe 
fim de, pelas suas deligênci 
vemos daquelas duas naçõc 
- Enquanto permaneciam 
que o inimigo' procedia con 
sara o Douro com uma for 
transpuseram o rio no-Can 
que - o General Póvoas, coi 
parte Sudoeste do rio, na 1 
até: próximo de Grijó. < 

Ficátnosasám ameaçac 
principáf do Porto pára Lis! 
de cavalos, mulas e bois, 
cessaram por completo. Foi 
21 de; Julho, feeir um rect 
verificar o efechvo das força 
bém se ignoravaift-por com; 
nomia. 

Sabia-se, porém, que 

mótua desconfiança entre os sequazes do 
a geral, resuitante de tão ousada medida, 
do nosso lado as possibilidades de êxito, 

tflexões não penetravam nas cabeças dos 
Imperador. Não viam eies que as empresas 
i inevitàvelraente sé não fórém conduzidas 
sar de tudo, o nosso avanço ter-sé-ia efec- 
rianros a recear da cavalaria, 
naquele momento, segundo me informaram, 
ítn disso, durante todo o percurso, o terre- 
tunidade para a acção daquela arma. Não 
temer a falta de prorisões e a artilharia 
n o número necessário de muares. Com 
avoráveis, pois, perdemos» por hesitação, ou 
icompreensível fatalidade, o ensejo de co- 
ixito gloriosíssimo e completo, 
rojectava começar a fortificação do Porto 
enquanto o Exército ficava pára defender 

dro para a França e a Inglaterra com o 
as pessoais, obter novos auxílios dos go- 
is. 
os em estado de relativa inacção, parecia 
i bem diferente espírito. Santa Marta pas* 
;a de 12.000 homens, que na maior parte 
roeiro, sem a mínima oposição, ao passo 
n õjOOO homens; se fixara solidamente na 
'eira, levando os seus postos avançados 

los na frente e na rectaguarda. A estrada 
»oa foi cortada e os nossos, fornecimentos 
das ricas e férteis províncias -do Douro, 
finalmente resolvido na noite de sábado, 

mhecimento em frente de Valongo, para 
s de Santa Marta, cujos movimentos tam- 
ileto, não sei se por incúria, se por eco- 

a sua força principal estava concentrada 
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nas proximidades de Baltar, onde aquele chefe miguelista se empe- 
nhava na formação de hospitais e depósitos de géneros, ao passo que 
as suas vedetas, nas alturas de Valongo, se viam da igreja de Bonfim 
e de outros pontos elevados. 

Se não possuíamos noticias do inimigo, Santa Marta, ao contrá- 
rio, estava devidamente informado de todos os nossos movimentos e 
encontrava-se, portanto, preparado para nos receber em qualquer 
parte. - 

A' uma hora de domingo, 22 de Julho, Caçadores 5, os Voluntá- 
rios de D. Maria, os três batalhões do regimento n.0 18 de linha, e o 
Batalhão Britânico, com quatro peças de campanha e um morteiro, 
marcharam pela estrada de Valongo, sob o comando nominal do co- 
ronel Henrique da Silva da Fonseca, mas de facto, como parece de- 
preénder-se do despacho oficial,, comandados pelo capitão Baltazar de 
Almeida Pimentel, Quartel-Mestre-General do Exército, 

Este último oficial, posto que português, só foi conhecido dos 
soldados portugueses quando se lhes juntou nos Açores, pois que, 
como Cândido Xavier, servira no exército francês contra o seu país. 

Ao contrário de Cândido Xavier, porém, era homem de coragem 
decidida e de iniciativa, qualidades estas que não eram temperadas 
pela discrição nem acompanhadas do devido conhecimento da impor- 
tante missão do seu serviço. 

. Este oficial estava mal preparado para dirigir as operações deste 
tcorpo de tropas, em número de.cerca de dois mil homens, dos quais 
era o verdadeiro comandante, porque Henrique da Silva, ainda.que 
pessoalmente homem de bravura destemida, receava tomar a me- 
nor responsabilidade, que muito gostava de trespassar a outros. 

O porte frio e calmo do capitão Pimentel, a sua estreita depen- 
dência de.Cândido Xavier, e a condecoração da Legião de Honra, 
concedida pot Napoleão, impressionaram fortemente o espirito do 
Imperador. Considerava-o como homem de grande talento e capaz de 
manobrar os maiores exércitos. Creio que a esta opinião do Impera- 
dor, reforçada pela influência de Xavier, se deve atribuir a nomeação 
de Pimentel para tão importante cargo, pois não posso, deixar de re- 
jeitar por completo a hipótese de que tal nomeação fosse sugerida 
por Vila-FIor. 

Este corpo de tropas, de que a minha unidade fazia parte, chegou 
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às altitras que doipinam Va 
algumas escaramuqas nos s 
em ordem o gròssq das su 
lios montes em frente de 1 
-Vézes superior ao nosso, 
f No começo da acção fi 
Alturas sobranceiras à vila < 
lliâo do regimento n.° 18, < 
este tentar, por algum movít 
rada para o Porto. Caçado 
apoiados por uma peça e,,u 
lentia. 

É difícil indijggn^que va 
qual poderia- Tér-se converti 
coluna, se o adversário foss 
sitivo da acção foi um grave 

Observando uma colur 
esquerda, parti imediatamen 
dó 18, sob as minhas orden 
tânico, a efectuar um reconh 
do inimigo. 

Protegido por uma m 
monte é vi massas dejnfant 
de esperar, a marchar sobre 
mente para o sítio do ataqu 
ligeiras, que neste momento 
longo e que rapidamente n 
eu me reunira.' * 

Aproveitando este movi 
mais delongas, apoderou-se 

longo, pouco depois do anoitecer. Após 
ubárbios da povoação, o inimigo retirou 
is forças, que foram ocupar uma posição 
'onte Ferreira, em número cerca de três 

Ejueí do reserva com p meu Batalhão nas 
le Valongo, assim como o primeiro bata- 
om o fim de deter o inimigo no caso de 
aento à nossa esquerda, cortar-nos a reti- 
res 5 e os, Voluntários de Dona Maria (a), 
ih morteiro, atacaram com rapidez e va- 

ntagem seria de esperar deste ataque, o 
do era' grande perda, fatal para toda a 
e mais hábil e decidido. O resultado po- 
revés, com perda das duas peças, 

a que nas montanhas se movia para a 
te com a companhia ligeira do Batalhão 
:, e com os granadeiros do Batalhão Bii- 
ecimento, mais de perto, dos movimentos 

ata espessa aproximei-me do cume do 
iria, em coluna cerrada, hão, como seria 
a nossa esquerda, mas a avançar rapida- 

e anteriormente feito pelas, nossas tropas 
se achavam em plena retirada para Va- 
trocederam a juntar-se à reserva, a que 

nento de retrocesso, a força inimiga, sem 
da estrada do Porto. 

(aí: Os intrépidos comam 
nel L. P. de flendonça Arrais, 
PereirjjjjpShÇpcadores, foram 
fragmtlpps de. bala, no peito, 
ferida, embora grane, era nan 
talhão été ao fim e continaoa i 
Unção. 

antes de ambas estas anidades, tenente-coro» 
dos Volantdrios, e major F. Xavier da Silva 
eridos em combate. O primeiro, atingido por 
foi retirado do campo. Xavier, porém, caja 
braço, conservoa»se no comando do sea ba- 
desempenhar a soa missão com valor e dis- 
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Ao descer das alturas de Valongo à frente da coluna, encontre} o 
Conde de Vi]a-Flor, cujo semblante indicava contrariedade e desgosto. 
Perguntou-tne qual o verdadeiro resultado do combate, ao que lhe 
respondi com informações escassas, devidas à posição afastada que 
me coubera ocupar. 

NesSe momento, apareceu o capitão Pimentel, a pé, pois o seu 
cavalo havia Sido morto quando montava. Vila*-Flor ordenou então 
que a coluna fizesse alto com a observação de que o caso não podia 
ficâr por ali. 

Cerca de nm quarto de hora depois, chegou uma ordem do Im- 
perador informando que ele próprio, com outra divisão dô Exército, 
se encontrava em Rio Tinto, a meio caminho entre Valongo e o Porto 
e que a nossa coluna devia retroceder e juntar-se-Ihe, 

Deste despacho oficial assinado pór Cândido Xavier, parece 
depreender-se que o Imperador tomara agora para si, com efeito, o 
comando do Exército. 

Continuando, porém, Vila-Flor como comandante nominal, restava 
a oportunidade de lançar sobre ele o peso, demasiado frequente, dos 
erros e dos reveses. Creio que éra intenção de Vila-Flor estabelecer 
nessa noite o seu quartel-generai em Valongo e assim manter a posi- 
ção que ocupara de manhã. D. Pedro, porém, no exercício efectivo 
das funções de comahdante-chefe, determinou as coisas doutro modo. 

A Divisão do Coronel Brito, que estivera em Vila Nova, encon- 
trava-se agora com o Imperador em Rio Tinto. Schwalbach, que, de- 
pois de atravessar o Douto, retirara a ponte de barcas, marchava com 
o remanescente da Divisão Ligeira a juntar-se ao grosso do exército. 
Ficaram apenas os voluntários armados do Porto, para defenderem a 
cidade contra qualquer ataque do General Póvoas, ou das tropas que 
se encontravam a sudoeste. 

Antes de principiar o relato da lufa que se feriu no dia seguinte, 
não posso deixar de fazer algumas observações sobre os riscos inúteis 
e a perda de vidas ocasionada pelos preparativos que conduziram à 
acção de 22 de Julho, a que já me referi. 

O objectivo, planeado e Çonfessado, não era o de pôr em contac- 
to com o inimigo uma forç&iuito inferior â dele, mas tão somente o 
de efectuar um reconhecimento dós efectivos do adversário. 

Olhando o mapa, logo se torna evidente, que a linha de direcção 

l^&ri 
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mais adequada a tal próposito era pela estrada da Formiga, para as 
alturas à rectaguarda dõ convento deste nome. Dali numa clara e 
ininterrupta vista de olhos ficaria exposta a força inimiga sem risco 
da nossa parte e sem necessidade da escaramuça desigual, absurda e 
vergonhosa, que se efectuou com absoluta desvantagem para a causa' 
liberal. O avanço far-se-ia através de terreno coberto de espesso ar- 
voredo, que, segundo todàs as probabilidades, nos ocultaria de qual- 
quer observação; ouj se não fosse possível evitar que nos vissem* 
pequeno risco corríamos de um ataque de flanco, por um inimigo tão 
pouco resoluto e empreendedor, como aquele com que tínhamos de 
nos haver, e atendendo alada ao efectivo considerável da nossa força 
e à nossa proximidade do Porto. 

Não tento aqui esquac rinhar a quem cabe a responsabilidade do 
plano de acção. Estdu, poiém, convencido de que qualquer leitor mi- 
litar logo cdmpreenderá ijue se trata de uma operação contrária à 
todas as regras da ciência profissional. Nas Circunstâncias em que 
então se encontrava o nos so pequeno exército, nunca se deveria ter 
tentado uma acção desta natureza, pois não havia a certeza do êxito, 
num teatro de luta tão próximo do nosso quartel-general, situado 

numa grande e populosa cidade. 
Por outro lado, se houvesse sido alargada a escala da operação' 

e se todo o exército tivesse marchado para atacar Santa Marta nesse 
dia, seguir-se-ia, sem dúvida, uma vitória retumbante. 

Tal como as coisas se passaram, o facto de havermos sido repe- 
lidos enfraqueceu, até certo ponto, o ardor das nossas tropas e alar- 
mou os nossos amigos dertro dos muros do Porto. 

Se temos de negar aplausos ao plano que conduziu à acção de 
22 de Julho, não podemos, sem injustiça, deixar de os prestar ao que 
imediatamente se seguiu, isto é, à decisão de atacar o inimigo com 
toda a nossa força na manhã seguinte. 

Estavam as tropas na sua totalidade bivacadas nas matas dos 
ajredobÈS de Rio Tinto, once também o Imperador e seu estado-maior, 
com o Conde de Vila-Flor, haviam estabelecido o Quartel-Generál. 
Ordenou-se nova disposição cias forças (a). 

(a) Foi atribaida, até csrto ponto, áo coronel Henrique da Silva, a 
calpa dos erros e do ímpeto, contrários às regras, profissionais, verificados 
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^,--:-j|SL.SchwaIbach ficou comandando o centro, constituído pela Divisão 
p; í^^pfra; o flanco direito devia ser ocupado pela Divisão deUrito, ao 
■■ 'jfepà.ágrt que a ala esquerda, que compreendia o Batalhão de oficiais, um 

r l^pdallifio de artilheiros armado de arcabuzes, o terceiro Batalhão do 
v^gimèbto n.o 18 de linha e os Batalhões britânico e francês, num total 

baionetas e seis PW ficou sob o meu comando. O local de 
'Jgf.. * desta última Divisão da nossa força ficava situado à direita 

f? da grande estrada de Guimarães, junto à barreira por onde, por aque- 

^ Iplado, se entrava na cidade. 
' Devo confessar que me senti altamente orgulhoso e satisfeito por 

^ o Batalhão Francês haver sido integrado na força do meu comando. 
Era a satisfação de um desejo que eu há muito alimentava. Senti que 
se fechava mais um elo da causa comum a cuja defesa todos empres- 
tavam os seus esforços. E creio ser-me lícito afirmar que a nenhumas 
diligências posteriores me poupei para tornar essa ligação honrosa 
tanto para o bom nome de ingleses como de.franceses. 

O conde de S. Leger da Bemposta e Monsieur Lasteyrie (a) am- 
bos do séquito pessoal de D. Pedro, pediram autorização para acom- 
panharem os seus compatriotas, o que lhes foi permitido pelo Impera- 
dor. Chegaram nessa noite e deram-me a hotira de se apresentarem 
para entrarem ao serviço no dia seguinte. 

Toda a força levantou o bivaque às 3 horas da mâdrugada. No 

na acção de 22 de Julho. Não se pode, sem quebra de lealdade, acusar este 
oficial senão de imprudência, expressa èm uma confiança cega no Quartel» 
-Aestre-General, confiança a que ele sacrificou a sua independência de jui» 
zos qae, pela saa posição, deuia ser o ánico a exercer. 

(a) O Conde da Bemposta, que no exército francês tinha o posto de 
chefe (Tescadron, é um oficial distinto e experimentado. Fora ajudante de 
campo do Aarechal ítarmont na sua missão a S. Petersburgo, por ocasião 
da coroação do actual Imperador da Rássia. tt. Lasteyrie, como já se disse, 
é neto daquele venerando e fiel campeão da liberdade constitucional, Gene- 
ral Lafayette. — É um jóvem cheio de valentia pessoal, de sentimentos gene- 
rosos e de inteligência. — Dois homens deste quilate constituíam pára mim 
valiosa aquisição nas vésperas do serviço que havia a executar, visto eu não 
dispor de nenhum oficial do éstado maior, com excepção do sr. Barrosa, da 
repartição do Quartel-rtestre-General, que só permaneceria ao meu lado o 
tempo necessário para me indicar os atalhos a percorrer para alcançar as 
alturas que dominavam Valongo, até à vista do inimigo.. 
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momento em que eu dí ixava o terreno, recebi ordem de marchar 
sobre a direita do inimigo, sem, porém, começar o ataque senão quan- 

do estivessem o centro e o flanco direito da nossa linha empenhados 
na luta. 

A Divisão Ligeira, no centro, foi a primeira a entrar em contacto 
com o inimigo. Atacou-o do outro lado de Valongo e penetrou ràpi- 
damente nos seus postos avançados. Apresentou-se então formidável 
força miguelista, que tinha o rio Sousa na frente, enquanto a sua es- 

querda tocava nos monles que flanqueavam a margem direita tio 
Douro e a direita se colocava numa altura em forma de pão de açú- 
car. Neste monte dispunha o inimigo de um grande corpo de tropas 
e de um.a peça de campanha, que nos incomodou, quando vadeáva- 
mos o rio, mas não causou baixas. 

A' esquerda desta colina havia uma planura aberta; à direita, po- 

' ^ rcctaguarda e na fr mte, cingiam-na matas espessas e aldeias. 
O major Chartowinskí, bravo comandante do Batalhão Francês, 

foi o primeiro a passar o vau. Desejava eu que ele formasse a sua 
unidade em coluna a meia distância muito perto do bosque, a fim de 
a proteger contra os tiros do inimigo. Foi ele rapidamente seguido 
pelos. Britânicos, sob o comando do capitão Shaw, vindo depois o 
resto das tropas (a). Mandei então avançar duas companhias, em ati- 
radores, a fim de limpar o bosque na minha (frente. 

Tive grande dificuldac e em dominar a impetuosidade de franceses 
e ingleses no intuito de manter certa regularidade de conjunto nos 
seus movimentos. Manobrmdo com o Batalhão do 18 para contornar 
a direita do inimigo pelo flanqueamento do monte, deixei em reserva 
o Batalhão de oficiais e a artilharia, enquanto avançava com os britâ- 

(a) No momento em qa 
Secretário da Qaerra, Snr. Fi 
do rio qoe hauiamos atrauess 
garança de estar fora do alca 
ama goarda pessoal de algam 
taram em altas aclamações e 
ram. o inimigo^ na saa frente 
porém, não mostroa nenhan 
qaando me encontrei ameaçac 
gam tempo, a ceder terreno. 

; a coluna se empenhava no combate, vimos o 
teire, colocado em terreno alto nó outro lado 
iado e a tão respeitável distância gozava a se» 
•ice do.fogo inimigo- Tinha em sua companhia 
is centenas de homens. Todos eles se manifes» 
vivas qaando os franceses e os. ingleses repeli» 
e ocuparam as posições deste. Saa Excelência, 
a vontade de vir mais tarde em meu auxílio, 
o por ndmero esmagador, .e obrigado, por al» 
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nte^s fi og francesest que, depois de desembocateni do bosqtte, carte- 
garam o inimigo à baioneta, expulsando**) da sua posição. 

O 18, encontrando o monte abandonadoj .era vez de cumprir as 
ordens que recebera, para o contornar, operação com a qual tériá 
podido tomar a peça :e fazer grande número de prisioneiros, subiu a 
oojkia trauquilamente, com imerecidos vivas e gritas de. vitória l 
- , Determinei então que o Conde de St. Leger trouxesse a reserva 
cora o fira de limpar de tnimigod o bosque e a aideia na rectaguarda 
do monte. Este oficial regressou pouco depois, com a infoimação de 
que o inimigo se não mostraya disposto a abandonar o abrigo. 

No entretanto, o Major Chartowinski, cora alguns homens do seu 
batalhão, já avançara numa considerável distância para a esquerda da 
campina. Este exemplo imprudente foi seguido pelos ingleseSi que, 
quando alguns d0® seus oficiais os censuravam pela sua falta de fir- 
meza, replicavam: «O quê, senhor! Acha bem que fiquemos atrás dos 
franceses?* 

Alguns dos próprios oficiais tinham este mesmo sentimento de 
emulação, louvável em si mesmo, mas prejudicial, por excessivo. Neste 
momento pós em grave perigo ;a segurança da nossa posição e A do- 
loroso acrescentar que o Major Chartowinski e muitos dos seus bravos 
companheiros caíram vitimas da sua temeridade (a). 

Enquanto prosseguiam estas escaramuças inúteis, notei que se 
aproximava rapidamente de nós, protegido em parte por uma sebe, 
um corpo de cavalaria. 

Mandei sem demora tocar a reunir e com a ajuda de St. Leger e 
Lasteyrie, formei qs britânicos e parte dos franeeses por detrás de um 
muro que orlava o bosque. Foi nesta carga que morreram o coman- 
dante francês e os seus companheiros. O meió esquadrão avançava 
com ousadia. Deixámos que se aproximasse quase até às pontas das 

(a) Este bravo oficial era natural dá fronteira da Tartária. Quando 
veio prestar serviço com os franceses, nfio lhes era nada simpático, mas a 
saa valentia em breve o tornoa qaerido de todos, toformoràm-ine de que 
ama grave Injustiça, praticada com ele pelos conselheiros do Imperador, de 
tal forma lhe amargarara o espirito qne a vida se lhe conoertea naro tardo, 
peio qne baseava detídidamente a primeira oportaBidade para lhe pór ter- 
mo. No acto de o lançar A sepaltara de soldado, verifleoa-se qae tinha nada 
menos de 27 feridos aO corpo. : . 



DA ILHA TERCEIRA 

baionetas e então demos-Ih 
são do atacante. 

Como prova do estad 
primeira invertida, é de nx 
tentavam saltar o muro, lhe 
cavaleiros também mortos, 
postas sobre o muro (a). 

Por esta ocasião procu 
qie devia ser feito pela Div 
de este devia atacar a esqt 
.ataque à sua esquerda. O 
em momentos diferentes; co 

Nunca foi suficiéntemen 
sobedeceu a esta ordem. Ali 
instruções do Imperador pai 
a cavalaria o ameaçava. 

Esta *ameaçadora» for 
todo, a cento e cinquenta hc 
as primeiras ordens de Vila- 
vam empenhadas no flanco 
veria razões para tantos recí 

Em quaisquer circunstái 

e uma descarga, de que resultou a disper- 

o de espirito da cavalaria, inimiga nesta 
mçionar o facto de, quando três dragões 
s serem os cavalos mortos à baioneta e os 
ficando os animais com' as patas dianteiras 

rava eu verificar o movimento combinado 
isão do Coronel Brito à nossa direita, on- 
erda do inimigo iogo que eu iniciasse o 
Conde de Vila-Flor mandára três oficiais, 
m ordens para o. Coronel Brito avançar, 
te esclarecida a razão por que Brito de- 
:gou-se em sua defesa que recebera novas 
a não avançar nas orlas da planície, onde 

ça de cavalaria, porém, não excedia, ao 
fens. Além disso, se ele tivesse cumprido 
Flor,1 enquanto as peças do inimigo esta- 
direito e no centro direito deste, não ba- 
ios. 
icias, um oficial decidido não teria duvi- 

(a) tlm frapazote de nomi 
nhia ligeira do Batalhão Britâi 
peito de mn cavalo. Retiram 
ró. Depois dé repelida a cavala 
sensível, ainda respirava. O j< 
ainda com. maior sangae-lrio < 
via lazer tal coisa enqaanto o 
relatância. liais tarde, ao ver < 
ter comigo, a chorar como ami 
/áizo, com o tom familiar qae 
restabelecer a conapostara. eml 
m essas de o indemnizar com ai 
Porto. 

Declaroa com «am olhar d 
queria ter as botósyiáqáele hon 
26 pares de botas de outros. 

i Edtvards, de nâo mais de 17 anos, da coropa- 
lico, foi o primeiro a enterrar a baioneta no 
lo-a imediatamente, alvejoa a tiro o eavalei- 
rla, notei qae a infeliz vitima deste moço in- 
vem Edwards, qae voltou na ocasião, tirava 
is botas ao moribando. Disse-lhe qae não de» 
homem não morresse. Desistia com grande 
ae o homem fora despojado por outrem, veio 
i criança e.acasar»me de calpado do seu pre- 
3 desgosto dá. Quase não bastaram para lhe 
•ora o animassem am poaco, as minhas pro» 
i par de botas novas quando voltássemos ao 

e esperança è outro de desânimo», ijae antes 
icm, botas que ele conseguira a tiro, do que 
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dado da autoridade rde uma ordem de avanço, emanada e sancionada 
com o nome do seu comandante-chete. 

O que é facto é que o receio das responsabilidades em situações 
difíceis é um principio que pode servir de desculpa, mas raramente a 
torna convincente. - 

A hesitação do Coronel Brito quase ia comprometendo a segu- 
rança do flanco esquerdo da coluna e privou por completo o exército 
das vantagens que desse lado se haviam obtido. O inimigo, vendo 
livres a esquerda e o centro, destacou duas colunas de tropas regula- 
res, para avançarem e retomarem a posição que eu ocupara. Ao mes- 
mo tempo, enchiam os montes à minha rectaguaida e à esquerda, 
bandos de guerrilheiros. Não se verificando nenhum movimento de 
apoio à direita, enviei o tenente Mitchell, do Batalhão Britânico, que 
me servia de ajudante de campo, ao Conde de Vila-Flor, a requisitar- 
-Ihe um reforço de, pelo menos, um batalhão, cora a .maior urgência 
possível. Vendo que esta força não chegava, mandei nova solicitação 
pelo conde de St. .Leger a expor-lhe a necessidade de reforços e in- 
formando Sua Excelência de que eu decidira abandonar a colina, em 
consequência da força superior da coluna que então avançava contra 
mim, e ocupar uma posição que dominasse o vau que atravessáramos 
à rectaguarda, com o fim de manter a posse da mata e da aldeia que 
lhe ficavam fronteiras. 

Decorreu algum tempo antes que o Imperador autorizasse o en- 
vio dos reforços solicitados. Receava-ele que ficassem demasiado en- 
fraquecidos o centro e a direita da sua coluna. Todavia, nenhum des- 
tes dois corpos se encontrava então empenhado em combate, nem 
sofrera perdas de monta, porquanto, a não ser na primeira parte do 
dia, só em parte tiveram intervenção no encontro.^ Por cerca das duas 
da tarde, fui informado de que se encontrava próximo o 1.° Batalhão 
de infantaria 18. 

Havendo prèviamente removido todos os feridos para a outra 
margem do rio, coloquei em reserva os corpos inglês e francês, com 
a intenção de que os portugueses tomassem a sua parte na acção, 
devendo encarregar-se de retomar a posição do monte. Segundo este 
desígnio, dei ordens aos oficiais comandantes do destacamento, para 
que tudo isto se fizesse à ponta da baioneta, enquanto eu próprio, com 
o terceiro batalhão, contornasse a esquerda da colina. O tenente-coro- 
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ttel Frederico, com o primeiro batalhão, desempenhou-se com elevada 
honra e crédito da missão; ào passo que o terceiro batalhão ràpida- 
mente limpou o bosque e a aldeia à rectaguarda do Outeiro, matando 

muitos homem do inimigo i; fazendo alguns prisioneiros (a). 
Os miguelistas batidos e repelidps à direita, não mostraram mais 

disposições der atacar naquele ponto, mas, retirando a maior parte das 
suas tropas regulares, apàreceram em grande número à nossa direita, 
ainda que sem mostrarem nenhum desejo de tomar-a ofensiva. 

Estas, forças tiravam ainda apoio dos bandos de guerrilheiros 
postados nas alturas à minha rectaguarda e esquerda e de dois bata- 
lhões de voluntários absolutistas, espécie de força em nada inferior 
às suas tropas de linha em coragem e tenacidade. 

Chamei então a reserva e reorganizei a força, na suposição natu- 
ral de que em breve receberia ordem de avançar em apoio de Brito, 
que eu então ainda julgava que atacaria a esquerda do inimigo, visto 
não haver agora Cavalaria que lhe barrasse o caminho. Nenhum mo- 
vimento deste género, porém, se verificou. Com excepção da troca de 
alguns tiros de canhão, seguiu-se completa inactividade em ambos 
os Pampos. 

Uma razão paralizadora da iniciativa foi o que deu causa a tal 
demora. Em dado momentò passou-me pelo espirito a, vã suposição 
de que nas fileiras do inimigo estivesse a traição a operar e que Santa 
Marta estivesse a negociar a capitulação. Enquanto me preocupava 
com esta e outras conjecturas, recebi ordem do Quartel-General do 
Imperador para fazer alto e bivacar as tropas no terreno que então 
ocupava. Depois de tomar as necessárias precauções e de colocar os 
meus piquetes, ordenei que grupos de praças enterrassem vos mortos 
dos dois campos e que os homens se preparassem para descansar (b). 

(á) No, começo do ataque , da colina à baioneta foi morto o tenente 
Henry Boaigen bem como am jovem oficial polaco pertencente ao corpo 
francês e ilr. Bargess, moço distinto e valente, qae apenas dois dias antes. 
se alistam, como voluntário, no Batalhão Britânico. 

(b) Sd a hora adiantada da noite é qae o comissariado nos envioa os 
géneros para a alimentação dos homens. Os franceses sofreram menos com 
esta demora do qae asóatras tropas, porqae, cóm o espírito de decisão pró- 
prio de qaem está em campanha, íorneceram-se de am manjar de guerra 
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O relatório oficial da acçãp, que me foi exigido pelo Conde d# 
Vi!a:FIor, encontra-se no Apêndice (^). 

Se quisermos saber que vantagens, sob o pqnto de v{sta: militar 
ou político,, se tiraram da batalha de Pqnte Eerrejru, a resposta. nSo 
pode ser òutra — nenhumas. 

A suspensão das operações, exactamente na ocasião erp, que se 
devia ter tentado uni qiovimento de conjunto, foi um entrave a todas 
ás probabilidades de êxito que colhêramos ' com. os nossos esfoçços 
anteriores. 

Os conciliábulos conflituosos efectuados enjre os conselheiros dp 
Imperador não consentiam que se estabelecesse um plano, de acções 
vigorosas. É a perniciosa intromissão do próprio O. pedrp, que opu* 
nha contra-ordens aos planos e disposições do General-chefe, impe- 
dia, evidentemente, qualquer acção coerente. . Deve responsabilizar-se, 
pelo menos ibdirectamente, o Conde de Vila-Flor, por grande parte 
do efro cometido nesta ocasião. 

Consentiu que fossem contrariadas as suas decisões, em vez de 
permanecer, como devia, inabalável. 

Ao ver como o Imperador andava mal aconselhado, o melhor 
procedimento a seguir seria insistir em manter a autoridade em que 
fòra investido ou abandonar imediatamente o comando. 

que nanca poderá ser classificado como boa iguaria de mesa — isto é, a car- 
ne dos cavalos do inimigo mortos ém combate I 

Enquanto matavam a fome com tão desusadó alimenta, sentir^&m-se 
muito satisfeitos pela ausência de fastio, demonstrada por mim e por apa ou. 
dois oficiais, que todos nos servimos de uma fatia de carne, assada, na.ponta 
de uma vareta de espingarda- . 

Cabe aqui aludir ao bom entendimento e harmonia existentes entre as 
tropas inglesas e francesas, a partir do dia desta batalha. Ons e outros tro- 
cavam as mais cordiais saudações, sendo coisa divertida ouvir os cumpri- 
mentos que entre si se dirigiam, enquanto narravam os seus diversos feitos 
e, notar as observnções oa comentários, chriosos que faziam aos seas cama- 
radas portugueses. Fora sempre desde o começo meu ardente desejo apro-- 
ximar os dois corpos sob a familiaridade do fogo- As circunstâncias favore- 
ceram tal desígnio a cuja influência atribuo, em grande parte, a boa vonta- 
de e a, comunhão de sentimentos que até ao fim prevaleceram entre france- 
ses e. ingleses. 

(a) No original inglês desta obra {nota do trad.)- 
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A renúneia às suas opiniões, por deferência para cotn o Impera- 
dor, foi, lamento ter de o dizer, nesta e noutras ocasiões, altamente 

prejudicial ao êxito da Expedição. 
O facto seguinte mostra à saciedade o espírito de indecisão e dè 

(imidez que caracterizava as pessoas do séquito do Imperador: logo 
que as forças;!®migas ocuparam posições no começo do combate, 
aquelas pessoas foram tomadas de pânico tal que aconselharam se 
ordenasse ao Governador militar do Porto o embarque imediato de 
todo o tesouro público,, bem como. da bagagem do Imperador, a fim 
dè se estar preparado contra ds contingências. As manifestações 
miguelistas já haviam produzido na cidade certo estado de alasme. As 
guerrilhas e os postos avançados do general Póvoas haviam-se apo- 
derado de Vila Nova de Gaia, de cuja baixa fizeram todo o dia pesa- 
do e contínuo fogo de arcabuzes. 

Ameaçavam, outrossim atacar a cidade, para o que1 reuniram al- 
guns barcos um pouco acima do Convento da Serra, fronteiro à 
Quinta da China,, com a intenção de atravessarem o rio. 

^ O Governador do Porto, em vez de manter, em tais circunstân- 
eias, o devido sigilo sobre a ordem recebida, consentiu que o seu zelo 

excedesse a necessária discrição, no respectivo cumprimento. Os re- 
ceios que já existiam na cidade avolumaram-se consideràvelmente 

. quando se soube que a bagagem pessoal do Imperador havia embar- 
cado e que muitos amigos pessoais do Governador se haviam refu- 
giado a bordo dos navios, como medida de segurança. 

Pouco efeito resultou, para aliviar as apreensões gerais, do facto 
de as três escunas, ao tempo fundeadas no rio, manterem_em respeito 
a força, inimiga postada no lado de Vila Nova. Velhos e novos, ho- 
mens, mulheres e crianças foram vistos a fugir na direcção de S. João 
da Foz. 

O governador ordenou que se levaptassqm as pedras das calça- 

das^ e se, barricassem as ruas na baixa da cidade. 
Esta precipitação insensata, causando ainda maior alarme, era 

altamente lamentável. Mas ainda pior erro da parte do Governador 
foi o de dar a conhefcer o seu «segredo de Estado», mesmo a alguns 
amigos íntimos, 

1 

# 
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Estes amigos (a) foram os primeiros a abandonáJo áo azar dos 
acontecimentos. 

Óesta questão resultou a demissão de D. Tomás-de Mascarenhas 
do cargo de Governador do Porto, cargo para o qual foi nomeado o 
Coronel Bernardo de Sá Nogueira, ajudante de campo de D. Pedro, 
que ficou também encarregado do comando dos regimentos de vo- 
luntários então levantados na cidade. 

É provável que a indiscrição de Mascarenhas não tivesse conse- 
quências graves para ele, se não fossem as artes da facção anti-pal- 
melista, à qual o primeiro era odioso por ser amigo e parente da 
Marquês de Palmela. 

Sem afirmar a sua competência para o lugar de que fora exone- 
rado, deye com justiça àfirmarrse que era homem corajoso e patriota, 
qualidades que mostrára através de toda a Guerra Peninsular, como 
muitos oficiais britânicos estão prontos a testemunhar. 

Dos acontecimentos no Porto durante a nossa incursão torno 
outra vez ao campo da luta. Naquela noite retirára o inimigo duas 
léguas para a rectaguarda, deixando uma pequena força junto ao 
Douro para manter as comunicações com Póvoas e vigiar os nossos 
movimentos. A's 5 horas da manhã cavalguei para o Quartel-Geheral, 
onde encontrei o Imperador, o General e os respectivos estados- 
-maiores. 

Sua Majestade, mantendo comigo a mesma frieza de sempre, per- 
guntou-me, de começo, porque ê que eu permitira que os ingleses e 
os franceses avançassem tão longe na campina. Expliquei que o ti- 
nham feito em contravenção das minhas ordens e que por isso censu- 
rára os oficiais que os comandaram. Pareceu satisfeito com a explica- 
ção e prosseguiu (a nossa conversação, como de costume, era em 
francês): «Sei que tem razões para não estar satisfeito com a conduta 

 — * 
(a) N&o deixa de ser ridicolo verificar que eram estes indivíduos os 

mesmos valentes bem conhecidos da Expediç&o, qne mais alto se jactavam 
de confiança nas tropas soas conterrâneas e mais eloqnência empregavam 
para demonstrar a inntilldade de quaisquer forças auxiliares estrangeiras 
na missão de restitair o trono à soa rainha. 

Em ocasião algoma arriscaram depois estes dignos discípulos do «Pis- 
tola Antiga» as saas pessoas além dos muros ou dentro das trincheiras do 
Porto. 

$ 
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■de ontem de todas as trocas sob o seu comando. Confio em que o 
seu sentido de justiça o levadá a mencionar-me, fielmente, os que se 
distinguiram e os que não fizeram o seu dever*. 

Repliquei a Sua Majestade que a obediência à sua ordem me 
, impunba uma tarefa delicada e ingrata, a mim, estrangeiro ao seu 

serviço, mas que, se mo autorizasse, lhe forneceria a relação de todos 
os que eu considerava dignos da consideração de Sua Majestade, dei- 
xando de mencionar quantos não haviam cumprido os seus deveres. 
D. Pedro concordou, mas, em vez de continuara conversação, dni'- 
giu-se a qualquer outra pessoa. 

Não devo omitir o riso e o ridículo que no Exército provocou 
uma ordem dd Imperador, publicada na folha oficial «Chronica Cons- 
titucional», concernente à acção de Ponte Ferreira, ordem em cjue se 
não agradecia às tropas a sua valentia, nem se determinava se cantas- 
se um Te-Deum, mas em que se teciam os mais altos elogios a três 
indivíduos que gozavam de especial favor, a saber: o incansável bra- 
sileiro dr. Tavares, pelos serviços dispensados aos feridos; o reveren- 

do Padre Marcos Soares Vaz, pelos socorros espirituais prestados 
com inexcedível zelo; e o guarda-roupa de Sua Majestade, «velho 
soldado da guarda de honra», de nome Paulo Martins de Almeida. 

Claro está que o médico e o confessor desempenharam as res- 
pectivas funções em Valongo, para onde os feridos em combate foram 
evacuados, puanto ao Snr. Almeida, jóvem brasileiro designado como 
veterano, esse, sem dúvida, ficou durante a acção com sua Majestade, 
a cujas ordens obedecia prestes, sempre qile lhe era exigido. 

A filosofia comezinha ver-se-á em sérios embaraços para desco- 
brir a razão .por que só aos indivíduos atrás mencionados foi dada a 
honra de figurarem na gazeta. 

Esta singular concessão do louvor oficial, foi dada, segundo me 
constou, a conselho de Cândido José Xavier. 

Tal impressão é confirmada pela opinião quase geral de que 
este Snr. melhor desempenharia as funções de frade ou de confessor 
do que as outras, mais arriscadas, de soldado e primeiro ajudante de 
campo. 

Informaram-me há pouco que o Marquês de Palmela insistira 
com o Imperador no aproveitamento da vantagem obtida na véspera. 
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Ele, Palmela, opusera-se a que a acção cessasse quando cessou e 
propusera que se atacasse a esquerda do inimigo (a). 

Se se houvesse efectuado;esse ataque, teriamos assegurado maioi* 
res vantagens. 1 

Também me informaram, que Palmela manifestára por forma rui- 
dosa a sua satisfação pelp vigoroso e feliz ataque feito pela brigada 
estrangeira e que exteriorizára lisonjeiros comentários à conduta dos 
corpos francês e inglês ; tudo isto, muito provàvelmenfe, não serviu 
para tornar mais vigoroso o já moderado grau de favor de que goza- 
va junto de D. Pedro e seus sequazes. 

Ao encontrar-me, no dia seguinte, teve o Marquês a satisfação 
de me dirigir, por forma muito gentil e grata aos meus sentimentos, 
os seus cumprimentos pelo procedimento das tropas sob as minhas 
ordens. 

Na companhia de S. Excelência encontrava-se, nesse momento, o 
Coronel Hare, que, com o tenente-coronel Badcock, fora enviado de 
Lisboa por Lord William Russell, o primeiro com o fim dí se dirigir 
à fronteira da Galiza e o últimp a Badajoz, a observar os movimentos 
do exército espanhol, com o fim de verificar a continuação de estricta 
neutralidade por parte da Espanha. 

O coronel chegara de Lisboa havia dias. Percebendo que poderia 
cumprir o objectivo da sua missão melhor do. que o quartel-genera! 
de D. Pedro, então na fronteira de Espanha, estabeleceu-se ho Porto 
e foi testemunha ocular da acção de 23 de Julho, bem como dos 
acontecimentos posteriores. 

Foi motivo de grande satisfação para mim e para os meus com- 
patriotas que um oficial com a siia experiência e. reputação observas- 
se a nossa conduta e os nossos esforços em frente do inimigo. 

(a) HSo obstante haver o Jlarqaês passado a maior parte, da soa car- 
reira pdblica em côrtes e gabinetes, não andara de todo desligado dos cam- 
pos de batalha. Servira no pstado-maior, e em combate, darante certo pe- 
ríodo da Gaerra Peninsular. Embora, em discassões oa em conselhos, se 
torne evidente a modéstia dos seas jaizos quanto a assantos militares, devo 
confessar qae raramente tenho encontrado entre os nossos oficiais de todas 
as patentes, oatro qae me parecesse possair opiniões mais avisadas e inteli- 
gentes do qae ele, sobre as operações em carso. A saa decisão e bravura 
pessoal em combate são também dignas de honroso regista. 
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Cingindo-se rigorosamente ao desempenho melindroso da sua 
situação oficial, que lhe exigia as maiores precauçõés de não-inter- 
vençâo, o Coronel;Hare, contudo, sabia conciliar os pontos de vista 
de quantos se lhe apresentavam e era justamente olhado com orgulho 
e confiança pelos seus compatriotas e com respeito pelas tropas por* 
tuguesas é francesas. 

A maior parte dos nossos feridos haviam sido mandados para 
Valongo^ donde, à medida qpe as circunstâncias o permitiam, eram 
transferidos para o Porto (a). 

O exército começou então o seu regresso e entrou no Porto às 

,4 horas de 5.a feira, 24 de Julho. . ' 
Durante a marcha fizemos um alto, por ordem do Imperadof, 

num bosque no lado de Valongo que olha o Porto, onde se deram 
ordens para que os-soldados colocassem ramos verdes nos barretes, 
em honra da vitória ganha na véspera. Este símbolo do triunfo esta- 
ria muito bem se nos tivéçsemoe assegurado das vantagens ao nosso 
alcance se nos houvéssemos apoderado destemidamente dos frutos 
que nos oferecera a vitória. O mesmo símbolo seria mais imponente 
do que foi se os_ semblantes de Sua Majestade Imperial e dos mem- 
bros do seu estado-maior mostrassem o júbilo que é de esperar nos 
triunfadóres. 

Mas as coisas passaram-se de modo muito diverso. Cessou.a en- 
ganadora espectativa de não existência de qualquer oposição com que 
lutar. Quando tornámos ao Porto, os conselheiros brasileiros do Im- 

(a) O tenente Henry Boalger, qae morrea neste dia, vítima de feri» 
mentos, foi sepultado no cemitério britânico do Porto, no dia 20. Este bravo 
moço era filho de um antigo oficial do exército britânico, flo seu funeral 
assistiram não só oficiais britânicos, mas também franceses e maitós porta- 
gaeses. R' chegada ao portão da igreja, o capelão britânico, rev. Vhateley, 
dirigia>«e' a jnim, e de ama maneira qaanto possível cortês, informoa-me 
qae por ordem do cônsal britânico se não prestariam honras militares aos 
restos mortais do falecido- Esta tentativa de interferência, rade e odiosa, do 
cônsal em tal ocasião, provocou no mea espírito sentimentos caja exteriori- 
zação me foi difícil refrear.,Escusado será dizer qae a ordem não foi acata- 
da e qae ao inditoso tenente Boalger se prestaram as honras militares do 
estilo. Os residentes britânicòs viram mais tarde com agrado a transferên- 
cia do Porto dáqaele cônsal, ordenada pelo gòvèrno britânico, e a soa sabs- 
titaição pelo corOnel Sorell. 
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pecador exprimiam eoi voz alta a sua surprêsa desagradávei. Procla- 
mavam que o seu imperial senhor fora esganado^. E assim de facáo 
acoatecera. Grosseiramente eaganadp* Neobuma saudação amistosa se 
fez ouvir; a cada passo se encontrava oposição; e a dolorosa cons- 
eiênpia da posição em que se achavam, longe de os levar a algu- 
ma resolução, e à pronta aplicação dos melhores meios para levantar 
uma causa aparentemente falida, produziu aquele invàriável efeito de 
tais ocorrências nos espíritos fracos, isto é, recriminações mútuas e 
lamentos inúteis. 

Na cidade do Porto, eram, no momento, cruelmente claras as 
provas de aversão à causa de D. Pedro. Não se ouviam expressões 
de contentamento nem vivas à liberdade e à Constituição. Pelo con- 
trário, toda a gente andava caiada; em cada rosto pareciam estampar- 
-se o desgosto e o receio. 

Com este estado de espirito, dos habitantes, marcharam pompo- 
samente as tropas pelas ruas e desfilaram perante o Imperador na 
Praça de Santo Ovídio, antes de regressarem a quartéis. 

Devo aqui registar uma tentativa em extremo diabólica para pôr 
termo a todas as nossas esperanças e às de quantos amigos da liber- 
dade constitucional houvesse no pais. Obscuro mistério paira ainda 
sobre grande parte desta questão. Parece que eram os seguintes os 
principais pontos da conjura, como se concluiu do inquérito efectuado 
no dia seguinte. 

Deviam ser incendiados ao mesmo tempo às duas da madrugada 
todos os conventos em que se achavam aquarteladas as tropas, exaus- 
tas por dois dias de esforços fatigantes e por conseguinte mais pro- 
fundamente mergulhadas no sono. 0 Imperador, esperava-se que, pela 
sua conhecida actividade, se misturasse com a multidão, a assistir a 
extinção das chamas. Em circunstâncias tais, seria fácil assassiná-lo e 
desta piedosa missão ençarrçgou-se certo frade capuchinho, homem 
bem conhecido por seus hábitos libertinos, bem como,pelo seu com- 
pleto desprezo peio perigo, , .t 

Providencíalmente, estas vis conjuras* que dependem de mutto 
afinada combinação de meios, raras vezes dão resultado. 

Fqí o que aconteceu neste caso. A* uma hora da madrugada de 
25, uma bora, portanto, antes do tempo marcado, foi visto a arder o 
convento de S. Domingos, situado por detrás da Rua Nova dos In- 
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gleses, na parte mais populosa da cidade. Neste convento estava 
aquartelado Caçadores 5. As chamas irromperam em três pontos 
diferentes anfés qíie os homens se apercebessem do perigo; mas o 

aarme na cidade torpou-se geral, tocmfanr os smos a rebâte e os sol- 
a os, que ^despertaram com o barulho e o tumulto geral, fugiram a 

tempo, apenas com perda de três dos seus camaradas e da bandeira 
do regimento. 

.. 86 PerC€'}eu que o convento fora propositadamente incen- 
diado. No meio da confusão foram vistos três frades a deslizarem 
cautelosamente do mosteiro, procurando misturar-se com a multidão. 
Toram presoS peios soldados e Um deles foi imediatamente vítima da 
vingança daqueles. Os outros dois foram encarcerados, mas apesar 

i eV'dentes de culPa> nunca os julgaram, 0 que é inexplicá- vel. Mal as praças tinham fugido, quando o tecto abateu com terrível 

fragm-, pouco tempo depois de começarem a aparecer as chamas. 
, - A impunidade neste e noutros casos, por mal avisada brandura 
do Imperador, e a negligência geral no cumprimento dos seu? deveres 

por parte das autoridades municipais, produziram os piores efeitos nos 
espíritos (dos soldados, que passaram a declarar abertamente a sua 
resolução de dar morte a todos os frades que de futuro lhes caíssem 
nas mãos, ameaçando da mesma sorte os camponeses que estivessem 
armados. 

Convenceu-se finalmente o Imperador de que nada tinha a espe- 
rar senão da força das armas, sendo opinião geral do Conselho1 dè 
que sem uma acção decisiva da nossa parte ficariamos provàvelmente 
para sempre cercados no Porto. Mas aqui continuaram a manifestar- 

rítl ITZ" tlmLdeZ' de,n0ra indecísã0' Pel0 que ninguém de espí- to reflectido poderia augurar qualquer resultado favorável das medi- 
das adoptadas. De facto, estas mesmas causas fizeram-nòs perder as 
melhores oportunidades. Não há dúvida de que, se Vila-Flor tivesse 
sido autorizado a explorar as vantagens obtidas em 23, teria tomado 
quase toda a artilharia inimiga e os hospitais de sangue e por tal for- 

a
Ií

0rÇa de Santa Marta W* este se veria obrigado a passar de novo o Douro e reunir-se às tropas do comando de Pó- 

A 
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víjas. As pcovíncias do niote. seriam assim libaiíada^ asa ncesos 
^asteeiímEntos asseguradas e uma força de guemihas. se osganizarra 
a. nosso favor. * 

Toraar-se-á sem dúvida; por prenúncio desfavorável' o raeto de 
nunca se, haver consiituido tal força, em grau suficientementei diciente. 
É certo que um ousado e aventureiro padre do Porto, pofr nome Frei 
Simão, tentou a formação de um núcleo, mas sem resultados 

Este homem havia já operado como chefe det guerrilha na guerra 
civil contra o Marquês de Chaves e quase perdera o uso do braço 
esquerdo» em consequência de férimentos recebidos. Era ele, sem dú- 
vida, um admirável atirador, em extremo empreendedor: e corajoso; 
Deixou por esta época o Porto apenas com 33 companheiros resolu- 
tos e. meteurse à rectaguarda das forças de Póvoas. Nesta posição» 
conseguiu por algum, tempo interceptar os; abastecimentos deste, vin» 
dos de Coimbra, mas foi finalmente isolado, como era da esperar» 

Fizera voto de nunca cair vivo nas. mãos dos: miguelistas e assim, 
depois de luta brava e desesperada^ foi morto com os seusdntrépadosi 
companheiros, à excepção de sete, que quase por milagre consegui- 
ram tornar ao Porto. 

Por esta época corriam na cidade rumores de insurreiçõesai nos- 
so favor, o que. por algum tempo levantou os- espíritas» tanto; dass 
habitantes como das tropas, apenas com o resultado de produainem 
depois maior desespero. 

O facto de não havermos tomado nenhuma artilharia ao inimigo 

nem qualquer outro trofeu de vitória, em Ponte Ferreira, fez com que 
fossem postos em- dúvida- os nossos êxitos naquele combate. Uma 
importante consequência, porém, do imperfeito resultado da- batalha, 
foi que se tomou, necessário entricheirarmo-nos na cidade. Era agora1 

ciara a verdade fatal,, de que os nossos chefes nem possuiam perícia. 
para organizar planos) nem; vigor para, os executar. 

Restava-nos, portanto» fortificar a; nossa posição tão sèirdamente 
quanto possível e esperar o desfecho dos acontecimentos. 

Nesta, ocasião, manifestaram-se pôr foráift altamente notável a 
competência e a actividade: do Governador Bernardo de Sá Nojeira. 
É de justiça notar que os seus esforços foram secuadadós pelos ieais? 
habitantes da cidade, que ao verem que se tomára a decisão de. orga- 
nizar enérgica resistência, vieram trabalhar sem: interrupção nastrin- 
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cheiras; atè se eotteluirenp todas as defesas; Ficámos asmin em condi" 
çõeside desafian os ataques do intniigo de fora e de inspitar confianç» 
aos amigos de dentro. 

Durante estes operações desenvolveu o Imperador sus habituai 
actividade;; Itogo de manhã cedo; viâtn-no a animar os- homens no 
seui lafaos e1 a dar epimão sobrei os pontos mais necessitados de defe^ 
sa; Os trabalhos, depois de concluídos, eram'talvez em muitos aspee- 
tos drfehuosoa, © que não é de surpreender; dada a grande extensão 
e irregularidade do terreno, bem como a extraordinária pressa com 
que se trabalhou. Mas eram bem consistentes e sólidos e sem dúvida 
inexpugnáveis-peia força que então se nos opunha. 

Porque é preciso notar-que; sem embargo dos numerosos actos 
■( de bravura pessoat no exército miguelista; a ideia do explodir de' uma 

mina .ou mesmo-da colocação de uma escada de bombeiro, fárià tre- 
mer de susto a maioria dos absolutistas. 

A^ linha eterna de defesa começava na nossa extrema direita, 
tocava o líctinar Quihtà da China' e continuava' até à> «ttremidade da 
esquerda; assim protegia o arsenal em baixo e a estrada-mais baixa 
para a Foz., 

Consistia em fortes irregulares erigidos em alturas a certas distân- 
cias, sendo os intervalos preenchidos por paredes ou parapeitos, com' 
profundos fossos na frente, para segurança da-intentaria e:em alguns 
casos por estacadas, formadas dè aJtos troncos de pinheiro, muito 
unidos e com profundo fosso, na frente e à rectaguardà' um parapeito 
a>guarnecer còm infantaria. * 

A segunda linha era formada nas diferentes barreiras que condu- 
zenr deidade. Consistia em altas barricadas com profimdb fosso-em' 
frente e umaf mina a cinquenta jardas em frester db fóssoí Esta dispo- 
ação obrigaria a deter por longo tempo o inimigo e permitiria a um 
exército disciplinado recuar para a terceira linba de defesa, na hipóte- 
se de aquele se haver apoderado de todas as obras. Este terceira linha 
de defesa- era formadat dentro da cidade c ia pela rua do Sol, rua 
Diieit^ SantaiCatarina, Bom|ardim, Almeida, Cedofèitã até à-Torre-da 
Afama. @r meio destes ruas encontrava-se interceptado e-todo o res- 

- tente defendido-por fossos e minas, havendo ainda uma plataferma- de 
doze pés de altura em que se montou uma peça de nove ou de doze. 
Cem, tais defesas; pouco havia a recear de fora. Mas ó meu conheci- 
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mento da organização daç nossas tropas ^ e dos 'seus comandantes, 
levava-me a não dar grande valor a estas linhas interiores. A minha 
única esperança assentava na decisão a empregar na manutenção das 
fortificações exteriores. . 

Os comerciantes ingleses, que possuíam grandes quantidades de 
vinhos nos armazéns de Vila Nova, estavam naturalmente ansiosos por 
que esta parte fosse também defendida e os seus desejos encontraram 
a aprovação da maior parte dos oficiais superiores. A isto, porém, se 
opôs enèrgicamente o Imperador que só consentiu que se fortificasse 
o convento da Serra. 

Toào o subúrbio, portanto, bem como as alturas que dominam a 
entrada no rio, ficaria aberto e sem defesa. 

Para o comando da Serra foi nomeado o Brigadeiro-General Tor- 
res, com o Major Bravo por segundo comandante. Decerto que não 
se poderiam escolher dois oficiais mais competentes para aquele ser- 
viço, pela sua experiência, coragem e dedicação à causa. 

Pelo seu zelo e esforço, ficou aquele sítio, dentro de poucos dias} 

em respeitável estado de defesa. 
Ainda que D. Pedro se houvesse oposto à fortificação de Vila 

Nova, é difícil perceber por que juizo imbecil se-consentiu no aban- 
dono de todos os vinhos existentes naquele arrabalde, para liso do 
exército miguelista, tanto mais que existiam dentro da cidade amplos 
meios para a sua armazenagem. Por este assunto, muito se interessou 
o Marquês de Palmela antes de partir para Londres, a negociar um 
empréstimo. Propos ele em conselho ao Imperador que autorizasse a 
imediata remoção dos vinhos; procurou convencer os ministros da 
necessidade desta medida e até invocou para o caso a amizade pes- 
soal do-. Snr. Mousinho de Albuquerque, para quem obtivera o lugar 
de Ministro da Marinha, a fim de que este não deixasse de empregar 
todos os meios para conseguir aquele objectivo. 

Porém, logo que o Marquês partiu para Inglaterra esqueceram 
todas as suas exortações e assim se perdeu a única espécie de garan- 
tia com que Palmela contava para a obtenção do empréstimo. Ele 
próprio ficou em situação desairosa ; perderam-se os impostos sobre 
os carregamentos dos vinhos e: os donos - ficaram privados da-sua 
propriedade. 

É bem de ver que a contrariedade e a irritação de Palmeia, no 
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seu regresse, terant extraordinárias, pelo prejuizo qpie a causa sofrera 
com ião inexplicável iusânia e desleixo. 

Embora o ministério esquecesse assim os verdadeiros interesses 
do seu partido, não se suponba que estava por completo inactivo. 
Longe disso. Entreiinha-se sabiamente a conferir distinções honorífi- 
cas, ordens de cavaleiro (a da Torre e Espada) promoções gerais, etc. 
e, em suma, todos os actos que conferem dignidades aos indivíduos, 
quando praticados por um governo no exercício de autoridade reco- 
nhecida, mas que só acarretam o ridículo quando emanam de um po- 
der como este, limitado a um único lugar, aparentemente incapaz de 
avançar um passo e, infelizmente, reconhecido apenas por uma pe- 
quena fracção do pais. Não obstante tudo isto, acreditar-se-á que tais 
ninharias deram origem às mais sérias intrigas ? 

Tai é a mágica influência da vanglória entre os homens, e, ouso 
dizê-lo, mais especialmente entre os portugueses. 

Foi pela época da questão do vinho que começou a ser gerai" 
mente conhecido um plano havia muito preparado e profundamente 
meditado, para privar Palmela do comando-chefe. Se a trama houves- 
se vingado na ocasião, o Imperador seria ostensivamente o coman- 
dante-chefe, enquanto Cândido Xavier, sob o modesto título de seu 
«Chefe do Estado-Maior», teria na realidade a direcção suprema do 
Exército» Esta intriga fora tão habilmente conduzida e tão bem disfar- 
çada que o próprio Conde de Vila-Flor e os seus amigos, por com- 
pleto a ignoravam, ainda que a yerdads me obrigue a dizer que alguns 
componentes do seu Estado-Maior General, homens que tinham rece- 
bido a sua amizade e os seus favores, se prestaram vilmente a cola- 
borar nesta miserável conjura contra o seu protector. 

Logo que Vila-Flor tomou conhecimento da cilada urdida contra 
ele, com.a,devida dignidade e firmeza procurou S. Majestade no seu 
gabinete a quem calmamente relatou os factos de que tivera notícia 
Apresentou então o pedido de exoneração do comando e afirmou a 
D. Pedro que apenas desejava servir a causa do seu país como sim- 
ples voluntário, sob as ordens de qualquer comandante que S. Majes- 
tade nomeasse, «excepto», acrescentou com ênfase, fitando Xavier com 
severidade, «sob as ordens daquele homem». 

O Imperador, com o sentimento da consideração devida aos ser- 
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viços do Cohde de Vila^Flor, recusou aceitar-lhe a demissão e disse 
que tudo continuaria como dantes e que nenhuma mudança se daria.* 

O Conde, por isso, continuou de momento com o comando mas 
apressou-se a afastar o coronel Baptista, que fora seu, chefe de Esta* 
do-Maior, e o Capitão Pimentel, então Quartel-Mestre-General. 

Nomeou seu secretário militar o major Mendes, homem amável 
e muito estimado e o major Loureiro, Quartel-Mestre*General, oficial 
este muito distinto e experimentado, que amplamente demonstrou .a 
sua competência neste serviço. Baptista e Pimentel não foram, porém, 
esquecidos pelo seu patrono, Snr. Cândido, pelos serviços relevantes 
que lhe haviam prestado. O primeiro foi nomeado comandante da 
artilharia, arma a que pertencia, e Pimentel foi nomeado ajudante de 
campo do Imperador. 

Diminuirá muito nesta époCa a deserção das fileiras inimigas para 
o nosso lado, o que se devia principalmente às apertadas medidas 
preventivas no campo do adversário. 

As tropas de linha, as que mais se inclinavam à causa constitu- 
cional, foram postas à rectaguarda, com duas linhas na frente, a pri- 
meira formada por voluntários realistas e a segunda por guerrilheiros 
e frades. , .... 

Nessa época, fui nomeado comandante da linha direita de fortifi- 
cações, desde o lado do rio na Quinta da China até à aldeia de Pó- 
voa de Cima. A linha do centro, que partia da minha esquerda até 
Carvalhido, era comandada pelo coronel Henrique da Silva da Fonse- 
ca e a da esquerda, dali até às alturas por sobre o arsenal • em Santa 
Catarina, foi confiada ao coronel Schwalbaeh. 

A reserva ficou sob as ordens do coronel Brito. Esta última força 
raramente consistia de mais de dois batalhões, porque, devido aos 
receios e à ignorância das pessoas da roda do Imperador, quase to- 
das as'nossas forças se encontravam geralmente nas trincheiras, de 
modo a. deixar escassos efectivos em reserva em dado ponto, para 

acudir aonde quer que as circunstâncias o exigissem. 
A timidez do inimigo deu, felizmente, impunidade, a alguns erros 

da nossa parte. / 
Os miguelistas empregavam agora todos os meios ao seu alcance 

para provoçarem deserções nas nossas fileiras e, triste- é dizê-lp, 
conseguiram-no em não pequena escala no que se referia às tropas 
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portuguesasr As defecções ocorriam mais particularmeiíte em infantaria 
18, cujo segundo batalhão ficára sob as minhas ordens à direita da 
linha. 

Ao assumir o Comando, fui algumas vezes informado pelos cam- 
poneses, de tomba, que guerrilheiros e frades costumavam aproximar- 
-se dos nossos postos avançados a quem interrogavam sobre as tropas 
que estavam na sua frente. Quendo informados de que eram os fran- 
ceses, retrocediam, a gritar: «ah 1 ladrões la Depois, dirigindo-se 
mais para a esquerda e perguntando de que tropa se tratava, diziam- 
-Ihes que eram os ingleses, o que lhes provocava exclamação ainda 
mais ultrajante. Depois, voltando, receosos e irritados, para a esquerda, 
era o 18 de infantaria que lhes ficava na frente; exprimiam então a sua 
satisfação com as palavras: «Está bem, são os nossos». 

Em mais de uma ocasião desertou para o inimigo um piquete 
inteiro deste regimento. Torhou-se, portanto, aecessário mante-lo na 
reserva.e de então em diante muito raramente, ou nunca, fornecia os 
postos avançados. 

A tendência desta unidade para a deserção explica-se pelo facto 
de na mesma existir larga proporção de prisioneiros miguelistas feitos 

Açores, os quais conseguiram perverter o espirito dos soldados 
' ^■^ihais novos. 

O regimento fora, além disso, numerosamente recrutado na ilha 
de S.'MigUel. Os antigos elementos do regimento sentiam-se envergo- 
nhados e irritados com estas repetidas déserções dos seus camaradas» 

As deserções noutras Unidades eram em menor escala. Quanto 
aos batalhões britânico e francês, orgulho-me de afirmar que enquanto 
tive a hohra de os comandar, nenhum caso de deserção ocorreu no 
primeiro, havendo a registar no segundo - apenas a fuga de dois indi- 
víduos, de tão mau carácter, aliás, que já haviam estado presos por 
algum tempp e que fugiram dois dias depois de postos ém liberdade. 

Perfeita harmonia continuava a reinar entre os corpos francês e 
inglês, tanto nos oficiais, como nos soldados. Pareciam tèr-se desva- 
necido por completo as velhas antipatias nacionais, não deixando ves- 
tígios. Os portugueses não viam esta cordialidade de relações, sem 
algum ciúme. Era coisa divertida ouvir às vezes as suas observações 
sobre b caso, em termos como os seguintes: «Olha para aqueles In- 
gleses e franceses! Há poucos anos matavam-se uns aos outros, aqui 

) - . 
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nesta .mesma cidade, e a^ora parecem irmãop! E os ingleseç gost^pi 
mais 8os franceses do que de nós !» 

Sinto muito dizer que o espirito que dava origem a tais comentá- 
rios, encontrava ambiente propício nos majs altps círculos portugue- 
ses. 

No domingo, 5 de Agosto, às duas da madrugada, em obediência 
a ordens recebidas horas antes, marchei com o segundo batalhão d,e 
infantaria 18 e com os batalhões francês e inglês, para Alfena, a duas. 
léguas do Porto e a perto de uma légua para a esquerda do conyeptp 
da rormiga, onde se supunha qpe o inimigo estava concentrapdo for- 
ças, sob a protecção de um grande corpo de guerrjjheiros e de tneip 
esquadrão de cavalaria. 

A estrada que conduz a esta aldeia è a da Aguardente, ao sopé 
dos montes de Valongo, deixando o convento da Formiga a uma mi- 
lha paira a direita. Em vez dessa estrada, e para evitar sermos obser- 
vados, tomámos a direcção de Guimarães, e cortámos à direita através 
de extensos pinhais. 

Mal haviamps penetrado na mata quando ouvimos vários tiros na 
frente. Com estes Sinais da nossa aproximação, fofam apressadamente 
retirados alguns bois que no sítio estavam concentrados e qpando 
chegámos a Aiferia não havia já vestígios do inimigo. Òs camponeses 
receberam-nos, porém,, com. prazer, e o farmacêutico da localidade, 
partidário entusiasta da. causa fiberal, auxiliado por §ua jovem e for- 
mosa mulher, tratou-nos com a melhor hospitalidade que a ambos foi 
possíyeí (a). 

Por intermédio de D. Carlos de Ajla^çarenhas, ajudante de çampo 
do Conde de Vila-Flor, consegui adquirir pão e vinho para as tropas, 
De contrário, tencionava dirigir-me ap convento da Formiga e obrigar 
os nossos amigos frades a obsequiar-nos com os géneros para o 
dia. 

D. Carlos era de opinião que não fôssemos ao convento, com 
receio de que os soldados ali causassem danos. 

(a) Poucos dias depois tornaram os miguelistas a Alferia, onde se vin- 
garam brutalmente do pobre botieário. Trooxeram-no num barro para. o 
hospital dp Porto, a carar-se dos graves ferimentos que lhe causaram. A 
sua formosa esposa acolheu-se à protecção de seus pais nos montes <tas cer- 
canias. 



DA ILHA TERCEIRA i 59 

i Arrependemo-uos mais târde desta tolerância, porque o edifício 
apresentava amplas acomodações para servir de hospital geral do 
injimigo, ao passo que a vidinha quinta oferecia bons aquartelamentos 
pára o comandante-chefe miguelista. 

Chegámos ao Porto pelas 8 horas da noite do mesmo dia, sem 
nenhum proyetto d&Aossa excursão, devido ao gosto com que o ini- 
migo retirava na nossa frente, 

^ A outros meios de transmissão, acrescentavam agora os absolu- 
tistas o de colocarem compridos paus nas diversas alturas contíguas 
à cidade, nos quais- içavam sinais luminosos, segundo as ocasiões. 
Verificou-se que< estes sinais eram correspondidos nas casas altas den- 
tro da cidade, pela colocação de uma ou mais luzes numa janela, con- 
soante o combinado entre às de dentro e os de fora, os traidores 
dá cidade e os maquinadores do exterior. Não pouco trabalho nos 
deu o tentar pôr termo a estas combinações luminosas, bem como 
descobrir os que as praticavam. 

As mulheres que todos os dias vinham à praça, serviam também 
dç agentes de transmissão. Ainda que fossem sempre interrogadas, só 
passado muito tempo é que se prendia uma ou outra. 

Finalmente, uma velhota que fora vista atravessar, por várias vezes 
os postos avahçados franceses, foi interrogada e respondeu com mo- 
dos tão insolentes que os soldados se viram obrigados á tratá-la com 
aspereza. Seguiu-se uma busca na pessoa da velha, em cujo corpo se 
encontrou, oculta de tal forma que não é possível revelar aqui, uma 
carta de um coronel de milícias miguelista, mas sem endereço..-Foi 
quanto bastou para que a mulher fosse metida na prisão. Verificou-se 
depois que muitas camponesas traziam informações oícultas nop fartos 
cabelos, sustentados com grandes pentes e cobertos com umdènço 
branco, posto com elegância e bom gosto. 

Outro caso, com idênticos propósitos de iludir, foi o seguinte. Eu 
observára frequentes vezes que um moço saía na estrada de Valongo 
pêlos postos avançados ingleses. Detive? o, em certa ocasião, e o ho- 
mem apresentou-me um passaporte passado pelo vice-cônsul espa- 
nhol; Esta circunstância serviu-lhe, por algum tempo, de protecção,, 
até que, havendo, boas razões para crer, que o vice-cônsul mantinha 
correspondência com o inimigo, foi o jovem novamente detido e in- 
terrogado. Encontraram-se-lhe várias cartas escondidas nos sapatos. 

€ . 
* 
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Seguiu imediatamente pata o quartel-general, e, após um interrogató- 
rio, tanto ele como o se» patrão^ o vicercônsul, receberam ordem de 
deixar a,cidade dentuo de 24 horas. 

Como a força do General Póvoas aumentava di» a dia, resolveu 
o Conde de Vila-Flor iazer um forte reconhecimento da posição do 
inimigo. Com este objectivo deixou o Porto às 3 da madrugada de 7 
de Agosto, levando a divisão ligeira é a primeira divisão, comandadas, 
respectivamente, por Schwaihach e Brito* 

Ao amanhecer apareceu em frente do inimigo, que-se achava 
pronto a recebê-lo nas alturas de Souto Redondo. Qs postos avança- 
dos absolutistas, que se encontravam na vila da Feira, não ofereceram 
resistência mas retiraram em desordem a juntar-se ao grosso da co- 
luna. O inimigo foi assim valentemente expulso da sua primeira posi? 
ção, bem como da segunda, esta última vantajosa e dominadora, 

Vila-Flor, excitado pelo triunfo, ordenou o avanço da sua peque-, 
na reserva de artilharia e deu instruções a Caçadores 5 para atacar o 
inimigo terceira vez e desalojá-lo da sua nova posição, muito menos 
favorável do que as anteriores. 

Abria-se agora perante os pedristas o campo da vitóriaj só havia 
que colher os frutos, quando o momento propício se perdeu com o 
súbito pânico que se apoderou de Caçadores 5, unidade que estava a- 
conduzir as tropas de ataque. 

Um certo capitão Barbosa, que se achava na frente, mandou o 
corneteiro tocar a retirar e ele próprio gritava em voz alta que a ca- 
valaria vinha sobre eles. É. difícil descrever a cena de confusão que se 
seguiu. Aquele regimento, até então justamente considerado peia sua 
bravura, de um momento para,o outro converteu-se em verdadeira 
turbamulta. 

As tropas à rectaguarda, foram contagiadas, seguindo-se uma ver- 
gonhosa fuga em direcção ao Porto, 

Vila-Flor ficou verdadeiramente impressionado com tão extraordi- 
nária cena, quase inexplicável. 

Não sé viu cavalaria nenhuma, excepto cerca de trinta cavaleiros, 
no ângulo de uma estrada à direita e a distância razoavelmente segir- 
ra. Este punhado de soldados, bem como, de uma maneira geral, as 
forças miguelistas, não podiam) a princípio, acreditar na realidade do 
caso e com a sua hesitação ofereceram a Vila-Flor a oportunidade de 
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fôunir algutH guias mantados, que, com o seu estedormmor, se colo- 
earam na rectaguarda 4oa fugitivos e téntaram detê-Ios.' 

Nesta situação, a intrepidez de VHa-Flor, do Marquês de Fron- 
teira (a) e de outros que os rodeavam, todos expondo as suas vidas, 
constituiu exemplo que ajudou a reconstituir uma força, muito peque- 
na, de desalentados, com a qual se detiveram o» atiradores inimigos 
e aiguns núcleos avançados de cavalaria, que aii vieram, mais, ao que 
parecia, para verificar se era um tacto a retirada dos constitucionais 
do qne para atacar: esfes. 

. Nada, porém, podia impedir a fuga da tropa e pouca resistência 
se opôs ao acto vergonhoso do abandono do campo da luta. Q gros- 
sa das forças não pôde ser reorganizado, nem mesmo detido nà fuga, 
senão quando chegou a Santo Ovídio, à entrada de Vila Nova, lugar 
aquele, para onde o Imperador cavalgou ao encontro das tropas, se- 
guidas à distância- de um tiro de arcabuz, pelos atiradores migueUstas*, 

O inimigo, na primeira fase do combate, sofreu, sem dúvida, pe- 
sadas pèrdas. Do nosso lado não houve: mais que 300 baixas, ao todo, 
entre mortos, feridos e prisioneiros, bem como as duas peças que, 
poucos momentos antes do pânico, Vila-Flor mandara avançar para 
cobrir o ataque (b). 

Infelizmente, o Major. Xavier, comandante de Caçadores 5, fora 
gravemente ferido a 22 de Julho, e estava, por consequência, ausente 
nesta ocasião. Se ele estivesse à frente da sua unidade* è mais do que 
provável que se não teria dado a derrota desta. O intrépido Schwalbadh 
foi também ferido logo no começo do combate e embora'não aban- 
donasse o campo, as dores provocadas pelos ferimentos incapacitar 
ranr-no para a acção com a costumada energia. Assegurou-me ele. ao 
encontrafmOí>núã no regresso à cidade, que, se não estivesse privado 

(a) Este Udalgo, amáoel e de espírito liberal, toi mencionado nos jor- 
nais de Lisboa comè oaa dos qae em 23 de Jalho oergouhosamente faglram 
gara bordo dos oaoios. R esta malévola acosaçSo se opõe o facto de haver 
ele. estado nesse dia coia o seo general no meio do perigo. R propósito de» 
ve^C^cf^centar qae o&o houve nenham combate, dar ante esta Expedição, 
em qae o Marçaês de Fronteira não tomasse parte activa. 

(b) Estas peças jerain comandadas pelo ilajor Passos, oficial experi- 
mentado e eorajòso. Eoi- leito prisioneiro pela cavalaria inimiga, no momen- 
to em qae encravava as peças, e tracidaáo. 
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do uso dto braço direito, teria morto a tiro b Capitão Barbosa no 
campo de batalha. Um gesto assim duro e decisivo teria talvez impe- 
dido, logo de começo, a fraqueza que acabou de modo tão desas- 
troso (a). 

, Embora se tenham em conta as circunstâncias que de algum modo 
pudessem lavar a mancha desta ocorrência, não se deve ocultar que 
o próprio Vila-FIor cometeu grave erro inicial, ao colocar quase toda 
a sua força em atiradores, não mantendo a conveniente e suficiente 
reserva. Uma sólida coluna de reserva, de quinhentos a seiscentos 
homens, poderia fàcilmente ter impedido qualquer ocorrência seme- 
lhante àquela que se deu. 

É quase impossível descrever a sensação que este desastre pro- 
vocou, não só entre os habitantes dà cidade, mas também em todo o 
Exército. O efeito desorganizador e alarmante foi de tal ordem, prin- 
cipalmente nos conselhos do Imperador, que se o inimigo nos atacas- 
se no dia seguinte, teria obtido a vitória e se apoderaria da cidaxle. 

Mesmo sem essa atitude da parte dos nossos adversários, a mar- 
cha ulterior da expedição esteve a ponto de cessar. Estava agora em 
maré alta. o terror daqueles mesmos grupos que fingiam desprezar o 
auxílio estrangeiro e declaravam que nenhuma óposíção se encontra- 
ria ao desembarcar. Tais pavores levavam-nos e exercer pressão no 
ânimo de D. Pedro para que este voltasse a fretar os transportes, (que 
na maior parte haviam ficado desembaraçados logo após a nossa 
chegada ao Porto), para que neles tornasse D. Pedro a embarcar com 
o Exército ! 

(a) Na tentativa de reorganizar as tropas, observaram-se algans casos 
de grande coragem pessoal, praticados em especial pelo ílinistro da fiari- 
nha, Snr. hoasinho de Rlbaqaerqae (qae acompanhara o general-chefe), o 
Qaartel-ftestre-General Loareiro, D. António de /"leio e D. Carlos de Aasca- 
renhas. Ó antigo Governador do Porto, coronel D. Tomás de Mascarenhas, 
qae nesse dia acompanhara Vila-FIor, como oficial de dia, aproveitoa todas 
as oportunidades para recuperar o alto crédito de que, como já se disse, os 
seus amigos haviam conseguido em parte expoliá-lo. Na primeira fase da ao- 
çSo, distinguiu-se na frente, animando os homens e ao comandar uma carga 
contra a segunda pósiçáo do inimigo, o seu cavalo-'foi morto a tiro e ele 
mesmo recebeu um ferimento por bala de arcabuz próximo de um ombro, o 
que lhe fracturou :o osso dp braço e o obrigou, embora com relutância, a 
abandonar o campo. 
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Np meio ,,dos seus receios, nada decidiram sobre qual o novo 
porto de destino. Os Açores ofereciam, sem dávídai >um ^último recur- 
so; tnas é muito duvidoso que D. -Pedro se deitmsse convencer a 
açompanháiiop para ali; 

Jjá aquele frinçipe vira o bastante pam lhe abrir os olhos à falsi- 
dade, se n|io ^s falsas intenções das informações pelas quais se vira 
induzido a agir. 

E soube-se que, pouco depois de desembarcar, amaldiçoara a sua 
Sorte por se ter metido em semelhante empresa. 

Tendo sido resolvido este ponto crítico, foram expedidas ordens 
no dia 8 convocando para uma reunião o tribunal militar, na casa da 
ç$mara, para julgamento do capitão Barbosa, primeiro responsável 
pelo desastre que ocorrera. 

Após demora de três dias, reuniu o tribunal, que entrou a 
deHbersr. 

Pouco tempo e trabalho foram necessários para provar à evidên- 
cia a covardia e a traição do réu. 

Ambos estes crimes eram confirmados pelos soldados do seu 
próprio regimento, entre os quais reinava a maior indignação pela 
mancha lançada sobre a honra da sua unidade. 

Este sentimento era para eles honroso, mas ainda mais o seria 
se se manifestasse desde logo no campo de batalha, onde, por des- 
prezarem O seu antigo, brio, os soldados se deixaram arrastar pelo 
exemplo ignóbS do seu capitão, aponto de abandonarem à rectà- 
guarda, prestes a cair nas garras de um inimigo desapiedado, o seu 
comandante-chefe, que tantas vezes os levára à vitória. 

Provoijr^e a culpabilidade do capitão Barbosa, que foi condenado 
à morte, por fuzilamento, devendo à clemência do Imperador a fcoinu- 
tação da pena em degredo e trabalhos forçados por toda a vida. A 
sentença foi executada dois dias depois da decisão éo tribunal. 

Depois do infeliz caso de Souto Redondo, voltou novamente à 
consideração de D. Pedro e dos seus. ministros um projecto que por 
mais de uma vez já fora ventilado. Tratava-se de oferecer, sob certas 
condições, a, futura direcção das operações do exército ao Coronel 
Ç..., oficial, de reconhecida e alta competência no serviço- britânico, 
que na- sua- carreira profissional revelara elevadas qualidades de ca- 
rácter e vastos conhecimentos militares, o que tudo o indicava como 
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notàveltnente competente para dirigir o empreendimento' em que nos 
encontrávamos empenhados. 

Lavrava então grande descontentamento contra o comandante- 
-chefe, Vila-Fior. Atribuia-se-ihe a culpa da marcha defeituosa dá em- 
presa; mas como a acusação provinha mais de razões séctarisias do 
que do amor da justiça, creio que não assentava em bases verda- 
deiras. 

Uma coisa se pode aceitar, com desvantagem para 0 Conde. É 
que ele pão conseguira inspirar nas fileiras do Exército completa 
confiança na sua sagacidade de chefe, o que muito importava nas 
circunstâncias difíceis em que ele tinha de actuar. 

Ninguém punha em dúvida a sua coragem cavalheiresca e a no- 
bre lealdade do seu carácter, qualidades estas que o tornavam amado 
dos oficiais e dos soldados. 

Mas não tinha a seu favor o prestígio resultante da alta conside- 
ração. pelo talento e recursos de um homem investido nas funções do 
comando supremo. 

Ele próprio, desgostoso e aborrecido com as intrigas urdidas 
contra a .sua autoridade e pessoalmente isento de vistas interesseiras, 
não deixaria de desejar ver-se aliviado da pesada e demasiado exclu- 
siva responsabilidade com que estava sobrecarregado. 

Os debates parlamentares' e^vários bons serviços prestados por 
outros meios à Expedição, haviam demonstrado o vivo interesse dò 
Coronel E. pelo bom êxito da causa,de D. Maria em Portugal. 

Estas razões, somadas à ambição militar qne lhe atribuiam, leva- 
vam a esperar que aceitasse a proposta a que se faz referência. 

Esta projectada medida não seria, creio eu, comunicada ao conde 
de Vila-Flor senão quando houvesse a certeza da aceitação da mesma 
pelo Coronel. f : ■ 

O Marquês de Palmela, então prestes a partir para a Inglaterra, 
recebeu ordem de' Sua Majestade Imperial para tentar levar a efeito 
este intento. 

Parece que o Marquês, à sua chegada a Inglaterra, teve várias 
entrevistas com o coronel E..., a quem aquele, de unia'maneira 
franca, expôs todo o estado, da força expedicionária, sua situação e 
condições, sob todos os aspectos. AproximaVa-se então do seu 
termo a sessão parlamentar; fora aprovada a reforma eleitoral e 
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3guiudava<^e um intefregoç parlaunantar de algutis ant^ das 
eleições gerais. 

Ao que sa supõe, çoitcordou o Coronel eui ir a Portugal por al- 

guns meses, nas seguintes condições : a concessão de um empréstimo 
então pendente, pela casa Baring e Companhia, ao Governo da Rainha; 
constituição imediata de um reforço de dois fortes batalhões, franceses 
ou ingleses (a); aceitação da cláusula, em que o Marquês, como chefe 
do Governo da Rainha, insistia, isto é, que não houvesse intromissões 
ho comando virtual do Exército e na direcção das operações, um e 
outra confiados ao coronel- E., embora, por motivos políticos, o co- 
mando ostensivo permanecesse nominalmente confiado a Vila Flor, 
pois se temia que produzisse impressão desfavorável no público do 
Porto a notícia de se encontrar um estrangeire? à frente das tropas. 

Com estas condições, aceitou o coronel o posto de Tenente-Ge- 
neral (o mesmo que tinha o Conde de Vila-Flor), devendo a sua no- 
meação Oficial de chefe do Estado-Mafor ou de Major General do 
Exército, sob as ordens de D. Pedro, ser feita, como melhor convies- 
se, após a sua chegada. 

Em poucos dias, porém, abortou o acordo. Os snrs. Baring mu- 
daram de opinião e recusaram fechar o contrato para o empréstimo. O 
Marquês, ehi consequência, fieou impossibilitado de cumprir a sua 
parte no ajuste, quanto a reforços ^ a fornecimentos e claro está que 
o Coronel E. fogo achou escusa para não continuar a tratar da 
questão, por muito que isso fhe custasse, dada a sua grande simpatia 

pela causa e a veemência com que, no momento, para ele se apelava. 
Foi então oferecido o comando a um General franpês da roda do 

jovttm Duque de Orleans. Foi este o oficial a quem Napoleão deixou 
em testamento a soma de 100.000 francos, com a designação, de o 
malfier voronel do meu exército. A proposta foi apresentada, por 
intermédio do Duque de Orleans, ao Rei, Luís Filipe, que imediata- 

mente Um opôs o seu veto, dizendo que o Gabinete francês ficaria 
comprometido com. a Rússia, a Espanha e outras potências, se um 
oficial da casa real de França tomasse o comando dè um exército in- 
vasor no Porto. 

(n) NSó ftauia nessa época raais de TGO homens âes troãae brltâBieas 
oaJrnncesasaoPoirto. 



66 BOLETIM DO INSTITUTO HISTÓRICO 

Nãq estou informado se o referido oficial aceitaria o oferecimento 
que lhe 'era feito, mesmo se o Rei lho houvesse consentido. 

Decorreram algumas semanas e esta parte importante da missão 
db Marquês, não obstante os esforços deste, continuava sem solução. 
Por esse tempo, porém, apresentáram-se melhor as perspectivas no 
que respeitava aos reforços. ' 

pertos grupos, da praça de Londres, começaram a contratar o 
fornecimento de 3.500 homens, britânicos, franceses e polacos, bem 
como de certa porção de artilharia, 600 cavalos, espingardas, canhões, 
equipamentos, etc. Os fornecimentos seriam feitos por destacamentos 
de efectivos a combinar, dentro de prazos marcados. 

Neste estado de coisas foram renovadas as negociações com o 
Coronel E. 

Sendo-lhe dadas garantias sobre o envio imediato destes pode- 
rosos reforços, ponto em que ninguém tinha dúvidas, concordou 
aquele oficiai em tratar imediatamente de obter os navios para o trans- 
porte do primeiro escalão das tropas e do material, de acordo com ó 
contrato, a cuja conclusão, segundo parece, o haviam convidado a as- 
sistir, como consultor e auxiliar. 

Saiu então o Marquês de Londres para o Porto, plenamente sa- 
tisfeito, na-persuasão, de haver conseguido ps serviços daquele distinto 
oficial, que, segundo cria, viria para Portugal sem delongas, acompa- 
nhando os reforços que haviam sido contratados. 

Uma vez mais, porém, sofreu Palmeia uma desilusão. Os forne- 
cedores, era que se punham tantas esperanças, eram indivíduos sem 
capitais, e incapazes de os conseguirem, para as necessárias opera- 
ções. E na data fixada para a partidaN\do primeiro destacamento, não 
se viu nem um único homem, nem um cavalo, nem canhões, nem 
transportes. . 

Os banqueiros Baring haviam recusado auxilio financeiro. Aos 

Snrs. Qoldsmid e Ricardo, • profundamente interessados no avanço da 
Expedição, foi feito novo apelo, mas sem resultado. 

Pareciam precários, ou antes, sem remédio, os meios de conse- 

guir o fornecimento regular de abastecimentos ou reforços. 
A ida do Coronel E. para Portugal dependia do cumprimento do 

contrato acima mencionado. Tendo falhado o prometido e formidável 
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teforço, parece que aquele oficial se considerou desligado dos seus 
ajustes com o Marquês (a). 

Por todos os motivos, íoi isto origem de graníde contrariedade 
tanto para D. Pedro como para o Marquês de Palmela, em especial 
para este último. Se o acordo houvesse sido cumprido, outro seria o 
curso dos acontecimentos e talvez que em tal caso o Marquês conti- 
puasse à frente do Governo* 

O que é ainda mais lamentável é que um acordo respeitante ao 
serviço naval, quase a concluir-se com o Capitão G, N., falhou tam- 
bém nos seus resultados. 

Depois de Lord Cochrane, nenhum outro oficial da marinha in- 
glesa parecia mais indicado para um serviço desta natureza, do que o 

' capitão N., que reunia a um espírito de iniciativa e valentia, vastos 
recursos intelectuais. Encontrava-se ele na disposição generosa de 
prestar serviço, por curto período, sob as ordens dé um oficial mais 
moderno, o Almirante Sartorius. Aprontou para o mar sob a sua di- 
recção o navio de sessenta peças, D. Pedro. 

Consentira ele quase em tomar o comando deste barco por al- 
guns meses, quando as eleições gerais, em que este oficial se propu- 
nha candidate, vieram prejudicar tais intenções. 

A impossibilidade de nos virem prestar o seu concurso o Capitão 
e 0 Coronel E., velhos amigos e camaradas em serviços idênticos, era 
tanto mais de lamentar quanto a amizade pessoal que os ligava teria * 
contribuído para fortalecer a sua dedicação à causa e dar a maior efi- 
cácia à sua colaboração. 

Pouco tempo depois o partido violento, intrigante e ultra-demo- 
crátíco, que inteiramente se opunha à colaboração inglesa, tratou dé 
obter a cooperação do Marechal Solignae e a demissão do Marquês 
de Palmela, M 

Não creio, porém, que houvesse a mais leve antipatia pessoal da 
parte do Marquês para com o Marechal. Bem ao/contrário. Convém 
que me ocupe agora de um assunto a que terei a oportunidade de 
aludir novamente no decorrer desta narrativa, Refiro-me às privações 

(a) Aais tárde e por várias ocasiões fez o Snr. rtendizabel enormes 
esforços atioêntéS a enoinr material e homens. No momento a qae se álade 
nada disso, porjím, se podia prever. 
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e desconfontos a que eMiveram expostas par .algum /tempo^©s iioaifias 
do meu comando, situação essa que, por .dever e ►por inciinação, me 
esforcei por que acabasse. ^ 

Com tal intento, dirtgi*tne ao Conde de Vila?Ekir.<e ao -Quartel- 
-Mestie-Qeneral. Do primeiro taeebi garantias de a paio à minha pe- 
tição, gacanfríAR de ciqa sincerixtade não duvidei, mas que, na prática, 
ficaram muito àquem das boas intenções. . 

Estas ddigências da minha parte tarafflente recebèam Jesposta por 
escrito, pois eram acodiridas quase semfue com eiqjressões verbais 
evasivas. 

A 12 de Agosto apareceu-a esquadra «iguelistaao targo da barra 
do Porto, bem como a de Sariorius, que ocupou boa posição em 
relação à primeira, a basiaverdo. Aiarmaram-se viuamente ãtguifô mo- 
radores da cidade, alarme que se contagiou até aos ceoselbos do 
Imperaddr. 

No entretanto, Sartorius não perdia a oportunidade de lançar o 
desafio à bandeira do usurpador. Repetidas vezes chamou a combate 
o Almirante miguelista D. Felix, não sem ter na devida e necessária 
consideração a grande disparidade de forças de ambos os ládos, isto 
é, não se arriscava á luta, a não ser que tivesse na mão razoável çer- 
teza da vitória, por uma das três condições exteriores, a saber, calma- 
ria, vento forte ou a circunstãnci^ de o inimigo se encontrar ancorado. 

- A primeira condição, nesta época do ano, seria a mais provável, mas 
• de facto, tal não aconteceu durante aquele cruzeiro. 

Na noite de 13, uma brisa muito leve deixou a fragata miguelista 
- um pouco à ré do Z). Jo.ão. Sariorius, com o arualio d® vapíar, tratou 

logo de se aproximar dela, para a tomar por abordagem. Quando, 
porém, se acercara a distância de pouco mais de um tiro de peça da 
fragata, levantou-se forte brisa e o inimigo apressou-se a fugir, a todo 
o pano. 

Sartorius, contudo, perseguiu-a «itrepidamenie e fez rórido fogo 
por duas horas contra ela e contra a nau D. João, vindo neste mo- 
mento em auxilio desta útttma o navio de linha. 

Nenhum dos navios miguelistas, porém, se mostrou disposto a 
chegar a vias de facto , e como eram mais velozes, conseguiram afas- 
tar-se. Em ncnhiun dós lados houve pr^uizos, a não ser tamgnifi- 
cantes. 
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_ Natetnionieatá fera o fego^ cteranieiôe Du^yo- «o Porto (a) e o 
wperador compareeeu aa Foz ao amanhecer do idta aegumte, a saber 

oresultado do encontro. Urdiram-se a tal respeito as mais absurdas é 
•estanhas espectattros. Os conselheires do ii^eradoir aio ae conten- 
tavam, em seua exigentes desejos, senão com a -derrota compkfa dos 
«avtes «nguelistas. Quando, porém, souberam ^ue as duas esquadras 

aviam estafe em frente uma da outra e que não houvera aprisiona- 
mantosj feram iaiiga8 ruidosamente a toíos e meajuinhos comentários, 

'P 7°^rde 'SártorhK não ter obrigado o teimigo a combater, a todo 
« custo. 

. ,^íão
i pensavam nas consequências que neste momento teria ama 

ferriite <ie^Sai3to«us. E ainda menos se lembravam de que mesmo em 
«asoae-vfena. nas circunstâncias que então se apresentavam, aquela 
poderá vir a ser mais um mal do que um bem. 

^ ^ comideraT que nenhuma captura se teria feito sem 
«onsideifert dano-para ps navios de Sartorius ; e se estes ficassem de 
taijnodo avariados que não pudessem continuar a navegar, o que de 
mofe ttetifrtRn era impossível, ganharia o inimigo imediata e enorme 
vantagem peto simples facto da superioridade numérica dos seus na- 
wes ; feis qde, enquanto Sartorius se veria obrigado a procurar um 
porto franrês ou britânico para reparações e reabastecimentos, (ope- 

qve iraria talvez dois ou três meses), a parte restante tia es- 
feadra de D. Miguel bloquearia o Douro e cortaria os fornecimentos 
o as oomunicações dó nosso pequeno exército. 

Os compatriotas 4e Sartorius não interpretaram mal as razões e 
d conduta do Aimfente. Todos os oficiais da esquadra britânica que 
#aír3Va aô sairgs do Tejo compreenderam o juize e o espirito que 

ró e l l / ! , F°2 estSo sit,iados na nlargeni norte do Dou- ro e próximo da foz deste rio, a distância de uma escasso légua do Porto O 

STwò T f a entrada d0 ri0' é «ma velha edificação de considerá- 
T k f pr0M bombardeamentos; por Isso tem sofrido poucos danos 
ehris^oríSL^ 'VT0 ,ad0, ^^ <,ae peIos seas banhos oprisas marítimas era muito frequentada no verão pelos comerciantes es- 

SXlite'J55 S?P PelOS p.0rtaenses emflefal, tem sido completamente 
rSStlnS. e 9ra aS ã0 ÍalM9a- 1rem ama de perto 
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então o animaram. Alguns foram testemunhas oculares da forma hábil 
como ele manobrou com o inimigo e da valentia com que lhe rez 
frente. ... .. „ • 

|á me referi ao alarme provocado pelos navios inimigos, tao pro 
ximos da barra do Douro. 

O efeito deste alarme fez-se sentir nos transportes e em outros 
navios então ancorados sob a protecção da bateria da Foz. 

O capitão do Borodino, bem como toda a tripulação, abandonou 
o navio e fugiu para a cidade ; não houve forma de o fazer voltar a 
bordo senão quando as duas esquadras se encontravam já fora aa 

Depois de velejarem, por forma inofensiva, ao longo da costa do 
norte até Viana, os navios miguelistas viraram de rumo e tornaram ao 
Tejo no dia 14. As paredes de Lisboa cobriram-se, nõ entretanto, de 
cartazes anunciadores da gloriosa vitória daquela esquadra e nos 
quais também se narrava a destruição da esquadra de Sartorius e ate 
a morte do seu capitão de bandeira. 

Muitos habitantes, cheios de credulidade, foram até Belém, Q"®"' 
do entravam os navios, de propósito para se deliciarem a ver o - 
mirante prisioneiro, o derrotado Sartorius, e observarem a entrada 
deste na prisão. 

Ali tiveram de sofrer o desprazer da desilusão, mitigada, porém, 
até certo ponto, pela garantia de que na próxima incursão da esqua- 
dra, não só o próprio Sartorius, mas todos os navios sob as suas or- 
dens, seriam capturados e traiidos para o Tejo. 

Sartorius apareceu, de facto, pouco depois, mas não exactamente 
na situação de prisioneiro, porque voltou à anterior situação e tornou 
efectivo o bloqueio de Lisboa. 

* 

♦ * 

No meio de trabalhos e privações várias, enquanto nos ocupáva- 
mos do serviço da Expedição, não deixava de ser um tanto agradável 
e consolador, sempre que chegava um paquete da Inglaterra, ver nos 
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jornais provas de carinho e de sentimentos amistosos do público in- 
glês em geral pelos que se achavam empenhados nesta empresa. 

Este prazer não era completo, porém, porque nos debates de 
certa augusta assembleia - a Câmara dos Lords — parece que, en- 
quanto por um lado se concordava, até certo ponto, que possuíam 
espirito militar tís estrangeiros ao serviço de D. Maria, por outro lado 
foi a asserção manchada, em certo momento especial, com epítetos 
ultrajantes, muito pouco de esperar da alta origem donde provie- 
ram. 

, Enquanto os méritos do conde de Vila-Flor eram muito justamen- 
mente reconhecidos, os estrangeiros que serviam sob as ordens de 
bua Majestade Fidelíssima eram qualificados, na sua totalidade, de 
«bando de aventureiros» de má reputação. 

Verdade seja que a frequência com que tais epítetos vagos são 
proferidos, em momentos de vefervescência política, lhes tira todo o 
valor injurioso. 

O grande Lord Chatham foi apodado de aventureiro, quando 
começou a sua carreira política. 

Mr. Canning, em 1812, quando candidato por Liverpool, foi tam- 
bém duramente acoimado de aventureiro, provàvelmente por não ser 
rico, embora já houvesse desempenhado as altas e difíceis funções de 

■ secretário dos Negócios Estrangeiros. 
De facto, quem não possui 5.000 libras de renda por ano, é qua- 

hficado de aventureiro pelos que teem as bolsas recheadas. O próprio 
Duque de Wellington, quando era apenas o Honourable Arthur Wel- 
lesley, ao apresentar pela primeira vez a sua candidatura por um cír- 
culo eleitoral irlandês, foi violentamente atacado pelos seus adversá- 
rios, que o acusaram abertamente de aventureiro, simples rebento da 
nobreza, sem um xelim na algibeira, etc. 

Em suma, tão conveniente é este termo para efeitos de in- 
formação política, que se tornou gasto, a ponto de ter perdido o 
efeito. 

De todos os que dele fazem uso, deviam os militares ser os últi- 
mos a empregá-lo contra os seus camaradas, sejam estes de patente 
elevada ou baixa. Pois que é toda a carreira de qualquer oficial que 
entra para o exército sem uma herança paterna, senão uma aven- 
tura ? 
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Betift poucos dos que teaho conhecido contam com hens de for- 
tuna, como base da sua vida profissional. , 

Não abrangerá o rigoroso sentido filológico do termo todos os 
oficiais coroo sendo ura tbando de aventureiros» à procnra dos aza- 
res da guerra, ou, o que ainda é motivo menos aceitável^ dos acasos 
do favoritismo ou dã protecção de outrem ? 



Açoreanos 

que foram membros da "Companhia de Jesus' 

Pelo Cónego JOSÉ AUGUSTO PEREIRA 

Segundo informam antigas crónicas, as Ordens Religiosas, em 
que primeiro ingressaram indiriduos açoreanos, foram as de S. Do- 
mingos, de S. Francisco e dos Qracianos, certamente em virtude do 
conhecimento que delas trouxeram os primeiros fidalgos que vieram 
fiara estas Ilhas. 

Depois, com a fundação do Real Colégio de St." Antão, em 
Lisboa, e principalmente depois dé haver sido entregue aos Jesuítas o 
Colégio das Artes em Coimbra e de terem eles fundado a Univer- 
sidade em Évora, começou a tornar-se muito conhecida e admirada 
a Companhia de Jesus e nela foram entrando alguns dos que dos 
Açcíres haviam seguido, para o Continente, afim de, naqueles institu- 
tos, fazerem os seus cursos secundários ou superiores. 

A fundação de Casas e respectivos Colégios, nas três ilhas prin- 
cipais deste arquipélago, tiveram depois também influência na entrada 
de açoreanos na Companhia ; embora essa influência não correspon- 
desse ao que, naturalmente, se poderia esperar, e ao empenho que 
nisso punham aqueles Religiosos. 

Também concorreu muito para o ingresso de açoreanos na Com- 
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panhia, a grande emigração que houve, nos séculos XVII e XVIII, 
destas ilhas para o Brasil, onde a acção daqueles Religiosos foi inten- 
sa e muito extensa. 

Os Açoreanos, sempre que sáiem do acanhado meio das suas 
Ilhas, e dão largas às suas qualidades de trabalho e às virtudes pró- 
prias do seu carácter, tornam-se, em geral, homens notáveis no campo 
de acção a que se entregam. Por isso, também neste campo da Vida 
Religiosa, temos uma pleiade de hoire_ns ilustres pela ciência e pélas 
letras, pelo ensino e pelo apostolado, nos Açoreanos que, em heroísmo 
de abnegação e de sacrifício, entraram na Companhia de Jesus, che- 
gando às mais longínquas partes do mundo e ao mais elevado grau 
da virtude. 

Ainda hoje, trabalham na Companhia alguns Açoreanos: sa- 
cerdotes ou leigos — e um desses sacerdotes deixou há pouco de 
exercer o lugâr de rtiáíor distinção e confiança — o de Provincial 
ou Superior de todas as Casas da Companhia em Portugal, 

De várias leituras e com algumas informações particulares, co- 
lhemos elementos para organizar a lista que abaixo apresentamos» 
arquivando assim, nas páginas deste Boletim, uma galeria de nomes 
de açoreanos, bem dignos da nossa consideração. - . 

São muitas, naturalmente, as deficiências desta dòlectânea em 
datas e notas biográficas; mas só um trabalho muito demorado de 
investigação em arquivos e bibliotecas do Continente e do estrangeiro 
poderia completar satisfatòriamentè estes elementos. Apesar disso, já 
temos aqui muito que admirar é de que nos honrar, como Açoreanos, 
nestes nomes que registamos. 

Foram estas as obras que compulsámos para este fim : 

Hiàlúria Insulana — do P.e A. Cordeiro. 
Saudades da Terra — do Dr. Gaspar Frutuoso. 
Os Jesuítas no Grão Mogol—de E. Maclagan — trad. de 

A. A. Dória. 
A Companhia de Jesus na Assistência de Portugal — do 

P.« Francisco Rpdrigues." 
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A Companhia de Jesus no Brasil — do P«e Serafim Leile. 

Sinopsis da H. da Companhia de Jesus — do P.e Franco. 

Memorial de Várias Cartas e Cousas de edificação dos 
da Companhia de Jesus — Edição da Câmara M. .do Porto (1942). 

Anno Santo da C." de Jesus — do P.e A. Franca. 

Proscritos — pelo P.e Luís O. d'Azevedo. 

D — Aleixo Pacheco — A submissão à ordem alfabética em 
que apresento esta relação, leva-me a começar por um Irmão leigo, 
natural da Ilha Terceira f1), onde nasceu em 1619 e que, já com 56 
anos de idade, entrou como Coadjutor temporal, na Companhia de 
Jesus, no Brasil, a 3 de Julho de 1677, professando em 1688/ Ao 
mesmo tempo que ele, entrou um irmão, por nome Mateus, atraídos à 
Companhia pelo P.e Mateus Pacheco, filho deste outro e que, nesse 
tempo, ali trabalhava como membro da mesma Companhia. 

2) — Antônio Agostinho de Matos — Foi o último açoreano 
que, até esta data, entrou na Companhia de Jesus.' 

Nasceu a 24 de Março de 1935, na freguesia de S. Caetano, da 
Ilha do Pico, filho de Francisco de Matos e de Adelaide dos Anjos 
C. de Matos; 

Entrou para o Seminário de Angra, em Outubro de 1946, onde 
fez os dois primeiros anos do curso de preparatórios. Em Outubro de 
1948, deu entrada no Seminário de Bragança, por conta da, Diocese 
de Macau, onde completou o ,5.° ano daquele curso. 

A 31 de Dezembro de 1951, entrou no noviciado da Companhia 
de Jesus, em Soutelo, onde continua a estudar Filosofia. 

3) — P.e Antônio de Araujo — Nasceu em S. Miguel, em 
1566, filho de Joaquim de Araujo e D. Ana Pacheco. Embarcou com 

í1) Supomos que seriam naturais da. freguesia da Ribeirinha, onde 
ainda abundam os nomes de «ftateus» e donde houve grande emigração pa» 
ra o Brasil. 
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os pais para o Brasil e, na cidade da Baía, entrou na Companhia de 
Jesus em 1582, fazendo a profissão solene a 25 de Março do 1608. 

Ensinou «Humanidades» e Teologia no Colégio da Baía e foi 
pregador distinto. A vivacidade do seu espírito criou-Ihe a emulação 
de alguns padres; por isso, deixou a leccionação e consagrou-se ao 
trabalho das Missões entre os índios do Brasil, cuja língua conhecia e 
de que foi mestre, como o provam os trabalhos que publicou. 

Foi Superior das «Aldeias-dos-Indios» e da Casa de S. Sebastião 
na Baía. Penetrou na Serra de Orobó e na dos Carijas-dos-Patos, de 
cuja Missão foi Superior até 1628. 

Em 1631, residia no Colégio do Espírito Santo, onde faleceu em 
1632. 

Organizou e publicou: — Cathecismo nà Língua Brazilica 
(Lisboa, 1618) í1) e Cathecismo Brazilico da Doutrina Chi islã,. 
com o Cerimonial dos Sacramentos — no qual se contém a Summa 
da Doctrina Christãa com tudo o que pertence aos Ministérios da 
-nossa Santa Fé e bons costumes — composto a modò de diálogos, 
por Padres doctos e bons lingoas da Companhia de Jesu — agora 
novamente concertado, ordenado e acrecentado pelo Padre Antonio 
de Araujo, Theologo e Língoa da mesma Companhia, com as licenças 
necessárias — como diz o frontispício da edição póstuma, feita em 
Lisboa, em 1686 (*). 

4) — P e António de Bettencourt — Nasceu na cidade de 
Ponta Delgada a 5 de Outubro de 1679, filho de Manuel Bettencourt 
e Sá e de D. Bárbara Tavares Silva. 

Tendo emigrado para a Incha, entrou para a Companhia de Je- 
sus, em Goa, a 18.de M^rço de 1695. 

Da índia veiu para Portugal, onde foi considerado teólogo e afa- 
mado prègador. 

Deixou, publicados em edição póstuma de 1736 e 1739, feita em 
Lisboa, Sermão da Soledade da Mãe de Deus —1 prègado na 
Si." Igreja Patriarcal e Sermões Vários. 

(') No ano passado, o Governo Brasileiro, niandoa fazer ama ediç&o 
d* laxo ddste Cathecismo, que Sôr a o 1." dooamento escrito destinado h eivi- 
lizeção dos Índios. 

V) Vide P.e S. Leite tomo YIII, pág. 60. 
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Faleceu n® Colégio de St." Antão, em Lisboa, .a 5 de Setembro 
de 1733. 

5) P»6 António Cordeiro — Nasceu em Angra, no ano de 
1@4I, sendo seus pais António Cordeiro Montoso e D.Maria Espinosa. 

Saiu do Colégio de Angra para o de Coimbra, aos 15 anos. Co- 
meçou a cursar na'Universidade a faculdade de Cânones que seu ir- 
mão, o P.e Pedro Espinosa, estava a concluir. A 12 de Junho de 1657 
entrou, porém para o Noviciado da Companhia de Jesus, em quê 
professou.: . . 

Antes de receber a ordem do presbiterado, esteve 4 anos nos 
Açores, leccionando Retórica nos Celégios de Angra e de Ponta Del- 
gada. 

Foi depois professor nos Colégios de Braga, Porto e Lisboa e 
nas* Universidades de Évora e Coimbra. 

Nesta última, leccionou Teologia e Filosofia em que foi «Mestre» 
muito admirado, publicando, em 1714, as suas Lições, no Cursas 
Philosophteus Conimbricensis, e, em 1716, noutro volume intitu- 
lado/n Praecipua Partiam D. Thomae Theologia Scholaslica. 
Escreveu também as Resoluções 1 heojurídicas, de que fo| publi- 
cado o l.o tomo, em 1718. 

E' de 1717 a publicação da sua História Insulana. 
Missionou em Viseu, Pinhel e Torres Novas e fundou a residência 

de Nossa Senhora da Lapa, èm Lamego, publicando a este propósito 
o Loreto Lusitano. 

Faleceu em Lisboa, a 2 de Fevereiro de 1722. 

6) — P.e António Leite — Nasceu na ilha de' S. Miguel. 
Antes de entrar na Companhia de Jesus, chamâva-se António de Bu- 
Ihõess Foi filho adoptivo de Mateus Leite Pereira. Viveu no Colégio 
de Ponta Delgada, onde foi Prefeito dos Estudos. 

Escreveu algumas Notas sobre nobiliarquia e faleceu em Lisboa 
a 16 de Setembro de 1662. 

7) — P.e António Maria de Gastaro e Simas — Filho de 
Eduardo António Maria de Simas e de D» Filomena C. Castro e Rimqn 
nasceu a 1 de Setembro de 1884, na freguesia de S. José; da cidade 
de Ponta Delgada. ■ 
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Foi aluno do «Instituto Fisher» daquela cidade e, em 1895, seguiu 
para a «Escola Apostólica» que a Companhia de Jesus mantinha em 
Guimarães, cursando aii os 3 primeiros anos do liceu. A 20 de Se- 
tembro de 1901, entrou para o Colégio do Barro, onde fez o Novi- 
ciado. 

Em 1906, foi mandado, como «Auxiliar», para fundação do Colé- 
gio da Torre-da-Marca, no Porto. 

Em 1907, na Residência de Setúbal, cursou o l.® ano de Filosofia, 
indo, no ano seguinte, completar este curso na Universidade de Lou- 
vaina. 

A seu pedido, foi enviado, em 1910, para Baroma, na Missão da 
Zambesia ; mas, com a expulsão da Companhia de território português, 
em 1911, foi mandado cursar Teologia, em Doublin, onde fez 3 anos 
desse Curso, vindo fazer o 4.° em Ona, junto a Burgos, onde recebeu 
a ordem do Presbiterado, em 1915. 

Foi também um dos fundadores do Colégio de Trebejo, em Ca- 
ceres e, em 1917, feita a «3.a provação», foi colocado no Colégio de 
La Guardia, em frente á Caminha, onde trabalhou até 1924, ensinando 
Inglês^ Desenho, Másica e Ginástica. 

Em 1924, foi para o Colégio «Manuel Nóbrega», no Recife, e em 
1948, entrou para o Colégio «António Vieira», em S. Salvador da 
Baia, onde ainda actualmente é Professor. 

E' autor das seguintes obras : 

Método de Taquigrafia — (3 eds.: 1920, 1924 e 1939). 
O Detenho — 4.® ano — (1933). 
A Ortografia — (1934). 
First Steps — (1936). 
Dicionário do Amanuense —(3 eds.: 1939, 1940 e 1948). 
Verbos ingleses — (1943). 
Pontos de Gramática Inglesa — (1944). 

Um irmão deste Padre — Joaquim Maria de Castro e Simas — 
esteve também na Companhia de Jesus. E' o Menor Açoreano* o 
estudante de 19 anos de que falam os «Proscritos», (1.® vol, pág. 
305) o qual, depois da autorização do Pai, seguiu para Gibraltar com 
os outros Religiosos que, com ele, estavam presos em Caxias. Em 
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1919, antes de piofessar, deixou a vida religiosa. Constituiu família e 
foi, em Lisboa, professor do Colégio «Vasco da Gama». 

RJ1 — Antônio Martins Borges — Filhif de JVIanuel Martins 
Borges, nasceu em S. Bràz, da Ilha Terceira, a 24 de Fevereiro de 
1922. * 

Seguiu para a Companhia de Jesus, a 8 de Dezembro de 1945. 
Aí; jirofessou, como Irmão leigo, a 31 de Julho de 1949. Trabalha 
actualmente como carpinteiro e cozinheiro na Residência de Almada. 

9) — P.®'António do Medeiros — Nasceu a 2 de Março de 
1715 na Ilha de S. Miguel. 

Entrou para a Companhia dé Jesus, no Brasil, a 14 de Agosto de 
1757, onde foi ordenado sacerdote, mas sem grau. 

10) — P.e Antônio Rodrigues — Nasceu cêrca do ano de 
1589, na Ilha de S. Miguel. 

Era já «Mestre» em «Artes» e estudante de Teologia Moral, 
quando entrou na Companhia de Jesus, no Colégio da Baía," em 1618. 
Concluído o Noviciado, passou ao Colégio de S. Paulo. Quando, em 
1624, voltava à' cidade da Baía, ficou catiyo dos Holandeses e foi je- 
vado para os cárceres, de Amesterdam. Regressou à Baia em 1636 e, 
a 3 de Maio, ali fez a sua profissão solene. 

Sabia a língua brasílica e nela foi Prègador. Trabalhou nas «Al- 
deias dos índios», foi Superior da Residência de Porto Seguro e Vicè- 
-Reitór do Colégio do Rio de Janeiro, onde faleceu a 28 de Setembro 
de 1653. 

-11) -y António Velho — Nasceu em 1639, na Ilha Terceira. 
Entrou, para a Companhia, no Brasil, como Coadjutor temporal, a 24 
de Abril de 1682, professando a 2 de Fevereiro de 1680, 

12), P.e Beloiior Teixeira — E' natural da Ilha it Santa Ma- 
ria. Foi admitido na Companhia de fesus' sendo já sacerdote a profes- 
sou como ^Coadfutor Espiritual», cargo que exerce» em várias resi- 
dências, sempre com muita edificação moral. 

Nos últimos nnos deram-Jhe o encargo de «Procucador dos Pre- 
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sos»; além deste trabalho, dedicava-se com grandç,zelo a acudir, aos 
enfermos, de noite e de dia. 

Por doença contraída no trato Com os presos doentes, faleceu, 
em odôr de santidade, em Lisboa, no ano de 1629 

O Ano Santo da C. de Jesus em Portugal regista o seu 
nome a 3 de Agosto. 

13) — Bento de Goes — Segundo o registo existente na Ma- 
triz de Vila Tranca do Campo, foi baptisado a 9 de Agosto de 1562, 
pelo P.e Simão Pimentel, recebendo o nome de Luís que depois tro- 
cou pelo de Bento ; e deve ter nascido poucos dias antes desta data, 
naquela referida Vila, onde, em 1907, no 3.° centenário da sua morte, 
lhe foi erigida uma estátua. 

Muito novo ainda, embarcou aventurosamente para a índia, Como 
soldado. Levou ali uma vida desregrada, chegando a causar escândalo 
na sociedade dissoluta daquele meio e daquela época. 

Mas, em 1583, teve uma súbita conversão (miraculosa, na opinião 
do próprio Goes) quando estava ajoelhado perante um painel da Vir- 
gem, numa igreja perto de Travancore (*). 

Em 1585, foi admitido cómo Noviço na Companhia de Jesus. Ao 
fim de dois anos, deixou a Companhia, emigrando para Ormuz; mas, 
em 1588, era de novo admitido ao serviço da Companhia, trocando o 
nome de Luis Gonçalves pelo de Bento de Goes; e, a despeito das 
suas qualificações ulteriores, recusou-se por humildade, a subir a 
altos cargos. 

Em 1594, foi escolhido para acompanhar o P.e Jerónimo Xavier, 
na 3.a Missão à côrte Mogol. 

Foi ele quem, em 1598, preparou na igreja da Missão de Laore, 
to sagrado Presèpe, que foi muito admirado; era tão lindó como o 
de Goa», diz o P.e F. Guerreiro. 

Era homem modesto e não frequentava a côrte, mas acompanhou 
o P.e Xavier a Laore e Cachemira ; e, em Maio de 1601, regressou 
com ele à Goa, riuma missão ali mandada pelo rei do Mogol. 

Não era, de mòdo algum, homem culto ; mas o conhecimento 
que tinha da região do Mogol e de Cachemira, a sua competência na 

(i) vide «Oriente Conqnistado», de Faria e Sonsa (1710). 
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língua persa e, acima de tudo, a sua bondade (') e prudência, impu- 
nham-no A escolha, como pioneiro do grande empreendimento em 
vista — a exploração do Cataio. 

Erta viagem não tinha pròpriamente por fim resolver questões de 

^geografia > 0,28 s'm abrir novo campo às Missões e pôrem-se em co- 
municação com os cristabs que se dizia existirem naquela região. 

Em Janeiro de 1602, saia de Agra para a sua aventurosa jornada. 
Não seguiu por quafquer região do Tibete, mas sim peio caminho 
aconselhado pelo P.* Xavier. 

4í.jDífarCad0 em negociante arménio « usando o nome de Bandá Abdula, que quer dizer «servo de Deus», provido de dinheiro e car- 
tas fornecidas por Acbar, seguiu por Laore e Attok até Kabul. Acom- 
panharam-no o diácono Leo Grimon, um mercador grego, chamado 
Demétrio e outro arménio, chamado Isaac (s). 

Além de vagos indícios àcerca da existência do Cristianismo no 
Tibete e na China, Goes pouco ou nada encontrou a respeito da sua 

Crença, durante a viagem I 
^Suportando imensas dificuldades, assaltado por ladrões, ameaça- 

do de morte por fanáticos muçulmanos e importunado por muitas 

delongas, continuou seguindo por larcanda, pelo norte do Tarim 
Turfan e Hami, até que no fim do ano de 1605, chegou finalmente a 
Su-Cheu, no extremo da muralha da China. 

Antes de alcançar Turfan, Goes estivera com mercadores do Ca- 
taio, que tinham visto os Padres Jesuítas em Pequim, obtendo assim 
a solução da questão da identidade da China com o Cataio. 

Ao chegar a Su-Cheu, mandou uma carta ao P.e Ricci, que se 
encontrava em Pequim, a qual jámais chegou ao seu destino, pois 
Goes desconhecia o nome chinês que o Padre adoptára. 

Outra carta, escrita na Páscoa de 1605, foi mais feliz, chegando 
ao poder do P.e Ricci, em Novembro desse mesmo ano. O P.e Ricci 
enviou logo uma carta para Su-Cheu, por intermédio dum jovém dis- 

(») Diz o P.eTernando Gaerreiro na saa «Relaçfio Anaal»: - «Deas 
dea tanta graça a este Irmão, qae nSo há pessoa qae o trate a l.» uez, qae 
nfio fiqae logo maito sèa amigo». 

, 5* íoi i0,n elé até KaI'aI: 0 2'° depois de o deixar emKabal ool- 
a f! 

era Iorcanda' mas "50 poade prossegair; o 3.» acom- panhoa-o até ao fim- 
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cípulo chinls, chamado |oá.o Fernandes, que, .depois de traiiías aven- 
turas, chegou a Su-Cheu, aos fins ide.* Março do ano segaiateiEra po- 
rém demasiado tarde: Goes, que sofjera.muitos trabafhas ©privações 
em Su-Cbeu, estava já gravemente eafermo. Ao receber- a. carta do 
P.e Ricci chorou... cantou o «A-u/ic. dimilis surutijn hiumn —e 

morreu acarinhado pelos cuidados do. IrmSo chinês ^ João. Fernan- 
des.— no dia li de Abril de 1607. 

Durante esta penosa viagenVrescreveu duas cartas ao Manuel 
Pinheiro, que ficára na Missão de Laòre, descrevendo os rigores do 
frio naquelas regiões e as persegiiiçõea que sofrera dai parte dos mu- 
çulmanos; uma carta aos Superiores de Goa e as já citadas ao P.e 

Ricci. 
Tinha ele feito um diário, da sua viagem ; mas, como-nesse, mes- 

mo caderno registára as dividas dos companheiros; muçulmanos, logo 
que Goes morreu, o diário foi roubada/pelosi devedores,, sós-podendo 
Isaac e João. Fernandes» qpe por isso foram mritratados^salvm- alguns 
fragmentos que entregaram depois ao P.e Ricci,^ em Pequimv 

Foi sobre esta escassa base que o P.e Ricci poude escrever, em 
1608-1610, um breve relato da aventura de Goes. Este relato- é com- 
pletado pelas referências, da «Relação Anual* do P.e Guerreiro §; J. 

Maclagan, no sea liyroí «G« Jesuítas e, o. Grau Mogofa í1), 
donde extraímos quase todas estas infoxmações í1)). diz-t — «Quer 
consideremos a aventura de Goes do ponto de vistaxeligioso, quer do 
geográfico, é difícil ler sem comoção e sem veneração, os escassos 
relatos que dele existem». 

O inglês; sir Aurei Stein fez grandes diiigêneias parai encontrar 
em Su-Cheu, rastos do, túmulo de Bento Goes; mas foi tudo em vão. 

No Colégio dos Jesuítas em Tortpsa, há um retrato de Bento de 
Goes, que foi reproduzido nos Comentários do P.e Ricci, editados 
em 1911. 

14) _ p.e Oarlos da Silveira — Nasceu na então vila da Hor- 
ta, descendente da principal nobresa da Ilha do FaiaK. 

(i) Tradução de Rlooro Dória — Liwaria Cioillzaç&o. Porta, 1046. 
v (2) Para nao repetiroios o qae.laem aa «Rrqaioo dos Rçares» — vol- J 

282 ell 197 a 217; bem.coniQ O qoe dia o Dr. tlrbano fl. Dias no «Literato» 
dos Rçores», (Vila Franca, 1924) e oatros. 
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i_„n
E"trou na Gompanhia de Jesus, em Lisboa, a 15 de junho de 

1639. Acabados os seus estudos, voltou ao Faial, onde muito promo- 
veu o: bem do Colégio desta cidade. \ 

Ifâo aceitou cadeiras de leccionação, afim de se dedicar ao apos- 
tolado da prègação. 

Foi, por muitos anos, insigne Prègador do Colégio de Angra, 
partindo daqui para exercer esse apostolado nas outras ilhas der Ar- 
quipélago. 

— «Em 1672, diz ó P.« Francisco Rodrigues (l), foi o afamado e 
ferveroso apóstolo P.e Carlos da Silveira, nascido no Faial, que andou 
correndo com o seu companheiro, P.e Jerónimo Pereira, quase toda a 
Ilha de S. Miguel, a evangelizar aqueles ilhéus. O abalo que causou e 
o fruto que recolheu corresponderam bem ao zêlo ardente e à elo- 
quência do santo faialense». 

E, no capítulo referente às Missões de Angola, a que se dedicou 
• depois, diz o mesmo autor: - «Por 1680, abordou Luanda. Levava 

patente de Superior da Missão e Reitor do Colégio ; mas o seu espí- 
rito apostólico não lhe consentiu ficar-se em casa. Aspirava animosa- 
mente aos trabalhos das Missões. Nos dois anos e meio que lidou 
em Angola, evangejizou-a, como um novo apóstolo que aparecia no 
meio daquela gente. Três vezes percorreu, em missão, a ilha de 
Luanda, depois penetrou no sertão. Andou com o seu companheiro 
por diversas províncias, sem olhar a perigos nem intempéries do cli- 
ma. Destruiu ídolos, acabou feitiçarias e fez muitas conversões. Dias 
houve que os levou, de manhã até à noite, dando o santo Baptismo 
aos convertidos.... As febres malignas obrigaram-no a recolher-se 
ao Colégio de Luanda. Depois de sete dias, expirou como santo, aos 
15 de Junho de 1683». 

15) Oasimiro José de lima — Nasceu em S. Brás da Ilha 
Terceira, filho de Casimiro J. de Lima, a 26 de Setembro de 1922. 
Seguiu para a Companhia de Jesus a 4 de Fevereiro de 1948, e ali 
professou, como Irmão leigo, a 8 de Setembro de 1951. Exerceu a 
profissão de carpinteiro no Seminário da Costa, em Guimarães; e, a 

A   
í1) «História da Assistência da C. J. em Portagal». 
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6 de Outubro de 1953* partiu para a Missão de Tete, na Africa 
Oriental. 

16) — Daniel Cool&o de Orneias — Filho de Daniel Coelho 

de Orneias, nasceu na freguesia do Raminho, da liba Terceira, a 28 
de Dezembro de 1927» Depois de concluído o seu tempo de serviço 
militar, foi para a Companhia, de Jesus, onde professou, como. irmão 
leigo, em 1952. Trabalhou na Residência do Porto e, actualmente, é 
porteiro e sacristão da Residência da Lapa, em Lisboa*) 

17) — p.e franoisoo de Amaral -r Nasceu em Ponta Delga- 
da, erp 1607,. filho (io Dr. Jorge de Amaral Vasconcelos e de D. Bri- 
tes de Medeiros. 

Foi ele que fundou a Capela de Santo. Inácio, na igreja do Çolé- 
gio, em Ponta Delgada, .com boa renda fixa, ,à custa da sua.herança. 

Irmão deste foi o P.e Cristóvam de Amaral, que também foi 
membro dá Companhia dé Jesus e nela morreu. 

17*A) — P e Francisco dè Amaral — É outro parente do re- 
ferido Padre do mesmo nome, natural da mesma Ilha de S. Miguel, 
que também foi membro notável da Companhia de Jesus e, quando 
trabalhaVá no Colégio de Santo Antão, em Lisboa, recebeu a honrá 
de Prègadór do ref D. Afonso VI. Ali morreu em 1693 na reputação 
«dé santo e sábio», que todos lhe prestavam í1). 

18) — P.« Franoisoo de Avelar — Nasceu,* em 1607, na Ilha * 

de Santa Maria, filho de António de Avelar e de D. Filipa de Resende. 
Fòi em criança para o Brasil e lá, entrou na Companhia a 27 de 

Outubro de 1632, um ano antes do P.e António Vieira, coro o qual 
recebeu a ordem de Subdiácono, na Bafa, a 26 de Novembro de 1634. 

Tirou o diploma de «Mestre em Aries» e foi professor de Huma- 
nidades e de Teologia^ dedicando-se depois à prègaçio. 

F) O P.® Fírànciseo Franco àá estes Padres da família Amaral, co- 
mo natarais do Continente; mas o P.e Cordeiro apresenta-os como filhos dos 
Amarais Vasconcelos da Ilha de S. rtigael. (Vidé História Insulana, vol. I, 

F pág. 255, ediçSo de 1866). . 



•" ■ w^v-v' 

DA ILHA TERCEIRA 85 

> i Foi pw 2 anos, adjunto do Mestre de Noviços e fez a prof&Bão 
solene a 26 de Maio de 1644, no Colégio da Baía. 

Dotado de apreciáveis qualidades de prudência e governo, ocu- 
pou todos os altos cargos da Província do Brasil. 

Prestou graodes serviços nas diversas campanhas contra- OS Ho- 
landeses. O Couiandante Luís Barbalho Bezerra diz no seu Relatório 
de ^639 : — «Na jornada que, por ordem do Conde da Torre, Capi- 
tão General do Estado, consegui com 1.400 homens, ir socorrer está 

Praça, por ficar exposta ao conhecido risco, o rév.® P.e Francisco de 
Avelar, da C.a de Jesus, com outro companheiro, foi dos primeiros 
que desembarcaram e se me ofereceram para jornada tão certa nos 
riscos e trabalhos, o qual, no decurso dela, me acompanhou, mostran- 
do um zelo religioso e fervor católico na administração dos divinos 
Sacramentos, desveiando-se em assistência contínua e ânimo compas- 
sivo, ássim na cura de muitos feridos e enfermos, como em confessar 
os que necessitavam deste sacramento, expondo-se ainda nas ocaèfôes 
de peleja a conhecido risco pela salvação das almas, procedendo náâ 
referidas ocasiões, com um valor modesto a cuja imitação se anima- 
vam oS soldados; e, nos maiores apertos e conflitos, alentaVa, com 
práticas, a Infantaria aos rigorosos trabalhos que se padeceram de ' 
fome, sêde, riscos que, para o exagerar, falta ehcarecimento etn que a 
distância de caminho foi de 400 léguas. O P.e Francisco de Avelar e 
seu companheiro, Bartolomeu Gonçalves, se portaram com exemplar 
sofrimento, sendo o que mais experimentou os trabalhos, por marchar 
a pé e jhe Sobre virem enfermidades em que se houve com uma mo- 
déstia grande e considerável» í1). 

Este Padre apareceu também na campanha restauradora de 1645. 
Fundou o Colégio do Recife e restaurou o de Olinda. A 7 de 

Novembro de 1662, foi nomeado Reitor do Colégio do Rio de janei- 
ro, passando, no triénio seguinte, a Rèitor do Colégio da Bafa ; e foi 
nomeado Provincial do Brasil em Dezembro de 1668. > 

Como Provincial, foi ele que recomendou ao P.e Geral, em carta 
de 5 de Julho de 1669, o P.e António Vieira, quando este foi â Roma 
advogar a causa dos «40 Mártires», dizendo: — «Como o P.e Vieira é 

t1) Conf. P.e Serafim Leite, tomo V, pág. 382, e VIII, púg. 67. 
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muito aceito de Sua Áltesa, o seu valimetito ajudará muito a causa 
dos <40 Mártires», que tanto se dilata». 

Neste cargo, favoreceu muito a catequese dos índios e ficou sen- 
do chamado «Pai das Missões». 

Faleceu, octogenário, no Colégio da Baia* a 13 de Junho de 1693; 
Deixou várias Cartas Oficiais e a Resposta a uma consulta 

do Governádor, Ouvidor Geral e Câmara do Rio dé Janeiro. 

19) — P.e Framcisoo de Bettencourt — È natural da Ilha de 
S. Miguel, filho de D. Gaspar de Bettencourt e de D. Margarida de 
Miranda. Faleceu em Lisboa, no exercício honroso de «Prègador» da 
Real Capela de S. Roque. 

20)— Franoisoo Cabral — É natural da Ilha do. Faial, onde 
nasceu em 1687. Entrou para a Companhia de Jesus, no Brasil, em 
1709, como Irmão leigo, exercendo o cargo de cirurgião é enfermeiro. 
Faleceu em 1751. 

21) — P.e Francisco Gonçalves — Nasceu em 1597 na Ilha de 
v S. Miguel. Entrou para-a Companhia de Jesus, em 1613, fazendo a 

profissão solene a 3 de Maio de 1636. 
Aprendeu a língua brasílica, na qual prègou e catequisou; e ensi- 

nou Teologia Moral, durante 3 anos. 
Era «Mestre de Noviços», quando em 1638, os Holandeses cer- 

caram a cidade da Baía, Ele,, com os seus Noviços, colocou-se ao- 

.serviço dos soldados nas trincheiras e dos feridos daquela guerra. 
Em 1640 era Superior da Casa na Capitania do Espírito Santo, 

quando os Holandeses a assaltaram. 
Em 1643 fez uma incursão missionária nos índios «Gorotnimis». 

Foi depois Visitador das Aldeias do Espirito Santo e do Colégio do 
Rio de Janeiro. 

Em 1646 era Secretario da Província do Brasil e, em 1649, foi 
mandado, como Deputado da referida Província, à Congregação Geral, 
em Roma, em que foi eleito P.e Geral o P.e Riccolomini. 

Recebeu patente de Provincial do Brasil, no principio do ano de 
1652. Fundou o Colégio da cidade de Santos e reabriu o Colégio de 
Piratininga, que tinha sido fechado em 1640. 
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Deu princípio à Casa de Ni»'Senhora dev^ hO'Recife. ' 
Em fâSSi- deixou o cargade Provincial é'foi mandado, como 

Visitador, às Missões do Maranhão^ 
Deixou o cargo de Visitador 61» 1658 e oferecetr-se para traba- 

lhar na Missão d® Amazonas e Rio Negro, tendo estabelecido, por lá, 
várias «àkJeias». Pelo Rio; Negro, foi até aonde ainda não tinham che- 
gado oafras portugueses» 

Esteve neste Missão até ao fim do ano de 165®; Voltou entáò ao 
-Pãiá.; mas,, em Abril seguinte, «para morrer entre os- índios», retirou 
para à aldeia de «Cametá», onde faleceu a 24 de Junho de 1660, com 
dS anos de ktade i4). 

22)F— P.e Fj;anotsoo Furtado — Nasceu na Ilha do Faial, » 21 
de^pvetnbro de 1588, filho de Gaspar de Lemos^ Furtado e Di Marte 
Ahoimda- ^Ivrirà^ Enteou para a Companhia de Jesus, em Coimbra, 
no méáfda 160® 

Síhd'0 destinado às Missões da Orientei esteve muitos anos a 
trabalhar no japao ; depois passou à China, como Visitador da Pto- 

Xensi, onfe sofreu os insuHxmi duma revottai popular, incita*- 
peias «Bonzos» que fizeram atribuir aoi Missionário o ftegelo da 

fome por que passava aquela região. Fixou depois residência- em Ma- 
cau, onde faleceu a 21 de Novembro de 1653. 

Escreveu, algumas obras em chinês, entre a& quais, Wemyu- 
•Gkumu <P9 4^ a teadução da obra de Aristotdes De Cõelo et 
Aiundar t. Meng-zi—tan, isto é, a Lógica e a Física, que eram ado*- 
ptadas em Coimbra, em 10 volumes, publicados em 1628, à custe' do 
mandarim* Dr. Leung. Escreveu ainda o Catálogo dos Padres Je. 
sintas (fuç„ depois da morte de V. Francisco Xximer, em £59i, 
teem prqpatgado, a Religião, na China, até 1651', e Respuestà 
a- la» Xíl quaestionea de £t, Juan Bautista de Morales, sobre 
os Ritos Chineses^ em 8 de Fevereiro de 1640. 

2® —. Màoliado Barcelos — Nasceu em Angra 
» Ç de Agosto-dè:1862i, filho do Morgado Francisco de Paula Macha- 
do B, de Bettencourt e de D. Maria Izabel Borges C. T. de ©usmãbj a 

í1) Gònf. P:e Serafim Leite, ool. VIII, pág. 274. 
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qual faleceu pouco depois do .nascimento deste filho, sendo por isso 
educado pela irmã mais velha, D. Ana Izabei. Era descendente duma 
irmã do Beato João Baptista Machado. 

Frequentou o Colégio de Campolide e, terminado o curso secun- 
dário, entrou para a Companhia de Jesus, fazendo o Noviciado no 
Colégio do Barro, o Escolasticado em Setúbal e o Curso Teológico 
em Espanha, recebendo o Presbiterado em Setembro de 1893. Foi por 
algum tempo Professor nos Colégios de Campolide e de S. Fiel. 

Fez uma série de missões entre a população portuguesa nos Es- 
tados Unidos da América. 

Em 1903, veiu para Angra, afim de conservar a posse da Resi- 
dência da Qraça, donde, em 1901, haviam sido mandados retirar os 
P.es Francisco Pereira e Bernardino de Araujo. Enquanto não chegou 

o companheiro P.e Alexandre Castelo, ficou residindo em casa do 
irmão, Dr. Diogo, depois foram ambos estabelecer-se na sua Casa, 
onde ficaram a prestar serviços no Seminário e-nas paróquias. 

Já estava em Lisboa, na Residência do Quelhas, em Outubro de 
1910, .sendo ali, com os outros religiosos,1 preso e remetido para o 
Limoeiro. Foi depois com muitos outros companheiros para a Provín- 
cia Religiosa do Brasil, onde faleceu, no Colégio da Baía, em 1940, 
depois de muito haver trabalhado. 

24) — Franoisco Peixoto — Nasceu na Ilha Graciosa em 
1616. Tendo emigrado para o Brasil, ali entrou na Companhia de 
Jesus, como Irmão leigo, prestando bons serviços de cirurgião e en- 
fermeiro. Faleceu no ano de 1695. 

25) — Francisoo^Pereira de Lacerda — Nasceu na cidade 
de Angra em 1638 e foi aluno do Colégio dos Jesuítas, nesta cidade. 

Em 1652, seguiu para Lisboa na companhia do Visitador, P.e 

Luís de Brito. O navio, em que viajava, correu perigo de ser tomado 
pelos mouros; fez por isso uma promessa a favor do Colégio do Faial, 
pedindo a intercessão de S. Francisco Xavier. O pai satisfez essa pro- 
messa, oferecendo à igreja daquele Colégio unia Cruz de prata com 
muitas relíquias. 

Em Lisboa, entrou para o Noviciado da Companhia de Jesus, a 
4 de Dezembro de 1652 e aqui permaneceu durante dois anos. Foi 
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deitais mandado para Coimbra e ali faleçeu, sendo ainda estudante, a 
20 de Agosto de 1656, com manifestações de muita piedade e de 
muita virtude; Q. 'Ano Santo da C. de Jesus» regista-o ntf dia 20 de 
Agosto. 

26) — P.e Fçanoisoo Pinto — Nasceu na cidade de Angra, em 
1552. 

Tendo ido para o Brasil, ali entrou na Companhia de Jesus, na 
cidade da Baia, a 31 de Outubro.de 1568, professando em 1588. 

Foi grande sertanista e missionário dessas regiões. Pacificou a 
tribu dos Potiguares do Rio Grande do Norte. ~ 

Sabia muito bem a língua brasílica e era chamado pelos índios o 
Amanaira, isto é, o «Senhor da Chuva». 

la a caminho do Maranhão quando, depois de incomportáveis ' 
trabalhos, foi assassinado na Serra do Ibiapala, do Ceará, pelos índios 
inimigoSi no dia Í1 de Janeiro de 1608. 

Publicou: Informação dos Casamentos dos índios e algu- 
mas Cartas. ' 

27) — P.e Franoisoo Ribeiro — É natural da Ilha do Faial. 
Nos seus estudos .da Companhia, em Coimbra, foi condiscípulo 

do P.® António Cordeiro. Deu-se às Missões da índia, passando de- 
pois pará as da Africa. 

Diz o P.e Francisco Rodrigues {L): — «No mesmo ano (1620) 
desceu à região do Cabo das Correntes o P.e Francisco Ribeiro e, 
emquanto iidava na formação da nova cristandade, recebeu a palma 
do martírio, morto às lançadas, sobre o altar, no momento em que 
celebrava o Santo Sacrifício da Missa». 

28) — P.< Franoisoo da Silveira — Nasceu, na Ilha de S. 
Jorge, a 2 de Outubro de 1718. 

Entrou na Companhia de Jesus a 8 de Outubro de 1?35, profes- 
sando a 2 de Fevereiro de 1753, na cidade do Recife. 

Foi excelente prègador e professor de Humanidades e de Filoso- 
fia.' Deportado pela perseguição geral de 1760, veiu para Lisboa, don- 
de seguiu para a.Itália, indo residir-em Colognoia. 

P) In «Brotéria», n.^de Setembro de 1926, pág. 121. 
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Quando faleceu em Urbantai, a 10 de Março de t79S, usava o 
nome completo da família Francisco Silveira Fagundes. 

Redigiu as Annuae Lilterae Prouinciae RraziUeae, anni 
1748-49, e publicou : Prouinciae lirazilicae Persecutio... 
(pars IH e Poema das Minas d'Ouro, em verso latino exame- 
tro (4). 

29) — Gaspar Dias — Nasceu na i Ilha Terceira em 1604. 
Nd Brasil, entrou paca a Companhia de |esus, era 1638, como 

Irmão leigo, exercendo o seimço de cirurgião e enfermeiro. Raleceu 
em 1691. >, 

30) — P.e Gonçalo Ardjs — Nasceu era Ponta Delgada filho 
de Duarte Borges da Costa, da família que ofereceu o terreno para a 
edificação da igreja e Colégio' dos Jesuítas, naquela cidade. 

Entrou no Noviciado da Companhia de Jesus, em Lisboa, exer- 
cendo depois o seu ministério em vários lugares dp Continente, onde 
gosou de grande prestígio. 

Voltou aos Açores para exercer o cargo de Reitor do Colégio de 
Angra e depois do de Ponta Delgada. Tendo chegado a licença para 
sé construir a nova igreja deste Colégio, no últímo dia do. sen Reito- 
rado, mandou que nesse mesmo (ha, até de noite, se abrissenp os ídi- 
cerces daquela obra, para se poder dizer que fôra começada a. edificar 
no. seu Reitorado. ^ 

Diz a P.e A. Cordeiro que ele «foi homem de grande vtrtudíe, 
ietrats e prédica e grande moralista». O seu nome vem incluído no 
«Ano Santo da C. de Jesus» no dia 17 de Ab^d, pois foi nesse dia do 
ano de 1684, que ele faleceu, tendo, sido sepultado naquele Colégio. 

Teve um irmão, chamado P.e João Bôrges, qa^também perten- 
ceu à Companhia de Jesus, mas de quem não pudemos obter, outros 
dados biográficos, - 

31) — P.e Gonzalo do Rego — Nasceu na cidade de Ponta 
DéJgada, filho de Manuéf Pires de Almada, Cavaleiro da Casa de D. 
João III, e de D. Ana do Rego Baldàia. 

(>) Conf. P.» Seratoo Leite^uol. IX, ràfr 186. 
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■ Foi condiscípulo em Salamanca do Dr. Gaspar Fructuoso quei 
nas Saudades dá Terra, vol. IV, pág. M51, diz que ha Companhia 
de Jesus, foi ele «Religioso de grande doutrina e muito aprovada vir- 
tude, muitos que o conheceram e sabem da sua vida e exemplos, o 
teem como santo >. 

Era irmão dò Licenciado P.e Manuel Sanches de Almada que foi 
vigário da freguesia de S. Pedro de Ponta Delgada. 

32) — P.e Gregório de Oliveira — Nasceu na cidade de An- 
gra, filho de Gaspar Velho e D. Maria Dias. . 

A 27 de Novembro de 1576, entrou em Coimbra, para a Compa- 
nhia de Jesus de que foi um membro muito ilustre. Foi ele quem es- 
creveu á Vida dò Pf Baltasar Guèrreiro S. J. 

33) — Henrique Nunes de Gouveia Nasceu na Vila da 
Horta, ha Ilha do Falai, em 1516, descendente de Cornélio Dutra, Ca- 
pitão-mói-daquela ilha. 

•Vivendo, na cidade do Porto, seus pais casaram-no com D. Bea- 
triz Madureira dé quem teve vários filhos, dois dos quais — Cristó- 
vam de Gouveia le João: Madureira, foram Padres da Companhia de 
Jesus. 

DaVa se milito «ao luzimento e passatempos, como a mais ho- 
bresa», más, após uma notável série de prègações feitas, no Porto, 
pelo P.è Francisco Estrada, S. J., operou-se nele uma grande mudan- 
ça : Deixou todas as vaidades e entregou-se ao exercício da piedade 
e da caridade. 

Entrou para Irmão da Santa Casa da Misericórdia, do Porto, e 
os*seUs cuidados foram, dali em diante, visitar os enfermos e remediar 
os necessitados. 

Saía, com outros Irmãos da Misericórdia, levando consigo os 
filhos, a pedir esmola para os presos e para os doentes. 

Sofreu, com espírito de sacrifício, a muita zombaria que lhe fa- 
ziam os nobres, coro quem antes convivera. 

Hospedou em sua casa, durante um ano, a S. Francisco de Borja 
e tratou muito de perto com o Beato Gonçalo da Silveira e o P.e 
Santo Inácio de Azevedo. 

Aos 45 anos,! desejou reeoiher-se com três filhos, na Companhia 
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dç j.esus, cqraijina^da cQai a, esposa rebC<alber-se ela.ooro as, filhas, no 
Convento de Santa Clara. Pawktanta, requereu.cte Romana necessária 
licença. 

Mas, antes de chegar a licença, cjieg&u^o dia e a hora da sua 
morte que, por Deus lhe haviam sido revelados. 

N^sse dia* e ao. apMnximajpse a :hora,, mandoutchamíff os Reiigio- 
sos da Companhia e pediu-lhes que, usando^ da.licença» dada por &i 
Francisco de Borja, o admitissem como Irmão, na Companhia. Fez os 
devidos votos, continuou^ em p|ed<>sa' Conversa,coiat ossPadresr eí, uma 
hora depois, pediu ao Superior que lhe rezassv o, Ofteia dafagoniaí 
Queudo ternjjuòn. o» Oííeio,, tivera» ele nina «moNet quieta e^stiave^, no 
ano ,de. 1570. 

A sua esposa falepeu/lAauosrdepjQisj, naquele mesmfl ídia,ijcom® 
o marido lhe predissera. 

QxAnno Santo da Gompanhia de JesaSf registao seuítiome, 
no dia.21; de AJarço, 

34) -r P.e.Inácio, Correia, — Era natural da. Ilha de S.. Miguel. 
Entrou, na Companhia , de-Jesus depois de formado» seguindo. 

cpm mai&.6 sacerdQtes paia asiMissões da India, em lMti faleceu 
na viagem, assim como outro Padre, em virtude das tempestade&rque 
sofreu, a, nau «N. Sr.a da»Restauração», em que viajavam» Es^ nau, 
pertfbde.Goa,, fui assaltada pelos-liolandeses e.o&cutfQS Padres. fa« 
ranv,tesgaiados a,JOO.patacas.cada.um. 

35) — P.e Ináoio da Costa — Era natural da Ilha.do Faial,! 
Deppis deiormadfu e òrdraado, na. Cotnpamhia dfoj^u^ foi 

mandado trabalhar, nas ^isanes^da^Chinai^ cabèndorthe áíMiwao de 
Focheu, da província de Fokiou. oude faleceu em 1666- 

Publicou, algpns trabalhos, sobre Teologia e ;deu«a eonliecer os 
livros de Confúcio,; numa versão latina»: sob.o titulo — Sapienlia 
SinieQ*, 

' 36^ — P.e InãoiQ Garcia!—Nasceu nacJlha do Faiai, a-U de 
AbrU de 1723; 

Entrou para o Noviciado da Companhia.4e.Jesus, , com^lS anos; 
nc14ia ,23^de,MaiOvite .1741,; ali, se.fofmou e,ordenou,. ficando na 
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quãlidãde de «sacerdote1 sem gíato». Ejfferceir o iftitíisdrto sacerdotal 
eai «árias ifegieeè-jdo Rdisj 

37) — P.^ Joâo Baptista Maohadó Náseett efâ Aiígif, no 
ano de 1582, numa casa situada na área abrangida depois pelo edifí- 
cio fh* G0légi% qtpòè Jesuítas cdnstriífíáffl iiéltáídfaiatft^Foi ffifio de 

Grfêtov^^Mtiiii^ yMraí e de D. Aferia Gofã dr Màlíídí 
Depois dos- primeiròs' estudosifeitos em At^r^ • tib piWtttà Cófc 

légio da Companhia, seguiu para Coimbra,-ehf 1598? eôtratido paía d 
Nouiciadõ- naquetaf cidade; Eftí ieOl1,1 foi mariaàdo^pèSa^OM'oiMe fez 
o Curso? di» Filosofia^ • e- depois' patà-Macau',' ondte cortípletòtf o cíirsó 
dfe TeoltogpaVe írecefbeuía dfdenàíção dé' ffreábftèíôí 
, Em 1609, foi-lhe concedidoy como • insfsterítSmebte pedíá; o ir 

missionar para o Japão, onde trabalhou apostólica mente durante 8 
anoeii '> 

-x. Tehd® ^ pértm, effl m*, decrfetadlf a'expíilsáb 8^10^'oS 
Padres católicos, -daquele» Pafsj M ordénádb pefo ■ Síi^riÒr que, por 

_ prudência, retirasse de Nangasaki, aproveitando o ensejo para visitar 

o®í eristfòs dâ iftajdei Goftoi No diá S^gtíltfte à chégkdVa está'ilha, a 
23/de-Ab#ii, foWhè^dâdn voz dtfprièáo, «eátátidò1 aWVãntáddcl mão 
pâtaídar ábbolvrção»5; .. (tfj 

DÉftoM-de-vdMbi» difiealdades; chègon a Omfura,- a-29 d^!A!briíí 
onde o ifteteraiWi |no' Trottco» da-Cidadèf; prisão em qdb1 já esfàva^ o 
Padre Fr. Pedro de S. Francisco, que com ele foi depois martirizado. 

Deste «prisão» escrevèu 3 carias aos Siiperidres'," na últíM das 

q^, dtziav: .-^f NIUirtía tão contente1 e atógrè còmó ojè y^vyVniuícà 
tão'descansado e sem cuydados ; a morte que pflt ^aquFcápIto àicáíi-3 

tesai TO^íèeitftçâo de quantasf pódé aver1; betndito Sejá oSénhor 
que aíy ■ pagar, tãòi- abundanteitierite tão pínrcb que pdr EÍe' faze- 
mos»-. (8). 1 

O seu martírio deu-se a 22 de Maio de 1617, na segunda-feira 
depois-d»if^áds>88. Trindade. 

Fai beadfièàdflyí com 'ds sèos Cofnpaflhèfros^dé^niarfírid; a «T^dê 
Afeto dei-lSg7, fp^r»^i:s.í Pio IX. - 

í1) éff b^iót^ef^fdií 3.* cártá". - VidèNcrteinorial de Vários Cartas» 
-■•ediçâo^áigiTOdteCa^Haiteipal --âó1^PortòJ erti,;i94á; 
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38) -r- P.e João de Bettenoourt — Nasceu na cidade dè An- 
gra e era filho de João de Bettencourt, um dos irmãos ' do 1.9 Mor- 
gado .Vital de Bettencourt Vasconcelos. 

Não conseguimos encontrar outros dados biográficos I 

39) — P.e João Madeira — Nasceu em Angra e era primo do 
Jesuíta P.e Manuel Gonçalves, ambos descendentes de António Dias 
que foi muito perseguido pelo Governo Filipino, por ser ferrenho 
partidário do Prior do Crato. „ 

Leccionou no Colégio de Santo Antão, em Lisboa, e veiu depois 
ser Professor de Moral nos Colégios de Ponta Delgada e Angra. Foi 
depois Reitor do Colégio de Elvas e Vice-Proposto da Real Casa de 
S. Roque, da mesma.cidade, onde faleceu. 

4Ój — João de Matos — Nasceu em 1640, na Ilha de S. Jorge. 
Tendo emigrado para o Brasil, ah eptrou paia a Companhia de Jesus 
a 3 de Abril de 1694, como «Coadjutor temporal». ,' 

41) -- P.e João de Mendonça — Era natural da Ilha Graciosa. 
Tendo, entrado para a Companhia de Jesus, foi destinado às Mis- 

sões do Brasil, chegando à Baia em 1619. Foi companheiro do P.e 
Francisco Alves, no «Arraial de Pernambuco», contra os Holandeses, 
durante as lutas com estes invasores. Faleceu em 1662. 

42) — João Nunes — É natural da freguesia de Santo Antão 
do Topo, na Ilha de S. Jorge, onde nasceu a 18 de Agosto de 1913, 
filho de Manuel Nunes Cardoso e Rosa J. Nunes. 

Entrou para a Companhia de Jesus, como Irmão leigo, em 1938. 
Tem trabalhado como «auxiliar», em Maeieira de Cambra, no Conti- 
nente. 

43) — P.e João Pereira — Nasceu em Ponta Delgada, em 
1646, filho de António Pereira de Elvas e D. Apolinária da Silveira. 

Entrou para a Companhia de Jesus, em Coimbra, a 23 de De- 
zembro de 1661. 

Foi Reitor dos Colégios de Angra, Elvas, Braga, Santarém e 
Coimbra. Era Vice-Proylncial de Portugal, quando, em 1702, foi no- 
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meado Pr^viactd do Brasil. No exercido deste cargo, foi também 
nomeado Vt^adot Oerai no Btasil. 

Ao regressar a Ltsboa, após os três anos do seu Provincialato, o 
navio» em que vfeha foi assaltado por piratas franceses, ficando ele e 
os companheiros, por algum tempo, cativos daqueles corsários. 

Era «Preposito» da Casa- de S Roque, em Lisboa, quando faleceu 
a 23 de Abril de 1715 Neste mesmo ma foram publicadas as suas 
Exoriaçaens, dometUeas fegias nos Collcgios e Casas da 
Companhia de Jesus, de Portugal e Brazii, e Marte do Irmão 
Luis. Manuel, Construtor naval, falecido em 17Q2 e ainda vá- 
rias Cartas oficiais. 

44)P.e Jofto Soares do Rego Meireles — Nasceu na fre- 
guesia das Capelas da ilha de S. Migjiel, a 6 de Março de 1851, filho 
de António do Rego Meireles e de Maria Cândida Soares; 

Com breve estancia no Colégio de Campolide, entrou para o 
Noviciado da Companhia de Jesus, no Colégio do Barro, com 17 
anos. Atribuísse está vocação religiosa a efeito da célebre Missão dada, 
naquela Hha, de 1866 a 68 e chefiada pelo P.e Rádemarker. 

Esteve, por poueo tempo, na Residência de Angra — a Casa da 
Graça — exercendo a prègação, como fazia no Continente e conti- 
nuou no Brasil. 

Pol um dos perseguidos e expulsos peio Decreto de 8 de Outu- 
bro de ÍSlft Residia em Viana do Castelo, por isso fàdlmente passou 
a fronteira e foi albergar-se em La Guardia, seguindo depois com 
muitos outros para o Brasil. 

Trabalhou iro estado da Baia, vindo a falecer a- 13 de Junho de 
1924, na Casa de Santo António da Barra, residência dos Padres ve- 
lhos da Companhía, contando 73 amm de idade. 

45) — Re João Teixeira — Era natural da Ilha de S. Jorge e 
sobrinho do P.e Nicolau Teixeira S. J. 

Lecciopavsí-Humswktedes no Colégio de Santo»" Antào, em Lisboa, 
quando pediuí pwa ir nussioflar na índia, para onde seguiu, em com- 
patlbi» dotertu^e mártir, S. João de Brito, em 1673. 

Durantet»#iag«m f8teceram 10 Missionários, e o P.e João Tei- 
x«i»a teteces pouc® depois de chegarem a Goa. 
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46) — José Casiniiro de Lima — Nasceu em S. Brás, da Ilha 
Terceira, a 4 de Fevereiro de 1926, filho de Casimiro José-de Lima. 

A exemplo do irmão, seguiu para a Companhia de Jesus, a 8 de 
Fevereiro de 1951. Professou, como Irmão leigo, a 8 de Setembro de 
1953, no Seminário da Costa, onde trabalha de carpinteiro. 

47) — José P. Ormonde — Nasceu na freguesia de S. Bartolo- 
meu, na Ilha Terceira, a 26 de Janeiro de 1923, filho de Francisco da 
Rocha Ormonde. Seguiu para o Continente com destino à Companhia 
de Jesus, a 29 de Janeiro de 1947. 

Começou o Noviciado no Seminário da Costa, a 7 de Setembro _ 
de 1947 e fez a sua profissão, como Irmão Coadjutor, a 8 de Setembro 
de 1949. Trabalhou como carpinteiro e em outros ofícios, no dito 
Seminário da Costa, durante .alguns anos, sendo o seu trabalho muito 
apreciado pelos Superiores. Actualmente trabalha na Casa de Santelo, 
em Braga. 

48) — José de Sousa — Natural da Ilha Terceira, onde nasceu 
em 1629. 

Tendo emigrado com seus pais para o Brasil, ali entrou na Com- 
panhia de Jesus, em 1648, professando como Irmão leigo e exercendo 
o serviço de enfermeiro. Faleceu em 1663. 

49) — P.eLuis Tavares — Nasceu em Angra, .em 1672, e entrou 
na Companhia dé Jesus em 1686. 

Depois da primeira formação, ensinou Filosofia, ho Porto e nos 
Colégios de Angra e Ponta Delgada, vindo a ser depois Reitor e Vi- 
sitador destes dois Colégios. 

Foi mandado para o Paraguai, donde, em breve, passou para o 
Colégio do Rio de Janeiro, em 1727. Foi Visitador deste Colégio 
e o Decano Geral dos Estudos. Exerceu também o cargo de Padre 
Espiritual dos Religiosos. 

. Passava, de joelhos, 3 a 4 horas de oração -diante do SS. Sacra- 
mento e, de tal modo sentia o infortúnio dos pobres, que pedia, es- 
mola para os socorrér. Chamavam-no, por isso, o «Pai dos Pobres». 
Também socorria os herejes e a muitos instruía e baptisava. Parece 
que se alimentava mais para impedir a morte do que para sustentar a 
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vida ; e assip v«iii a enfraquecer tanto que faleceu, no seu Colégio 
do Rio, a 13 de Jttnfco de l745. 

. A «Ciarta Àsnual» de 1746), diz a seu respeito que «era digno de 
se inscrfver o seu nome no catálogo dos nossos homens ilustres». 

•50) — P.e Iffanitfti dd Barcelos—Foi o 3,° membro da familia 
Barcelos C. Borges, da cidade de Angra, que entrou na Companhia 
Dejesus. 

Nasceu em Atigra, a 19 de Outubro de 1894 —o 11.° dos seus 
15 irmãos, dos quais cinco entraram em Religião: — 4ois na Compa- 
nhia, duas na Congregarão de S. José de Cluny e uma na Visitação 
— filhos de Manuel B. Coelho Borges e D. Ana I. do Canto Barcelos. 

Fez o curso secundário no Colégiojde S. Fiel, quando ali era 
Sub-Director o irmão P.® Miguel. Entrou depois no Noviciado do 
Colégio do Barro, onde o encontrou a Revolução de 1910. Tendo 
conseguido passar a fronteira, foi recebido no Seminário da Salaman- 
ca. Dirigiu-se depois para a Bélgica e mais tarde para a Inglaterra* 
onde continuou e completou os seus estudos, tendo-se ordenado em 
Astings (Inglaterra) em 1914. 

Em 1917, foi para o Brasil e tem estado no Colégio da Baía, 
- como Professor de Matemática. 

i 

51) — Manoel da Gamara — Nasceu na Ilha Terceira em 1652. 
Tendo1 emigrado com os pais para o Brasil, ali entrou na Companhia 
de Jesus, como «Coadjutor Temporal» a 31 de Outubro de 1686, pro- 
fessando a 15 de Agosto de 1696. 

52) — P.e Manuel da Camara — Nasceu em 1682, ná Ilha de 
S.- Miguel, e entrou pára a Companhia de Jesus, a 14 de Agosto de 
1699. (Não pude colher outros dados àcêrca deste Padre). 

53) — Pje Manuel Oorreiá — Nasceu, em 1553, no lugar da 
Ribeira Sêca^da Ilha Terceira. 

Entrou nfrCompanhia de jesus, em 1577, na Vila de Olinda; no 
Brasil. 

Ele mesmo fez a seu respeito este depoimento: — «Cristão velho, 
' natural da Ilha Terceira, filho de Mateus Lopes Cabaço e ds sua 
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mulher Catherina Luna, gente das principais e da governança da terra, 
já defunctos, que lá foram moradores na Ribeira Sêca, de idade de 
41 anos, pouco mais ou menos, residente no Colégio da Companhia, 
nesta Vila de Olinda».. t1). 

Fez os últimos votos a 21 de Setembro de 1595. 
Foi grande missionário e faleceu a 16 de Junho de 1610, no Es- 

tado do Espirito Santo. 

54) — P.e Manuel da Gosta — Era natural da Ilha de S. Mi- 
guel, filho de Manuel do Porto e Beatriz da Costa. 

Entrou para a Companhia de Jesus e foi Licenciado em Cânones. 
Foi Mestre de Noviços no ano de 1687. 

Era estimado e-considerado como «.bom sacerdote e Religioso». 

55) — P.e Manuel de Paria — Nasceu na Ilha Terceira. 
Como membro da Companhia de Jesus, foi Professor de Retófi- 

ca, em Coimbra ; depois dedicou-se às Missões e faleceu, na Etiópia, 
èm 1660. 

56) — P.e Manuel Fernandes — Era natural da cidade de 
Angra. 

Na Companhia de Jesus, formou-se «um insigne letrado»,, desem- 
penhando o cargo de «casuista», na Real Casa de S. Roque, em 
Lisboa. 

Foi Procurador da Província Religiosa do Brasil, vindo a falecer 
em Lisboa, no ano de 1650. 

Diz o P.e Francisco Franco na sua •Sinopsis, que «os sinos to- 
caram por si, quando ele foi a enterrar». 

57) Manuel Freire — Nasceu, na Ilha de S. Miguel, a 15 de 
Agosto de 1714, Entrqu para a Companhia de Jesus, como.Irmão 
leigo, a 2 de Junho de 1744. Exerceu os. cargos de dispenseiro. e ea- 
fermeiro,. falecendo em 1774. 

. f1) Copt. P.' Serafim Leite, uol. I, pá$, 501. 
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•38) — P.®Manu«l Gonçalves — É natural da cidade de -Angra. 
•Depois de completar o tempo dò Noviciado na Companhia de 

Jesus, Veiu, como Mestre de Casuística, para o Colégio desta cidade, 
sendo transferido, alguns antís depois, para o Colégio de Ponta Del- 

gada, onde foi Professor de Morai. 
Air morreu «como verdadeiro exemplar de santidade*. 

59) — P.e Manuel de Medeiros — Nasceu, em 1643, na Ilha de 
S..Àliguel. Entrou, no Brasil, para. a Companhia de Jesus, com 36 
anos e fez a prqfissão solene a 8 de Dezembro de 1693. 

60) — P.e Manuel Pinheiro —Nasceu na cidade de Ponta Del- 
gada em 1556 e entrou para o Noviciado da Companhia de Jesus, na 
Casa de S. Roque em Lisboa, a 8 de Março de 1573. 

Em 1591, foi enviado para as Missões da índia, cabendo-ihe tal 
serviço no reino de Mogol, onde prestou relevantes serviços ao rei e 
habitantes daquela região, assim como à Pátria portuguesa. 

«A autentica Missão Pastorai de Laore, foi a terceira—■ diz 
Maclagan no citado livro — Os Jesuítas no Grão Mogol — e essa 
deve-se ao trabalho do P.* Manuel Pinheiro». 

As duas Missões mandadas pelos Jesuítas, nos anos anteriores, 
tinham dado pouco resultado. 

Diz o citado Autor que o P.e Pinheiro seguiu para aquela Missão 
sob a direcção do P.e Jerónimo Xavier, sobrinho-neto de S. Francisco 
Xavier, e em companhia de Bento de Goes. 

«Parece ter sido ele, continua o mésmo Autor, o primeiro dos 
Jesuítas do Mogor, a dirigir a sua atenção para o povo, em vez de 
o fazer para a Côrte, sendo, durante muitos anos, o Pastor duma con- 
siderável, congregação em Laore, onde, em 1597, construiu a respecti- 
va igreja. Todavia foi, ao mesmo tempo, o favorito de Acbar e gosou 
de grande influencia sobre ele». Foi, por isso, um grande protector 
dos Arménios nesta Côrte. A «Carta Annua» de 1619 diz que ele «co- 

. nbecia o persa tão correntemente que espantou os mogoes». — Por 
ter adoptado por completo os hábitos daqueles indianos, os seus ami- 
gos e companheiros chamavamrno «o Mogol». 

Barbosa Machado, -na sua_ Biblioteca Lusitana, diz que «o 
Imperador o recebeu com tanto afecto que dele fiou o celebrar, com 
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o caracter de embaixador, as pazes com o VtsoiRei do Êstado, no ^ 
ano de 1€07. E, por ser assim muito aceito a este Príncipe, também 
.D. João lOoutinbo o nomeou, em 1L614, embaixador 'àquele Monarca, 
que estava determíinado a acprneter Damão e iDisii com? mm f^midavel 
exército e que, de tal modo concluiu a incumbência, que ínão somente 
firmou as pazes com jO E^ado, .mas foi das principais condições o 
não consentir nojs seus portos, ingleses e holandeses, nossos decla- 
rados 'inimigos*. 

«Conseguiu obter do Vice-Rei loca), na ausência de Acbar, (O per- 
dão'dos presioãeiros condenados á morte••• A intervenção do Pa- 
dre era constantemente procurada e até as grandes questões entre os 
altos funcionários se resolviam por sua intervenção- .. Da parte dos 
Indus, intrigava-*se imenso contra ele, e o P.e Pinheiro foi realroeirte 
uma vez envenenado com datam e os seus bens foram roubados, 
incluindo algumas refiquias de valor. Mas o Vice-Rei e o Catual de- 
ram-lhe toda a ajuda que puderam" e vieram pessoalmente expcessar- 
-Ihe a sua simpatia» (*1. 

Foi ele uma vez intimado pelo Vice-Rei do Mogol a limitar a sua 
actividade à sua própriâ Re&idênciat 

Mas, sentindo ele o apoio real, respondeu: — «que não só em 
sua Casa, com as portas fechadas, más no centro da cidade, nas ruas 
e lugares públicos, em todos os lados, próximos ou afastados, podiam 
ele e os seus companheiros prégar a verdade da Lei Cristã» C8). 

Faleceu em Goa, em 1618. 
Dele ficaram estes documentos : Carta, escrita de Laore a 50 de 

Agosto de 1595, ao Geral Cláudio Aquaviva. — Carla, enviada do 
Japão ao P.e João Alvares, em que relata tudo o ,que passou no Mo- 
gol, nos anos de 1592 a 95. iEsta carta está traduzida em italiano e 
em francês. Há, ainda dele, impressos em italiáno (Roma, 1599) e em 
latim (Moguncia, 1607) Avisi de la Missione dei Oran Mogor, 
cava ti d'anti lettera dei P.e Manuel Pinero, dei armo 1599* 

\ 

61) — Manuel Rodrigues — Nasceu, em, 163Q, na Ilha de S. 
Miguel. 

(1) Conf. «Os Jesaitas no GrSo ítogob, pég. 69. 
(2) Da «Relofam do F:e <5aerreiro S. J- 
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Entroujipata a Cotapanhiia die Jesus; era 1656. De Lisboa seguiu 
-depois ^pata <88 Missões do A4arauMo e ido Pará, ,eui 1660. 

Trabalhou junto dos índios «Guajajaras» e de outros, nas t res- 
,I»^tívas i<Mdeias» « iocuphmi quase todos os ofídos prépriosido seu 
estado de Irmão leigo, entre os quais os de enferineiro e boticário. 

.Esteve à frente de algumas «fazendas» da Ilha do Maranhão e 
era ^exceÍente5fazendèirov Desaguou ^pântanos/fez dbras de escoamento 
de águas'e construiu, por 'traça própria,' a igreja de Anmdiva. 

Expulso daquela região, nos motins de 1661 e 1684, voltou à 
Missião, de que foi um benemérito. 'Ainda vivia* em 1724, no Colégio 
do Maranhão, com 94 anos de idade (*). 

62) — IP;®. Manuel dos Santos — Nasceu, na Ilha Terceira, em 
1712. Entrou no Noviciado -da Companhia de Jesus, a 8 de Junho de 
1729 e fez a profissão solene em 1746. 

Foi professor de Humanidades e de Filosofia, no Colégio da Baía, 
sendo depois nomeado Prefeito dos Estudos e Bibliotecário do mes- 
mo Colégio. 

Deportado na perseguição geral * de 1760, veiu para Lisboa, se- 
guindo logo para Roma, onde faleceu, a 2 de Dezembro desse ano 
de 1760. 

Redigiu as Annuae Litferáe ex Província Rrazilica — de 
1746 a 1748. 

63) — Manuel Tristão — Nasceu, em 1546, na Ilha do Faial. 
Foi em criança para o Brasil e ali entrou para a Companhia de Jesus, 
em 1568. Foi recebido como Coadjutor temporal e exerceu as funções 
de enfermeiro. 

Trabalhou em diversas Casas da Província e dele se diz que 
«havia muitos anos já, que era enfermeiro». 

Em' 1621, ainda vivia em Pernambuco, vélhinho e trémulo. Deixa 
de aparecer no anuário da Companhia, no ano de 1631. Publicou a 
Colecção de Receitas Medicinais (1625). 

64) — Mateus do Canto — Nasceu na cidade de Angra. Era 
filho dò Morgado Inácio do Canto da Silveira e de D. Inez de Castro. 

í1) Conf, P.e Serafim Leite, vol. IX, pág. 88. 
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Entrou para a -Companhia de jesus, em 1705, em Coimbra; e, 
antes de se. ordenar, leccionou Lãtinidade e Filosofia, no Colégio da- 
quela cidade. 

: • Aplicou-se de tal forma ao estudo que, após 4 anos'de doença, 
morreu tuberculoso, com 26 anos de idade. 

65) — P.e Mateus Pacheco — Nasceu em 1657, na Ribeiri- 
nha, da Ilha Terceira e, no. Brasil, entrou para a Companhia de Je- 
sus, em 1676. 

Foi Reitor do. Colégio de S. Paulo, mas por um mês apenas ; pois 
quando ali chegou, grassava na cidade uma graye epidemia, na qual 
os Padres daquele Colégio prestaram caridosamente constantes servi- 
ços. Ele, tendq assistido a um escravo moribundo, contraiu a moléstia 
e dela faleceu, a 21 de Setembro de 1714. 

* . 'v 

O Pai, Mateus Pacheco, com o irmão Aleixo Pacheco, de que 
falamos, entrou também para a Companhia, como Irmão leigo, e fale- 
ceu a 3 de Julho de 1687. 

66) — P1.6 Miguel de-Amaral — Era primo do P.e Francisco 
de Amaral, também Jesuíta e, como ele, natural da Ilha de S. Miguel. 

Era formado em Artes e foi Mestre desta disciplina, na Universi- 
dade de Coimbra, cargo que renunciou para entrar na Companhia de 
Jesus. 

Foi depois enviado para as Missões do Oriente, tendo trabalhado 
em Macau e na índia. Veiu morrer a Portugal «com constante opinião 
de santo* (*). 

67) — P.e Miguel M. de' Barcelos C. Borges. — Nasceu em 
Angra a 10 de Agosto de 1873, filho de Manuel Basílio C. Borges e 
D. Ana de Barcelos C. Borges. Erá irmão do P.e Manuel B.' Coelho 
Borges. 

Depois de frequentar o Colégio de S. Fiel, entrou no Noviciado 
do Barro, a 7 de Outubro de 1890. 

,     s ' 

(*) O P.e Franco, no,sea «Ano Santo da Companhia», apresenta atn P.e 

ilfgael de Amaral cOB» biografia parecida, ilas o P.e A. Cordeiro dá este 
como micaelense. 
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Depois de formado, foi nomeado Sub-OiTector do Colégio de 
S. Fiei. Exercia estas funções, quando foi publicado o Decreto de 8 
de Outubro de 1918. Fez parte do Conselho de Administração que 
foi constituído naquele Colégio, para cuidar das cousas dos alunos e 
dos objectos da Casa, que se viam obrigados a entregar, ficando toda- 
via, mesmo no Colégio, com sentinela à vista. Dali saiu com os outros 
Padres, preso para o Governo Civil de Castelo Branco. Atravessou 
depois a fronteira é foi recolhido no Seminário de Salamanca. Da 
Espanha seguiu para Buenos Aires e depois para o Brasil, instalando- 
-se ao Colégio «António Vieira» onde exerceu o cargo de «Ministro» 
daquele Colégio e, durant^2 anos, o de Sub-Director. 

Contraindo a febre amarela em Estancia, cidade do Recife, veiu 
morrer ao referido Colégio, no dia 28 de Outubro de 1917. 

Foi sempre notada e admirada a sua humildade e a sua afabili- 
dade para com todos. 

68) — P.e Nicolau Teixeira — Era natural da Ilha de S. Jorge 
e entrou na Companhia de Jesus, em Lisboa, a 5 de Agosto de 1638. 

Era ainda estudante, quando foi mandado para o Maranhão, em 
1643, naufragando à entrada do Pará. Foi ele dos pancoâ que esca- 
param do naufrágio e voltou a Portugal a concluir os seus estudos. 

Leccionou Filosofia e Ciências Morais, em Coimbra, sendo afama- 
do pela «fundura e clareza da sua doutrina*. 

Chegou a ser Governador do Bispado de Coimbra, séde oa- 
cante. 

Veiu, como Visitador, aos Colégios dos Açores, ficando etttto 
Reitor do Colégio de Angra. Terminado o período do seu Reitorado, 
cornirtuoa em Angra nos ministérios de confessor e prégador, aqui 
falecendo a 6 de Junho de 1685. 

Ptiblicou : Saccesso da Viagem do Maranhão (1644) em que 
lamenta a perda e a morte inglória dos seus companheiros, e Apos- 
tilha* sobre a matéria da Restituição (1667). 

69) — P.e Paulo Pereira — Nasceu em Angra, no ano de 
166^, flUxp çlq-«Ajudante de Guerra» do Terço do Castelo. Estudou 
no Colégio desta cidade e entrou, para a Companhia de Jesus, no 
Noviciado da «Cotovia», a-31 d* ©utubro de 1672. • . 
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Foi depois para Coimttra, onde cursou Filosofia,- com tal engenho 
tque «nenhum dos companheiros o venceu»! 

< Leccionou Humanidades em Braga e em Lisboa e, ao terminar o 
curso dè Teologia, em Coimbra, foi convidado para Lente, mas não 
aceitou tal honra. 

' Veiu depois leccionar Teologia nos Colégios do Funchal e de 
Angra, onde se notabilizou como prègador 

Foi nomeado Reitor do Colégio de Ponta Delgada e passando 
depois a Lisboa, foi nomeado Prègador oficial da Real Casa de S. 
Roque e Professor de Moral no Colégio de Santo Antão, daquela 
cidade. 0 

Foi convidado para Confessor e Prègador do rei D. João V; mas 
não exerceu tais cargos, porquê adoeceu e veiu a morrer no dia 29 
de Maio de 1713. 

Publicou : Sermões Vários a diversos assuntos e soleni- 
dades. 

70) — P.* Pedro de Amaral — Era natural da llhade S. Mi- 
guel (*). Entrou na Companhia de Jesus e leccionou «Sagrada Escri- 
tura» no Colégio dé Coimbra. Foi prègador bastante afamado O es- 
creveu um volume, com comentários ao hino Magnificai. 

Faleceu com 90 anos e, nessa idade, ainda se entregava à redac- 
ção dos seus sermões, que pretendia publicar. 

71) — P.» Pedro de Quadros — Nasceu na Ilha do Faial, em 
1653. 

Foi Reitor do Colégio de Ponta Delgada e Visitador das outras 
Casas da Companhia, nos Açores. Foi também Visitador das Missões 
de Angola. 

Em Lisboa, foi-lhe entregue a direcção do Noviciado desta cidade 
e/o cargo de Consultor da Casa de S. Roque, 

Foi Reitor do Colégio das Artes em Coimbra, onde faleceu a 5 
de Abril de 1716 ('). 

f1) Vid. História Insulana, vol. I, jsãg. 233; apesar'de o P.e Franco o 
dar como natural de Azarar. 

. (*) Yiã. História lnsulana, vol- U, pfLg. 278. 
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72) — Pedro da Roolia — Nasceu em 1640, na Ilha Terceira. 
Entrou para a Companhia de Jesus, no Brasil, a 12 de Julho de 

1666, professando a 2 de Fevereiro de 1669, como Coadjutor tem- 
poral. 

73) P.e Sebastião Vaz — Nasceu em 1582, na Ilha de Santa 
Maria. 

Na cidade da Baia, feS-se Religioso da Companhia de Jesus, em 
1599j professando na mesma cidade, a 24 de Fevereiro de 1628. Foi 
prègador afamado e conhecia bem a lingua brasílica. 

Em 1631, fundou a Residência de «Sergipe-d'EI-Rej>. Foi Minis- 
tro, Vice-Reitor e por fim Reitor do Colégio da Baía. 

Foi também Vice-Reitor do Colégio de Pernambuco. 
O último ano, em que o seu nome consta do Catálogo da Com- 

panhia, é ò de 1671. 
Publicou: Censura ao livro da Vida do P' João de Almei- 

da (1658) e Annuae Litlerae Brazilicae, anni 1614. 

74) P.e Tobias Ferraz de Barcelos — Primo co-irmão dos 
P.es Miguel e Manuel de Barcelos e sobrinho do P.e Francisco de 
Barcelos, todos da Companhia de Jesus e nela existindo simultânea- 
mente durante alguns anos, nasceu em Angra a 3 de Outubro de 1891, 
filho de Miguet de Barcelos e de D. Maria Tereza de Noronha Ferraz. 

Completou o curso secundário no Colégio de Campolide e fre- 
quentou o l.o ano da Faculdade de Direito no ano de 1910-1911. 

No ano seguinte, entrou para a Companhia de Jesus, no Noviciado 
de Oya, em Espanha, onde completou a sua formação religiosa. 

Quando a Companhia conseguiu voltar a Portugal, teve ele o 
cargo de Mestre de Noviços em Coimbra e, no triénio de 1947-50, 
foi-lhe confiado o alto cargo de Provincial, em Portugal. 

Quando terminou o seu Provincialato, em Maio de 1950, foi no- 
meado Superior da Residência do Porto.. 

Além dos «Exercícios Espirituais» que em várias partes dirige, 
tem-se dedicado, em particular, ao apostolado dos soldados doentes, 
no Hospital Militar do Porto, .com grande louvor do Comandante 
Militar da Região e dos dirigentes do Hospital. 

Deve-se-lhe a iniciativa dos trabalhos para o processo da Cano- 
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nização ide §• João ^ Brjto, Iznçppdu çste id^ia em todas as comuni- 
dad^s religiosas e fazendo dela grande propaganda, por meio de fo- 
liíetos e do minisiério do prègação. 

Foi, por isso, nomeado Vice-Postulador da Causa da Canoniza- 
ção e, nessa qualidade, foi a Roma acompanhando a Peregrinação 
portuguesa que ali se dirigiu para assistir aos actos solenes dessa 
Canonização. 

Tem sido muito considerado na Companhia, por todos es seus 
dotes, «nas principalmente pelo entusiasmo e zelo que põe m todos 
os seus trabalhos. •.. .... 

75) — P.e Vitgl Cordoiro — Nasceu na Vila de Sarda Cruz da 
Qraciosa, a 31 de Outubro de 1921, sendo seus pais João B, Dias 
Pereira e D. Çarlota do Carmo Cordeiro. 

Matriculou-se no Seminário de Angra, no ano lectivo de 1937- 
-1933 e, durante 6 aqos. fez o seu curso com distinto aproveitamento. 

Nas férias de 1943. seguiu para Guimaráes. afint de ^i entrar no 
Noviciado da Companhia de-Jesus. Durante o Noviciado, completou 
o curso de Humanidades, em 1947. 

Estudou depois Filosofia, na «Faculdade Pontificia de Filosofia» 
em Braga, até 195Q, ano em quç, a seu pedido, partiu para a Missão 
da índia. Adui esteve perto de um ano, primeiro em «St Paul.High 
Sphqol», em Belgão, e depois em «Loyola High School», ftm Margão. 

Não lhe sendo possível continuar os estudos na índia, peia proibi- 
ção do governo de Nerhu, regressou à Mfitrópole, indo cursar, Teolo- 
gia qa Faculdade de S. Francisco de Borja, em Barcelona, e foi orde- 
nado sacerdote neste ano de 1954. 



Relação dos emigranles açorianos para os Estados 

do Brasil,' extraída dos "Processos de Passaportes 

da Capitania ..Geral, dos Açores" e doutras fontes 

(Continuação da página 100 dô vol. 9.°) 

Por ANTÓNIO RAIMUNDO BELO 

ILHA TERCEIRA 

Ano de 1611 : 

— António Luiz e Mateus Cacena 
Vizinho-de Angra, mestre da' caravela Santiago, que no 

dia 3 de Agosto de 1611, estava surta e ancorada no Porto de 
Angra, vinda de Pernambuco, com açúcar e outras mercadorias, pa- 
ra esta ilha e para a de São Miguel (Procuração, no Tabelião de 

..Angra, Manuel Jacome Trigo). Mateus Cacena, era marinheiro desta 
caravela. Cacenas na Ilha Terceira: em 21-11-1596, ha ermida de São 
loão, da Casa da Ribeira, da Vila da Praia, Maria Cacena, filha de An- 
tonio Gonçalves de Avila e de sua mulher Catarina Vieira, casou com 
Diogo das Naos, soldado da Companhia do Capitão Lobregon; e em 
29 de. Julho de 163Qi. na freguesia da Sé,, de Angra, faleceu Gaspar 
Gonçalves Gaeena.v (Notas colhidas no Arquivo Distrital de Angra do 
Heroísmo). Cacena é .famiiia de Génova, Lucas Cacena passou a 
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BiByt«|fâ. onde foi o primeiro deste apelido, e fixourse na Ilha Terceira. 
navegador arrojado, companheiro de Vicente Dias, Em 22 de Julho 

de 1530, por mercê de el-Rei D. João3.0, foram registadas as suas armas 
nos livros da nobreza. Ver : Archivo Heráldico Genealogfco (2.a parte, 
pág. XXXVI) de Sanches Baena (Lisboa 1873), «Nobiliário da Ilha 
Terceira» I.0 vol., pág. 193, e «Nobeliarctrta Portugueza» (pág. 250) 
de António de VHIas-Boas e Sampaio. 

Ano de 1646: 

*~"< João, Haaam 
Em 15 de-Abrll de 1646, natfreguesia da.Sé, 4e Angra, Francisco 

Gonçalves, filho, de Francisco Delgado e de sua mulher Maria joáo. 
Casou cotirMáíia^Rabela. fHha de Joto^Homem^barbeirO" «que^fòi |»ra 
as partes do Brasil». 

Ano de 1680 : 

— MnnueiFermmdes da Cosia 
Em 12-7-1680, na Conceição, de Angra, faleceu Barbara da Con- 

ceição, filha de Manuel Fernandes da Costa, ausente no Brasil, e de 
Catarina Camelo. 

Ano de 1691 

— Manuel Barbosa 
Faleceu no Brasil, casado com Maria, da Esperança. 

Ano de 1773: 

—* Serafim Vieira (Capitão). 
De Santa Bárbara. No Brasil. ' 

Ano ds 1794: 

—João iioiz Garcia (ou Gracia) 
Natural da VHa da Praia. No Braaih Garcias na llha Tercefra! 

Em 4-5-1620, na Sé, de Angra, faleceu Catarina/Vaz, mulher de Pedro 
Gracia^ flamengo ; em 29 de Julho do diK)' ano, Llbrante Nicotao, fia- 
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iirengcv-fUb©. de' ãutro, e de Oiralda Nicolao, casou, na Sé tte Angra, 
com 'Báci»» Quiete, filha de Francisco Quiete, fim 134-1630, riaiSé, 
de A^gra; faleceu GuiHieimina Qracia, flamenga. Em l4tf-1669. João 
Redolfei, filho die Pedro Redolfo e de Ana Borba, flamengos, de S. Pe- 
dro de «Abstardão», casou, com Maria Vieira, filha de Francisco Vieira 
e de Jacolina «dregão» flamenga. (Notas colhidas no Arquivo Distrital 

. de Angra do Heroísmo). 

Ano.de 1837: 

— Francisco Borges 
Brasileiro adotivo. Veio de Pernambuco para levar sua família, 

comporta de:—sua irmã Vitorina Amalia, uma criada, de nome Emi- 

fianá, áè 11 após de idade; 3 pequenos chamados Antonio Joaquim, 
-dé 11 anos, José Maria de 9 anos e José Zeferino, de 2 anos. Era sol- 
teiro,- tinha 36 anos de idade, estatura regular, rosto redondo, cabelo e 
sobrolhos pretos, nariz e boca regulares, ojhos pardos, cor trigueira. 

— Henrique Duarte Vasconcelos 
Ao Rio de Janeiro, com seu irmão Francisco de Vasconcelos, pa- 

ra a companhia de seu tio Rafael Inácio da Fonseca Lontra, negocian- 
te. Filhos de Luiz José de Vasconcelos (falecido) e de D. Antónia Lu- 
dovina Vasconcelos. Henrique nascera, na Conceição,; de Angra, a 
15-3-1822í e tinha estatura regular, rosto redondo, cabelo e sobrolhos 
louros^ olhoSf castanhos, nariz e boca regulares, cor dara. Francisco 
nascera também na Conceição, de Angra, a 26-7-1823. Foram padri- 
nhos, de ambos, - António José de Vasconcelos e sua filha D. Maria 
Luiza de Vasconcelos, de São Miguel, representados por'Vicente Ro- 
d*igues*Ldntra e seu filho* Valeriano Ida* Fonseca Lontra^ fregueses da 
Colegiada da Conceição, de Angra. 

— Izabel Francisca (Dona) 
DeiBãotSebastião. Ao Rio de Janeiro, para a companhia de seu 

oeddo, comrôifilhos, e seu. genro Constantinoi Alves. Tinha 40 anos 
deidade, eo« trigneira, estatura alta, rosto redondo^ cabelo e sobrolhos 
castanhos, olhos pardos, nariz e boca regulares. 

. —João António de Vasconcelos 
- Nadural de AngrSí Ao Rio de Janeira, para. a companhia; de seu 
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pai João Antonio Lontra (Ver Henrique Duarte.de Vasconcelos) .com 
,sua mulher Juliana Vitorina (filha de João da Costa e de Mariana) eom 
seus filhos Gertrudes, de 3 anos e José de 5 meses. Tinha 20 anos de 
idade, estatura regular, rosto redondo, cabelo, sobrolhos e olhos cas- 
tanhos, nariz e boca regulares, cor natural. 

— João Cardoso de Sequeira 
De São Sebastião. Tinha 30 anos de idade, estatura regular, rosto * 

comprido, cabelo e sobrolhos louros, olhos azuis, nariz e boca regu- 
lares, cor trigueira. Para o Rio de Janeiro. 

— João Dias 
De São Sebastião. Tinha 47 anos de idade, estatura baixa, rosto 

redondo, cabelo e sobrolhos castanhos, olhos pardos, nariz e boca 
regulares, cortrigueira. Para o Rio de Janeiro, cóm sua mulher e 7 
filhos menores. 

— José Correia Cota 
Do Porto Judeu. Para o Rio de Janeiro," com sua mulher e 5 fi- 

lhos menores. 

Josefa Condida 
Para o Rio de Janeiro, com uma filha e uma criada, pára a com- 

panhia de seu marido. Tinha 30 anos de idade, estatura baixa, rosto 
redondo, cabelo, sobrolhos e olhos castanhos, nariz e boca regulares, 
cor branca. 

— Manuel Gonçalves 
t>e Angra, para o Rio de Janeiro, com sua mulher e 3 filhos me- 

nores de 14 anos, e sua cunhada Gertrudes Miquelina. . 

— Manuel José 
De São Bartolomeu. Para o Rio de Janeiro, com suas irmãs Ger- 

trudes e Maria. Tinha 27: anos de idade, estatura regular, cabelo e 
sobrolhos pretos, olhos pardos, rosto redondo, nariz e boca regulares, 
cor trigueira. Era solteiro. 

— Maria Benedita 
Da freguesia de São5 Bento, de Angra. Para a cidade dó Rio de 
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Janeiro, com stms duas filhas ctrês filhes menones, para a companhia 
de seu maiido que amanAara buscar. Tinha 30 anos de idade, esta- 
tura alta, rosto comprido, cabelo, sobrolhos e olhos pretos, nariz e 
boca regulares, cor natural. 

— Maria Máxima de Sousa 
Natural da Ilha Terceira. Tinha 45 anos de idade, estatura alta, 

rosto comprido, cabelo preto, sobrolhos e olhos castanhos, nariz e 
boca regulares, cor natural, solteiro. Para o Rio de Janeiro, para a 
companhia de "seu irmão Francisco António de Sousa. Neste ano, fale- 
ceu no Rio de Janeiro, uma irmã deles, chamada Vitorina, que deixou 
duas filhas. 

— Mariano José Homem 
Natural da Ilha Terceira e naturalizado no Império do Brasil. Ti- 

nhs 37 anos de idadeL estatura alta, rosto, redondo, cabelo e sobrolhos 
pretqs, olhos castanhos, nariz e boca regulares, cor trigueira. Regres- 
sou à Vila do Porto da Pedras, província das Alagôas, onde casara. 

— Narciso Paim 
Bo Cabo da Praia. Para o Rio de Janeiro, para a companhia de 

■dois filhos, eom s. m. D. Genoveva, suas filhas Cândida, Mariana e 
Floxiniia, e jseu genro Tomaz Paim, marido de esta. Levou mais um 
sobrinho chamado Francisco José Gonçalves. Tinha 60 anos -de idade, 
estatura alta, rosto comprido, cabelo e sobrolhos brancos, olhos cas- 
tanhos, nariz e boca regulares, cor trigueira. 

— Teodora do Carmo 
Natural da Ilha Terceira. Para o Rio de Janeiro, para a compa- 

nhia de seu1 marido António Dutra, contra-mentre, com suas 5 filhas, 2 
filhos menores e uma criada. Tinha 42 anos. de idade, altura regular, 
rosto redondo, cabelo e sobrolhos pretos, olhos castanhos, nariz e 
boca regulares, cor branca. 

Ano de MSSi 

— Alexandre José Maxia 
Natural da Uha Terceira; para o Rio de Janeiro. Tinha 21 anos 
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de idade, estatura regular, rosto comprido, cabelo, olhos e sobrolhos 
castanhos, nariz e boca regulares, cor natural. Era solteiro. 

— António Gonçalves Tentilhão 
Para o Rio de Janeiro. Nasceu nos Altares, a 6 de Agosto de 

1822, filho de João Gonçalves Tentilhão e de sua mulher Izabel Iná- 
cia, naturais dos Biscoitos, da Vila da Praia. Era solteiro. 

— António Machado Lourenço 
Para o Rio de Janeiro. Era presbítero do hábito de São Pedro, 

natural da Ilha Terceira. Tinha 39 anos de idade. 

— Florinda Augusta 
Natural da Ilha Terceira. Para o Rio de Janeiro. Tinha 27 anos 

de idade. 

— Jerónimo Manuel Dias da Silva 
Natural de Angra. Solteiro. Para o Rio de Janeiro. Tinha 35 anos 

de idade. 

— José Maria \ 
Da Casa da Ribeira, da Vila da Praia, filho de Francisco Machado 

Toste, oficial de carreiro, e de Maria Joaquina. Tinha 17 anos de ida- 
de. Ào Rio Grande de São Pedro do Sul, para a companhia de seu 
tio António Machado da Silva. 

— Manuel Dias da Silva 
Para o Rio de Janeiro. Era solteiro, de 35 anos de idade. 

— Maria José 
Aó Bananal, do Rio de Janeiro, para a companhia de seu marido 

João Machado Coelho. Tinha 27 anos de idade. 

— Mariana Candido 
Natural da Ilha Terceira. Recolhida no Mosteiro de São Gonçalo, 

de Angra, sem meios de subsistência. Ao Rio de Janeiro, para a com- 
panhia de seu irmão o Padre Tomaz Lourenço da Costa Aguiar, com 
uma sobrinha de 5 anos, chamada Maria Candida. Tinha 40 anos de 
idade. 
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Ano de 1839: 

— João Coelho de Melo 
Natural da Ilha Terceira. Tinha 30 anos de idade, estatura alta, 

rosto redondo, cabelo e sobrolhos castanhos, olhos pardos, nariz 
comprido, boca regular, côr trigueira. Era casado com Maria Sèverina, 
m(iravam à Cruz de D. Beatriz, sainte da Vila da Praia. Para o Rio 
de Janeiro, donde viera, com sua mulher e 3 filhos menores, Maria, 
Rosa" e Mariana. 

— Mariq Augusta , 
Natural da Ilha Terceira. Tinha 30 anos de idade e era casada 

com António de Freitas, qua se ausentara para o Faial, desamparan- 
do-a. Ao Rio de Janeiro,' para a companhia de sua mãe e irmão, com 
duas filhas menores, Maria e Alexandrina. 

Ano de 1840: 

— Bernardino José de Almeida 
Irmão gémeo de Manuel. Nasceram a 8-12-1822, e foram bapti- 

sados na Matriz de Santa Cruz da Vila da Praia. Filhos de Narciso 
José de Almeida e de sua mulher Dona Mariana Custódia, moradores 
no Facho. Ao Rio de Janeiro, para a companhia de seu tio José Nar- 
cis<r de Almeida. Era solteiro. Em 25-1-1841, António de Almeida 
Ormond, flho de Narciso José de Almeida e de sua mulher Dona Ma- 
riana Custódia, casou com Dona Maria Cândida de Almeida, filha de 
Raimundo José Belo e de sua mulher Francisca Laureana. Ver Teotó- 
nio de Orneias Ormonde. 

— Inácio Paim da Câmara 
Natura] de Angra. Tinha 19 anos dè idade, era solteiro.' Para o 

Brasil. 

— João José Soàres 
De Angra. Ao Rio de Janeiro, para' a companhia do Padre José 

Pedro de Lima.TÍnha 13 anos de idade. 

— João de Sousa A unes 
Natural do Cabo da Praia, da Vila da Praia, onde nasceu ' a' 
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25-12-1825, filho do Capitão João de Sousa Nunes e de ^ulher 
Dona Rosalinda Augusta. Ao Rio de Janeiro, para a companhia de 
seus tios e avós. 

— Manuel António de Melo 
Para o Rio de JaneiVo. Nasdeu em Santa Bárbara, à 3p de Junho 

de 1821-, filho de Matiuel Anfónió de'Melo*, nfáturárde Santo Amaro 
dó Pico, e de suà mulher Maria Cândida, de Santa Bárbara, da Ilha 
Tercèlra, Tinha 59 pòlegadas de altura, rosto comprido, capelo, so- 
brolhos e olhos castanhos, nariz e boca regulares, cor trigueira. 

— José Machado Lourenço 
De Santa Bárbara. Tinha á8 anos de idade. Para o Rio de Ja- 

neiro.: 

— Manuel José Coelho de Freitas 
Da Vila da Praia. Tinha 24 anos de idade. Ao Rio de Janeiro, 

para receber a legitima que pertenceu a seu sogro o tenente José Ho- 
mem de Morais Oliveira, por falecjmento dos pais, na Vila do Parati. 

— Margarida da Mota 
De São Bártòlomeu. Tinha 29 anos de idade, era solteira. Para o 

Rio de Janeiro. 

— Miquelina Sena Lemos 
Natural da Ilha Terceira. Religiosa egressa do extinto , Copvento 

da Senhora da Luz, da Vila da Praia, Ao Rio de Janeiro, a visitar um 
séà irmão. Tinha 42 anos dé idade, rosto redondo, cabelo, sobrolhos 
e olhos castanhos, nariz e boca regulares, cor branca. Em 30-5-1632, 
na freguesia da Sé, de Angra, falecera Catarina de Sena, filha de José 
Gonçalves Cordeiro. (Nota colhida no Arquivo Distrital de Angra do 
Heroísmo). 

Ano de 1841: 

— Antônio Coelho de Avelar 
Nasceu na Vila da Praia, em 1 de Setembro de 1821, filho de 

António Coelho de Avelar e de sua mulher D. Maria Êscólástica, am- 
r '• * : ri J.V 

y 
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. h 
bos naturais da mesma Vila, e moradores na Cruz do Marco. Afilhado 
de António Machado Cordeiro Mouro e de sua irmã Maria Cândida, 
filhos de João Machado Mouro, e de sua mulher Francisca Mariana, 
seus tios maternos. Para o Brasil. Tihha 60 polegadas de altura, rosto 
comprido, cabelo e sobrolhos pretos,, olhos castanhos, nariz e boca 
regulares, cor natural; era solteiro. 

— António Fernandes Vieira 
Filho de José Fernandes Vieira, da Ribeirinha. Para o Rio Gran- 

de de Canta Qalo, onde tem um tio paterno, chamado João da Rocha 
Fernandés. Tinha 17 anos de idade, 57 polegadas de altura, rosto- 
redondo, cabelo e sobrolhos castanhos, olhos azuis, nariz e boca 
regulares, cor trigueira. 

António: Joaquim Tavares (Castanho) 
Nasceu na Conceição, de Angra, aos 25-1-1830. Filho de António 

loaquim Tavares e de sua mulher Joana Miquelina Castanha, e afilha- 
do de António da Silva Castanho. Para o Rio de Janeiro. Tinha 11 
anos de idade, 48 polegadas de altura, rosto comprido, cabelo e sq- ' 
brolhos louros, olhos castanhos, nariz e boca regulares, cor clara. An- 
tónio da Silva Castanho vivia em Angra, negociante, natural da Ilha 
de São Miguel. Em 25-3-1611, na freguesia da Sé, de Angra, faleceu 
Melicia Castanha, e em 12-8-1617, também na freguesia da Sé, faleceu 

André Castanho, casado na índia. Em 25-1-1673, na freguesia de * ! 

Santa Bárbara, Bárbara Gonçalves da Costa, filha de Bartolomeu 
Gonçalves Castanho e de sua mulher Bárbara da Costa, casou com 
Gaspar Gonçalves Machado, filho do alferes Gaspar Gonçalves Tris- 
tão e dè sua mulher Bárbara Dias Fagundes. (Notas colhidas no 
Arquivo Distrital de Angra do Heroísmo). 

—■António José Retencourt 
Da Vila Nova, residente em Angra. Baptisado nas Lages. Nasceu 

■ á 26-11-1819. Filho de António José, natural das Lages, e de sua mu- 
lher Josefa Clara, natural da Urzelina, de São Jorge. Neto paterno de 
António José de Betencourt e de Joaquina Inácia, e materno de Inácio 
José de Betencourt e de Joana Rosa. Tinha 62 polegadas de altura, 

< rosto comprido, cabelo, sobrolhos e olhos castanhos, nariz e boca ^ 
regulares, cor trigueira; era solteiro. Para o Brasil. é 
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—: António José Coelho Borges 
. 1 Nasceu na Agualva, em 4 de Janeira de 1823, filho de José Coe- 
lho Borges, de São Pedro, . de Angra, e de sua mulher Justina Rosa, 
,<Ja Agualva. «Para Vila Rica, do Brasil, para a companhia, de suas pri- 
mas Maria e Mariana, filhas do falecido Francisco Coelho Borges. Ti- 
nha 55 polegadas de altura, rosto redondo, cabelo e sobrolhos casta- 
nhos, olhos castanhos claros, nariz e boca regulares, cor trigueira. 

— António Mauricio 
Nasceu em Santa Bárbara, a 14 de Junho de 1813, filho de Mau- 

ricio Rodrigues de Sousa, natural da Candelária, da Ilha' do Pico, e 
de sua mulher Maria da Conceição, natural da freguesia de Santa Bár- 
bara, da liha Terceira. Tinha 56 polegadas de altura, rosto redondo, 
cabelo e sobrolhos castanhos, olhos pardos, nariz e boca regulares, 
cor trigueira. Era solteiro. Para o Rio de Janeiro. 

— António de Paula Carvalho 
Nasceu ná freguesia da Sé, de Angra, a 26 de Janeiro dè 1827, 

filho de Francisco de Paula Carvalho e de sua mulher Dona Genuina 
Margarida de Cortona, natural da freguesia da Conceição, de Angra* 
Neto materno de Dona Ana Plácida Vitorino. Tinha 60 polegadas, ros- 
to comprido, cabelo e sobrolhos castanhos, olhos azuis, nariz e boca 
regulares, cor branca. Para o Rio de Janeiro, Era irmão de Custódio 
de Paula Carvalho, que também foi ao Brasil. 

— António Pedro 
Nasceu na freguesia de Vila Nova, concelho da Vila da Praia, em 

22 de Novembro de 1820, filho dé José Martins Evangelho, natural da 
mesma freguesia, e de sua mulher Ana Maria, natural da freguesia da 
Agualva, do mesmo concelho. Para o Rio de Janeiro. Tinha 62 pole- 
gadas de altura, rosto comprido, cabelo, sobrolhos e olhos castanhos, 
nariz e boca regulares, cor trigueira. Era solteiro. 

— António da Silva Favela 
Nasceu na freguesia da Sé, de Angra, a 14 de Junho de 1818, fi- 

lho de Veríssimo José e de sua mulher Plácida Favila (ou Favela), 
ambos naturais da Conceição, de Angra, Tinha 61 polegadas de altu- 



\ 

BA ItHÀ .TERCEIRA MI7 

ra, rosto comprido, cabeio, sobrolhos e olhos castanhos, nariz e boca 
regulares, cor trigueira, Para o Império do Brasil, onde se acha seu 

ípai; capitão de navios de Iguapa e Santos. Este emigrante foi escre- 
vente da Secretaria do Bispado de Angra.. Em 30-3-i643, na freguesia 
da Sé, de Angra, faleceu Beatriz Favela ; e em 16-1-1642, na Concei- 
ção, de Angra, falecera Catarina Favela. Em 22-12-1667, na Concei- 
ção,.de Angra, faleceu Maria Favela, mulher de Francisco Vieira; e 
em 3-7-1699, na mesma freguesia, Arnaldo Cop, filho de outro e de 
Margarida Cop, naturais de Hamburgo, casou com Helena Favela, fi- 
lha de Manuel... e de sua mulher Mariana. (Notas colhidas no Ar- 
quivo Distrital de Angra do Heroísmo). Catarina Favela casou com 
Cristóvão Paim, fidalgo dos Pains, da Vila da Praia, da Ilha Terceira. 
Era filha' de Maria Mendes, filha de António Mendes Pereira (dos 
Mendes e Pereiras do Reino) e de João Arruda da Costa, filho de 
Beatriz Costa e de Manuel do Porto; cidadão da cidade do Porto, ho- 
mem muito honrado, prudente, discreto e rico. Bartolomeu Favela, 
filho dos mesmos |oão Arruda da Costa e Marra Mendes, casou, na 
Ilha Terceira; com Justa Neta, filha de João Alvares Neto, fidalgo e 
grande cavaleiro, que andou muitos anos em Africa, quando lá estava 
Vasco Anes Corte-Real, e foi muito tempo .provedor mor das armadas 
e das naus da índia, Mina e Guiné. Saudades da Terra, Livro 4.° 
(Ilha de S. Miguel). Vol. I.0, pág. 50. 

— Francisco Borges de Menezes 
Natural da Ilha Terceira. Para o Rio de Janeiro. Tinha 19 anos 

de idade, 59 polegadas de altura, rosto redondo, cabelo e sobrolhos 
castanhos, olhos pardos, nariz e boca regulares, cor natural. Era 

/ solteiro. 

— Francisco Borges Pimentel 
Nasceu em São Bento, de Angra, a 28 de Setembro de 1825, filho 

de Tomé Fráncisco e de sua mulher Maria Umbeliha, naturais das 
Lages, do Pico. Tinha 58 polegadas de altura, rosto redondo, cabelo 
e sobrolhos castanhos, olhos azuis, nariz e boca regulares, cor natu- 
ral ; era solteiro. Para o Rio de Janeiro. 

.— Francisco Cardoso ' 
Nasceu nas Lages, em. . 3 de Agosto de 1823, filho de Manuel 
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Cardoso e de sua mulher Marta dos .Anjos. Neto paterno de Francisco 
Cardoso e de sua mulher .Rosa Mariana; e materno de Pedro Dias e 
de sua mulher Maria Inácia. Ao Rio de Janeiro, para a companhia de 
seu tio José .Lopes Valadão. Tinha 61 polegadas de altura, rosto com- 
prido, cabelo e sobrolhos castanhos, olhos .pardos, nariz e boca regu- 
lares, cor trigueira. Era solteiro. 

— Francisco Cardoso de Melo 
Nasceu nos Biscoitos, a 19 de Setembro de 1820, filho de Antó- 

nio Cardoso de Melo, dos Altares, e de sua mulher Maria Madalena, 
dos Biscoitos. Tinha 63 polegadas de altura, rosto comprido, cabelo, 
sobrolhos e olhos castanhos, nariz e boca regulares, cpr trigueira; era 
solteiro. Ao Rio de Janeiro, para a companhia de seu tio, Francisco 
Cardoso de Melo. 

— Francisco Ferreira Or monde (ou Drumond) 
Nasceu na freguesia de^São Sebastião, em 10-11-1823, .filho legí- 

timo de António Ferreira Ormonde e de Catarina Cândida, que tam- 
bém usou o nome de Catarina de São José. Neto paterno de Tomé 
Ferreira Ormonde, e de Rita Ormonde (ou de Cassia) e materno de 
Martinho (ou Martim) José Machado e de Genoveva Rosa. Para o Rio 
de Janeiro, com seu irmão Manuel Ferreira Ormonde, que nasceu, tam- 
bém, em São Sebastião, em 23 de Outubro de 1827. Foram ambos 
para a companhia de seu tio Elias Ferreira Ormonde, qtíe os mandara 
buscar. Este emigrante Francisco Ferreira Ormonde, casou, em pri- 
meiras núpcias, com Maria de São José, de qiiem houve dois filhos* 
— Francisco Machado Ferreira, muito conhecido por «Machadinho», 
que faleceu há poucos anos, em Sào Sebastião, e deixou larga descen- 
dência, e José, cujo paradeiro se desconhece. Em segundas núpcias, 
casou com Maria Tomázia, de quem houve três filhos: — Luzia, que 

•casou com João Pacheco de Aguiar, com descendência em São Se- 
bastião ; Maria Júlia Ferreira Drumond, casada, e Francisco Ferrei- 
ra Drumond, casado com Rita Paim Toste, ainda viva, de cujo ma- 
trimónio nasceram seis filhos, dos quais presentemente, existe ape- 
nas, a filha Rita Ferreira Drumond, casada com Cipriano Veiga. Ma-> 
nuel Ferreira Drumond, irmão de Francisco, e qqe seguiu com ele 
para o Rio de Janeiro, era casado com Rosa Mariana, de quem' houve 
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«Hja %a, cu^) «ome desconheço. 0 emigiiânté FrhmSsco Ferrára 
Drumond, negs^oiisà Terceira, e tem grâtidè deSê^fincfa ém São 
Sçbastilpy l^fKgitaeBte por sea filho FrancfScP Mhiíhado Fèrreira o 
4Machadinho». António Ferreira Brumotid, pàr de Fftriciseo e Manuef, 
era filho de Tomé Ferreira Dromond, senador e presidente da Câmara 
Municipal de São Sebastião em 1821, e irmão do Capitão de orde- 
nanças José Ferreira Drumond, que foi muifós ahòs administrador do 

concelho e presidente da referida Câmara e de FfaitciscO Ferreira Dru- 
mond, autor dos «Anais da Ilha Terceira», e tafnbêm presidente da 
mesma Câmara, durante alguns anos. Este autor dos Anais é trisavô 
dó Sr. Tenente Luiz Ferreira Machado Drumond, sócio efectivo do 
Instituto Histórico da Ilha Terceira. O Capitão Francisco Ferreira 
Drumond, quarto avô dfr benemérito autor dos Anais, foi o primeiro 
almoxarife da Alfândega da Viia da Praia, criada em 1634, peio pro- 
vedor da Fazenda, António Ferreira Betèncourt, e descendia de João 
Eseoreió Drumond e sua mulher Dona Branca Afonso, que, no segun- 
do quartel do século XVII, viera da Madeira para esta Ilha, e aqui 
constituiu o tronco da família Drumond, que hoje se encontra repre- 
sentada em toda a ilha, principalmente em São Sebastião e Porto Ju- 
deu. Em 1905, no Porto Judeu, Manuel Ferreira Ormonde, filho de 
António Ferreira Ormonde e de Maria Delfina, casou com Maria José 
Diniz, filha de António Lourenço Homem Rebelo e de Izabei Diniz, 
todos naturais do Porto Judeu. Ele neto paterno de António Ferreira 
Ormonde e de Maria Madalena, e ela neta paterna de António Correia 
Picanço e dé Fíorii^da Cândida. Em 18 de Julho de 1751, em São Se- 

bastiâo, AntómVDia& Mendes, filho de Francisco Martins e de sua 
mulher toez da Encarnação, da Vila da Praia, casou com Dona Maria 
Josefa, filha de João Ferreira de Ormonde e de sua mulher Tereza 
Ferreira. Ver: — Ormonde, António Ferreira, pág, 225 do vol. 5.*, 
aho de 195% da «Revista Genealógica Latina», vol. 6.® do «Boletim dó 
Instituto Histórico dá Ilha Terceira», pág. 47; Nobiliário da Ilha 
Terceira, 1." vol., e. «O Historiadór Francisco Ferreira Drumond» 
pelo Dr. Corte-Real e Amaral, Angra, 1951. 

— Francisco José de Sousa 

.. N^e«i%m?Angra;; filho de José de Sousa. Tinha 30 anos de 
idâd^í'.60 /« polegadas de altura, rosto comprido, cabelo, sobrolhos e 
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olhos pretos, nariz e boca regulares, cor natural; era sapateiro. Em 
1827, sendo soldado no Batalhão de Artilharia de Angra, foi promo- 
vido a furriel, vindo a receber baixa de posto, por castigo. Para o Rio 
de Janeiro, com sua mulher Maria Júlia e 2 filhos menores. 

— Francisco Machado d'Avila 
Nasceu em Santa Luzia, de Angra, a 6-1-1824, filho de Francisco 

Machado, de São Bento, e de sua mulher Teodora Ludovina, de Santa 
Luzia. Morava na Vila da Praia. Tinha 64 polegadas de altura, rosto 
redondo, cabelo, sobrolhos e olhos castanhos, nariz e boca regulares, 
cor trigueira; era solteiro. Para o Rio de Janeiro, onde tinha seu tio, 
Padre Pero de Barcelos. 

— Francisco Martins Areia 
Nasceu nas Lagens aos 9 de Maio de 1819, filho de Manuel Mar- 

tins Areia e de sua mulher Maria de Jesus, natural da Vila Nova.Tinha 
63 polegadas de altura, rosto comprido, cabelo, sobrolhos e olhos 
castanhos, nariz grande, boca regular, cor trigueira; era solteiro. Para 
o Rio de Janeiro. 

— Francisco Pereira 
Nasceu em São Sebastião, em 17 de Setembro de 1822, filho de 

João Pereira e de sua mulher Maria Joaquina, de São Sebastião, neto 
paterno de Bartolomeu Pereira e de Maria Gaetana, e materno de João 
Coelho e de Rita Mariana. Tinha 59 polegadas de altura, cabelo, so- 
brolhos e olhos castanhos, nariz e bòca regulares, cor trigueira ; era 
solteiro. Para o Í?io de Janeiro, com seu primo Francisco Coelho, para 
cobrar herança de seu irmão José Pereira Coelho. 

— Francisco da Rocha 
Natural de São Pedro, de Angra, filho de Jacinto da Rocha. Para 

o Brasil. Tinha 24 anos de idade, 60 polegadas de altura, rosto com- 
prido, cabelo, sobrolhos e olhos castanhos, nariz e boca regulares, cor 
clara; era solteiro. 

— Francisco de Sousa Pereira 
Nasceu na Fonte do Bastardo, em 1 de Julho de 1824, filho de 

João de Sousa Pereira, de São Bartolomeu, e de sua mulher Maria 
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Cândida, da Fonte do Ba&tafdt). Ao Rio de Janeiro, para a companhia 
de seus tios. Tinha 60 polegdfias de altura, rosto redondo, cabelo, 
sobrolhos e olhos castanhos, Hàriz e boca regulares, cor natural. 

— Felizarda Guilhermina 
Natural da Sé, de Angra', filha de Domingos Carreiro e de sua 

mulher Ana Teodora. Para o Brasil. Tinha 21 anos de idade, 57 po- 
legadas de altura, rosto redondo, cabelo, sobrolhos e olhos castanhos, 
nariz e boca regulares, cor clara. Era solteira. 

— Jacinto Simões 
Nasceu na Fonte do Bastardo, em 24-3-1823, filho de Joaquim 

da Rosa, solteiro, do Cabo da Praia; neto materno de Miguel de Avila 
e de Mariana Lujza. Para o Rio de Janeiro. 

— João Coelho dè Araujo 
Nasceu na Vila da Praia, a II de Abril de 1825, filho de pais 

incógnitos. Residia em Angra. Para o Rio de Janeiro. Tinha 55 pole- 
gadas de altura, rosto comprido, cabelo, sobrolhos e olhos castanhos, 
nariz e boca regulares, cor natural. 

— João Cota 
Nasceu nas Doze Ribeiras, a 20 de Julho de 1810, filho de João 

Pedro Cota e de sua mulher Mariana Rosa; neto paterno de Pedro 
Paulo e de Clara Maria, e materno de Amaro Coelho e de Francisca 
da Conceição. Tinha 60 polegadas de altura, rosto comprido, cabelo, 
sobrolhos e olhos castanhos, nariz e boca regulares, cor trigueira. Para 
o Rio de Janeiro, para a companhia de seu primo José Lucas. 

—João Gonçalves do Couto 
Nasceu na Ribeirinha, a 11-3-1820, filho de João Gonçalves do 

Couto e de sua mulher Gertrudes Vitorina. Tinha 68 polegadas de 
.altura, rosto comprido, cabelo, sobrolhos e olhos castanhos, nariz e 
bocji regulares, cor trigueira. Para o Brasil, com sua mulher Mariana 
Narcisa, e seus filhos Francisca e José, 3 Marias, Mariana, Gertrudes, 
João e Francisco, para a companhia dé seu irmão Francisco Gonçal- 
ves do'Couto. Este João Gonçalves do Couto, casaria duas vezes. 
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— Joãa Luiz JMas 
Pilho de Jorge Dias, paturai da IU>a Terceira. Tjnha 20 anos de 

idade, &I polegadas d® Altura,, ropto «redondo, cabelo, .sobrolhos e 
olhos castanhos, nariz e boca regulares, cor natural ; era solteiro. Para 
o Rio de Janeiro. 

— Joaquim Pinheiro 
Najjiral dos Altares, filho de Francisco Pinheiro. Para o Rio de 

Janeiro, com seu irmão Francisco Pinheiro, para a companhia de seu 
tio João Borges Tristão. Tinha 60 polegadas de altura, rosto compri- 
do, cabelo, sobrolhos e oftios castanhos, nariz e boca regulares, cor 
natural, e era solteiro. 

— José de Aguiar _ 
Nasceu em S. Sebastião, a 27-5-1813, filho de Vicente de Aguiar, 

da Vila da Praia, e de sua mulher Mariana da Ascenção, de S. Sebas- 
tião ; neto paterno de Vicente de Aguiar e de Francisca Luiza, e ma- 
terno de Manuel Cardoso Alvaro e de Rosa Cândida. Para o Rio de 
Janeiro, para a companhia de seu irmão Vicente de Aguiar. 

—. José Borges 
Nasceu nos Altares, a 25-2-1815, filho.de Salvador Borges e de 

sua mulher Antónia Maria. Para o Rio de Janeiro; era filho, de Salva- 
dor Borges Franco, que morou no Raminho. Tinha 62 polegadas de 
altura, rosto comprido, cabelo e sobrolhos pretos, olhos castanhos, 
nariz e boca regulares, cor ciara; era solteiro. 

— José Caetano de Andrade 
Nasceu nas Lages a 22-10-1819, filho de António Caetano de 

Andrade e de sua mulher Mariana Inácia, das Lages; neto paterno de 
António Caetano de Andrade e de Luiza Mariana, e materno de Ma- 
nuel Dias de Aguiar e de Mariana Inácia. Para o Rio de Janeiro, onde 
tinha um tio, Manuel Dias. Tinha 64 polegadas de altura,- rosto redon- 
do, cabelo e sobrolhos castanhos, olhos azuis, nariz e boca regulares, 
cor natural; solteiro." 

— José Caetano Vieira 
Nasceu no Porto Judeu, em 14-7-1818, filho de José Caetano 
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Vieira e de sua mulher Cândida Plácida, do Porto Judeu. Para o Rio 
de Janeiro. Tinte 59 polegadas de altura, rosto comprido, cabelo, so- 
brolhos e olhos castanhos, nariz e boca regulares, cor trigueira; era 
solteiro. 

— José Cardoso Gaspar 

Nasceu na Vila Nova, a 17-3-1823, filho de Manuel Cardoso Gas- 
par, da Vila Nova, e de Maria Jacinta, da Agualva; Tinha 62 polega- 
das de altura, rosto comprido, cabeio e sobrolhos castanhos, olhos 
pardos, nariz e boca regulares, cor natural; era solteiro. Para o Rio 
de Janeiro, 

— José de Castro Eusébio 
Nasceu na Ribeirinha, a 28-6-1822, filho de Francisco de Castro 

e de Maria do Carmo. Para o Rio de Janeiro, para a companhia de 
seu irmão Francisco de Castro. Tinha 62 polegadas de altura, rosto 
comprido, cabelo e sobrolhos louros, olhos azuis, nariz e boca regu- 
lares, cor natural; era solteiro. 

\ 
— José Correia de Melo 

De Angra; para o Rio de Janeiro, donde veiu para levar sua 
mulher e duas filhas menores. 

— José Cola 

Nasceu em São Bartolomeu, a 9-2-1814, filho de Francisco Inácio 
Borges e de Maria Vicencia. Para o Rio de Janeiro, para a companhia 
de seu tio António Cota. Tinha 63 polegadas de altura, rosto compri- 
do, cabelo, sobrolhos e olhos castanhos, nariz e boca regulares, cor 
trigueira; era solteiro. 

— José Joaquim de Aguiar 

Nasceu na Vila da Praia, em 28-10-1826, filho de André Joaquim 
de Aguiar, carpinteiro, e de sua mulher Rosa Laureana, da mesma 
Vila, e moradores na Rua de Jesus. Tinha 54 polegadas de altura, 
rosto redondo, cabelo, sobrolhos e olhos castanhos, nariz e boca 
regulares, cor natural. Para p Rio de Janeiro. 
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. —José Machado Dutra 
Nasceu em Santa Bárbara, a l5> 1-1819, filha de José. Machado; 

Dutra: e de sua mulher Maria Josefa. Solteiro, trabalbador do campo. 
Tinha 57 polegadas de altura, resto redondo, cabelo, sobrolhos e- 
olhos castanhos, nariz e boca regulares, cor trigueira. Ao Rio de Ja- 
neiro, para a companhia de seu irmão Francisco Machada Dutra. 

— José Martins Toste 
Nasceu na freguesia de São Sebastião, em 15-11-1825, filho de 

José Martins Toste e de sua mulher Dona Maria Ormonde. Neto par 
terno de Francisco Martins Toste e de Rita Mariana, e materno de 
Tomé Ferreira Ormonde e de Dona Rita Ormonde. Tinha 61 polega- 
das de altura, rosto redondo, cabelo, sobrolhos e olhos castanhos, 
nariz e boca regulares, cor trigueira. Era casado com Dona Maria 
Ormonde. Para o Rio de Janeiro. Este José Martins Toste era primo 
de Francisco e de Manuel Ferreira Ormonde, já mencionados. 

— José Maria Figueita 
Nasceu em São Pedro a 23 de Maio de 1818, filho de Manuel 

Gonçalves Figueira e de Estácia Vitorina. Solteiro, para o Brasil. 

— José Narciso Vieira 
Natural da freguesia da Sé, de Angra, morador no Cabo da Praia. 

Filho de Narciso Plácido e de Joaquina Narcisa. Nasceu em 17 de 
Abril de 1825. Tinha 61 polegadas de altura, rosto comprido, cabelo, 
sobrolhos e olhos castanhos, nariz e boca regulares, cor trigueira-; era 
solteiro. Para o Rio de Janeiro, com seu primo José Alberto de Aguiar. 

— José Pacheco 
Nasceu a 10 de Junho de 1825, no Porto Judéo, filho de José 

Pacheco Ferreira e de sua mulher Mariana Josefa. Ao Brasil, para ar 
companhia de seu tio João Pacheco. Tinha 53 polegadas de altura, 
rosto redondo, cabelo e sebrolhos louros, olhos azuis, nariz e boca 
regulares, cor natural; era solteiro. 

— José Paim 
Filho de'pais incógnitos. Natural do Cabo da Praia. Para o Impé- 
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rio do Brasil. Tinha 17 anos de idade, 59 polegadas de aitura, rosto 
nedondoj, çabefo etsahrolhos' k)uroS| olhos pretos, nariz e boea regu- 
laiesi, con trigueitsc Era^solteiro. 

— Manuel António de Melo 

Nhscetií em 24-1-1822, na Sé, de An]gra. Filho de Mateus António 
Ferreira v de-Melo e de sua mulher Clara Mariana de Jesus, ambos 
naturais da Paroquial de N. S. da Ajuda, da Ilha do Pico. Poram pa- 
drinhos Manuel Silveira Pestana e sua mulher Francisca Cândida, fre- 
gueses' dá Paroquial de'Nossa Senhora da Conceição, de Angra. Para 
o Rio de Janeiro. Tinha 63 polegadas de altura, rosto comprido, ca- 
belo e sobrolhos' pretos, olhos castanhos, nariz e boca regulares, cor 

"clara; era solteiro. 

—- Afanuel Cardoso 

Filho de José' Cardoso Luís e de sua mulher Esperança Josefa, 
naturai&-da& Lages. Nasceu na freguesia da,Vila Nova, em 9 de Agosto 
de 1819. Para o Brasil. Tinha 60 polegadas de altura, rosto comprido, 
cabelo e sobrolhos louros, olhos castanhos, nariz e boca regulares, 
còr trigueira; era solteiro. 

— Marmel Francisco Cardoso 

Nasceu na freguesia das Pontinhas, da Vila da Praia, a 9-2-1816' 
filho de José* Francisco e de sua mulher Maria de Jesus, ele natural 
da Ilha de São Miguel e eia das Pontinhas. Tinha 64 polegadas de 
altura, rosto redondo, cabelo, sobrolhos e olhos castanhos, nariz e 
boca regulares, cor trigueira; era soKeiro e trabalhador do campo. 
Para o Rio de Janeiro a procurar a protecção de um parente. 

— Manuel Furtado 

Nasceu a 9-10-1825, na Terra Chã, que então pertencia à fregue- 
siaade Sã© Pedro. Filho de Francisco Furtado e de sua mulher Joa- 
quina Máxima, trabalhadores do campo, da freguesia de São Pedro. 
Para o Rio de Janeiro, onde tinha um irmão, Francisco Furtado. Tinha 
<55 polegadas de altura, rosto redondo, cabelo e sobrolhos louros, 
olhos castanho^ nariz e boca regulares, cor natural. Era solteiro. 
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— Manuel Lopes 
Natural de Santa Bárbara, filho de José Lopes Romeiro e de: sua 

mulher Josefa Rosa, naturais das Doze Ribeiras. Nasceu a 11-1-1822, 
tendo sido baptisado nas Doze^ Ribeiras. Tinha 61 polegadas de altu- 
ra, rosto comprido, cabelo, olhos e sobrolhos castanhos, nariz e boca 
regulares, cor trigueira. Era solteiro e trabalhador do campo. Ao Rio 
de Janeiro, para a companhia de seu Ho materno Francisco Lopes. 

— Manuel Machado 
Nasceu na freguesia de São Pedro, de Angra, a 6-3-1822, filho 

de Casimiro José e de sua mulher Francisca Cândida. Para o Rio de 
Janeiro. Tinha 60 polegadas de altura, rosto redondo; cabelo e sobro- . 
lhos pretos, nariz e boca regulares, cor trigueira. 

— Manuel Machado Fagundes 
Nasceu na Vila Nova, a 3-1-1819, filho de José Machado Fagun- 

des, das Lages, e de sua mulher Maria Balbina, da Vila Nova. Morava 
nas Lages. Para o Rio de Janeiro, para a companhia do pai. Tinha 64 
polegadas de altura, rosto comprido, cabelo e sobrolhos louros, olhos 
castanhos, nariz e boca regulares, cor natural. Solteiro. 

— Mataus Gonçalves Carvalho 
Nasceu em São Pedro, de Angra, em 21 de Setembro de 1823, 

filho de Francisco Gonçalves Franco e de sua mulher Humbelina Ro- 
sa. Tinha 61 polegadas de altura, rosto redondo, cabelo, sobrolhos e 
olhos castanhos, nariz e boca regulares, cor trigueira ; era solteiro. 
Para o Rio de Janeiro. v 

— Manuel Rodrigues Mendes 
Nasceu na Vila da Praia, em 16 de Julho de 1809, filho de Ma- 

nuel Rodrigues Mendes, natural do Cabo do Praia, e de sua mulher 
Dona Vitorina Laureana, natural da Vila da Praia. Tinha 59 polega- 
das de altura, rosto redondo, cabelo e sobrolhos pretos, olhos casta- 
nhos, nariz e boca regulares, cor trigueira; era solteiro. Para o Rio 
de Janeiro. 

— Manuel Soares 
Do Porto Judeu. Casado com Rita de Jesus. Ao Rio de Janeiro, 
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para receber herança do seu cunhado. TinfeMB anos de idade, 61 
polegadas de altura, rosto comprido, cabelo, sohrottrds e olhos'casta- 
nhos, nariz e boca regulares, cor trigueira. 

t Marcelino \êoaé t 
Natural da Vila da Praia, onde nasceu em 2-1*-1826, filho de 

Mariano José da Silva e de sua mulher Maria Custódia. Tinha 59 po- 
legadas de altura, rosto redondo, cabelo, sobrolhos e olhos castanhos, 
nariz e boca regulares, cor natural; era solteiro. Em 1841, para o Rio 
de Janeiro, para a companhia de Francisco Inácio Mendes. 

— Rosa Cândida 
De Angra. Casada com Manuel de Barcelos, residente no Rio de 

Janeiro. Em 1841, para a companhta do marido, com sua filha Josefa. 
Tinha 30 anos de idade, 58 polegadas de altura, rosto redondo, ca- 

- belo, sobrolhos-e olhos pretos, nariz e boca regulares, cor natural. 

-r-Teplõikio dé Orneias Ormonde 
j,- .Nasceij, na Vils da Praia, em 31-10-1827, filho de José de Orne- 
las Ormonde, natural de Santa Catarina, do Cabo da Praia, e de sua 
mulher Dona Maria José Fagundes de Almeida, natural da Vila da 
Praia. Neto materno de André Joaquim Belo. Para o Império do Bra- 
sil, onde tinha vários parentes. Tinha 14 anos de idade, 56 polegadas 
de altura, rosto redondo,oabelo e sobrolhos louros, olhos azues, nariz 
e boca regulares, cor natural. Era solteiro. (Ver Bernardino José de 
Almeida, desta relação); ver Belo — André Joaquim, a pág. 174, do 
vol. 5.*, ano de 1953, da «Revista Genealógica Latina», e vol. 8.0 do 
«Boletim do Instituto Histórico da Ilha Terceira», pág. 56. 

Ano de 1842 : 

— AnaJúlia 
De Angra^^sólteira, de. 19 anos de idade. Para o Rio de Janeiro. 

Tinha 59^ polegadas de altura, rosto redondo, cabelo e sobrolhos lou- 
ros, olhos azuis, nariz e boca regulares, cor natural. 

—i Angcda Maria 
De Angra. Mulher preta que foi escrava do Capitão Narciso. Para 

o Rio de Janeiro. 
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— Eugénio José -/ 
De Santa Luzia, de Angra. Para o Rio de janeiro. 

— Francisco Gonçalves Ferreira 
Dos Altares. Pilho de António Gonçalves Ferreira e de Izabel de 

Jesus. Para o Rio de Janeiro. 

— Francisco Inácio da Silveira 
Da Conceição, de Angra. Para o Rio de janeiro. 

— Jacinto da Rocha 
De São Pedro, de Angra Para o Rio de Janeiro, com sua mulher 

Maria do Carmo. 

— João Machado Berindeira (ou Brindeira) 
De São Bento. Filho de José Machado Berindeira. Para o Rio de 

Janeiro. Era irmão de Francisco Machado Berindeira, que, em 1841, 
estava no Brasil. Brindeira é apelido grotesco, que foi adoptado por 
esta família. Há Brindeiras na freguesia da Fonte do Bastardo que 
devem ser descendentes destes. Brindeira, ou brindéiro, é pão, peque- 
no, feito de restos de farinha, imitando bonecos, que se distribui no 
bodo de Santo António, às crianças. 

t- João de Menezes Vasconcelos 
Filho do Tenenfe-Coronel Manuel José Cupertino de Menezes .e 

Bettencourt^ natural dos-Biscoitos, e de sua mulher Dona Izabel Mon- 
teira de Castro, ou Ana Izabel, natural de-São Mateus, da Ilhá de S. 
Jorge. Nasceu em 1817, nos Biscoitos. Para o Rio de Janeiro. (Ver 
José de Menezes, desta relação). 

— Joaquim Coelho Serpa 
Da Casa da Ribeira, ao Rio de Janeiro, com sua mulher Francis- 

ca Maria e seus filhos Rosa Vitorina de 8 anos, Miqhelina Vieira de 
12 anos, Vivina de 8 atros, Cláudiná e' Francisco dé 3. anos, e Maria 
Joaquina com seu marido José Machado Borges, é seus sobrinhos 
Luiz e Francisco da Rocha. Tinha 40 anos de idade, 65 polegadas de 
altura, cabelo, sobrolhos e qHmís castanhos, nariz e.boca regulares, 
eor trigueira. 
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— Joaquim Francisco de Aguiar 
Da Vila da Praia. Para o Rio de Janeiro. 

— Joaquim Jorge 
Da Vila d& Praia. Para o Rio de Janeiro. 

— Joaquim José da Silva 
De Angra, para o- Rio de Janeiro, com sua mulher. 

— Joaquim de Menezes 
Nasceu em 1827, nos Biscoitos, da Vila da Praia. Irmão de José 

de Menezes e João de Menezes e Vasconcelos. Ver nesta «Relação». 

— José Augusto Leal 
Nasceu na Sé, de Angra, em 8-1-1820, filho de António Fernan- 

des Leal e de sua mulher Rosa Joaquina, naturais da Piedade do Pico. 
íínha 02 polegadas de altura, rosto redortdo, cabelo, sobrolhos e 
oHios castanhos, nariz e boca regulares, cor clara. Para o Rio de 
Janeiro. 

José Felício Coelho 
- Filho de Felício Coelho Laurenço e de sua mulher Maria do Es- 

pírito Santo. Pára o Rio de Janeiro, onde tinha um tio irmão do pai, 
e um seu irmão. Natural dos Altares, onde nasceu a 2-12-1820. Tinha 
58 polegadas de altura, rosto comprido, cabelo, sobrolhos e olhos 
castanhos, nariz e boca regulares, cor trigueira, era solteiro. 

— José Gonçalves Ferreira r 
Dos Altares. Filho de António Gonçalves Ferreira e de Isabel de 

Jesus. Para o Rio de Janeiro. 

— José Inácio 
De São Sebastião. Para o Rio de Janeiro. 

—s José Joaquim da Silva 
, Santa Bárbara. Para o Rio de Janeiro, com sua mulher Maria 

DeMina -e séu cunhado José Nunes, filho de José Nunes. 
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— José Joaquim de Sousa 
De Santa Bárbara. Para o Rio de janeiro. 

— Joaquina Maria 
De Angra; solteira. Tinha. 33 anos deidade, 62 polegadas de 

de altura, rosto redondo, cabelo e sobrolhos castanhos* olhos pretos» 
nariz e boca regulares* cor natural. Para o Rio de janeiro, onde tinha 
um irmão. 

— José de Menezes e Vasconcelos 
Para o Rio de Janeiro. Irmão de João e de Joaquim de Menezes 

e Vasconcelos* filhos de Manuel José Cupertino de Menezes e Betten- 
court, natural dos Biscoitos, e de Dona Ana Isabel Monteiro de Cas- 
tro, natural de São Mateus, da Ilha de São Jorge. Nasceu em 1825, 
nos Biscoitos. 

Ascendência de D. Ana Isabel: 
— Em 28 de Outubro de 1804, faleceu na freguesia da Urzelina, 

da Ilha de São Jorge, onde se estabelecera, cerca de 1761, como ad- 
ministrador dos dízimos, o cirurgião José Monteiro'de Castro, natural 
da freguesia de São Miguei Anjo, lugar de Bobadela de Barroso, Ar- 
cebispado de Braga, filho de Sabastião Afonso e de sua mulher Luzia 
Monteiro. Era viuvo, em primeiras núpcias* de Dona Ciara Mariana, 
falecida sem descendência, e em segundas,7^de;D. Maria Bernarda de 
Ataíde,.natural da Ilha Graciosa (de quem houve os. filhos José, Barto- 
lomeu, Clara, Maria ^e Ana), que falecera a 16-1-1802, ^ em Angra, na 
casa de seu sobrinho Padee António José Mônteifo da. Gfatro, filho 
de Ana Monteiro e de seu marido"Mahiiel Gonçalves Diniz. Este so- 
brinho viera de Bobadela para São Jorge, -eom 12 anos de'idade, em 
1777, a chamado do tio «que já adquirira fundos e cabedais com que 
se fizera rico e opulento em dinheiro de contado de excessivas quan- 
tias». Ordenou-se em 1793 e completou as ordens em 1796, com o 
património de 600$000 reis. Em 6-11-1742, o médico da Casa Real, 

Dr. Francisco Teixeira Torres, passou a José Monteiro de Castro li- 
cença para «lançar ventosas e sanguesugas e para sangrar em todo o 
Reino», e a 4 de Setembro de 1744,-D. João V autorizou-o a praticar 
a cirurgia. Em 1745, foi nomeado segundo cirurgiã© dauau Jezu 
Maria José e São Miguel que nesse amo partiu para Macaiu. Em 
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1751, no navio denominado «f^ossa Senhora do Rosário e Bom Jesus 
dos Perdões», José Monteiro de Castro partiu dos Açores para a Ilha 
de Santa Cafarrna. Dos acontecimentos que se deram nesta viagem 
e do desempenho das suas funções de cirurgião, fala o seguinte certi- 
ficado : «MANUEL ESCUDEIRO FERREIRA e Souza, Cavaleiro 
Proféssq na Qrdem de Cristo, Coronel de Infantaria dos Exércitos 
Sua Mag. Governador da Ilha de Santa Catarina e seu Continente, 
etc. Certifico jque José Monteiro cirurgião aprovado veyo das Ilhas 
dos Assores no Navio nomeado *Nossa Senhora do Rosario e Jezu 
do Perdons», que para esta Santa Catarina transportou nesse presente 
ano cento e vinte e sinco famílias (Avelar, no seu livro «Ilha de 
São Jorge», diz terem sido 155) em que compreenderam seis 
centaS e sessenta e tantas pessoas de hum e outro sexo, e sendo os 
enfermos da viagem mais de cento e setenta (Avelar, obra citada, 
pág. 93, diz terem sido mais de 270), a todos assistio com in- 
cansável zelo, trabalho e caridade qual se não experimentou já mais 
em outro algum da sua profissam ; como me constou pela particular 
informação que tomey do seu procedimento pois contestémente afir- 
maram todos os "transportados sãos e enfermos q. o referido cirurgião 
não só tratava de os curar e dispor os remédios da Bottica, mas tam- 
bém de preparar aos enfermos o comer, levando-lhe pessoalmente, e 
sendo o próprio q. os lavava, pondo-os na possível limpeza: motivos 
por que se faz digno da merce que S. Magestade for servido fazer- 
The. E por me pedir a prezente lha mandei passar nesta Villa de Nos» 
Sa Senhora do Desterro da Ilha de Santa Catarina, a 17 de março de 
1751. Manuel Escudeiro Ferreira e Sousa». (Foi registada nas Velas 
em 19 de Junho de 1778). Os filhos de José Monteiro de Castro fica- 
ram na Ilha Terceira : D. Maria Monteiro de Castro, casou com João 
Pedro Coelho Machado Fagundes e residiram em Angra; D.AnaMon- 
teiro de Castro, que também usou o nome de Ana Isabel Monteiro de 
Castro, casou com o Tenente-coronel de Milicias Manuel Cupertino de 
Menezes e Bettencourt e residiram na freguesia dos Biscoitos; D. 
Clara teria sido freira no Mosteiro de Nossa Senhora da Esperança, 
de Angra.; Bartolomeu Monteiro de Castro casou com D. Maria Rosa 

. e, residiram na rua de Cima, de S. Pedro, de Angra,, e José Monteiro 
de Castro casou com D. Tereza Cândida Monteiro, da qual houve, 
entre outros, o filho Francisco Monteiro de Castro, que casou com D. 
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Luzia Carlota Monteiro,-nascendo deles, a 11-1-<1863, em Angra,'Al- 
fredo Monteiro de Castro, que foi Agente do Banco de Portugal. José 
Moriteiro de Castro deixára importantes propriedades na UrzeKna, de 
SSo Jorge, que foram destruídas, na sua maior parte, pela erupção 
vulcânica de 1808, pelo qué seus filhos não pudèram continuar os 
estudos a que se destinavam, em Lisboa, e se fixaram, como já disse, 
em Angra. Não encontrei a ascendência de Cupertino. 

— Josefa Madalena 
j Viuva, de São Bartolomeu, para o Rio de Janeiro, 

— Manuel Correia 
Dç Angra. Para o Rio de Janeiro. 

— Manuel Francisco de Sousa 
Das Lages. Para o Rio de Janeiro, com sua mulher Maria Josefa- 

— Manuel de Sousa Borges 
Das Pontinhas. Para o Rio de Janeiro, com sua mulher e um 

filho menor. 

— Manuel Vieira 
Da Conceição, de Angra. Para o Rio de Janeiro. 

— Maria Cândida 
De Angra, de 26 anos de idade,' irmã de José Narciso» Para o 

Rio de janeiro. Tinha 58 polegadas de altura, rosto comprido, cabelo, 
sobrolhos e olhos pretos, nariz e boca regulares, cor trigueira; era 
solteira. . 

— Marta fsabel Pamplona (Dona) 
De Angra, filha de Pedro Correia, falecido. Ao Rio de Janeiro, 

com sua filha Maria, para a companhia de seu marido. 

— Mateus Gonçalves Homem 
Nasceu na Vila da Praia, a 25 de Julho de 1825, filho de João 

Gonçalves Homem e de sua mulher Maria Joaquina, moradores na 
Casa dá Ribeira. Ao Rio de Janeiro, para a companhia de seu. pai. 

-Era solteiro, tinha 59 •polegadas de altura, rosto comprido, cabelo e 
sobrolhos castanhos, olhos azuis, nariz e boca regulares, cor trigueira. 
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— Severo Augusto Moniz Barreio 
De Angra, para o Rk> de Janeiro. Era filho de Francisco de Pau- 

la Moniz Barreto (Guilherme Moniz Barreio e Bernardo Moniz Barre- 
to, filhos de Diogo Moniz Barreto e dé D. Margarida da Silveira 
Patnplçma de Miranda, casaram no Brasil. Ver «Nobiliário da Ilha 
Terceira,*). 

R E S UM Ò 

Ano de 1611: 

A Pernambuco  

Ano de 1646: 

Ao Brasil.......... 

Ano de 1680: 

Ao Brasil' 

Ano de 1691: 

Ao Brasil-. • " •. •< 

Ano de 1773-: 

Ao Brasil' 

Ano de 1794: 

Ao Brasil  

Ano de 1796 : 

Ao Brasil • •.. • ■ • •«* i 

Ano de 1837: 

Ao Rio de janeiro ■«, 
Ao Brasil ... .. . 
A Pernambuco 

Masculinos Femininos 
Totalidades 

m 

26 14 

29 
A transportar-. 
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Ano de 1888 : 

Ao Rio- de Janeiro ■ • 
Ao Rio Grande de Sáo 

Pèdrô dó Sul .  

Ano de 1839: | 

Ao Rio de Janeiro ... | 

Ano de 1840: 

Ao Rio de Janeiro . •. 

Ano de 1841: 

Ao Rio de Janeiro .. 
Ao BradI  
A Vila Rica  
Ao Rio Grande de 

Canta Galo  

Ano de 1842: 

Ao Rio de Janeiro 

Transporte. • ... 73 

9 9 

6 6 

6 I 68 68 

6 I 46 46 



Carias de José Augusto Cabral de 

Maio a Almeida Garrett 

Com Introdução e Notas dp 
DR. LUÍS DA SILVA RIBEIRO 

Em ICX de Fevereiro du 1736 casaram na igreja Matriz do Salva- 
dor da então vila da Horta, ilha do Faial, José Ferreira da Silva, que 
alguns dizem alferes, filho de José Fernandes Juste e de sua mulher 
Luzia Ferreira da Silva, natural da freguesia de Santa Catarina do 
Monte-Sinai na cidade de Lisboa, e Antónia Margarida Garrett, filha 
d© capitão Bí Fernando Garrett e dé sua mulher Angela Maria Vizna- 
r©,; natural da freguesia de S. Martinho da cidade de Madrid. 

Ambos viviam na Horta* ao tempo do casamento, e ela tinha aí 
um irmão,- capitão de navios, António Bernardo Garrett. 

Depoisr do casamento, o casal continuou a residir na: vila" onde 
lhe nasceram dez filhos, o mais velho dos quais foi Alexandre José da 
Silva, frade capucho com o nome de Frei Alexandre da Sagrada Fa- 
mília, bispo de Malaca e mais tarde de Angra (1). 
    / . / 

. i1) Anlót!2a Fermira. de Serpa. D- Frei Alexandre da Sagrada Fmitia nos 
Anais das Bibliotecas é Arquivos, vpL VII, púg, a 
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Era homem douto, dádo ao estudo tanto das letras sagradas co- 
mo das profanas, prègador de nomeada, poeta ao gosto arcádico, e, 
feito em Brancânes o noviciado, aí professou em 1761. Extremamente 
bondoso, sensato, muito bem educado, homem de côrte como lhe 
chamou um viajante sueco, embora austero e violento, segundo opi-> 
riião do próprio Garrett em carta a Costa e Silva (lX foi confessor e 
director espiritual de D. Leonor de Almeida, a célebre Marqueza de 
Morna, durante o tempo, em que esteve encerrada no Copvento de 
Cheias à ordem do. Marquez de Pombal, e ão seu tacto e prudência 
Se deve não ter ela professado numa crise de misticismo (*)• 

Ainda por seu intermédio, D. Leonor de Almeida se relacionou 
com vários literatos em evidência, seus amigos, entre os quais Correia 
Garção pouco depois vitima também de Pombal. 

Terminado o cativeiro, com a morte do Rei D. José e queda do 
Ministro, Frei Alexandre passou a frequentar os salões do Marquez 
de Alorna onde o conheciam pelo nome arcádico de Sílvio,, com que 
subscreveu uma epistola, de gosto horaciano, dedicada a D. Leonor e 
publicada nas Obras desta. 

* Eleito Bispo de Malaca em 1781, foi sagrado na igreja da Trin- 
dade de Lisboa em 24 de Fevereiro de 1783, mas não chegou a par- 
tir para a'diocese por ter ido antes governar a de Luanda, onde con- 
tudo se demorou pouco mais de três anos por motivo de desinteli- 
gências com o Governador. 

Regressado a Lisboa recolheu-se à paz da sua cela no convento 
e, em Junho de 1791, elegeram-no sócio correspondente da Academia 
das Ciências. , 

Das Suas íntimas relações com os Alornas e aceitação dá Rainha 
D. Maria I e depois do Príncipe Regente D. João, usou em benefício 
da família, de que foi desvelado protector. Por sua influência o irmão, 
p.e Manuel Inácio dá Silva, foi feito cónego arcediago da Sé de An- 

gra, o P.« Inácio da Silva Gárrett cónego de meia prebenda, meio 
cónego como vulgarmente se diziá ou beneficiado como lhe chama- 
riamos hoje, e mais tarde cónego de prebenda inteira, António Ber- 

ti) Teófilo Braga. Garrett e o Romantismo. Lisboa, 1906, pág. 157. 
X4) Olga de Morais' Sarmento da Silveira. A Maripteza de Alorna. Lisboa, 

1907; Hernâni Cidade. A Marqueza de Âloma. Porto, s/d. 
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nardo da Siilva* pai de Almeida Garrett,. Seiador-Mór da AIfândega do 
Porto, lugar que antes comprára, autorizado por carta de 27 de Se- 
.tembro de 1793, ao proprietário António Peixoto de Miranda, e agra- 
ciado com o fôro de fidalgo da Casa ReaJ, o hábito de Cristo e a 
administração de duas capelas, uma na ilha de S. Miguel, confirmada 
por carta de 16 de Outubro de 1784, outra na Terceira fundada por 
Paulo dè Oliveira. - 

No Porto, casou/ António Bernardo da Silva com D. Ana Augusta 
de Almeida Leitão, filha do comerciante José Fernandes de Almeida 
que, enriquecido no. Brasil, viera fixar-se na cidade, e aí, na casa o.0 

37 da Rua do Calvário das Virtudes, onde o casal habitava, nasceu, 
em 4 de Fevereiro de 1799, João Baptista, de quem foi madrinha a 
avó paterna, já então viuva, representada no acto cjo baptisado por 
seu procurador João Pereira Leitão í1). 

Em 1804 mudou-se António Bernardo para a Quinta do Castelo, 
nos arredores do Porto, próxima da Quinta do Sardão, onde residia 
a sogra, D. Maria do Nascimento Almeida. 

Nas duas quintas passou Garrett a infância e encontrou a velha 
criada Brígida e a mulata Rosa de Lima, que, com os seus contos e 
romances lhe despertaram na alma juvenil o gosto das tradições po- 
pulares. 

Vieram as invasões francesa^, que provocaram grande sobressalto 
em todo o país, designadamente no Porto (a), e António. Bernardo 
resolveu sair da cidade com a família. Chegado a Lisboa teve notícia 
da invado de Portugal por dois lados simultâneamente, e embarcou 
para os Açores. 

Em vez de se dirigir ao Faial veio para Angra^ onde estava, pelo 
menos, parte da família, levada pelos dois padres ambos com funções 
na Sé. ; 

Ai tinha Garrett, além destes, duas tias na Quinta de Santo Antó- 
nio, no Caminho do Meio, próxima da cidade, e uma prima, Rita 

(') Sobre a família da mãi de Garrett, vide Bretino Daciano, R. S. Guima- 
rães -e5 Eugénio Andrade, Subsídios para uma monografia de Vita do Conde, 
vol I, Porto. 1953. 

(*) ijoaqul»; Marfins de Carvalho- Aponiartientos para a história contempo- 
rânea. Coimbra. 1868. 
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Margarida Garrett, freira no Convento de São Gonçalo desde, 
1801 í1). 

António Bernardo instalou-se com a mulher e os filhos numa* 
cása, hoje n.9 84, na Rua de São João. 

João Baptista contava então 10 anos e levava já iniciado o estudo 
do latim. 1 

Com a criação do Governo Geral dos Açores, Angra, sua séde, 
enriquecida no século XVI com o intenso movimento marítimo do 
porto/encruzilhada de diversas linhas de navegação, e largo comércio, 
tornou-se unia pequena capital onde não faltavám mestres competen- 
tes capazes de habilitar os estudantes a ingressar nos estudos supe- 
riores. ■ 

Um destes era o professor de latim P.e João António, cuja aula 
frequentava cêrca duma centena de alunos, e aos seus cuidados ficou 
entregue Garrett. 

Já velho, .tipo tolentiníano de mestre de escola, como lhe chamou 
Augusto Ribeiro O, coadjuvava-o e substituía-o nos seus frequentes 
impedimentos o jovem P;e Jerónimo Emiliano de Andrade, francisca- 
no inteligente e culto. 

O P.® Jerónimo tinha mais dez anos que Garrett, pois nasceu em 
Setembro de 1789, e cedo se tornou notável no meio angrense. En- 
trou na Ordem Seráfica aos 15 anos e pouco depois encarrègaram-no 
de ensinar* latim. Mais de uma vez, no seu convento de São Francisco 
defendeu teses, tendo como arguentes o Desembargador Dr. Vicente 
josé Ferreira Cardoso e Costa, D. Francisco da Soledade, o P.® Wan- 
zeller, Mendonça Portely vindos, para a ilha em 1810 como setembri- 
zados deportados na fragata Amazona e, ainda antes de ordenado 
presbítero, foi nomeado mestre rêparante, isto é, professor substituto 
de filosofia. Já sacerdote, obteve por oposição o lugar de lente de 
artes e o Cabido da Sé, em. 1818, encarregou-o de ensinar teologia 
dogmática e moral. . 

« Liberal convicto, o pregador dos constitucionais como lhe 

(i) Henrique Braz. Ruas da Cidade no Boletim do Instituto Histórico da 
Ilha Terceira, vol. IV, pág. 65. 

0 Comircio dê Pèrtugal, n." 247, ^citado por Teófilo Braga. Garrett e o 
Romantismo, pág. 145. 
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cbamavam, esteve exilada no Faial e na Graciosa, e, triunfante o cons- 
titucionalismo, nomearamrnoi Comissário de Estudos e primeiro Reitor 
do Liceu, lugares que soube bonrar pela sua ciência <e dedicação ao 

i ensino. Com perfeita noção do fim para que tinham sido criados os 
liceus e verificando a falta de compêndios apropriados, deu-se ao 

"t.. trabalho de escrevêrios, no que se houve com extraordinária felicida- 
de, pois aiguns deles, •como os Elementos de Gramática Latinai 
tiveram muitas e sucessivas edições, tanto nas ilhas como no conti- 
nente. A sua rara intuição pedagógica levou-o á sentir a vantagem dos 
alunos conhecerem o meio onde viviam e, não encontrando livro ca- 
paz de Ih'o ensinar, compôs a Topografia da Ilha Terceira,-prova 
evidente da sua larguesa de vistas, admirável concepção da história e 
vasta cultura f1). 

Foi com ele* na aula do P.« João António, que se deu o episódio 
narrado por Gomes de Amorim (2) verdadeiro sem dúyida na essên- 
cia,: mas algum tanto exagerado no pormenor como claramente se 
deduz do próprio texto. 

Garrett não se convencia fàcilmcnte da superioridade alheia. Tenr 
do em grande conta a sua pessoa, talvez um tanto despeitado peio 
pouco caso que dele faziam mestre e condiscípulos, declarou em plena 
aula ser dispensável a colaboração do P.c Jerónimo, pois ele sabia o 
suficiente para substituir o mestre, e desafiou-o para uma discussão 
afim de o demonstrar. Surprezo o P.e João António chamou-o à or- 
dem, mas* fiouco tempo depois, Garrett reincidiu, voltando a desafiar 
P.e Jerónimo, e o mestre zurziu-o impiedosamente com uma vara de 
marmeleiro a ponto de lhe fazer sangue. Ante tamanha brutalidade, 
António Bernardo tirou o filho da aula de latim e confiou-o aos cui- 
dados do erudito professor de grego e retórica Joaquim Alves. 

Garrett nunca o esqueceu e, anos mais tarde, nó prólogo da 
ídèrópe, refere-se-lhe afectuosamente nestes termos: - «Estava eu 
na Ilha Terceira e cheio de presunção de helenista porque um santo 
velho que aii havia. o sr. Joaquim Alves, excelente homem que usava 

(:) José; Augusto Cabral de Melo. Biographla do Padre Jerônimo Emiliano 
■de AndrBÍe. A8@ft ido Heroísmo, 1861. 

(*>' Garrett. Memórias biográficas. Vol. I, Lisboa, 1881, pág. 90. 
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do mais esquisito barrete e da melhor marmelada que ainda se fez, 
me tinha feito entender quatro versos de Homero». 

Em 1811 D. Frei Alexandre da Sagrada Família saiu do seu con- 
vento para a Terceira a reunir-se aos irmãos. 

Alguns biógrafos dizem ter sido convidado, com outras pessoas, a 
ir a França pedir a Napoleão um rei francês e ter-se recusado, o que 
explicaria a vinda para o arquipélago; mas o minucioso e documen- 
tado Ferreira de Serpa, sempre cuidadoso e seguro, informa não haver 
encontrado prova alguma disso. 

Certo é a sua vinda para a Terceira, residindo aí com o sobrinho 
João Baptista na Quinta dé Santo António, propriedade da família, e; 
não obstante os seus setenta e tantos anos, a ida de íá ao Brasil a 
tratar junto da côrte de negócios dos seus. 

D. Frei Alexandre afeiçòou-se a Garrett, cújó talento logo reco- 
nheceu e estimou. Frade e bispo almejava, aliás como o irmão Antó- 
nio Bernardo, fazer dele um futuro ornamento da Igreja e tomou a 
peito dirigir-lhe a educação nesse sentido, estimulando-lhe o gosto 
pelos estudos humanísticos. Assim, depois • de lhe conferir ordens 
menores, tratou no Brasil de arranjar-lhe benefício na Ordem de Cris^ 
to, no gôso do qual entraria uma vez ordenado presbítero. Ao mes- 
mo tempo alcançou autorização para António Bernardo passar a pro- 
priedade do ofício de Selador da Alfândega ao filho Alexandre, que, 
cheio de contentamento, logo partiu a ocupar o. lugar, e uma pensão 
à cunhada, se enviuvasse. Nessa ocasião, a instâncias de D. João VI; 
aceitou o governo da diocese de Angra, vaga por morte de D. José 
Pegado de Azevedo, más só mais tarde tomou posse por dúvidas 
com o Cabido (*). - 

Grande foi a influência exercida por D. Frei Alexandre no espírito 
do sobrinho, como este confessa no prólogo da Merope e noutras 
passagens dos seus escritos. 

No tio encontrou o maior e melhor dos mestres e nunca ocultou 
a sua estima e gratidão, dele falando sempre com carinhoso respeito. 
Veja-se por exemplo a poesia consagrada à sua memória, inserta na 

(') Cónego J. A. Pereira. A Diocese de Angra m História dos seus Prela- 
dos. Angra do Heroísmo, 1950,1.° Vol., pág. 199. 
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Lfítica do João Mínimo e escrita, segundo nota à mesma aposta, 
na Ilha Terceira em 1821. 

Efectivamente ao bispo deveu a solidez da sua cultura clássica 
alicerce irta.baiávet da futura obrá renovadora*da'literatura portuguesa; 
Sob ás suas vistas estudou a língua com profundidade, como mostram 
os cadèrnos de notas e apontamentos encontrados no seu espólio 
literário, e estabeleceu contacto com as letras antígas e modernas, 
aprendendo a escolher os bons autores e a lê-los com reflexão e 
proveito. 

No Tratado de Educação, falando de si e pensando, na sua 
mocidade na Terceira, escreveu: — «Eu tive a boa fortuna de receber 
uma educação portuguesa velha, sólida, de bons princípios de religião 
e de morai, de sãos-elementos de instrução, e comquanto fosse mal 
aproveitada, das melhores que se dão, não direi em Portugal, mas na 
Europa», 

^Na já citada carta a Costa e Silva igualmente escreveu, referindo- 
-se ao bispo: — »Foi quem me educou e ensinou humanidades. Ca- 
rácter austero e ainda violento. Verdadeiro bispo e religioso. Também 
lhe devo quase todo o roeu pequeno património». 

Andava por esse tempo nas ilhas, provedor dos residuòs e de- 
pois juiz de fora,, um tio materno de Garrett, João Carlos Leitão, es- 
pírito cidto, poeta entusiasta da escola bocagiana, embora de fraca 
inspiração, mUito estudioso e bom conhecedor da nossa literatura, que 
veio a morrer em 1828 Desembargador da Relação do Porto. 

Encantado com o natural talento do sobrinho procurou fazer dele 
um discípulo continuador do classicismo, intento felizmente irreajizado 
em virtude de Garrett, impelido pelo seu génio, seguir outras vias; 
mas ticou-lhe devendo a segurança na técnica do verso segundo as 
regras da poética jie Aristóteles e Horácio, e o conhecimento de bons 
autóres vernáculos^ 

Era juiz de fora na Ilha Graciosa, quando em 1813, ausente ainda 
o bispo em viagem ao Brasil, Garrett lá foi passar umas férias. 

Segundo Amorim,,.e é tradição na ilha, registada por,alguns au- 
tores que sobre esta- escreveram, Garrett audacioso sempre, quase 
uma criança vestida de hábitos talares, sobrinho do bispo, conseguiu 
prègar um smiuãírÁMgseja Matriz de Santa Cruz, na missa nova do 
P.e Manuel Correia da Silva. 
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- • 
Enquanto António Bernardo e Frei Alexandre sonhavam fazer de 

João Baptista um sacerdote, talvez um futuro bispo, João Carlos Lei- 
tão inclinava-se noutro sentido e ambicionava vê-lo formado em di- 
reito, possivelmente um magistrado, por isso, mostrando-se alarmado 
com a audácia do sobrinho, embora no intimo o Hsongeasse por con- 
firmar as altas qualidades de espírito entrevistas e insusceptíveis de 
bem se coadunarem com a pacifica carreira eclesiástica escolhida pelo 
pai, mandou-o para a Terceira onde, porém, tanto o tio-bispo como 
o pai consideraram o facto uma revelação da vocação sacerdotal de 
Garrett, conforme os seus desejos. • A verdade, como depois se viu, 
estava, todavia, do lado do juiz graciosense. 

Chegado o bispo do Rio de Janeiro, Alexandre partiu radiante 
para o Porto a exercer b seu cargo na Alfândega e João Baptista 
lançava num caderno em que notava diversos factos e consignava as 
suas impressões: — 1813 — «Volta tio Bispo. Alexandre doido. Eu 
padre. Parte Alexandre para o Porto. Eu não quero ser padre. Hewson 
para São Miguel» t1)- 

Esta breve e singela nota diz tudo quanto se passava no seu 
espírito. 

Por essa época sentiu a primeira manifestação do sèu tempera- 
mento amoroso, fàciimente apaixonável, sempre rendido aos encantos 
femininos, e surgiram os primeiros versos — Odes ahacreonlicas/ 
— encontradas manuscritas na posse duma família da Graciosa e pu- 
blicadas por Mendo-Bem (Francisco Joaquim Moniz de Bettencourt) (*). 

Na Graciosa morou Garrett na Rua de Cima da Vila de Santa 
Cruz, em casa do tio João Carlos, onde se reuniam algumas pessoas 
cultas, entre as quais Francisco Homem Ribeiro a quem Garrett ofere- 
ceu as odes. O manuscrito passou mais tarde às mãos do erudito 
micaelense José do Canto, considerando-o uns autógrafo, outros cópia. 

Quem as inspirou? 

Não concordam as opiniões neste ponto. Há quem julgue ter sido 
uma graciosense filha de Francisco Homem Ribeiro, mas o P,e Ernesto 

\ 

(1) Amorim. Memórias. 1-101; Teófilo Braga. Garrett e o Romantismo. 
(2) Os primeiros versos de Garrett. Porto, 1902 ; P.e Ernesto Ferreira. Os 

três patriarcas do romantismo nos Açores. Ponta Delgada, 1947. 
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Ferreira pela análise minuciosa dos versos e dos factos, confrontan- 
do-as com outras poesias posteriores, inclina-se para uma inglesa, 
Izabel Hewsen, a referida no memorando de 1813, celebrada com o 
mesmo nome de Lilia na Sesta, poesia da Lytica composta, con- 
forme ai se diz, na Terceira em 5 de Maio de 1815, faiecida em São 
Miguel em llfis, a cuja memória o poeta, então em Coimbra, consar 
grou o soneto A' morte de Isbela. Parece, efectivamente, esta a 
opinião melhor fundada. 

E' possível até nem terem sido compostas na Graciosa. Na dedi- 
catória alude Garrett à ausência que lhe roubou Lilia alusão, no en- 
tender do P.® Ferreira, à ida de Izabel para São Miguel. 

Podia muito bem oferecer as odes a Francisco Homem Ribeiro 
por ele a,s conhecer já sem para isso ser preciso te-ias escrito na 
Graciosa..; 

Teófilo Braga supõe Izabel Hewsen filha de algum cônsul inglês 
na Terceira transferido para São Miguel, mas nesse tempo andavam 
pelos Açores muitos ingleses ocupados no comércio da laranja com 
negócios em mais duma ilha. 

Provado é que, regressado a Angra, conseguiu vencer a oposição 
da família e ir para Coimbra estudar direito na Universidade. Não 
lh'o levou a bem o bispo, que, vencido e não convencido, nem sequer 
o menciona no seu testamento onde se lembrou de toda a família. 

Em 1821, depois de terminar o curso de direito, pediu e obteve 
adiahiénto do acto de formatura afim de vir à Terceira visitar os seits. 
Já tinha morrido em 1818 o bispo D. Frei Alexandre. 

Em Coimbra o poeta, que atê então se assinara João Baptista da 
Silva Leitão, adoptou mais os apelidos — Almeida Garrett. Como isto 
'se passasse depois da morte do bispo, do facto concluiu Gomes de 
Amorim que a adopção obedeceu ao desejo de se aristocratizar com 
o nome duma ilustre família irlandeza, aliás usado pela avó paterna e 
desprezado pelo pai e irmãos, o que o bispo, no seu desprendimento 
das honras do mundo, não teria visto com bos olhos. 

Não podia ter sido assim. 
Ò irmão de Frei Alexandre, P.® Inácio da Silva, ainda em vida 

daquele, assinava-se Inácio da Silva Garrett. O P.® Ernesto Ferreira 
encontrou no livro terceiro das Visitas da Matriz de Ponta Delgada, 
um oficio do Cabido, datado de 18 de Novembro de 1816, a notificar 
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os ouvidores de São Miguel da posse do novo prelado em 4 do mes- 
mo mês, assinado pelo escrivão da Câmara Episcopal P.® Inácio da 
Silva Garrett, e outros documentos existem no arquivo da Sé onde ele 
figura com o mesmo nome.. De resto não era o bispo tão isento de 
vaidades mundanas que, como o próprio Amorim informa, não hou- 
vesse obtido para António Bernardo o foro de fidalgo^da Casa Real 
e o hábito de Cristo. Parece até as tendências aristocráticas serem 
fraqueza comum da família. 

Em Coimbra, Garrett deixou-se fascinar pélas ideias liberais e 
enfileirou entre os seus mais calorosos defensores. Apesar da sua 
educação tradicionalista^ como diz Amorim, e da influência exercida 
no seu espirito pela família, sempre se inclinou para elas. Nas Fia- 
gens na minha terra confessa:— «Desde pequeno que fui jacobi- 
no, já se vê e de pequeno me custou caro. Levei bons puxões de ore- 
lhas de meu pai por comprar na feira de São Lázaro, no Porto, em 
vez de gaitinhas ou de registos de santos, ou de outras bugigangas 
que os rapazes compravam-., não imaginam o quê, um retrato de 
Bonaparte». 

Por divergência de ideias políticas indispôs-se com o irmão Ale- 
xandre com quem alguns anos esteve de relações cortadas. 

Em Abril de 1821 a Terceira encont'rava-se agitada por graves 
dissenções. 

Um grupo, aliás pouco numeroso, de liberais queria implantar o 
'regime constitucional ao que se opunha ó Capitão-general Francisco 
de Borja Garção Stockler, decidido a aguardar as ordens de D. João 
VI sobre o assunto. Inquietos os liberais, chefiados pelo ex-Capitão- 
-general Francisco António de Araújo que, terminado o seu governo, 
ficára residindo em Angra como simples particular, conseguiram, au- 
xiliados pela guarnição, proclamar revolucionàriamente a Constituição 
a 2 de Abril, mas logo no dia 4, morto Araújo no Castelo dè São 
joão Baptista, Stockler que tinha amigos, as simpatias da maioria da 
população e prestígio na tropa, restabelecia o absolutismo O- 

Poucos dias depois chegou Garrett comissionado pelas lojas 

t1) Manuel Pinheiro. História da liberdade nos Açores. Angra do Heroís- 
mo. 1901. 
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maçónicas da capital para promover o estabelecimento do constitucío* 
naiismo. 

A missão' era conhecida em Lisboa na Intendência da Políciã, 
como diz 'Amofim e se confirma na informação de 7 de Março de 
1®25, publicada per Teófilo Braga no Garrett e o Ftomantismó. 
Disso deviá Stockler ter sido prevenido, mas, segundo parece, não fez 
maior ,caso do aviso e deixou-o em liberdade. 

Em 13 de Maio chegou a fragata Pérola, com ordem ao Capi- 
tão-general para fazer jurar a Constituição, ordem que cumpriu alguns 
dias depois, demora suficiente para Garrett exercer a sua actividade 
revolucionária, 

Amorim certamente informado, como quase sempre, pelo próprio 
Garrett, que não deixava os seus créditos por mãos alheias nem per- 
di^ ocasião de exaltar os seus serviços à causa liberal, a ponto dum 
moderno escritor dizer com fundamento que a sua prosa mais bela 
era sempre aquela em que ele constituía o tema (*), exagera manifes*- 
tamente os resultados dessa actividade quando afirma ter Garrett eon* 
vertido todas as opiniões a favor da causa constitucional, o que levou 
Stockler a arrepender-se da sua atitude; mas, ainda que menos im- 
portante rias suas consequências, alguma cousa dela resultou. 

Guando çm 1881 apareceu o primeiro volume dás Memórias, 
um jornal de Lisboa em artigo intitulado Escavações Históricas e 
Anotações, pôs em dúvida a actividade política de Garrett na Ter- 
ceira por indocumentada e pouco verosímil.. Não cantou ele a liberta- 
ção da ilha por Araújo, nenhum documento se lhe refere e era dema- 
siadamente novo para converter os descendentes dos pertinazes e 
heróicos partidários do Prior do Crato. 

Amorim (*) defende-se alegando que mais novo era Garrett quan- 
do em Coimbra levou o Governo a admitir os votos dos estudantes; 
a polícia tinha conhecimento da sua acção facto constante de mais 
dum documento; a Terceira, quando lá chegou, voltara ao regime 
absoluto sob o governo de Stockler, e os descendentes dos teimosos 
partidários de D. António tinham proclamado a Constituição para, 

P) Prof. Magalhães Colaço. Um plágio famoso ao Boletim da Faculdade 
^te Direito de Coimbra, vol. VI, pág. 115. 

(*)" Memórias, 11-581, n. 
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dois dias depois, a renegarem, circunstância ignorada em Lisboa à 
saída do poeta. 

Certamente não teria convertido à causa liberal a grande maioria 
dos terceirenses, como quer Amorim, pois, ainda bastantes anos de- 
pois, segundo vários testemunhos, ela lhe era hostil, mas fez o que 
poude e não foi pouco. 

Procedendo-se às primeiras eleições de deputados ao Soberano 
Congresso em que eram candidatos os terceirenses Roberto Luís de 
Mesquita, Manuel José Coelho Borges e Manuel Inácio Martins Pam- 
plona, depois Conde de Sub-serra, o absolutista Jerónimo Martins 
Pamplona apresentou um protesto arguindo várias nulidades por in- 
fracção das leis constitucionais. 

Garrett, ouvido sobre ele, serviu-se na sua resposta duma lingua- 
gem irónica e extremamente violenta (*). 

Segundo as indicações cronológicas das poesias da Lyrica de 
João Mínimo, contra a exactidão das quais, todavia, Amorim nos 
põe de sobreaviso, muitas delas foram escritas na Terceira nesse tem- 
po — O beijo, A Lidia, O ananaz, A Adélio, A meu lio Ale- 
xandre da Sagrada Família, O amor maternal, Q amor pa- 
ternal. Na ilha tinham sido, anteriormente, compostas outras (1815) 
A primavera; Despedidas do Campo, A soledade, A sesta. 

Também aí escreveu o fragmento do poema heróico Afonseida, 
inédito cuja autoria tem sido posta em dúvida por se dizer no ma- 
nuscrito — por Josino Duriense — nome arcádico de José Ferreira 
Borges. Mais certa parece, todavia, a afirmativa, pois, como lembra o 
P.e Ernesto Ferreira, nas Odes anacreonticas Garrett dá a si pró- 
prio o nome de Jonio e no Retrato de Vénus o de Jonio Duriense, 
isto independentemente de certas afinidades de-estilo. - 

Também é de 1821 o poema heroi-cómico X ou a icognita, sa- 
tirizando Stockler, ilustre matemático, que ficou inacabado e ap qual 
atribui Amorim, sem prova alguma contudo, marcante acção política 
no meio angrense, e a tragédia Xerxes, perdida. 

Em Agosto desse mesmo ano de 1821 regressou a Coimbra para 
fazer o acto de formatura e deppis, enredado na complicada situação 

(») Dr. Francisco Lourenço Valadão Júnior. Um Tttcelrense Notável. An- 
gra do Heroísmo, s/d. 
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politica do país, emigrado no estrangeiro, só voltou à Terceira com 
os soldados liberais ém 1832 pouco se demorando. Mas com a ilha 
sempre manteve mais ou menos estreitas e frequentes relações, e sem- 
pre á recordou com afèctuosa saudade. 

Muitos factos o demonstram. 
Em 11 de Agosto de 1829 deu-se o combate da Praia da Vitória, 

em que os liberais conseguiram pôr em debandada a poderosa esqua- 
dra envkda pelo governo absoluto para submeter á Terceira, facto de 
decisiva importância para a causa de D. Maria II, que, como era na- 
tural, os partidários entusiàsticamenFe celebraram ; e Garrett, em Lon- 
dres, cantou a vitória numa ode de épica inspiração (*), na qual o Dn 
Vitorino Nemésio (s) vê referências à Terce ff a feitas por quem de per- 
to a conhecia, — «os seus alcantis bravos», «os-seus erguidos cumes 
piturescos», formados «de morna cinza», «o tempestuoso Atlântico 
quebrando nas ouriçadas pontas dos rochedos». 

Já nas poesiás escritas na ilha em 1815 e 1821, atraz menciona- 
das, cantára o mirto e a faia das quintas nos arredores da cidade, a 
solidão magnfffca, a toada do mar, o pequeno torreão que o mar ro- 
deia e o inspirava. 

Em 183T pensou levar a mulher para Angra e deixá-la lá em 
companhia da sogra, mas tomou depois outra resolução Ó. 

No «ano seguinte seguiu com a expedição liberal, tendo embarca- 
do ém Belle-Isle em 29 de Fevereiro. Estava decidido a passar algum 
tempo no seio da família, quando, em 27 de Abril, recebeu ordem de 
ir para São Miguel, e, em 7 de Maio, a respectiva guiá de marcha. 

-Pertencia então ao Corpo Académico e obtivera dispensa do serviço 
militar, afim de'trabalhar com Mousinho da Silveira. 

A irmã, D. Maria Amália de Almeida Garrett, tinha casado em 
Angra, em 1820, com Francisco de Menezes Lemos e Carvalho, que, 
diz Amorim (4) e com ele o P.e Ernesto Ferréira, se achava preso com 
o sogro por miguelistas, quando Garrett chegou e alcançou a sua 
libertação por intermédio de Mousinho, no que há evidente equívoco. 

t1) Lyrica, Liv." H. 
(*) Os exilados, Lisboa, s/d., pág. 291. 
<3) V. Néinésio. Exilados, pág. 116. 
(♦) Memórias, 1-555. 
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Francisco de Menezes Lemos e Carvalho nasceu em Angra, numa 
família da nobreza, em 20 de Setembro de 1786. 

E-m 1813, segundo julga Ferreira Drumond í4), foi nomeado Al- 
feres-mór da Câmara da cidade, por morte do Dr. José Borges da 
Silveira, e nessa qualidade figurou nas manifestações de luto por 
morte da Rainha D. Maria 1. Em 1824, por alvará de 1 de Setembro, - 
foi feitq moço fidalgo da Casa Real e em 1828, por ocasião do movi- 
mento liberal, assinou o auto de aclamação de D. Maria II. Quando a 
seguir ao movimento, destituiram os vereadores miguelistas da Câma- 
ra Municipal, champu-o esta a preencher uma das vagas, por ter ser- 
vido o cargo antes da aclamação de D. Miguel, juntamente com os 
liberais Alexandre Martins Pamplona e José Maria da Silva e, na qua- 
lidade de presidente, recebeu D. Pedro na sua chegada à ilha afim de 
se pôr à frente do exército liberal. 

Mousinho da Silveira fez a viagem dos Açores no mesmo navio 
em que ia D. Pedro, mas o poeta não os acompanhou, saiu de Fran- - 
ça depois deles e também só depois cá chegou. 

Não podia, portanto, Francisco de Menezes estar prezo como 
miguelista a esse tempo. 

Da prisão do sogro nada consta além do que diz Amorim, mas 
é pouco crivei dada a situação do genro feito sucessivamente Conse- 
lheiro de Sua Majestade Fidelíssima, Conselheiro da Província Oci- 
dental dos Açores por decreto de 4 de julho de 1833, Governador 
Civil de 1 de Julho a 31 de Outubro de 1846. 

Do seu casamento com D, Maria Amália houve duas filhas, Ma- 
ria de Menezes de Lemos e Carvalho, que nasceu em Angra em 19 
de Setembro de 1822, casou com D. Henrique de Menezes Brito do 
Rio e faleceu em 31 de Março de 1872, e Adelaide de Menezes que 
faleceu solteira O. ; 

Francisco de Menezes, bem como a família, viveu em Angra numa 
casa à Rocha, e outro cunhado não tinha Garrett. 

De Ponta Delgada, onde çolaborou com Mousinho da Silveira e 
residiu na casa da Rua dos Mercadores pertencente a Pedro Joyce, 

(') Anais da ilha Terceira, 111-258. 
F) Eduardo de Campos de Castro de Azevedo Sóares. Nobiliário da Ilha 

Terceira, Porto, lôí& Vol. I, pág. 131. • " - 
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Feitor da Alfâddéga, seguiu para o continente e não veio mais aos 
Açores. 

Em 1834 propôs-se deputado por Angra e perdeu a eleição de- 
vido, segundo opinava o cunhado em carta de 20 de Julho, às prepo- 
tências das autoridades, que s<5 queriam candidatos seus, e a não ter 
aparecido por lá. 

Em 1837 apresentou de novo a sua candidatura e foi eleito, ao 
mesmo tempo que peio Minho (*). 

Garrett ora natural do Porto e portuense se dizia. Tendo, porém, 
apresentado a sua candidatura a deputado em 1839 pela cidade natal, 
aí foi derrotado, enquanto Angra, Viana do Castelo e Lisboa o ele- 
giam. 

Angra e Porto eram as duas. cidades mais notáveis do-constitu- 
cionalismo em razão da sua atitude nas lutas liberais; e Garrett quis 
optar por aquela, mas a Câmara impôs-lhe a representação da capital. 

Fqi então que pronunciou os dois discursos em que se declarava 
angrense pelo sentimento e tradições de familia. 

«Mando para a Mesa o diploma da eleição com que me honraram 
os povos, de uma província de que não sou natural, mas onde tenho 
a minha família, os osso? de meus pais e tudo quanto forma a pátria 
verdadeira de um homem... Não tive a fortuna de nascer naquele 
torrão em que nasceram todos os meus parentes e casualmente nasci 
na cidade do Porto, de que me não considero natural verdadeiramen- 
te, porque isso foi um mero acaso.» (Sessão de 12 de Junho de 1840). 

Depois da decisão da Câmara para que ficasse representando 
Lisboa, voltou a dizer: — «O distrito de que se trata é'aquele a que 
pertenço verdadeiramente, diga o que quiser a lei, ou diga o que qui- 
ser a leira da lei; nasci casualmente em outro distrito, mas a minha 
pátria, mas a de meus pais, mas o meu património, mas tudo o que 
constitui a verdadeira pátria de um homem é aquele círculo» (*). 

E' preciso não esquecer que Garrett desejava a sua eleição pelo 
Porto, e estas palavras foram proferidas após a derrota eleitoral. As- 
sim se explicam inexactidões e exageros. 

Como observa o sr. Dr. Magalhães Basto, o nascimento no Porto 

(') Amorim. Memórias, 11-291. 
<*) Ibidem, 11-581. 
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não se pode dizer acaso. O .pai ai residia, em consequência do exer- 
cicio do seu cargo de Selador da Alfândega, e ai casou cqm uma 
senhora portuense. 

Garrett tinha, por tanto^ np Porto, grande parte dos seus parentes 
maternos. Para a Terceira, onde estavam os parentes da linha pater- 
na idos do Faial, foi o pai levado pelas circunstâncias impostas pelas 
invasões francesas, que assolavam o continente, e não deliberadamente 
para realizar um projecto de regresso à terra natal C), 

Seja como fôr, certo é que Garrett sempre se lembrou da cidade 
.onde pasSára a adcíescência e se considerava lifho dela, a ponto dos 
outros o julgarem terceirense. 

Em carta ao terceirense Dr. António Moniz Barreto Corte-Real, 
de 7 de-Março de 1845 (Amorim, 111-139), rtepete as afirmações ante- 
riormente fêitas: na Câmara de Deputados— «Eu, certo, meiisonjeio 
sempre muito quando os patrícios da miritra pátria adoptiva, onde me 
criei, e que amo tanto ou mais do que aquela em que nasci, onde 
tenho os ossos de meus pais, e Os mais caros dos meus parentes, 
certo, digo, me lisonjeio sempre muito quando eles me confiam a sua 
procuração». 

Apesar do termo de óbito o dizer natural da freguesia de Santo 
Ildefonso do Porto, a pessoa da família, óu da sua convivência, que 
forneceu informações para redacção do bilhete de enterramento, deu-o 
como natural da Ilha Terceira (*). 

Com ferceirenses mantinha em Lisboa cordeàis relações de ami- 
zade, como, por exemplo, D. Pedro Pimentel Brito do Rio, seu testa- 
menteiro. Redigiu o decreto conferindo os títulos honoríficos à cidade 
de Angra e a Grã-Cruz da Torre e Espada pelos seus altos serviços 
à causa liberal; e se, ao mesmo tempo, o fez também para o Porto, 
não foi por vontade sua, pois queria distinguir primeiro Angra, mas 
obra de diversas influências (sj. 

Noutras conjunturas manifestou idênticos sentimentos. 

Na sessão dã Câmara de Deputados, de 24 de Abril de 1839, 

(1) Garrett e o Parto no Diário da Manhã, de 6 de Meio de 1§54. 
(2) Amorim. Memórias, HI-664 n. e 678 n, 
(3) Ibidem, 11-264 n. 
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faiando como se fosse açoriano pois dizia «nós os ilheos», advogou 
com insistência umà redução de impostos (*). 

Em 1840 - fóram as Hhas assoladas por violentos temporais que 
causaram sérios'prejuizos na agricultura, e Garrett pediu ao Governo 
um crédito extra&rdiriário para acudir às vitimas, declarando fazê-lo 
não só Como depútãib per Angra, mas também como quem lá tinha 
bens,' apesar de, desde logo afirmar, sob palavra de honra, que se 
houvesse indemnizações nenhuma aceitaria (?). 

O terramoto de 1841, que destruiu a Vila da Praia, impressionou-e 
vivamente e, em sessão de 5 de Julho, .propôs que a Câmara de De- 
putados enviasse uma mensagem à Rainha a manifestar o seu senti- 
mento e a dizer-se pronta -a cooperar com o Governo nos socorros 
às vítimas. Ao mesmo tempo, segundo o testemunho do Conselheiro 
José Silvestre Ribeiro, benemérito Governador Civil reedificador da 
povoação, esforçava-se por se conservarem ou restaurarem, coma 
maior perfeição, as notáveis portas da Matriz f) oferecidas pelo rei 
D. Manuel. 

Garrett redigiu a mensagem, e assinaram-na mais F. J. Coelho e 
João Eduardo de Abreu Tavares (*). 

Em 1835, quando veio da Bélgica a Portugal acompanhar o Prín- 
cipe Augusto noivo de D. Maria II, pensou visitar a Terceira a ver a 
mãe, e para tanto pediu licença, mas não chegou a áproveitá-la. 

António Bernardo tinha falecido em 26 de Abril de 1834. Segun- 
do lhe itifbrmava a mãe, não eram florescentes os seus negócios, 

De extrema boa fé, deixara-se ludibriar por alguns indivíduos 
pouco escrupulosos (5); e Garrett, valendo-se da sua situação política, 
tornou-se o protector da família. Depois da Revolução de Setembro 
reempregou na Alfândega do Porto, no lugar que primeiro fôra do 
íirmãò Alexandre, afastado por ser miguelista, outro irmão, António 
Bernardo, que já temporàriamente o servia como interino desde" 1832; 
evitou perseguições a Alexandre; obteve para a mãÉa pensão que o 
  .... iV-v 

(*)- Amorim. Memórias, 11-434. ,1 
(*) Ibidem, H-572. j 
(5) Uridem» IM>24 n. Sobre o valor de tais portas; Prof. Virgilio Correia no 

Memort^^ im^mtável Vita da Praia 4a Vitória. Lisboa, 1929, pág. 237. 
f) kmoúm.Memôrias, 11-63. 
t») HMem, 11-63. 
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pai recebia da Alfândega ; e empregou numa Delegação do Contrato 
do Tabaco o irmão Joaquim António (O. 

Em Angra, faleceu a mãe etn 18 de julho de 1841, ei dos irmãos, 
Joaquim António em 21 de Maio de 1845, sendo Garrett um dos her- 
deiros. Os bens imóveis da herança orçavam 11.534$96Q reis e a João 
Baptista tocavam 40Q$Q00 reis em dinheiro, a Quinta de Santo Antó- 
nio e um. alfinete de brilhantes,, prenda de casamento do pai à mãe, 
que muito desejava possuir (2). 

A irmã Maria Amália faleceu também em Angra em 26 de No- 
vembro de 1844. 

Ajém das já mencionadas, encontram-se disseminadas pelas obras 
de Garrett outras referências à Terceira e ao tempo em que lá viveu. 

Lembra o Dr. Vitorino Nemésio (3) a passagem das Viagenç, em 
que fala na freira de São Gonçalo, para lhe chamar maluca, e os Sele 
pecados mortais, um deles a sobreba que é Izabel Hewsen. 

Na poesia A soledade da Lyrica, lê-se 

Oh ! como dilatar-se , 
Sinto no peito o espirito oprimido ! 

Como nova existência 
Deste ar de solidão vou recobrando ! 

Não sinto das cidades 
O ar pestilente carregar-me os olhos, 

Nem ouço o borborinho 
Rugir-me em tôrno do insolente povo, 

E a turba petulante 
De opiosos vadios circundar-me, 

Aqui neste recanto, 
Que mal o errado vulgo olhar se^digna 

Desfrutando prazeres. 
Só concedidos a gosar do sábio.^ 

A poesia, datada de 30 de Outubro de 1815, traduz, evidente- 
mente, o efeito do isolamento insular na alma do poeta. 

No Frei Luís de Sousa, segundo esclarece em nota, para descrever 

í1) Amorim. Memórias, 111-147 n. 
(2) Ibidem, 111-147 n. 
(3j Exilados, pág, 262. 
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D. Sebastião, socorreu-se dum retraio, tido como muito fiel, prove* 
niente do Colégio dos Jesuitaa de Angra <rguardado no palácio do 
Governo Civil, onde militas Vezes longamente o contemplou, provà- 
velmente quando aí trabalhava com Mousinho da Silveira. 

Infelizmente esse retrato, a que Bernardino José de Sena Freitas 
consagrou um breve estudo descritivo, foi depois substituído por uma 
desastrada; cópia executada por Germano Césàr de Morais Sarmento, 
bom desenhista, mas completamente ignorante da técnica da pintura 
a óleo (*). 

Um episódio narrado nas Viagens na minha tetra alude à 
estada em Angra da expedição liberai: — «Ainda não sei como parti, 
como cheguei, comò vivi os primeiros tempos da minha estada na- 
quele escolho no meio do mar, chamado a ilha Terceira, onde se 
tinham refugiado as pobres relíquias do partido constitucional.» 

«Habituei-riié por fim. A que se não afaz o homem ?» 
«Levaram-me uma tarde à grade de um convento dê freiras que aí 

havia. O meu ar triste, distraído, indiferente, excitou a piedade das 
boas monjas. Uma delas, jovem, ardente, apaixonada, quis tomar a 
empresa de me consolar. Não o conseguiu, coitada! O meu coração 
estava em Shire em Inglaterra, estava na índia, estava no vale de 
Santarém.» 

«Pelo mundo em pedaços repartido, estava em toda a parte, me- 
nos ali, que nada dele estava nem podia estar.» 

«Era Soledade que se chamava a freirinha, e como o seu nome 
ficou. Disseram o que quiseram os faladores que nunca faltam, mas 
mentiram como mentem quase sempre; enganaram-se como se enga- 
nam sempre». 

«Eu não amei a Soledade». 
«E contudo lembro-me dela com pena, com simpatia... Se eu 

sou feito assim, meu Deus, e assim hei-de morrer!» 
No Romanceiro, parte escrita na ilha em 1832, a propósitò dos 

seus trabalhos legislativos de colaboração com Mousinho, fala vaga- 
mente nos Açores. 

Ainda- no seu testamento, em 9 de Junho de 1853, ano e meio 

1848 
<1) 0 Retrato (TEl-rei D. Sebastião na Ilha Tereeirà. Angta clo Heroísmo, 
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antes da morte, se lembra dã cidade de Angra: — «mais três missas 
na igreja de Santo António dos Capuchos da cidade de Angra, na 
ilha Terceira, e não existindo já aquela igreja, no altar do Senhor 
Jesus, não me lembro de que invocação, mas é a segunda capela do 
lado do Evangelho, onde meu pai costumava sempre ouvir missa nos 
últimos anos da sua vida, na Sé de Angra» í1). 

Era a igreja hoje denominada ■ de Nossa Senhora dó Livramento, 
no extremo da cidade, onde o tio bispo D. Frei Alexandre ia a pé 
todos os sábados fazer oração e onde ficou sepultado; e a capela a. 
do Senhor Jesus dos Aflitos. 

Durante uma dezena de anos foi procurador de Garrett na Ter» 
ceira José Augusto Cabral de Melo, como informa-Amorim.- 

«Entre os papeis de Garrett encontra-se larga correspondência 
àcêrca ■ das suas propriedades nos Açores, que foram muito tempo 
administradas gratuitamente por outro, poeta José Augusto Cabral de 
Melo, tradutor das Odes de Horácio. O rendimento de alguns prédios 
não chegava, por vezes, para a despeza com os melhoramentos que 
eles reclamavam* Apesar disso, João Baptista, em momentos de apuro, 
sacava sobre o seu administrador, que se zangava e ralhava muito 
por não ter com que pagar.» 

«Mas pedia dinheiro a juros e resgatava as letras por.honrando 
sacador. É possível que este bom homem, infeliz em várias tentativas 
literárias, segundo dizia, o fosse também no modo de administrar os 
bens do amigo, mas o certo é que o autor do Catão sentiu bastante 
quando ele l^os largou» í2). ^ . 

São estas cartas que agora se publicam por amável deferência da 
Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra, onde se guardavam 
com o espólio literário do eminente poeta. 

Cabral de Melo foi pessoa douta, de notável cultura humanista, 
poeta ao gosto clássico, grande admirador de Bocage, cuja influência 
é visível nas suas obras, mas tão infeliz como probo e ilustre. 

Nasceu em Angra em 22 de Janeiro de 1793 e faleceu em 16 de 
Outubro de 1871. ' - 

Em 9 de Julho de 1809, antes de Garrett vir para a Terceira, foi 

(1) Memórias. 111-670 n. 
(2) Ferreira Drumond, loc, citado; Cónego J. A. Pereira, loc. citado. 
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narosado oficial4a Secretaria do Governo Gerarem breve promovido 
pelos seos méritos a ofidal*niór e secretário, lagares que, todavia, 
perdeti mm a mdiíição daquele Governo. 

Privads dòs seus vencimentos, sem outros meios de subsistência, 
com encargos de família^fez-se advogado de provisão e foi por último 
Secretário da Câmara Municipal. 

A sua tiádução das Odes de Horácio mereceu unânimes elogios 
dos competentes. Até Menendez J. Pelaio a elas se refere com louvor; 
mas a sua publicação só lhe acarretou prejuízos e arrelias. 

De uma probidade e meticulosidade levadas ao exagéro, teve 
sempre a confiança e consideração dos seus conterrâneos í1). 

É possível que conhecesse Garrett na ilha ; mas não é de supor 
terem os dois convivido, como, aliás, o leva a admitir o tom cerimo- 
nioso das cartas. 

A' sua~escolha para tratar dos negócios do autor de Camões e 
dos de Alexandre e administrar os seus escassos bens, talvez não 
houvesse sido estranho o cunhado Francisco de Menezes Lemos e 
Carvalho, pois Cabral de Melo interveio como advogado numa com- 
plicada demanda sobre sucessão de vínculos que ele sustentou contra 
sua sobrinha D. Maria Benedita de Menezes Lemos e Carvalho (*). 

As cartas agora publicadas pouco adeantam para a biografia de 
Garrett. Apenas confirmam ou pormenorizam factos já mencionados 
por Amorim^ Delas se mostra contudo a situação financeira do poeta, 
de vez em quando cheia de embaraços e dificuldades, a que valia, 
resmungando, o dedicado procurador. 

Cotno nota Amorim (s), Garrett foi sempre muito estimado na 
Terceira e eom gente dela manteve relações, por isso não admira que 
na ilha .se guardem algumas recordações garrettianas. 

(*) Luis da SHva Ribeiro. Um tradutor açoriano de Horácio. Angra do He- 
roísmo, 1935. 

( ) Questão jurídica sobre a sucessão de vínculos entre partes o Çonselhei- 
roPranásco dè Meneaes 'Lemos e Caryalho e sua sobrinha germana a Ex.™* Sr/ 
D. Martu Benédita de Ifléneies Lèmos e Carvalho. Angra do Heroísmo, 1858. 

(*) Memórias. II«581. 



156 BOLETIM DO INSTITUTO HISTÓRICO 

Na Biblioteca Municipaí, por exemplo, encontram-se duas estantes 
de madeira preta que pertenceram ao seu instituidor, o célèbre advo- 
gado Francisco Jerónimo da Silva, que as adquiriu no inventário de 
Garrett (*) e as legou a Câmara com a sua livraria. Também entre os 
livros alguns existem que pertenceram ao poeta, ostentando o seu 
ex-Iibris ou a sua assinatura. 

Do bispo D. Frei Alexandre, há um oratório portátil, onde ele 
dizia missa, feito de cedro com rica talha, sem dourado, nas colunas 
salomónicas encimadas por uma ogiva. ' 

Algumas familias terceirensss possuíram cartas suas, infelizmente 
perdidas. 

(') Henrique de Carçpos Ferreira Luna. «Motas á margem do inventátio feito 
por morte de Garrett», na Revista fie História, XIV-5; Luis da Silva Ribeiro, Q 
advogado Francisco Jerónimo da Silva. Coimbra, '932, 



GA R T A S 

1 — P.lo Hifte-Bella Cruz-cap.aõ José Baptista.—Ill mo e Py rno gr. 
-* Como procurador do Ill.mo Sr. Joaquim Antonio da Silva d'Almei- 
da Garrett, remetto a V. Ex.a n'esta occasião dois moios de trigo a 
Jpstro, por sua conta e risco, como verá do conhecimento junto.—Apro- 
veito esta occasião para ir saber da saúde de V. Ex.a, certificáI'o da 
permanência da minha estima - consideração e respeito e de que 
lhe desejo vigorosa saúde e felicidades, sendo, como por vezes lhe 
tenho protestado,—De v. Ex.a — Respeito? e c.do agrad.o — José Au- 
gusto Cabral de Mello — Angra do Heroísmo, 5 de Setembro de 1843 

No yerso : 1843 / De Aug.0 Cabral de Mello / Angra 5 de 7bro / 
Re-4 8bro. 

2 — IH.mo e Ex.m° Sflr.-^Para eu me interessar pôr V. Ex.a, a quem 
devo amizade e favores, e cujos conhecimentos e patriotismo respeito 
nâo precisava ser excitado pela sua attenciosa carta de 7 de Março 
ultimo, mas folguei recebê-la por ter mais uma prova da sua estima e 
confiança. 

Bem quizera dar-lhe ahnuncios agradaveis ácerca das eleições 
enr que V. ExA me falia, mas devo significar-lhe que é mui incerto 
aquta seu resultado, por haver muitos partidos e grave discordância 
na designação de pessôas para Deputados. Pode porem V. Ex.» ficàr 
Certo de que eu não omittirei diligencias para que a sua patria adopti- 
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va Uie continue a sua procuração, ainda que a rainha cooperação é fraca, 
mormente em presença de tantos partidos e de tão diversas opiniões. 
— Em todo o caso espero que V. Ex.a ise persuada dos meus bons 
desejos, e que muito aspiro occasiões de ipatentear-Ihe a minha, estima 
e respeito, sendo—De V. Ex.a -Amigo e creado obrig.mo — José Au- 
gusto Cabral de Mello — Angra do Hercjismo, 20 de Abril de 1845. 
— No verso: 1845 / De Aug.0 Cabral dje Mello / Angra 20 d^bril / 
R. 14 Junho — Endereço : Ao III."10 e Bx."10 Sflr. João Baptista de 
Almeida Garrett por F. — Lisbôa. 

3 — Ill.mo e Ex.mo Sflr.—Já tive a honra de acusar a V, Ex.af em 9 
de Julho, a recepção das suas cartas õe 14 ç 21 de Junho, assim co- 
mo a sua procuração e a de seu mano.oiSflr. Alexandre José da Silva 
d'Almeida Garrett e de significar-lhe que acceito essas procurações e 
farei em serviço e favor de meus illustres constituintes tudo quanto 
flie jfor -possivel: o que no^aiqsi^e repito agqra, rgptermKte .fembém a 
V, Bx.a a fpcpref^ão dõ meu {^ofundo saqtipiefito «pelf 
ma perj^a do S#r. J^qwim «floerp mlgp. 

Já tenho reqwqrijip inyeflíwo, e a ejie se,está ItfP 
Sõr. ^ríuípisco de flqpi^es tenho ach^dp Ma (8 ©»td(asceqdeníãa « 
auxilio : — espef.o que o i&veíiteWP em t(r#yfi 4» fipnçtwa. 

Qs moyeis todos, e prata que se pçh^u, foram arrematados por 
ordem do juizo. Houve n'iisto pauca «gularidade, * bem poupo se 
alteram ps imtqresses jdo»rh£r4eÍ«os. Nfq1 posso porpm §wmi& smm 
.algUflia. d? que estd feito. Q produçto d^ssep mswfis e prata penso 
que chega a 900$ rs. 

O dinheiro que appareceu foi 1:200$ rs. na mão de João Macha- 
do da Luz, e 200$ rs. na rasa do falecido. - Todos dizem rpm deveria 
ter muito mais, e eu o creio, mas não jfse lhe-;achou clareza alguma 
senão uma só de 1:006$ ia. do dito Luz, quê alias é um homem de 
reconhecida probidade. 

Não sei ainda se poderão descobirir-se os restos mortaes dos 
Snrs. seus paes: — penso que estarão já confundidos com outrbs: — 
os do Sflr. Joaquim Antonip porem estão em tocai conhecido. Farei 
quanto áquelles as inxl^pções necessárias. 

Não recebi ainda pOrção alguma daj renda que V. Ex^ tem n'esta 
ilha: era a recebendo, remetier-Ihe-hei promtamente. 
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O trigo este anno é aqui, em geral, de péssima qualidade. O mau 
tempo não o deixou granar sufficientemente. 

É o que posso dizer, reiterando a V. Ex.a os protestos da -minha 
estima e consideração, sendo,—De V. Ex.a, Am." certo e c.do obrig.mo 

— José Augusto Cabral de Mello. — Angra do Heroísmo, 7 de Agosto 
de 1845. — ÍP. S. — Rogo a V. S. o favor de dirigir a inclusa para 
a cidade do Porto ao seu mano. — 93,785 

no verso: 96 
2,215 

4 — III."" e ,Ex.mo Sflr.—Fui entregue das cartas de V. Ex.a, de 5 e 
6 do corrente, de cujo objecto fico intelligenciado. * 

. Já na minha carta de 7 do corrente dei a V. Ex." a circunstanciada 
noticia do estado de saúde dos seus negocios de que estou incumbi- 
do. Agora accrescento que eu reconheço, como V. Ex.a, as illegalida- 
des e fraudttiencias que dictaram e effeituaram o leilão dos bens mo- 
veis do Sr. Joaquim Antonio; mas tudo foi feito pelo Juízo na presen- 
ça do Curador-geral. Como pode agora annullar-se esse leilão, e. tornar 
a haver as muitas e diversas cousas que se arremataram ? O Juiz tem 
gravíssima culpa; mas.penso que só pode competir aos prejudicados 
acção de perdas e damnos contra elle Juiz e o Curador-geral. — Jíão 
sei o que V. Ex.a e o Sr. Alexandre, seu mano, decidirão a este res- 
peito. Eu porem penso que, no estado das coisas, é melhor deplorar ^ 
silenciosamente o desmazêlo, a illegalidade e a fraude, com que tudo 
aqui correu, do que intentar uma acção de que. provavelmente, não 
haja um resultado feliz. Eu ao menos não posso incumbir-me d'esse 
objecto. — V. Ex.a sabe a influencia que tem um Juiz de direito noma 
terra pequena.. — Quem hade propôr uma acção ao actual pelas irre- 
gularidades, que praticou e prejuízos de que foi causa ?. •. O que me 
fez pasmar foi o silencio do Sr. Francisco de Menezes, único interes- 
sarjo aqui existente ao tempo do falecimento do Sr. Joaquim Antonio. 
Eíle podia e devia' ser constituído o cabeça de casal; — tomar conta 
dos bens do falecido, e descrevêi-os. np inventario, para se partilha- 
rem com a egualdade de direito. Talvez porem que isso lhe fosse 
negado! ... 
, Ainda existe o alfinete de brilhantes que fôra da Sr.a sua mãe : — 
não se arrematou por estar avaliado em 100$ rs. — Creio porem que 
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os vala, folgarei que toque a V. E»?, por me constar que fôra offere- 
cido pelo Sfír. seu paé a suar illustre Consorte comoj prenda de oasàr 
mento. 

O. Sr. Menezes, pertendiai ficar com as: quintas de Santo-Antonino 
e Terra-Chã. Vejo agora que V. Ex.a deseja ficar ao menos com a 
primeira,: — farei as diligencias necessárias para-isso; e se preciso, 
fôr, lhe mostrarei o paragrapho da carta. 

Quanto a livros de que V. Ex.a me remette uma relação, acha- 
vam-se aqui a vender em casa de um homem appelido-Botelho-. Elie 
disse-me que vender^, mui poucos; que entregara ao Sr. Joaquim An- 
tonio tres patacas, & tinha em seu poder seis' serrilhas. DíSae-me^ mais 
que lhe consta ter aquelie Sflr. vendido propriamente alguns; e ficou 
de me dar uma relação circunstanciada de tudo, e entregar-me os que 
estãoí.por vender. — Aqui1 mui dificilmente se vendem-livros-: os 
que elle me entregar; envial-os-hei a V. ExA — 

Quanto ásr dividas que VvEk* declara, serão lançada «mi inven^ 
tario se o Sr. Menezes e o Curador-geral se não oppuzerem. — Será 
desgraça.que, não tendo havido escrúpulo em.cousar'valiosas como 
as do leilão, só o haja nestas bagatelas. — 

Não remetto o trigo das rendas de V. Ex.a, porque ainda-o não 
recebi. Acolheita é desgraçadíssima, e as chuvas que temi havido 
n?este mez ainda difficuttam mais o pagamento'das rendas.- 

. Entre os- papeis, do-Sr. Joaquim Antonio appareceu, por suai pro- 
pria letra, uma conta corrente com V. ExA em que não entram-as 
parcellas que V. ExA declara na sua cartai — Também eauste; outra 
com o Sr. Atém É o que muito á pressa posso dtzer a- Vi ExA—Farei 
as vêzes de- bom procurador quanto à marcha das cousas. desdo que 
recebi as .procurações e requeri o> inventario : -—quanto ao passado; 
não lhe vejo remedio profícuo appiicavei, nem' posso tomãríçobra 
mim, quando algum haja, leval-o a effeito, porque isso me compro- 
metteria gravemente; e talvez sem proveitoi algum dos meus; consti- 
tuintes. 

Alegrou-me a noticia de que- V. ExA se lembra- de* vir para/aqui 
residir:.— estimarei que isto se realise, porque sou sinceramente,— 
De V. Ex.a — Amigo e c.óo obrig.mo — José Augusto Cabral de-Mèilõ 
—Angra do Heroisroo, 24 de Agosto- de r84§. — Pi â.— Quando 
houver partilha, tem de tocar a Vi Exva uma-porção' de^ dinheiro :■ — 
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«tesejarek saber se quer I^o remette pdo prim.15® navio que tfaqui 
pariir depois á& conclaidâ 01 inventario. — 

5 ■ Hi.m(y»e B®«®0 Sffr. — Participo a Vi. E*.a que o inventaTio 
dos bens- do Sftn Joaquini< Antomò- está a ternos de ir con vista aos 
interessados : em-brève deve conciuir-se; Não1 sei quais os- bens1 que 
tocarão^ ai V. Ea^ nras de certo lhe toca a quinta de S.h" Antonino, 
porque o Sr. Menesesi não se oppõ:e. 

Tendo reeebido' do mesmo Sr. Menezes o annel que foi da E*.ma- 
Sr.® D. Anna'August ai digna mãe de.'V. Ex.4, avaliada no inventario 
em> ÍOOIrrs., e que em pedi tocasse em partilha a^ Vi Ex3; certo de 
quanto o prezará, e no que não ha o oposição} eu It^o1 remettb per 
mâa do Sis Luiz1 Merens de Tavora} que'lh'o enttegarí pessfoaltnente, 
e- a quem1 V. E»a se servirá1 passar recibo. — 

Rèmatto'também' a- V. Ex.4, a< ordem indusa para* receber 324» pa- 
tacas ttespssrhoiasí parte do dinheiro depositado que a V. Ex1.®' per- 
tenee; a que-eu pude conseguir o ser-me entregue desde já, tocando 
outfo tanto a cada um-dos1 mais interessados. Ha a receber ainda, de- 
dtizida» as despêsas, a- parte-db producto do leilão. 

Remeto a V. Ex:a o* requerimento que fiz com os documentos' que 
d'ahi me envtou! para. que veja as respostas- e.o despacho negativo, 
Sá-reslai aiVi.Eic;» o rneio ordinário, mas seria preciso' o reconhedi- 
mento das assignaturas e a traducção authentica da'conta do alfaiate 
ftanee®,- a«dedaraçao positiva d'eHe de que-não recebêra db Sr^Joa-' 
quinr AntOnia a«soa'/importancia, nTas sâm de V. Ex.8; — 

Ni», minhw. cartas1 de 241e2e de Agosto ultimo respondi, larga- 
mente ás anteriores de V. Ex.3*: — eu o considero }á! entregue d-'ellas, 
e por isso não repito o que então disse. — 

nsru» AqU^fiçp^ds^oso de mostrar que seu — Be* V» E».»' — Amigo 
certo e c.áo agrád." — José'Augusto Cabral de Mello. — R. S. - Ofe- 
sefarei sadrer oribgar da>sua1 residèncià No verso- (letra'dõ Gar- 
rett): 1845 -^-#6' Aug^ Cabral'db Meil o — Rt 7 dé 9íbre; 

6»—1 iftfflo' e Emmo Sflr. —Pelo brigue Amélia-—Ga-p.ão João 
Ignaciói de Menezes, -i Eim de Setembro ultimoj tive ó gosfb-de 
esereverí-ítt Vi E)k«, remettétrdb^he uma ordem- sobre José de BHto de 
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324 patacas hespanholas, assim como um alfinete de brilhantes lançado 
em o inventario dos bens do Sfir. Joaquim Antonio em 100$ 
rs. — Agora lhe remetto mais a ordem junta, sobre os Snrs. Morrogh 
Walsh & Comp.a, de duzentas patacas, no valor de 180$.rs. fortes. — 
O inventario não se concluio ainda, mas já recebi esta parte da heran- 
ça que tem de tocar a V. Ex.a. . 

Remetto-lhe também n'esta occasião, como verá do conhecimento 
junto, um caixote com os folhetos que o Sfir. seu mano havia confiado 
a Manoel José de Mattos para os vçnder, e de que elle apenas vendeu 
seis, tendo entregado ' parte do producto ao Sr. Joaquim Antonio, e 
agora a mim 1$680 rs., (que ficam lançados na conta de V. ,Ex.a) como 
demonstra a relação junta por elle assignada. — 

O inventario está a concluir-se. O valor total dos bens de raiz ê 
de 8.937$406 rs., e o de renovos-joias—producto do leilão—e dinheiro 
existente, 2.597$555 rs. —É pois o monte dividendo 11.534$961 rs. 
Ha mais algumas pequenas dividas activas no valor de 3041933 rs.— 
As dividas passivas importam em 1961018 rs. — Estas dividas foram 
liquidadas pelos proprios assentos do inventariado. 

Como ha menores, tem os quinhões de ser tirados à sorte na 
conformidade da lei. Tenho porem convencionado com o Sfir. Mene- 
zes ficar sempre V. ExÁ com a quinta de S.í0 Antonino, porque, ainda 
que saia ás S.ms menores, hão-de trocar-se os montes ou quinhões, o 
que a lei permitte. — 

É o que me ocorre dizer a V. Ex.*, esperando se sirva accusar a 
recepção das minhas cartas, para meu. necessário conhecimento. — De 
V. Ex.a — Am.0 certo e c'.do obrig.®0 — José Augusto Cabral de 
Mello. — Angra do Heroismo, 28 de Outubro de 1845. 

7 _ ni.mo e Ex.mo Sfir. — Ainda não tive resposta ás cartas que 

tenho escript.o a V. Ex.a, ignorando portanto se tem recebido o di- 
nheiro e alfinete , de brilhantes que lhe remetti. — . 

O inventario terminou-se. Tocou a V. Ex,a a qqinta de S.*0 Anto- 
nino, no valor de 1:540$ rs., e 1:439$136 rs. em o pomar. 

A quinta está estragadissima. O Sr. Joaquim Antonio só se entre- 
teve com um torreão, e dois pomarinhos, em que gastou muito di- 
nheiro, e deixou perder o resto da propriedade. Precisa-se gastar n'el- 
la muito dinheiro, roas só V. Ex.a o poderá fazer se se deliberar a vir 

i I 
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para ^qiri residir. — <Fara e^tar éeepêsaa, e n&o «&fAgrado, ariMi 
o«»veaieBte amneiaiwH, <© qaa fit por «m aano «o-gewentr, -e por 66( 
ts., a Luie josé tfe VasconceMos, certo queiao menos'tratará betn 
as casas, que se acham em bom estado. — V. Ek# dtfá se quer que 
eu «continue a arrendsresta quinta, ou f} a trsiMHie fjor sua conte. — 

A'fruta d© pomar ©endeuse ao Atton -por 250$ •& tivres <#6 dfsi- 
«o. ^arte cHorte product© pertence a V. S: — a venda fel a paga- 
meirtos. 

Os rendeiros ainda devem parte -do trigo. Assentei em ver se co- 
brava a -renda a dinheiro, a 446 rs. o alq.® de trigo, preço de liquida- 

Ç®o» fQf ser asjriro mais vantajoso a V. Ex.*, visto o babro preço qufe 
aMtem v dito gepero. ~- 

1 É © qfue possè direr-tbe, aereseentando que 'mm sinceramente — 
De V. Ex.® — Andg# certos c.do oferig.mo —' José Augusto Cabral 
de Mello, -r- Angra do Heroísmo, 24 dè Novembro de 1845. — Ende- 
«f»: Afâ4Hitno% ®c.íbo Sfir. Joáo Baptista «te- Almeida Garrett — De- 
putado ás Cortes. Lisboa. 

. 8 — Hl.«e e £x.mo Sfir. João Baptista dAlmd.» Garrett — Angra 
do H., 90 de Março de 1646. — Fui entregue da obsequiosa carta de 
V. Ex.-* (tetada de 7 de Novembro, estimando muito saber que vive 
com saúde, felicidade que lhe aspiro perdurável. 

Remetto a V. Ex.a, das suas rendas Rs. — 240$ rs. (200 patacas 
calummariaB^ conio verá dò oonheehnento junto. Já rirei a sua folha 
4e paariihá que fíea prova em roeu poder, -— Logo que me seja pos- 
eivel.remeWereiaminhaeonta. 

E preciso que V. ExA se sirva dizer-me se quer quê eu trate dá 
qutatn de Sánto- Antomno, logo que finde o arrendamento, ou se quer 
que eú a aFrendè^de novo. ^Ella preciza de ser plantada de Laran- 
i^ras.ero muites logares, preeiza egualmente ser trabalhada e arranja- 
da convanientemente, pois o Sfir. Joaquim Antonio a destruio compte- 
tantente, destruindo-ihe os passeios, desprezando a cultura da vinha, 
entretendo-se somente com um tórrefio que nenhum valor deu á pro- 
priedade, e que hoje se acha arruinado. — É certo que fez dois po- 
marinhos, mas despresou tudo o mais. 

Ora, para isté é necessário fazer-se despesas, e éu não. as faço 
sèm aaotorizaçfio de V. Ex.a, que me dirá qual é a sua vontade a este 
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respeito; se quer que continue a arrendar a propriedade, ou <|e trate 
de a melhorar, gastando com ella, não quanto necessita porque che- 
garia a muito, mas quanto prudentemente for possivei para a ir me- 
lhorando pouco a pouco. 

Desejo-lhe as venturas que merecev protestando ser — De V. Ex.' 
— Respeitador, am.# e cr.0. —José Augusto Cabral de Melo.—P. S. — 
O Sr. Alexandre deseja receber os tresentos e sessenta mil reis lhe 
tocaram no pomar; e a Sr.a casada com o Sr. Henrique de Ortiz de- 
seja vender a parte que lhe tocou no mesmo pomar, no valor de 
1:474$135 rs. — Se V. Ex.a quizesse também vender a sua parte,.no 
valor de 1:439$136 rs., todos ficavam contentes, e recebiam cada um 
a sua respectiva parte, procedendo-se á venda do pomar, que certa- 
mente não deixaria menos da avaliaçãQ. — No verso: 1846 — De 
Augusto Cabral de Mello — Angra — R. 21 d'agosto. 

9-Ill.tno e Ex.mo Sfir. Pelo hiate Alleluia—eap.*° José da Silva. 
— A lápis: 1846 — Estimarei saber que V..Exa tem passado sempre 
com saúde, e que em a nova ordem de cousas tem achado a com- 
pensação dos desgostos e pêrdas que injustamente sofrêra. 

Eu vou continuando sem novidade, e desejoso de occasiões do 
seu serviço, que sempre me são.gratas, bem que de pouco ou nada 
lhe tenha servido pela minha inutilidade. 

Bem quizera remetter a V. Ex.a os 2m 16 alqs. de trigo que aqui 
tem, mas só lhe posso enviar, como verá do conhecimento junto, Im 
30 alqueires, porque os rendeiros nada mais tem pago. — O trigo este 
anno deixa bastante dinheiro: — sei que tem ahi bom prêço, e aqui 
já corre a 500 rs.; mas infelizmente ha muito pouco. 

Na minha carta de: 30 de Março ultimo, disse a V. Ex.a o seguin- 
te : «É preciso que; V. Ex.a se sirva dizer-roe se quer que eu trate da 
quinta de S.to Antonino, logo que finde o arrendamento, ou se quer 
que eu a arrende de nôvo. Eila precisa ser plantada de laranjeiras em 
muitos logares ; — precisa egualmente ,ser trabalhada e arranjada 
convenientemente & c.» — V. Ex,a não se serviu responder-me ainda 
sobre este objecto: —: eu desejaria ,muito saber a sua Vontade, para 
com ella me conformar. 

Viva V. Ex.a , muito feliz, com» lhe deseja sinceramente, — De 
V. Ex.a — o am.# certo e c.do obrig.mo — José Augusto Cabral de 
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Aiello. — Ill.mo e Ex.mo Sr. Jòâo Baptista d'Alhieida Garrett. - Angra 

df ?etembro de ,846- - No verso : 1846 / de Aug.to Cabral de MeHo / Angra 8 de 7bro / R. 24 7bro. 

. J0 7 I,,-mo e Zx mo Sr. João Baptista dJAlmeida Garrett.-Angra 
do Herorçmo 7 dVutubro de 1846. - Recebi, com muito gosto, a 

SSI' ,r eSCreVeU em data de 28 d,Ag08to u,íin'0. de cujo confeudd fico intelligenciado. 

Incjusa remetto a V. Ex.a a nossa conta corrente desde que sou 
seu proçurador, contprehendido o recebimento das rendas do anno 

^ e do presente anno no que toca a trigo, faltando ainda a 

Sb rtUer"- POmar' ' " áe S- M'Bnel' O™ <»» 

.. j5* bens todos do inventario do Sr. Joaquim Antonio somaram 

iomaI!',T' i^SS961"' sen'", 8:937,406 rs' em b™s i' "fe! 
t3. ™h 106,640 ^ fm «h»™. e 2381*315 rs. em dinheiro. Tocou a cada um dos tres montes 3.844$987 rs. - As dividas activas 

importaram em 304^933 rs., e as passivas em I96$018 rs. 
P que tocou a V. Ex." para pagamento dos seus 3844$987 rs 

foi o seguinte: 

«—No pomar    
«- Na quinta de S.to Antonino... 
€— O alfinete de brilhantes em. . 
«— No dinheiro      
«— Nos renovos, de trigo e vinho 

1:439$136 rs 
1.540$000 

1001000 
741$451 
241400 

3.844$987 

■ a vJdas activas e passivas foram attendidas depois da partilha 

Sn í'" ^ V' ^ deVÍa ,08$ rs- da Letra Pag® aos con- 
-" res d0 tabaco : tinha a receber das dividas activas 1011644 

^'na^confa380' ^ reSlando 6®356 rs" de dlvídas passivas. Tudo decla- 

gute :rendaS qUeV'EX'a tía'ba' ^ d'e8ta herança, são as se- 

m a l ' d0 rend,t0 Luiz da Rocha- • • ' m-0 6 alq.s de trigo «Na Praya^ do rend.to João Narcizo d'Alm.da .. i m lo alq.« do 
«No foral de S. Miguel, q rende 200$ rs., a pensão de 113$749 rs. 
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Parècer.me qMe>tenhmdadQ.aI:Víi Ex.aío» e9O»aiétimeiit08 necessa^ 
riQS,.tanto acerca das. renda# que ?díantes tinhaic ainda ^ossue. i ^ 

Agora quanto ao objeetivoç fitval tla sua caria/, sobtefasieleições, 
de deputados, nada lhe posso dizer senão que conte com o meu voto 
e o de algum amigo em quem possa inflàif: duvido porem muifé que 
o resultádo seja conforme aos seus-ídèsejós, não"otòtaàte; a àilígetícia 
e preponderância dós. Snrs: Menezes e vontade de alguns amigos que 
os coadjuvam. Os candidatos são immensos, ,e quazi que cada úm 
tem aqui um partidò. Ha iima extraordiitaria divergência: nunca a 
presenciei tão grande. — 

É o que posso dizer, reiterando os protestos de que sou sincera- 
mente De V. Ex.a — Amigo e creado obrig.mo - Jqsé Augusto 
Cabral de Mello. 

COPIA — N." 1 

Conta da;despes* que foi nos concertos daf-Gbaa^de Santo Atito*- 
nino.ppf:;o«lem 'do Illustrissimo senhor Jose" Augusto Cabral dê Mello, 
que se me deve levar èm conta na venda da mesma... a saber 

Pr. 1 Vriiande-pedreiro em fazer,a caçada na estrebaria. . $540 
Pr. d0 em d?vd&,Sèr,vente í300 

Pr. 1 dia de lavar os talhões, rebocal-os e desentupir^ cano 
q.^ conduz a agpa .p.a os m.m01. •   • * *'.  $240 
Pr. despesa.com duas chaves novas p.a os armarios e con- 
certo de um ferrolho e chave nova p.a a porta da dispensa. • $520 
Por 4 alqs. de cat, e 4 dias de caiador a 300 rs/ao todo ^ . f$600 
Pr-6 u. d?Oca para as hotntjfeiras de portas e janeltos, que. 
dmfcf para a/rua e varanda . .   .......    JJJJ 
Prí S vidros a 160j esbitume lOO rs. . . • •    o900 

Pr. 1 picaporte para a Cancella da varanda      • í200 

Pré 3dias de carpinteiro, em'fazer a mangedourai' põr vi- 
dros, tramellas, despregar e pregar fechaduras, concertar e 
Pr • a cançella na varanda da escada a 400.    1$2QC 
Pr. 3 ditgs de.j-spaz.a SO.rs,     $24t 
Pr. uma.argola para a mangedouta...  :• • • • • • ww 
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Pr. 3 taboas pára á mangedoura, e 2 batentes de flandres 
para a cancella, ao todo.     . 1530 
Pr. pregos dè differentes qualidades     !. 

Rs. 71250 

Angra do Heroísmo 15 de Novembro de 1846 — Luiz losé Vas- 
concellos. 

Em desenove de Novembro de mil oito centos quarenta e seis, no 
meu cartorio appareceram José Ignacio de Fraga mestre Carpinteiro, 
Matheus Teixeira pedreiro, e José da Rocha caiador, e por elles foi. 
dito que por ordem do Senhor Luiz José de Vasconcellos fizeram os 
concertos constantes da folha retro, nas cazas da quinta sita a Santo 
Antonino, de que é procurador o IlJustrissimo José Augusto Cabral, 
e por verdade pedimos ao Tabellião Brum este fizesse, e a rogo dos 
dois últimos assignasse, por não sabermos escrever, sendo testemu- 
nhas Antonio Joaquim Borges e João Ignacio de Oliveira que asig- 
nam (sic) comigo Narcizo Xavier Brum o escrevi — José Ignacio de 
Fraga—Antonio Joaquim Borges—João Ignacio de Oliveira—Narcizo 
Xavier Brum. — 

N.0 2 
Recebi do Illustrissimo Senhor José Augusto Cabral de Mello 

como procurador do Illustrissimo Senhor João Baptista de Almeida 
Garrett, a quantia de seis mil reis valor de duzentos pez de taboado 
de flandres que me comprou para obras na sua quinta a Saó (sic) Luiz. 
Em Angra do Heroísmo trinta e um de Dezembro de mil oito centos 
quarenta e seis. - Pelo Senhor G. P. Dart - Bento José da Silva. 
Sao seis mil reis. 

Conta da ferragem que fiz e concertei para a Quinta do Illustrissi- 
mo Senhor Garrett sita a Santo Antonino no caminho do meio—a saber 

Pr. concerto de 4 fechaduras com chaves novas........... 1$140 
Pr. 2 armellas novas para um ferrolho e uma velha apontada $120 

r$26Õ 
Recebi do IHustrissimo Senhor José Augusto Cabral dé Mello os 

mil duzentos e sessenta reis acima constantes, e para sua clareza passo 

' 7** 
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o prezente que assigno. Angra do Heroisrao onze de JaneWo; de mil 
•oito centos quarenta e sete — José Simoens Corrêa . 

N.0 4 

Conta de ferragem quê fiz ao lllustrissimo Senhor José Augusto 
Cabral de Mello para a Quinta do Senhor João Baptista Garrett-a saber 

Pr. uma fechadura     " " " 
Pr 2 ditas menores a 560     •..    • • * 
Pr; 3 chapinhas para as mesmas     
Pr-um picaporte • •    •    •• •- ••• * 

Angra do Heroísmo vinte oito de Julho de mil oitocentos quaren- 
4a e sete — José Simões Corrêa. ' 

N.o 5 

Blustrissimo Senhor José Augusto Cabral a José da Costa e Silwa 
— Deve — ^AQn 

Pr. 6 dobradiças (isic) a 80   - - - • •... -     • • 
» I Picaporte     
» 16 dobradices de postigo a 30    
» 2 ferros pedreiros a 120 rs.        
» 100 pregos de soalhar...      • • 
» 600 ditos de ripa de bitola a 80 rs    **** 
» 6 folhas de forro   •        - 
* 3 vidros a 100 rs     * _ 
» 1 u. de bitume • •    - 

2$800 

Pr. 3 '/» canada de oleo a 700   • • - ;  • •• 
Pr. 7 u. de alvaiade fina a 120     r*™ 
Pr 3 u de Almqgre a 80 rs • •      •   < •    
» pôs pretos ..... • • •.• •■•••'»•• — *  v. 
» 3 quartas de Secante,. • • •       
 ; Somma Rs- 6$300 

São reis, seis mil e trezentos. Angra vinte e seis de Dezembro de 
mil oito'centos quarenta e seis. 

Recebi do Senhor José Augusto Cabral de Mello a quantia supra 
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de se» tnil e trezenlos reis, impoftancia dos ^bjeclos adma especifir 

86 ^rtgMm nas caws d* de colo Aotonina, pertecentes ao Senhor João Baptisla de AImeida GarrelL Angra do 
rkroisrao wote e seis de Dezembro de mil oito oeijíos quarenta e 
sais — jofié da Costa e Silva • 

N.o 6 . . ' 
_ Folha da despesa com os necessários conceitos, de carpinteiro e 

Xfe pedreiro, feitos nas Cazas da quinta de Santo Antonino, perteneen- 

« u í B#Ptlsta d« Almeida Garrett, e que .o Sr. José Augusto -caorat de Mello, seu procurador, pagou aos respectivos officiaes. 

1846 
Dezembro ~ 13 - Ao ro.e carpínt.® Joaq.m Corrêa 2 dias a 450 $900 

Ao rapaz Ignacio Corrêa 2 dias a 200 rs.. $400 
Pr pregos (150 de soalhar)..'  $240 
Ao rapaz. José 2 dias de trabalho a 50 rs. $100 

19 -Ao d.® m:e Joaquim Corrêa 6 ditos a 450rs. 2$700 
Ao rapa? Ignacio Corrêa 6 ditos a ,200 rs. 1$200 
Ao rapaz Jose 6 ditos a 50 rs. ......... $300 
Pr. 150 pregos     $180 

Ditos      $050 
Ao m:e Joaquim Corrêa ...    $240 

   6$310 
1846 
Dezbr.o 16 — Ao m.e pedreiro José Machado por fazer 

vários concertos e retalhos, 2 dias de tra- 
balho a 350 .rs.    $700 
Ao rapaz Domingos Vieira, 1 dia l $120 

Pr. 5 alqueires de cai a 60 rs.     $300 
Pr. tijolos       j120 

Pr 30 telhas a 10 rs    $300 
Ao M'6 pedreiro Salvador Vieira 1 dia.... $350 

11890 

, IIP
,Z.e.mD.S not 80 Joaquim CQrrêa mestre carpinteiro que recebi 

do Iliustrissimo penhor José Augusto Cabral de Mello a quantia de 

trezentos e dez reis, importância da obra de carpinteiro que 
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fiz nas casas do llluslrissimo Senhor João Baptista de Almeida 
Garrett, da quinta de Santo Antonino consistente em portas, armanos, 
concerto de janellas e de vidraças, o que tudo era absolutamente ne- 
cessário ; e eu Jose Machado, mestre pedreiro que recebi do mesmo 
Senhor José Augusto Cabral de Mello a quantia de mil oito centos e 
noventa reis, despesa em que importou a obra de pedreiro que fiz na 
ditas casas; e por ser verdade e não sabermos escrever pedimos ao 
Tabelião Mello esta declaração por nós fizesse, e a nosso rogo assig- 
nasse Francisco Joaquim da Silva, amanuense solteiro, sendoteste- 
munhas presentes Antonio de Padua Pereira, e José Caetano Martins, 
mestres sapateiros, casados, todos moradores nesta cidade. Angra do 
Heroísmo onze de Fevereiro de mil oito centos quarenta e sete 
rogo, Francisco Joaquim da Silva — Antonio de Padua ^re"? 
José Caetano Martihs — Fiz, vi assignar e assigno Martinho de Meli 
Soares. 

Está conforme — José Augusto Cabral de Mello. 

Deve o Ex.,,,0 Sflr. Jo5o Baptista d'Rlineida viarrett em c/c. com 
. José Ragasto Cabral de rtello 

1845 
Setembro 

Oatabro 

Traslado e sabstabelecimento de procaraç&o 
22 Dinheiro qae remetti p.r ordem sobre o Sr- José 

de Brito (324 patacas)  • 
28 Idem-idem sobre os Siirs. rtorrogh Walsh 4. C.* 

(200»dos r)   c m 
Rlfinete de brilhantes qae remetti pelo Sr. ne- 
rens, no valor de  , • 
Despesas do caixSo qae remetti com os livros e 
folhetos, desp.as e conhecim '05 • • 
Conciliação com João José, q tinha de meias a 
quinta de S.4" Rnton.no    
Despêsa com a folha de partilha 

I Letra paga aos \ 
! contratadores 

do tabaco • 1081000 «He- 
Tinha a rece- v 

ber de dividas . 1 
activas   10t$644j 

3* parte das dividas passivas lançadas (sic) em 
invéntario   
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Setembro 

'30'Dttrii.w fsewtótfla» piílaí^esirOtítf— S&Àridtr — iáéfl* 
PataCaS)' . .y- .   
&• parte darqaantia de 214|870 rs., casto do ln«en- 
tario e do leilão, como consta dos aatos e menda- 
dos.^fb^entes.      
Prejolzo qae hoaue no trigo e ninho, nendldo por 
me^os.do prêço lançado (sic) em inoentarto .i(3.a 

porte)  ... ...   ^ 
8 Trigo remettido pelo hiate ftllelaia -, i m: 3Q 

olqr^n.asors .      [  
Despêsa com a medlçâo e emharqse do d." trigo 
^espesa.com advogado no processo do inventario 
Comissão ide S p.10/# sobre a receita de l.2l7$80í 
rsn  

1845 
Setembro 

ílarço 

Agosto 

Setembro 

: . HAVER 

Dinheiro-qoedtietocou ero partWha; na herança 
do-Sr. JoaqJ',, Ant;*    
Alfinete de brilhantes':.. ideifa    
Renovos, de trigo e vinho... idem. . . .   
Trigo" recebido do rendeirò Laiz da Rocha — i 
ih «P.alg,*, a 440^   
Idem?w de^JoôO Narcizo " de Almeidá — i m. 10 
alq.s d.0   

30! Prodhcto»da laranja do pomar correspondente a 
1í430$155 rs- qaeino mesmo tocoo ao Sr. Joâg. Ba» 
ptista>; tendo sidó vendida a frata pir 250rá. a 
HOarto- Alton      
Pensôo qdedhe pertence ' nõ fòrál dei S. iligtiel, 
qae-ao todo»rende200í rs., de qaeié efflphyteafa ó 
Sr. AgosHnhé Pfeís'., . ... .., ......... 

Dinbeiró. qae-tíJtregaa' Ptanoel J.e-déí/tatbs1, dos : livros q- vend,eav..     
30"Renda qae pagoa- Laiz de'Rocha, de pres.^co- 

Iheita, l m 06, a 480   
7 ddem... João. Nareizotfe Alm.aa 1 m. io alq.® d.® 

• Saldo contra o Sr- João Bapt.8, e a mea favor, 
" Ide passa a conta nova     1<^f 

Rs. 1.229$4í 

«W*?0 heroísmo, 7 d-Gtttábbô de 1846 - José Aagcistò Cabral de ilello. 
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Deve o Ex.m• Sfir. Jofio Baptista d'Rlmeida Garrett em e/c com 
José Aagasto Cabral de Aiello 

latabro 7 Saldo da altima fechada n'este dia 7 de Oatobro. • 
lovembro 15 Despesa com os peqaenos concertos feitos na 

Qainta e casas de S.*" Rátonino em o anno pas- 
sado (docamento n." l)   

fezembro 23 R Rntonio Ferr.* e a mais dois homens que plan- 
taram na Qainta de SJ* Rntonino as laranjeiras 
que existiam n'am viveiro   
fiadeira de flandres comprada aò Dart para os 
diverso» concertos das casas da Quinta de SJ® Rn- 
tonino, RJ"» n." 2, Ferragem para as ditas casas, 
d.0 n." 3   

26 Vidros,,tintas e oleo comprados a J.e da Costa e 
S.a,    
Despesas com o fiestre Carpinteiro e mais offl- 
ciais, e outros objectos necessários para os ditos 
concertos — 6:310. D.* com òs mestres pedreiros 
(como o prova o R-0 n-" 6 — 1:890) ■ ■ 

1847 
Fevereiro 20 P.r uma ordem sobre a casa dos Snr.es florrogh 

Walsh &. C.*, dirigida no Lisbonense pelo Sr. Jor- 
ge P. Dart (valor em metal fortes 90$ rs.í cem 
patacas • •     

Rbril 19 Importância da Letra, endoçada 'sle) pelos con- 
tratadores do Tabaco, e que paguei ao Sr. Campos 

22 Ros trabalhadores e paredeiros José Luiz e fla- 
noel Soares, por levantarem uma parede da Qain- 
ta de Santo Rntonino que cahiu, sendo isto meta- 
de da despesa, porque a outra metade foi paga 
pelo visinho Francisco da Costa Aartins- • •• • 

Julho 27 Ao ferreiro José Simões, por 3 fechaduras, uma 
aldraba, e mais cousas que fez para as casas de 
S.t0 Rntonino,, e que ainda se não tinham pago 
(RJ» n." 4)  •  • •    
A dois homens que arrimavam à pedra que esta- 
va junta ás casas de S.*" Rntonino   

Setembro 10 Concerto de remate do portão da Quinta de S.t8 

Antonino, q. o vento destruio  
Outubro Ao S.r Frederico Ferreira Campos, como procu- 

rador dos Snr.es Administradores do Tabaco, iín- 
portancia da letra vencida n'este dia   
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Agosto 

Setembro 

Oatabro 

Dezembro 

1948 
J&nèiro 

24 A dois ^oredeiros, q^e leBontareín amii parede 
do Qoinfa, qaè eahlro, i dia a 240 rs. cada . . 
A am servente, l dia a 140 , .   
ComlssSo de 3 p.% sobre 532J112 rs  
Premio de dinheiro abonado para pagamento da 
Letfg de 200$ rs. sacada á favor do Sr. Campos, 
dimezes a l % p. % ao mez ...    

HAVER 

1846 
Novembro 

Dezembro 

15 Renda da Qainta de S.t# Antonino, paga pelo Sr. 
Lolz de Vasconcelos    

21 Pensfio qàe lhe pertencea no foral de S- /liguei, 
de qde é emphyteata o Sr. Agostinho n." de Faria 
e /laia, respectiva a este anno • •     

19 Parte liqalda que lhe pertencea no prodacto da 
froctà do pomar  .. . . ..... 

21 Recebi de JoSo Narcizo de Almeida, renda pre- 
sente anno, i moio e 10 alqueires de trigo, a 300 rs. 

2 Idem de Luiz da Rocha, de Santa Barbara, A con- 
ta da renda do presente anno 41 alqs. dè trigo a 
500 r?        . . .., 

11 Idem... idem, valor de 25 alqs. de trigo- 
25 Idem, foro das terras de Villa Franca de S./li- 

guei, que paga o Sr. Agostinho Zlaehado  
Parte liquida que lhe pertencea no prodacto da 
fructa do pomar, em o corr.e anno, deduzidas as 
despezas, e o Dizimo, segundo a conta do Sr. D. 
Henrique    ... 

6 Renda da Qainta de S.10 Antonino, vencida no l ® 
do corr." Janeiro, e que pagou ao Sr. Guilherme 
Henrique Dabney     

Saldo contra. 

^ngra do .Herofiunp, 30 de Julho de 1848. - E — E José Augusto 
de /leilo- 

9$000 
saetzoo 

60S00O 

1131749 

41(324 

35(000 

20(500 
12(500 

113(749 

75(290 

60(000 

26(088 
558(200 

i Cabral 
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11 — Ill.mo e Ex.nio Sflr. — Remetto a V. Ex.a a ordem inotasa 
para os Sm*. Morrogh Ã C.a Itie etrtregarem 90$ rs. em metal, valor 
de 100 patacas que de mitn aqui recebeu o Sr. Jorge P. Dart. 

As casas da quinta de S.t0 Antoniuo estavam em lastimoso estado 
de ruina : mandei*lbe lazer vários concertos indispensáveis. Para 
não estar este predk) sem pessda-que mais tie perto veile na sua con- 
servação, arrendei-o por um atino ao Sr. Guiitierme Dabney, cônsul 
smeficano, pela renda de 60$ rs. — Esta quinta é de tão insignificante 
rendimento que não permitte conservar-se n'ella um quinteiro ou 
feitor. 

O pomar não teve este anno mais de sessenta e tantas caixas de 
fruta. Não achei quem me desse por ella cem mil reis livres de disimo 
senão o Sr. D. Henrique de Menezes, a quem pertence grande parte 
d'e6ia propriedade. — Elie porem tinha feito despêsas em plantios e 
trabalhos no mesmo pomar excedentes a 80$ rs., e portanto lá fica na 
sua mão quasi todo aquelie pequeno rendimento. 

É o que posso dizer a V. Ex.a acerca dos seus negocios. 
Estimarei que vá logrando saúde, e tenha as felicidades que me- 

rece; e lhe deseja sinceramente, — De V. Ex.* — O amigo e creado 
agrad.® — José Augusto Cabral de Mello. — Hl.m0 e Ex.010 Sr. J. B. 
tfAhn.da Garrett — Angra, do Heroísmo, 20 de Fevereiro de 1847. — 
No verso : 1847 / De Augusto Cabral/Angra 20 Fev.ro/R. 24 Março. 

12 — III.«o e Ex.»no Sr. João Baptista d'Alm.«te Garrett — Angra 
do Heroísmo, 19 dAbril 1847— P.i° LiSborreose — Estou entregue 
das cartas que V. Ex.a me escreveu em datas de 24 de Março, 3 e 30 
de Janeiro, d'este anno, participando-me haver recebido o valor das 
100 patacas que lhe remedi por uma ordem sobre os Snr.s Morrog 
Walsh & C.*, e bem assim haver sacado sobre mim uma Letra de 
fS6$520 rs. insulanos á favores dos Snrs. contratadores do tabaco. 

Pelo apontamento que lhe remetto do estado das nossas contas, 
depois da ultima que prestei em 7 de Outubro, verá V. Ex.a que eu 
não tinhfl funde» seus para o pagamento dtoquella Letra; no entretan- 
to acceitei-a, e acabo de pagar n'este momento, por honra da sua 
firma. 

Do referido apontamento, que porei a limpo e documentarei 
quando prestar de novo a minha conta, verá V. Ex.a existir actualmente 
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ò saldo a meuíavor de 102$717 rs.," alem dã comissão de 5 p. 8/0, e 
de uma pequeâa despêsa-que fiz tio levantamento do uma parede que 
cahiu na:quinta (de 5.1° Antonino. >—Este saldo ba-de sfer pago com 
rendas do/verão proximo, e verei se é possível que V.ExAnãd pague 
premio algum da referida quantia» 

' Sinto múitiJ as desgraças da patota : - oxalá que ellas brevemen- 
. fe tenfyam termo. 

. Desejo a V. Ex.a Sãude e venturas, protestando.ser —De V. Eva 
— Amigo certo e c.do obrig.mo _ José Augusto Cabral de Mello.— 
No verso : 1847 / De Augusto Cabral de Mello / Angra 19 de Abril 
— Resp. (29/30) Julho. — Endereço : Ao Ill.nio e Ex.mo Sfir. João 
Baptista dtAltneida Garrett — Lisboa. . 

13 - in.mo e Ex.mo Sfir. João Baptista d'Almeida Garrett — 
Angra-.do Heroísmo, 28 de Agosto de 1847. — Fui entregue das car- 
tas de V. Ex.a, de 29 e 30 de Julho ultimo, avisando-me de haver Sac- 
cado contoa mím, a favor dos Snr.» Contratadores do Tabaco, uma 
Lefrâ de 166 patacas e 800 rs. insulanos, aó muito favorável prazo 
de sessenta dias de vista, para que haja tempo de eu melhor poder 
realisar alguma cousa sem o novo sacrifício sêr muRo grande. 

Confesso que não esperava, nem podia esperar, eSte saque, de- 
pois dos termos explicitos da minha carta de 19 d'Abril, em que de- 
monstrei ser-me V. Ex.a devedor de 102$717 rs., declarando haver 
pedido éihprestado essa quantia para pagar a Letra que V. Ex.a sobre 
mim sacára dé l561520 rs. insulanos, e ter de a satisfazér indefecti- 
velnientefn'este verão. 

' Penso que V. Ex.a certamente ignora quaes são as suas rendas 
;n'estãS'ilhas, não Obstando havê-las eu declarado bastantes vêzés. — 
V; Ex.a só tem >a receber no verão 2 m 16 alq.* de trigo: o mais que 
tein a re^ber^ que não é muito, é de Janeiro por diante. 

Ora* (Kteferido trigo, o maiof preço a que pode aqui 
chegar é de 500 rs. o alqueire, importando em ........ 681000 

v ' A quinta de-S.*® Antonino rende.   601000 

i A rMida de S. Miguel é de         1138000 

•v f'Afiendp;do pomar foi o anno passado de   408000 
Sww, pouco mais ou menos, toda a renda    2818000 
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A renda do pomar poderá este antro subir alguma cousa, mas 
também ha despêsas a deduzir do rendimento. 

Já se vê que ieste iverão não posso pagar sem sacrifícios os 
102$717 rs. que pedi emprestados, e felizmente sem vencimento de 
juro, para a primeira Letra, e que só 'para Janeiro d» anno seguinte 
posso verificar o «pagamento. Que por consequência hei-de contrahir 
novo empréstimo, pois promettí pagal-os no verão o que não poderei 
realisar sem o ónus de um juro, que não será menor de i ;1A por % 
ao mez. 

Em vista d'isto, como poderei, em Outubro d'este asnno, pagar s 
nova letea de 200$ rs. insulares ? — 

Pagos aquelles 102$717 rs. .do rendimento annual de V. Ex.a, em 
Janeiro que vem, que resta para a solução da nova Letra ? Tão so- 
mente 178$283 rs. ,- e d^sta mesma quantia se hão-de tirar as des- 
pê&as. É manifesto pois que nem no anno seguinte tenho meios de 
pagar a nova Letra sobre mim sacada- Mas eu devo satisfaael-a^ em 
Outubro d'este anno. Aonde irei buscar dinheiro ? Tomál-o a juro 
cora grande premio : p que é para mim uma inquietação, e para V» 
Ex.a um grave prejuizo. 

Eu sei ser procurador somente d'este modo; — zelar .as proprie- 
dades do meu constituinte ; receber as rendas; deduzir asdespêsas; 
e remeter-lhe promptamente o resto. De outro modo, nem sei haver- 
-me, nem posso tomar; a meu cargo a procuração de pessoa alguma. 

Vejo que V, .Ex.a jrosegue no systema de saques de Letras sobre 
o procurador, sem reflectir convenientemente ©o que elle pode ter 
disponível; e então com a franqueza de amigo e de homem de bem, 
devo certifiçái-o de que me não è possível continuar a. ser aqui seu 
procurador. Eu só tenho o pequenissimo ordenado do meu emprego: 
nenhuns abonos infelizmente posso fazer a V. Ex.a, como muito dese- 
jara. V. Ex.a tem aqui o Sr. Henrique e o Sr. Menezes, que, pelas suas 
opulentas circunstancias, podem melhor servil-o do que eu; e achará 
ainda outras «pessoas que estejam n'esse caso. A mim, sobram-me de- 
sejos, mas faltam-me absolutamente os meios. — 

Acabo de aceitar a Letra, porque o contrario desiustraria o nome 
de V. Ex.a; e eu sou sobejamente seu amigo para o não expor a isso, 
quaesquer que sejam os incomodos e os sacrifiçios porque tenha de 
passar. — 
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V. Ex.*item recursos, tem bens. O Sr. Alexandre Garrett já ven- 
ceu ao St.'Henrique a .parte que tinha no pomar da Terra-Chã: — 
V. Ex.*, em caso de precisão urgente, pode lazer o mesmo. É certo 
que o tíinheito nâo poderá ser recebido junto, por ser quantia avulta- 
ria, mas poderá realizar-se a prazos. — 

É o'que se me offerece dizer a V. ExArespedlivémente aos seus 
negócios. ~ 

Muito estimo que as cousas públicas comecem a serenar; e fol- 
garei muito se a grande lição recebida aproveitar, e fizer convencer os 
Portugueses dos diversos partidos de ique são irmãos e todos se de- 
vem Unir sinceramente e converger para o bem da patria, renunciando 
por uma vêz a mesquinhos odios e paixões que só tem trazido e der- 
ramado Sobre todos a miséria e a infelicidade. 

©esejo a V. Ex.» vigorosa saúde e muitas venturas, continuando 
a ser -1- É)e V. Ex.a — Amigo e creado obrig.mo — José Augusto 
Cabral de Mello. 

14 — Ulmo « Ex.mo Sr. João Baptista d'A. Garfétt. Angra do 
Heroísmo, 16 d'Agosto de 1849 Não tenho ainda tido resposta dè 
V. Ex.a ás minhas cartas: — espero porem recebel-a na primeira 
opportunidade. 

A letra 'dos 300$ rs. fortes (3911305 rs. insulanos) foi-me apre- 
sentada., e eu a paguei A custa de diligencias :e esforços meus e do 
Sr. O.- Henrique. Por ora não vence o referido dinheiro abonado faro 
algum. Se porem a venda de algum prédio de V. Ex.a se demorar, é 
provaveh '(pie não haja remedio senão pagar premio de grande parte 
efesse dinheiro. Quem fez o lavor não o pode continuar por muito 
tempo. — 

O Que V. Ex.a tem a receber para o anno - não chega a perfazer 
metade taivez da quantia abonada; é forçoso pois a venda de um dos 
seus prédios mão se descuide de femetter-me procuração legal, inter- 
vindo a sua Senhora.— 

Eu tinha temettido a V. fi*.a, em 7 d'Abrii Uitímó, por wfô de 
Antonio Ferreira, mestre do Mate Heroísmo, duas péçãs eú) ouro; po- 
rem elle acaba de chegar aqui e me entregar essas duas peças, dizen- 
do não •4» encontrado a V. Ex.a n'essa cidade. 'Bit aS guardo pira 
ajuda do pagamento do dinheiro abonado. 
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Não sei o que se tem passado acerca ■ da publicação -da tninha 
obra. EU conto com os obsequiosos serviços de. V. Ex.a. — Meu 
sobrinho. Francisco da Silva e Carvalho terá sem duvida importunado 
a V. Ex.a a esse respeito,: e estou certo que terá sido benignamente 
ouvido e patrocinado.— 

Desejo, a V. Ex.* muitas venturas ; e aqui -fico prompto para o 
seu serviço, protestando de novo que sou — De V. Ex.a — Am-8. 
respeit.or e c.do agra.do — José Augusto Cabral de Mello. —•No ver- 
so : 1849 — De Augusto Cabral — Angra 16 d'Agosto —: Rec.do 20 
7bro — Ao III.mo e Ex.mo Sfir. João Baptista d'Almeida Garrett — 
Lisboa; — Anexo s Declaro que recebi do Sr. José Augusto Cabral de 
Mello duas peças em ouro, para entregar na cidade de Lisbôa ao 
Ex.mo Sr. João Baptista d'Almeida Garrett. Para clareza passo o pre- 

sente em duplicado. Angra do Heroísmo, 7 de Abril de 1849. Antonio 
Ferreira. —- A lápis: Q Sr. Antonio Ferreira é capitão do «Heroísmo». 

15 — Ill.mo e Ex.mo Sr. João Baptista d'Alm.da Garrett — Angra 
do Heroísmo, 29 d'Ahril de 1850. — Recebi, ha. tempos, uma carta de 
V. Ex.a em resposta a algumas que eu .the havia escrlpto, mas con- 
fundia de maneira -que a não posso ter presente. 

N'ella me dizia V. Ex.a que esperava procuração de sua Ex.ma 
Consorte, que se achava em França* para poder vender um dos seus 
prédios: até aqui porem não tornei mais a receber letras suas, e con- 
sequentemente ignoro se com effeito V.. Ex.a recebeu a esperada pro- 
curação. — . 

O que V. Ex.a deve aqui actualmente andará por llSlrs. incluin- 
do o premio de 1 xh pr. 0/0 ao mez: em breve lhe remeterei a nossa 
conta corrente. — Os seus rendimentos não chegaram para o paga- 
mento da Letra dos 3(10$ rs. fortes que sobre mim caceou, pedindo 
eu para isso dinheiro emprestado ; a maior parte não venceu juros; 
sendo Obsequio a mim feito e aq Sr. D. Henrique. — A referida divi- 
da, que vence premio, só com os rendimentos futuros; se pode pagar, 
e assim restará d'esses rendimentos; grande quantia. É portanto neces- 
sário que V. Ex.a mâds mais saque spbre mim, sem eu o avisar do 
que resta, e até porque, comorsabe, eu não costumo reter em mim 
dinheiro de V. Ex.a, teodo-lhe sempre remettido as suas rendas prom- 
ptamente. — Passei trabalhos para pagar aquelia Letra* e não ,os.que- 
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ro mais ler de lai natureza, posto que muito deseje servir a V. Ex.a, 
como penso acreditará. — 

Lembro a V. Exia que tem um meio fácil de alienar por justo 
valor utn dos seus prédios. É contrahir aqui uma divida hipotecando 
um prédio, e depois Correr n'eHe a execução, para p que será citada 
por éditos a sua Senhora, justificada a ausência em parte incerta. — 
Fará uso d'esta lembrança como HTe convier. — 

A minha tractocçSo das Odes de Horácio vai ahi sahir brevemente 
impressa, na-imprensa nacional, e com o possível esmêro. Conto com 
o favor de V. 'Ex.a, tanto para enunciar sobre ella o seu juizo critico, 
que, sendo favorável, acreditará muito a obra, como para distribufr 
pelos'seus amigos aigufls exemplares, que penso não acharão caros a 
989 rs. fortes cada um, preço estabelecido para os Snrs. assignantes. 
A impressão, em bom papel e typo novo, vae-me chegar a muito. 

É quanto posso dizer-lhe n*esta occasião, estimando que vá go- 
sando bôa saúde, e com muitos recreios e felicidades. Eu aqui vou 
vivendo sem novidade, desejando mostrar que sou — De V. Ex.a — 
Amigo certo e cAo obrig.mo — José Augusto Cabrai de Mello. 

. 16 — Ill.mo e Ex.mo Sfir. — A noticia do titulo que Sua Majesta- 
de acaba de conferir a V. Ex* não podia deixar de encher-me de 
verdadeiráFsatistaçâo: — sou seu amigo, e ha muitò desejava vêr de 
aigum' modo premiado o seu distincto mérito. 

•- Foigarei de que continuem as suas felicidades, juntando aos Htu4 

los de gloria interesses grandiosos e de solidez indestructivei. 
Aqwi fico desejando occasiões de poder mostrar que Sou since- 

ramoatê, — De V. Ex.a — Amigo e creado agradecido — José Aft- 
gttstò Cabral de Mello. — Hl.mo e Ex.nio Sfir. Visconde d'Almeida 
Garrett —r Angra do Heroismo, 22 de Agosto de 1851. 

17 llL«o e Ex.mo sur. joão Baptista d*Alnieida Garrett - An- 
gra do Heroísmo, 10 de Setembro de 1^0. — Agradeço muito a V. 
EXí« os coWados que a impressão da minha malfadada tradução da 
Lprica de Horacio Hie tem merecido, e que a sua cartã de 6 cf Agosto 
ultimo me fez ver. Todavia, achando mui imperfeitas as tres primeiras 
folhas que me foram enviadas, tènho mandado suspender a impressão, 
eom néo pequeno prejuízo meu. — Prefiro isso a vêr o meu nome 
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em uma obra litteraria cheia de .graves êrros, e .alguns indisculpaveis 
ainda á pessôa mais ignorante. Parece que essa gente da imprensa 
nem ao menos tem olhos. Esmerei-me em. escrever a obra com clare- 
za, mas tudo alteram vergonhosamente. Tristissimos são os revisores I 
Bem diversa era a idêa que eu formava da imprensa nacional I 

Talvez faça aqui imprimir a referida obra: — não serão tão per- 
feitos os typos, apezar de mandar vir 'd'ahi alguns, mas sahirá correc- 
ta, que é o mais que desejo. Eu serei propriamente p revisor.. — A 
effeituar-se isto, conto çom o favor de V. Ex.a para me alcançar algu- 
mas assignaturas, e annunciar o meu trabalho nos periódicos d'esse 
paiz se lhe achar algum merecimento; — 

Desejo-lhe venturas, assegurando-o de que permaneço sempre — 
De V. Ex.a — Amigo certo e c.do obrig.mo. ■— José Augusto Cabra) 
de Mello. 

18 — Ill.mo e Ex.mo Sr. João Baptista d'Alm.«ia Garrett — Angra 
do Heroísmo, 29 de Novembro de 1850. — Quando meu sobrinho 
me disse haver pedido a V. Ek.8 o favor de rever as ultimas provas 
de impressão da minha tradução das Odes de Horácio e ter V. Ex.a 

benignamente promettido fazer-me esse valioso obsequio, fiquei intei- 
ramente descançado e satisfeito acerca d'essa impressão que grandes 
cuidados me dava. Não podia deixar de persuadir-me quê nenhuns 
êrros notáveis appareciam n'uma obra que tantas lucubrações me cus- 
tára. Todavia, apenas recebi as. três primeiras folhas, não pude deixar 
de convencer-me de que, ou se não haviam submettido á sua attenção 
essas provas, ou que V. Ex.a, por os muitos negocios a que diaria- 
mente dedica os seus cuidados, se havia infelizmente esquecido do 
meti: tantos eram os defeitos e êrros que encontre) n'essas tres fo- 
lhas! Mandei immediatamente suspender a impressão ; mas quando a 
minha ordem ahi chegou já estavam impressas mais duas folhâs, onde 
vi Cirne em vez de Circe, Lesboa em vez de Lesbos, leslia lyra 
em vez de lésbia lyra, e outros gravíssimos êrros semelhantes I Fi- 
quei então plenamente convencido de que V. Ex.a se não dignára 
lançar uma só vez os olhos sbbre essas provas que lhe eram dirigi- 
das, desenganando-me totalmente da impossibilidade de imprimir ãhi 
semelhante obra, em consequência * de eu não poder estar presente e 
não ter pessôa que me quizesse auxiliar na sua publicação. Mandei-a 
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flóvaménte suspender, com prejuízo de. mais de duzentos mil reis 
comprehendido o premio do dinheiro que me abonaram* — Assim 
neoii V. Ex.a livre da minha importunação a tal respeito. — Quando 
puder hei-de imprimir aqui essa obra, para eu ser o seu revisor. 

Quanto aos seus negodos, continuo a dizer que não convém a V. 
Ex.&a qujnta de Santo Antonino, a qual nenhum rendimento tem, não 
aamittittdo por isso a conservação de um quinteiro, e ficando mui de- 
teriorada,; especialmente as casas, sempre que a tenho arrendado^ de 
modo que a renda quasi què é totalmente gasta nos concertos neces- 
sários. — 

Não posso n'esta occasião enviar a V. Ex.a a "nossa conta corren- 
te, mas pçsso afirmar que ha um saldo de 62% 160 rs. insulanos a 

favor de V. Ex.*, alem da pequena parte que lhe hade tocar no pro- 
ducto da fructa do pomar, que este anno o Sr. D. Henrique vendeu 
por cento e tantos mil reis em razão de ser escassíssima a produção 

de laranja. Nunca houve tão pouca em geral n'esta ilha como no pre- 
sente anno F 

Desejo-lhe muitas venturas, reiterando os protestos de que sou 
De V. Ex.a — am.0 e c.do agrád.' - José Augusto Cabral de Mello. 
No verso: 1850/ De Augusto Cabra! de Mello / R. 12 Jan." 1851. 

19 — Ill.nio e Ex.rao Sflr. — Já tive o prazer de dar a V. Ex,» os 
mais sinceros parabéns pelo seu honroso titulo, merecido pelos seus 
talentos, serviços, a qualidades beneméritas. 

. Esta; serve.somente de enviar-lhe o conhecimento de 2 moios de 
trigo quedhe remetto por este patacho — Duque de Bragança - das 
suas rendas d'esta ilha. 

Desejo-lhe muitas venturas, reiterando os protestos de que sou,- 

hTm .. 3 "T,1
Amlg0

c
Cert0 ^ Cr€ado agrad-0 ~ José Augusto Cabral de Mello. — Ill.n» e Ex.nio Sr. Visconde de Almeida Garrett — Angra 

do Herpismo, 4 de Setembro de 1851. - No verso: 1851 / De Aup» 
Cabral de Mello / R. 23 d'Outubro. 

^-I"-ra0eÊ*,no Sflr- - Serve esta de significar a V. Ex.a que por este hiatè ^ Mensageiro - lhe remetto 2 m 10 alq.s de trigo a 
lastro, como verá do conhecimento .junto. -- &ou De V. Ex.a —• Res 
peit.or e cr.« agrad/ - José Augusto Cabr#de Mello. - Angra do 
Heroisi^o, 2 d'Outubro de 185^^v . ^ 
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21 — iH.mo e Ex.mo Sr. — Eatou entregue. da$ cartas de Vi E*.a, 
de 12 de Janeiro e 17 de Fevereiro ultímos. 

Agradeço-lbe muito as suas expressões e offerecimentos sobre a 
edição da mintia malfadada tradução das Odes de Horácio. Não accei- 
to porem o seu fawr, porque já me chegou o typo novo e ©papel 
que mandei vir d^essa cidade, para aqui imprimir essa obra, e ser eu 
mesmo o sen revisor. A maior belleza que desejo tenha é correcção. 
— Não espero interesses, antes pêrdas, mormente havendo já dispen- 
dido inutilmente mais de duzentos mil reis, e não tendo alcançado 
subscripções sufficientes ; mas não ha remedio; é forçoso publicar 
este meu trabalho de mntos annos >, ser-me-hia indecoroso retel-o no 
silencio Jdepois dos «anúncios que fiz. — 

A Letra que V. Ex.a sobre mim sacou, a seis mezes vista, a favor 
dos Snr.» Contratadores do Tabaco, está acceita, e hei-de fazer pon- 
tuai pagamento; 

É o que muito á pressa posso dizer-lhe, assegurando-o de que 
sou — De V. Ex.a — Amigo certo e c.do agrad.0 — José Augusto 
Cabral de Mello. 

- 22 — Ill.m0 e Ex.mo Sr. — Levo ao conhecimento de V. Ex.a que 
se abateu a casa do quinteiro na sua quinta de Santo-Antonino: — o 
tecto era de madeira de pinho da terra, e estava todo podre. — Te- 
nho mandado levantar o tecto da referida casa e çom bôa madeira 
para ter duração.^- A casa grande também precisa alguns reparas. 
Esta quinta, qm pareoe merecer a V, Ex.a predilecção, infelizmente 
nenhum interesse lhe tem dado, nem é susceptível de o dar sem dis- 
pêndios graves: — por vêzes assim Ib^o tenho expressado. 

Creio que meu sobrinho terá enviado a V. Ex.a os 50 exemplares 
da minha tradução das Odes de Horácio que V; Ex.a, por me obse- 
qujar, me prometteu distribuir por alguns de seus amigos. — Se 
todavia V. Ex.a achar n'isso difficuldades, não desejo se incommode: 
_ queira fallar-me çom fraqqueza para Ihçs dar 0OVO desfino. 

Em 10 de Fjavereiro ultimo escrevi a V. Ex.* remettendo-lhe 130$ 
rs. bacos^ e fajlaQ^jbe tfalguns objectos do, seu interesse: — ainda 
idrp tive resposta- 

É o que se me oáerece dizer-lhe.; muito á pressa, reiterando as 



TIIVWWÍ.TT 

DA ILHA TERCEUSfA 

^rewões, & minha esttma e consid^aç^ «endo ^ De V. Bat.» — 
Am. e C.dQ agtad.P Josê Augu?ttt Cabral de Mellq. 

V p^ ~ IJ,',,,P e Ex-mo Snr- — Ha mut*P que não recebi letras de 
'"f' ; .es,iina,,e' que, o motivo não seja incommodos da sua 

sauoe,; eu desejoTlhe ae maiores felicidades. 

fra/, 
RfmefÍ0 a V- Ex/ a ordem inclusa de 104$ rs. fortes (130? rs. 

SS-V F^.08 ^ M0rr0fih WalSh * CA ~ **** devo ^uma usa a v. tx. , mas nao posso agora saber o quanto: — eu extrahi- 
ret, l^o possa, 8 nossa conta, pata l^a remetter e o respectivo saldo. 

t^;5r. Henrique disse^me que comprára a V, Ex * a parte que 

£?r?nC,a
3 n0 PQnlaC da Terta-C'3ã' e W Í4 «a seu produto da fijwta dq verão passado e a d'este anna Ep consequência nada rece- 

SuíoZSrmp^?*83 Prí,prlfidade* ^ Ne V.Ex;» nãose ser- 
o„. "! " a^'rne cousa alguma a este respeito, mas não çfuvído da 
fnrmativa do Sr. D. Henrique, porque conheço a sua probidade. 

Como V. Ex.* se senriu outróra dizer-me que me seguraria ao 
menos 50 assignaturas para a minha tradução das Odes de Horácio, 
pedi a meu sobrinho que procurasse a V. Ex.4 para saber se me fazia 
o obsequio de receber 50 exemplares para distribuir pelos seus ami- 
gos, cuja importância lançarei na nossa conta. 

Esta fflalfacfada obra, que ha mais de 'quatro annos começou a 
imprimir-sè, ainda não está concluída de todo, mas espero que breve- 
mente o seja. Tem-me tirado annos de vida: — o seu producto já 
não pode phegar para metade das despesas I Fico mais infeliz do qiie 

era antes de empreender tão penoso trabalho I 
. Desejo a V. Ex.4 a continuação das suas venturas, sendo, com a 

maior estima e respeito, - De V/Ex.4 - Venerador, amigo e 
creado obng.mo —j05é Augusto Cabral de Mello — Ili.mo e Ex.«no 
Sr. Visçontífe d''Almeida Garrett. 

.. . ^ Ili.mo e Ex.mo Sr. Como se me offerece este navio em 
direitura para esSa cidade, aprovei to-o,.inda que á pressa, para faliar 
a V. Ex. sobre a venda da sua quinta de S.to Antonino, para que me 
auctonsou especialmente na sua ultima carta. 

V. Ex,a nunca me maijdou a procuração da sua Ex.ma Consorte, 
% portanto não é possível effectuar-se a venda por escriptura publiça. 
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Eu já indiquei a V. Ex.a que havia um meio de effectuar-se essa 
venda, nas circunstancias presentes, sem inconveniente algum, e vem 
a ser, contrahir-se uma divida, e a execução correr no "tan 
do-se por éditos a suã Senhora, cujo nome por inteiro deverá V. Ex. 
declarar, tomadas de antemão as precauções precisas Para 

preço da alienação do prédio nâo seja menor que o de 1.560* rs. 
insulanos, valor que se lhe deu no ultimo inventario. d 

Queira V. Ex.a dizer-me se quer que isto se faça, e man 
procuração para contrahir um empréstimo, pois de outro modo, sem 
as procurações necessárias, não pode realisar-se a venda.^ o 

É o que muito á pressa me occorre dizer a V. Ex., reiter ^ 
os protestos de que sou — De V. Ex.a — Am.0 0 C. 0 a8ra - 

José Augusto Cabral de Mello. - No verso : Ao Ill.mo e Ex m Sflr 
João Baptista d'Almeida Garrett - Lisboa, — Nota a lápis do punh 
de Garrett (?): s. d. 



NOTAS 

Cartas i.* c 2.*: 

nnim
D

n
e^S

ni
Car

f
ta

)
s se f Cabral de /leio foi também procarador de Joa- 

r' « f nte 0 temp0 qae ele passoa em Lisboa, em casa do 
Zzrtuoiin ^ ^ Am0rim' e ^ pel0 menos aessa qaalldade, unna relações epistolares com este. 

r»*n™*0 86 Ín.fer! a!?da dos termos da carta segalnte de 20 d'Abri! de 1845, resposta a oatra de Garrett a falar em eleições e a solicitar colaboração. 

tnd.«ií c , 1. ;tantaS ,,eZeS ,,ítiraa das conBalsões políticas, sem nelas, 

SSíd. çSSTaf' C0M™-,C cs,r","> 48 ""•» «■«"»* «»»•» 

n„A® eIeiçõ,es
1 

de»iam ser aquelas de qae trata Amorim (111-152), maito 
ínTrí/ír X 0 País e às q11®'8 Olade ainda a aato-biografia publicada no Anhiva ntturesco e reproduzida no nolume Garre» e a saa obra, de Tetí- 
filo Braga (Lisboa, 1906). • 

M
S0^re„0 me®m° assunto, hã a carta de 7 de Aarço de 1845 ao Dr. Antô- nio Aoniz Barreto Corte-Real, em Amorim, III-139. 

_J,„
Garr

l®
tt' el

1
eit0 depatado Por um círculo continental, protestou na Câ- 

gada iTS) ' ' *""t°C"S ™ 

Carta 3*: 

AC0m0 Já Se dife'Joaqaim amónio da Siloa de" Almeida Garrett falecea emAngra em 21 de Aaio de 1845. O pai tinha falecido em 26 de Abril de 
1834 e a mfie em is de Julho de 1841. 

/» ^0S 1rS0S n,orrerain António, em Lisboa, em 9 de Novembro de 1838 (Amorim, 11-405, a ), e Aaria Amália, em Angra, em 26 de Novembro de 1844. 
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Foram assim herdeiros de Joaqaim António os irmãos Alexandre, ^tóente 
no Porto, JoSo Baptista, residente em Lisboa, e as sobnnhas D. naria de Plenezes e D. Adelaide em representação de soa m8e, 

A JoSo Baptista ficaram pertencendo, em pagamento da soa ^ota hen 
reditaria, os bens mencionados na Carta I0.a, entre os qaais a qainta de 
Santo Antonino. He 

Nesta carta, há referência a am facto desconhecido : - o projecto de 
Garrett ir piner para a Terceira. se chama 

O alfinete de brilhantes, a que, por eqaieoco na Cartas, se cnama 
anel, é o mesmo a qae alade Amorim. _ rnmo n0 

A pataca espanhola era moeda entSo corrente nos Açores. Como no 
arquipélago sempre hoaeesse escassez de nnmerário em ^aant{^ sa" 
ciente para as transacções comerciais, corriam dipersas moedas estrangei 
ras e o decreto de 2 de Jalho-de 1833 mandoa correr a moeda^espiBnh<V®'' 
Sando o palor da pataca em l$200 reis. (J. Vidago. Memória histérica sobre 
a moeda na ilha do Faiai. Horta, 1931, P*g. M). . 

Além da pataca corria também a peseta, a qne o popo chamaM_serri- 
lha, por ser serrilhada. A denominação popular foi âtfôptóda 

Os enterramentos, em todo o país, faziam-se de ordinário nas grejas 
onde alguns tinham sepultura familiar prieatiPa, e nâo consta q«e os Garrett 
a tlVeo Cemitério rtaniclpal de N. S. do Lieramento data de 1M5, mas só 

começou a ser utilizado em 1849. 

Certa 4.®: 

Cabral de ilelo, como já se disse, era pessoa culta, 
areádico, em I828 empreendea a tradnçáo integral ^aa odes de Hwício e, 
—tarde. resol*ea publicar o seu magnífico trabalho. 

O melo, tódaeia» não era propício à realização da emprese, e 

h Imprensa Nacional de Lisboa, para onde remeteu o manascrito eoma «oreão de papri qaeínaodér* pir deloglàterra. ^ .Ã 

A impressáo foi desastrada por má repisão, e, despregando 
impressa, resolPeu editar, a obra em Angra, para o quemandou rir tipo à 
sua custa- Era tal a morosidade do trabalho, que se mu forçado a recorrer 
de nono a Lisboa. ,• ,  

Ha piagem molhou-se o papel, e saíram apenas 622 exemplares. 
Tantos contratempos e prejuízos grapes para quem tinha apenas os 

seus parcos pencimentos, exasperaeam-no e a publicação das 
uma obcessão, a que plude a carta. Vide o prefácio das Odes, onde tudo-isso 
está minuciosa e oerl4icameo,te narrado. , 

Todo o seu patrimônio era um formoso pecegneiro, plantado em terre- 
no alheio, ao qual dedicou amo sentida e formosa ode, qpe é o seu melhor 
trabalho original. ' 
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Carta 7.a: 

era aí t™!1
1lllnp0Ii!ante fonte de ri1ae2a da Terceira, como das oafras ilhas, 

nham bascá-ía! " 6 eXp0rtaça0 da laranJa P«ra Inglaterra, donde vi* 

lfIera^díUíLP«edre?0SaS' dÍtaS de biscoit
l
0> «"Próprias para coitara cerea- 

tatem^pomar'" " qnlntaS ^ 1,nedl^ões da cidade' ^ei- 

do nrIInHt!«Cw0ndÍÇfeS 681808 a Q°inta de Santo Antonino, mas por incária 
noto S^ST nHIit0 abandonada e 0 sea rendimento era tSo dimi- 
moito dinheiro e CabraiT m !" Permanente. ilelhorá-la costaria 
Zstíar íeíí tf 6,0 inclinaoa-se * t>enda, mas Garrett parecia 
barSo Cert0 enipenh0 em Possai-la e Cabral debelo ia-a arrendando 

«»« flwnard®, pai de Garrett, obteoe como já. s* ddsse, por thter» 
nha de £ T*' f Rl^ad^ ™ a mercê de ama í^eTa na 
confirmfd 906 iT1"1'''8 por GonÇal0 Martins e ao tempo naga, mercê 

neaet rr ^ d,t tó de Oatabro ano (Amorim, iJsg). 
feridií n* f aqai ori9em 08 rendimentos de Garrett êm SSo itignel re- feridos no carta e na conta de Cabral de ilelo. 

Carta 8a:, 

Patacas colanárias eram as gae tinham nnm dos canhos daas colanas 
Delas havia certa abandáneia e falam dioersas leis. 

CarfcsH2/: 

ne8t8
íl?

rta' com« nas daas segaintes, faia-se em dinheiro insalano. 
emt^r^CT t™8 ^0reS eraames®a do continente, mas como ^m teawposs anteriores haanesse escasseado e os comerciantes a preferissem 

dhíTBo7 7CaIaçao> atribairam-lhe' am.aamento de valor de 23 /., o qae foi reconhecido por vários diplomas legislativos A'moeda 

Carta I6.a: 

i u Qarrett íot agraciado com o títalo de Visconde por decreto de ps d» Janho de 1851. (Teófilo Braga. Qarrett e a sua obrT 23 de 

* z*»? ^ 
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Posturas da Câmara Municipal 

de Angra de 1788 

Como já aqui foi dito, as posturas municipais constituem impor- 
tante elemento para a história local, encarafla sob diversos aspectos, 
pois nelas se reflecte a vida do concelho. .„ 

Por isso, depois das de 1655 (Boletim, IX-121) agora se publicam 
as da Câmara Municipal de Angra em 1788. 

A sua elaboração obedeceu não só à necessidade de pôr a legis- 
lação local de acordo com as naturais modificíações da vida social do 
burgo angrense, actualizando-a, como airtda ^ acomodá-la às no- 
vas circunstâncias criadas pelo decreto de 2 de Agosto de J76®» ^ 
instituiu o Governo Geral do Arquipélago e profundamente alterou 
toda a administração pàblica. . _ - 

Dentro das tendências gerais do nosso direito, as atr^^oes 
legislativas dos municípios foram-se progressivamente featang d e 

passando para o poder central; mas, nos Açores, parte delâs ficou a 
cargo dos Capitães-generais que providenciavam sobre asstantos dan- 
tes regulados pelas Câmaras. .. 

Daí a necessidade de eliminar ou modificar muitas das disposi- 
ções da legislação existente que, por absoletàs e inexequíveis, se ha- 
viam tornado letra mdrta. Isto fizeram as posturas ora publicadas. 

: Visam principalmente matéria económica, e assim regulam o 

; S: '? 



V,-"; . **v f 

DÀ íLHA TERCEIRA 

comérciò, a agricultura e o exércício das artes e ofícios, cujos produ- 
tos foram minuciosamente tabelados. 

E' èsta, até, a parte mais importante da colecção como subsídio 
para a história local, pois dá perfeita ideia das nossas possibilidades 
industriais e económicas; bém como do. conjunto de providências 
tpmadas na defesa dos interesses de produtores e consumidores, es- 
peçial preocupação, tanto dos Capitães-generais como. do governo do 
pais, a que obedecem várias posturas, entre as quais as relativas ao 
cultivo obrigatório de certas plantas alimentares com o fim de abaste- 
cer o mercado interno, designadamente a batata inglesa, cuja produ- 
ção se buscava intensificar, a despeito dos prejuízos dos lavradores, 
que mostravam^ franca e invencível antipatia por ela. 

Na parte relativa ao comércio vê-se a deligência da Câmara em- 
penhada em fazer reviver tão importante fonte de riqueza e prosperi- 
dade do concelho em épocas ánteriores, não obstante a sua decadên- 
cia resultar, em verdade, dum conjunto de circunstâncias a que era 
estranha e em que não podia eficazmente influir. 

No resto, as novas pWuras reproduzem, mais ou menos modifi- 
cadas ou desenvolvidas, as 'anteriores, predominando as normas de 
carácter policial. 

Estas posturas dão-nos ainda subsídios de valor para ajuizar o 
nível de .vida da população do concelho, em particular da cidade, nos 
fins da século XVIH. Por elas conhecem-se os preços dos géneros, 
inportância dos salários dos trabalhadores, preços de venda de vários 

objectos e custo de diferentes serviços, qual o regime alimentar, alem 
de usos e costumes. Alguns assuntos estão regulados com tanta mi- 
núcia que as normas reguladoras constituem preciosa informação 
àcêrca deles sobretudo a quem se proponha escrever a história da 
cidade, até hoje tão incompleta e dispersivamente feita. 

0 Lioro único das constituições e reforma das posturas, 
ora publicado, é um manuscrito existente no arquivo da Câmara Mu- 
nicipal de Angra, actualmente depositado no Arquivo Distrital, com 
48 folhas, numeradas numa sq face. mas escritas por ambas com ex 
celente letra, de 0*.410x0,"«270, solidamente encadernado em marro- 
quim vermelho escuro. 

As folhas 50 a 63 fòram arrancadas e o papel tem, com^r^ca 
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a ^gys. uma flor eie liz encimada ipor ,uma corôa liiqpeiial ie a legenda 
D «Sc C. Blaw. 

Nesta edição desdobram-se jis abteyiafuras, pouco .numerosas 
aliás .np manuscrito, separam-se .palavras ligadas, regulatiza-se o 
empt^gp de letras maiúsculas bem como, aquixe ali, dà pontuação, 
quando p .sentido o exige. 

No mais, reproduz-se fièlmente ,o texto na integra, isto.é, com 
posteriores acrescentamentos. 

Luis da Silva Ribeiro. 
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DISCURSO PRELIMINAR ' 

Quid leges sine moribus yanae 
f proflcunt. Orat. L. 3, od. 24. 

As constantes fadigas a que nos tem promovido o Zélio do bem 
publico, e sobre que recahem as importantes e indispençaveis obriga- 
çoens, de que nos vemos encarregados pela Nossa Augusta Soberana 
nos guia aos previdentes meios de suscitar do fundo do esquecimento 
e da indolência a observância de algumas antigas e attendiveis postu- 
ras, que, em outros tempos, na sua concorde e animada observância 
concluirão a pás dos povos, segurando a cada hum o que era seu. 

A modificar e suspender outras, segundo as necessidades 'actuais, 
e constituir de novo aquellas que o comercio, a fraude, o trafico e 
produçoens dos prezentes tempos fazem indispensáveis para a con- 
cervação da utilidade em geral. . . 

He aos Membros da Republica,~e aos homês bons, e de probida- 
de que os Príncipes Soberanos tem cõmettido o -governo eccõnomico 
e politico dos povos (a) pezando sobre elles, como çolumnas conque 
se firma toda a grandeza do edifício, a responçabiiidade da Justiça, da 
Caridade, da União, do Amor da Patria, e, em huma palavra, do Bem 
e do Mal. 

. Romulo, aquelle celebre homem, destinado para ser Cabeça do 
Grande Império Romano, logo no principio do seu Reinado, instituio 

(a) Ord. L. 1, N.0 66, § 28. 



DA ILHA TERCEIRA 193 

htima Companhia de cem Cidadãos veneráveis para regularem òs 
negocies'políticos e económicos do Estado (a) e erão chamados Pais, 
para notarem suas obrigaçoens, para com o povo, e affecto do povo 
para com elles. 

Estes foram sempre os louváveis sentimentos! que occuparão 
aquelles 1 heroes do Paganismo, que derão principio a Monarchias e 
Governos. 

Moyzés, o mesmo Moyzés, cujos sentimentos erão divinos, pela 
familiaridade que tinha com Deos, elegeo, de entre o Povo Israelitico, 
Varoens fortes e tementes do Altíssimo, para governarem e proverem 
as necessidades do Povo, reservando para si as decisoens mais gra- 
ves, e de mais alta indagação (b). 

E quaes deverão ser, Senhores, os exemplos, e sentimentos, de 
que nos devemos servir, vindo ao Mundo em hum Século tão illumi- 

' nado, a viver na Europa culta, em hum Reino de paz, subgeitos a 
huma Raynha tão catholica, tão pia, e tão Amante do seu Povo, e de- 
baxò dos auspícios de huma Religião tão pura qual a que professa- 
mos? Ella lios dá em seos soaves preceitos todas as luzes da verda- 
de, e huma sã moral, por onde devemos regular todas as nossas 
acçoens, e que cada hum de nós tê obrigação de procurar todos os 
meios liçitos de felicitar aos nossos Concidadãos, e aliviar os peque- 
nos, quanto for possivel, da indigência e da mizeria em que os poz 
hum particular destino, e aquém de ordinário ofusca a dença nuvem 
da ignorância, e abate o servil e pezado jugo da dependência. 

A Piedade ,e a Religião fazem subcistir os Impérios, e conservar 
a paz nos povos, quando os governos, as providencias e ás Leis se 
não apartão d'aquelles dois princípios, como advertio S. Cyrilho ao 
Imperador Thepdozio. 

Temos visto Impérios arruinados, pelo desprezo e falta de Reli- 
gião, e verificada a profecia de Izaias (c) nos Neros, Domicianos, Hylio- 

(a) Etm. da Hjstor. Rom. p. 1.*, § 20. 

t .« ?x0d" Cap- 18' Vers- 25: Eljectis viris stemuis de cuncto Israel, consti- turi eps Príncipes popali, tribunos et centuriones et quinquagenarios et canos, 
vers. 26: Qui judicabant plebem omni tempore : quidquid antemgravius erat refe- 
rebant ad eum, faciliore tantu modo judicantes. 

(c; Izaias. Cap. 16. Gens et Regnum quod non servaverit tibi peribit. 
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ga^alos^ Maximinoe, Dioqleeiaaos, Ltcinios, JittHanos, e ôtítío» itdereto# 
preseguklotes do CatholismQrque as hjséorias nos eantão» e não reíi- 

ro por Hão caitçar as paciências de tão prudente e vHustre asseiobteaj 
Quaesquer statutos, sendo fundados no spirito da ■•Religião, dar 

Motal, e Pattíotismo, tem sua obseivaneia na razão e faaem que, 
olhando-se unicamente para o bem pqblice. cada hum vã buscar no 
todo da sociedade o seu interece particular. 

He igualmente a felicidade em cõroum dios Estados a igualdade 
da destribçição da justiça, que» sendo a Ragroha de todas as virtudes, 
que nascem da vontade, que el)a sempre modifica, contribuindo cada 
hum com as honras que lhe são devidas, concerva a utilidade «rn- 
geral, conipoem a armonia do bom governo, anima » poderosa poli- 
tica da sociedade humana, castiga aos vnaos e premeia aos beneméri- 
tos e em quanto com elia resplandesse a igualdade, fioresae a Respur 
blica, e durão os Impeiios. 

Conhecendo sempre os homens huroa percisa necessidade de 
atar os costuimes com as Leis, ninguém, jamais, animou a íormar hu- 
ma ligadura que fosse durável e igualmente útil aos antigos e actuais • 
tempos; porque, como na continuaição dos Séculos e mudança dos 
Estados, tem mudado as cotizas e os costumed, suheistindo as Leis , 
antigas, sem alteração 00 modificação, conforme â necessidade do 
Paiz. EvO mesmo que ohrigar os homens a Leis que não forão feitas 
para elles. pois sendo; apenas constítuidas para hum Século^ se perpe- 
tuão por cem gerações, e o mais he que muitas vezes se vão. procurar 
as que faltão na historia dos povos, que já não existem, cujos génios, 
necessidades, e costumes erão diferentes dós actuaes; de que nos 
devemos bem persuadir ser esta pratica da conducta, realmente o 
effeito da perguiça dos homens, e falta de moral. 

Devemos' advertir que cada hum dos povos per si reprezenta hua 
só família e he percizo que cada hum de seos indeviduos olhe, se- 
gundo a classe em que o pôs a sorte, para o interesse S geral, servin- 
do-se sempre dos puros e sinceros affectos da compaxão e da hóma- 
nidade, paraque, unindo a nossa satisfação, e felicidade, com os ou- 
tros homens, e suas penas r lamentos com os nossos, demos lugar e 
beneficência para sticceder a amizade e o amor, filho do dezejo vir 
depois exercitar iséu Império e multiplicar os objectos da união. 

Attentas estas probabilidades, nos devemos tão bem aceomodar 
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á nàtureza do homem, á da socí&lade, ao valor e entidade dhs cóu- 
zas/e^á gravidade de eada hôa das aeiçoeító, exighido da experiência 
factos tjue possão fortnar niossa razão, e combinar as cúuzas cotn as 

pessoas, "e-comos'tempos. 
JA ordem 'geral deve !ter suas excépçoens notando 'Se as diferen- 

^as. conforme as sociedades, e segundo os 'lugares, onde as tneshias 
couzas não tem sempre hum'igual valor, -cujas diferenças devem ser 
tomadas da moral de cada 'povo. 

lEsfa moral he ;o compendio de regfás dè conducta, que à rãzão 
prescreve a cada individuo, perante seos Concidadãos como homem 
e como Cidadão do 'mesmo Estado. 

A moral particular de hum spovb, torno a dizer, he o mesmo que 
a universal modificada pela natureza do clima, pelas produçoeHs do 
paiz,je pela natureza do governo. ^ 

A sociedade offendida, por algum de seos membros, dève con- 
servar deante delle huma conduCta raciocinada, sobre a moral univer- 
sal, e 'interesse publico, preScrevendoJlhe, por este, a severidade e por 
aquelia a moderação. 

As Cowstituiçoens ou Providencias de que vaííros a tractãr e dè 
que lemos observado a'necessidade de reforma, sendo de sua nature- 
za ipenaes e filhas das Leis e Costumes do Estado, deve sobre elias 
havér huma exacta reflexão parra que fique praticável a sua observãn- 
cia, -segura a tranquilidade publica, e utilidade geral. 

Para se alcançar hum feliz êxito nos devemos servir dos puroS 
sentimentos da nossa revdlada Religião, e das três principaes faculda- 
des da nossa alma, 4 saber: = o Entendimento == a Vontade è=s <ê a 
Liberdade =■ que ao fundo/não he outra coma mais que as diferentes 
formas de operar. 

O Entendimento he aquella faculdade da alma pela qual Se per- 
cebem as couzas, formando*se as edeas, para vir no conhecimento da 
verdade. A verdade se divide em tres especies: Verdade mathefezica 
= Verdade lógica = e Verdade moral. 

A mathefizica he a existência das comas, conforme as çdeas de- 
nominando-as: a Lógica he a conformidade das edeas Com os Obje- 
(os, que ellas reprezentão : e a moral lie a conformidade de nossas 
edeas com a correliação que nossas acções tem com a Ley. 

A Vontade he aquella faculdade de Alma, q. depois de conhecer 
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os objectos, que á ests se tem reprezentàdo, se determina à obrar, 
ou não obrar, segundo o que julga conveniente para a nossa felicida- 
de, que he a inteira satisfação da aima, que nasce, da posse do bem. 

A Liberdade, he aquella faculdade da Alma, que quando esta se 
determina a tractar, por húm principio interno, ella reguila e modifica 
suas operaçoens, como lhe agrada, sem a isso ser obrigada, por sua 
própria natureza, ou por alguma força externa. 

Por estas trez faculdades da alma, e virtudes, se pode conhecer a 
natureza, e verdade das çouzas, em toda a sua, extensão, descemir a 
verdade do erro e da mentira, e formalisar os homens, pelo caminho 
da razão, em hua vida virtuosa, honesta e tranquilla. 

Logo que Deos criou o homem, para lhe dar a conhecer sua 
Divina intenção, e vontade, lhe impremio n0 coração hfia lei natural, 
por virtude da qual elle se governava pelas luzes dá razão, sem ne- 
cessidade de recorrer a alguma outra lei, ou preceito para conhecer 
suas obrjgaçoens, sua natureza, e seu estado. 

Formadas as primeiras sociedades, pelas, desordens, em que os 
homens, de dia em dia, ião decahindo, pela multiplicidade, e confusão, 
de edeas, que concebião, e òs fazia obrar contra a Ley que Deos lhe 
impoz, se estabelecerão leis meramente prohibitivas do mal, e destas 
nascerão depois as Leis penaes, para os conter nos limites da Razão 
e apartar dos crimes com o temor do Castigo. 

He o homem aquelle que tendo mudado os dezertos em campos 
ferteis, o que tendo dado hua nova face á terra e com sua mão, in- 
dustrioza e diligente, enfeitado a natureza, seu orgulho deve ser bem 
rebatido pelos maltes que elle tem feito a si mesmo: suas lagrimas 
correm amargas no meyo das delicias, que elle tem feito nascer; e 
seos gozos são interrompidos todos os dias pelo temor e pelos sos- 
piros. He percizo, Senhores, he percizo obrigar e submeter seu cora- 
ção á Razão, para o fazer feliz e destinguirmos o homem actual do 
homem premittivo. , 

Para conhecer o homem ê percizo conhecer suas acções para, 
, segundo ellas, se julgar, conforme exige a necessidade. 

Para obter a segurança do repouzo publico he percizo conhecer 
e impedir as acçoens que o podem inquietar, objectando a regularida- 
de da observância da Ley, e do preceito. 

Entre as acçoens que servem a estabelecer o caracter original e 
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factício 4o homem, ou são os crimes oh as feitesj,, qne eile c&mtíe, 
conira o preceito e contra a Ley, o que deve particularmente fixar 
nossa attenção, cuja analyse, contribuindo aos nosso» conhecimentos, 
nqs hade fazer scientes de tudo quanto pode pertunbiar o sacego pu- 
blico, para se precaver eiacautetlar. 

Eu chamo falta, ou crime a hua acçâo tná contraria ao ibetn, e 
que, de ordinário, costuma Jaticar a. desordem no meio da sociedade 
e que tendo o seu principio na viaiencia das paixoens condimente 
redunda em vicio. ^ 

Eu chamo vicio, ao odio constante do bem, pelo que deve ser 
considerado como oppostò á virtude. 

Chamo virtude ao habito livre e constante das acçoens, ou inten- 
çoens, utéis aos homens, corri a consciência de seos effeitos, porque 
a virtude supõem sempre a observância dos deveres de cada hum. 

Isto supposto, Senhores, devo igualmente reprezentar a tão res- 
peitável assemblea, que patentes os louváveis sentimentos deste Nobre 
Senado, elle necessita dos suffragios de tão Illustres e Veneráveis 
Cidadãos, e de sua sabia ponderação, e approvação, no que for util 
amplear, restringir e conservar, segundo o actual estado dos homens, 
dos tempos, das couzàs e do, Paiz, para o fim de concervar a paz, a 
união e os deveres de cada hum, e apartar do meyo de hum Povo 
Illustre a desordS, fazendo resplandecer novamente aquelle honrado 
sangue que cada hum herdou, já dos intrépidos descobridores, já dos 
valerozos Restauradores destes Izolados Paizes, cujas heroicidades, 
patriotismo e Virtudes serão eternas na memoria dos homens. 

Temos devidido em dois Títulos por Cap.os as providencias que 
devemos constituir para o regimen publico ; em huns se tratará de 
como se deve promover, e animar a cultura, procurando os meyos da 
sua conservação, e aumento, e os de suprir a falta dos generos da 
primeira necessidade com os da segunda espece, e de mais fácil pro- 
ducção, que a experiência tem mostrado úteis; animando igualmente o 
comercio, por serem estes os dois ramos que fazem os Estados abun- 
dantes, e respeitáveis. 

Em outros se estabelecem os meios de conservar as obras publi- 
cas, e necessárias ao uzo das gentes, como calçadas, aqueductos, fon- 
tes, pontes, estradas e servidoens. 

Regulando em outros as obrigaçoens dos artistas e officiaes me- 
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canicos, estipulando«lhe os preços de suas obras em forma que rece- 
bendo os justos interesses de seos trabalhos, não oprimão os povos, 
com arbitrios excessivos. 

Finalmente providencia-se a guarda dos prédios, e frptos em ge- 
ral, para que cada hum possa concervar o que he seu illeso. 

O Deos Óptimo é Poderoso, que conhece os nossos Coraçoens, 
se digne infundir nelles hum Rayo de Luz, que nos aparte das trevas 
e nos guie pelo caminho da Virtude. 

P. Pres. 

José de Motos Pereira Godinho. 

/ 



TITTULO PRIMEIRO DAS POSTURAS 

Capitulo ].* 

Do Oommeroio 

Neste titulo se suspendem algumas providencias de que este 
Senado estava incumbido, por seçar a suà execução pelo estabeleci- 
mento do Governo geral e Junta da Real Fazendâ, a quem Sua Ma- 
gestade as tem cõmettido por Leys e Alvarás expressos, ficando só á 
inspecção deste Senado as seguintes 

POSTURAS 

Que nenhuma pessoa vá a Navio q. vier a este porto sem que 
primeiro seja despachado pela Saúde, exceptuando o Patrão Mor ou 
outra alguma pessoa que expressamente for mandada a acautellar al- 
gum naofragio ou incidente, com pena de oito mil reis, duas partes 
para o Conselho e huma para o accusador. 

2.a 

Que nenhum Navio bote lastro na Bahia desta Cidade, com pena 
de oito mil reis, duas partes para as dispezas do Conselho e huma 
para o accuzador havendo-o. 

Que nenhum estrangeiro, dos què rezidem nesta Cidade, 
nem os 
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que a ella vierem, possão por si nô por outrem, fazer, comprar ou 
atraveçar vinhos nem agoas ardentes, com pena de vinte mil reis: e 
os que constar mandarão vir, ou os que comprarão, ficarão perdidos 
para p Conselho; e havendo accusador se lhe dará a terceira parte, 
sendo as duas partes para o Conselho, e a pessoa natural, que con- 
correr para a compra ou travecia,, encorrerá na mesma pena de vinte 
mil reis. 

V 4.3 

Que toda a pessoa que atraveçar mantimentos vindos dos mon- 
tes, ou de fora da terra, e outro qualquer geneto para revender,, ou 
ainda dentro da cidade, pagará de pena o vaior do genero atravessado 
ou revendido, athé á quantia de idos mil reis, alem das penas da lei 
dos atraveçadores. 

5.a 

Que .nenhuma -^pessoa compre couros para embarcar /da terra paca 
foça eprquanto forem necessários para os sapateiros forÉecetem suas 
,tendas em heneficio ,4.0 povo, e aos lavradores paca o uzo e seiviço 
de suas lavouras: com a pena deiseis.mil reis; icooícaro de Jrauer 
sobras recorrerão á Camara para de ter examinado o surtiimen- 
to do povo, lhe conferir as licenças para a extracção com as ttecessa- 
rias Fianças. 

6ia 

Que nenhua pessoa compre somagre para embarcar para fora da 
terra emquanto sé precizar para os curtumes, e po caso de haver 
abondanda, recorrerão á Camara para lhe conferir licenças-para ex- 
tracção, não sendo percizo; com pena de quatro mil reis. 

7.a 

Que todo o mercador de logea . aberta, que vender .por pezos* 
medidas ao publico, o não possa fazer sem iecepça da Camara affe- 
rindo e registando os ditos pezos e medidas nó mez de Janeiro, e 
conferindo-as no mez de Junho, e os particulares serão também obrk 
gados a ter medidas e pezos aferidos. 
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8.a 

Queinenb&a pessoa possa comprar linhaça para «xtrair para fora 
da IHia, .emquanto nâo constar ao Senado ha tanta 'abondancia que 
'eja^de ao universal e necessária tcultura, que se deve ànimar nesta 
•ilha, peia utilidade que (Se ihe segue, recorrendo então ao jmesmo Se- 
nado para permittir Ikença, «endo Attil: com pena <de<mil >reis. 

9.a 

Que nenbutna ipessoa, de qualquer qualidade que seja, embarque 
Tremosso parai fora, á ^excepção dasdlbas de baixo, por-se considerar 
muito necessário pará o adubio das terras: com pena de perdimento 
do seu valor para o conselho. 

Capitulo 2.01 

v • • Da cultura 

1.a 

Determinou-se que todo o lavrador, ou cultivador, será obrigado, 
çm utilidade e aumento da cultura, das terras, como hum dos princi- 
paes objetos da jabotidanela e felicidade dos povos, a semear dè'trigo, 
coroo -gener© de-primeira necessidade, duas das trez partes de todo o 
seu arrendamento . ou 'terras próprias que cultivar, e a'terceira poderá 
applioatr para os outros generos -da segunda especie, como milho, sen- 
teyo, sevada, batatas, linho, orta, etc., com pena de vinte mil réis ao 
que cultivar de moyo de terra pata sima, e dahi para baixo á propor- 
ção, deixando por excepção os pastos e os subúrbios da Cidade e 
(fiutros terrenos dentre de algumas quintas ou pomares .que se seostu- 
mão iortar. e áquelies que de sua cituação são impróprios. 

2.» 

Queitpdo o lavrador que cultivar hum moyo de terra seit obri- 
gado a cultivar hum .alqueire .de itema de batatas inglesas. O que cul- 
livar. roeyo moyo.semeara meyo alqueire de terra das ditas batatas « 
daqui para .baixo Iwa^quarta ou iqualquer uutra medida proporcionai'd 

■editara 4* cadadmm*.peta grande .utilidade que deha prevem ao lavra- 
dor e -beneficio do publico como se tem conhecido na cultura do dito 

genero t conupena de seis mil reis. 
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3.a 

Que todos os Iavradot.es do destricto desta Cidade serão obriga- 
dos a semear linhos por utilidade própria e beneficio comu, tendo as 
terras que lavrarem capacidade para a dita cultura, de forma que o 
lavrador que lavrar hum moyo de terra cultivara dois alqueires de 
terra dç linhaça, o que lavrar: meyo moyo de terra semeara hum al- 
queire de linhaça, e assim'no mais á proporção da Postura das bata- 
tas, ficando na liberdade de cada hum cultivar, daqui para sima, o que 
quizer e lhe for conveniente com tanto que se não sirva do terreno 
destinado á cultura do trigo, com pena de seis mil reis. 

4.a 

Que nenhfta pessoa possa criar porcos com linhaça, ou applicalla 
a algum outro uso, que não seja o da cultura, em razão da grande 
esterilidade que se experimenta, exceptuando a que for necessária para 
remedios e compoziçoens, com pena de quinhentos reis. 

5.a 

Que todo o morador do destricto desta Cidade que tiver-terrenos 
que não sejão proprios de cultura, por baldios montuosos ou pela fra- 
queza da terra, serão obrigados a semear penhaes, castanheiros, car- 
valhos, fayas ou alimos, pondo em cada hurri anno cem de qualquer 
das mencionadas arvores: com pena de dois mil reis. 

6.a 

Que os Juizes de cada hum dos lemites serão obrigados athe ó 
fim de Outubro de cada huin anno a aprezentar em Camara rellaçoens 
juramentadas por elles em como cada hum dos lavradores de seos 
respectivos destrictos cumprirão ou não com as refferidas Posturas, 
tanto pelo que pertence á cultura como á plantação, para que tpman- 
do-se conhecimento do zello, ou omição dos mesmos lavradores se 
possão beneficiar ou punir, na conformidade das mesmas Posturas; 
propondo, .em tempo, á mesma Cãmara as faltas que ouver de semen- 
tes para lhe dar toda a providencia, em forma que não pereça a cul- 
tura, e de qualquer falta que os ditos Juizes tenhão, no que nesta lhe 
vai recomendado, alem de serem responçaveis a qualquer prejuízo. 



DA ILHA TERCEIRA 203 

i 

serão multados com pena a arbítrio do Senado, ficando livre cada 
hum do povo a poder denunciar, tanto a elles Juizes, como aos lavrado- 
res, das suas faltas, de que se lhe dara a terça parte das penas pecu- 
niárias. 

7.* 

Que todo o lavrador, quinteiro, pomareiro, vinhateiros, cazeiro, ou 
qualquer outro cultivador, sendo cabeça de cazal, será obrigado a re- 
gistar-se por todo o mez de Mayo e Junho com vinte e cinco cabeças 
de pássaros,, entre tihtilhoens, melros, canarios e estorninhos, e com 
cinco rabos de ratos, em beneficio da produção, por ter mostrado a 
experiência os grandes prejuízos que huns e outros caozão nas cultu- 
fas; com pena de duzentos reis. ~ 

. auxiliares, com as. refferidas circonstancias, serão obrigados a 
registar-se também, em acto de Çamara, ou de correição, nos ditos 
dois mezes, com vinte e cinco bicos de passaros e cinco rabos de 
ratos; e a estes se não levará couza alguma de registo ou certidão, 
em quanto durar seu exercício e, em Camara ou correição dos Almo- 
tacés, se lhes dará conhecimento de como satisfizerão por seos sim- 
ples nomes e companhias, para que, faltando alguns, se avizem os 
seos xefés para os fazerem cumprir com esta Postura e castigados, 
como lhes parecer justo por assim convir o Excellentissimo General 
destas ilhas, « beneficio do bem comfi e utilidade própria. 

O Escrivão da Çamara^ será obrigado na primeira' Vedação do 
mez 'de Julho a aprezentar na mesma todos os bicos e rabos de ratos, 
com, o livro do registo, para se averigoar do numero e se queimarem 
os ditos bicos e rabos na praça jrublica : com pena de ser responça- 
vel a toda a falta a arbítrio do Senado. 

8.a 

Que nenhfia pessoa tire bois, vacas e bestas do lugar onde seos 
donòs as tiverem . para com ellas trabalhar ou fazer algum outro uzo: 
com pena de quatro mil reis, alem dos prejuízos que cauzarem aos 
donos. 

9* 

Que nenhfia pessoa possa lambicar pipa, de vinho ou dahi para 
sima, sem licença da Camara, a qual se não demorará, exáminando-se 
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exactameate a necessidade ou abondancia do dito generot: pMa se 
conferir a dita licença\: com pena de dous mil; reis. ' 

10.a 

Que todo o fabricante de agpas ardentes ou andaias de vinho 
não poderá entrar a lambicar sem licença da Camara, com pena de 
dés mil reis. 

11.a 

Que todo o animai que se achar em terras de pam, quinta, vinhas, 
pomares, relvas, ou quaisquer outros fortificados, pagará o dono òu 
o pastor ^or cada cabeça de gado vacum õu bestas, sendo de dia, 
cento e cincoenta reis, e de noite trezentos reis; e por outro qualquer 
gado miúdo, de dia; quarenta reis por cabeça, e de noite, oitenta reis, 
alem do dano que fizerem, para o qual se deixa direito ás partes. 

12." 

Que nenhuma pessoa crie cabras do Pico redondo para baxo, 
nem junto de terras de pão, vinhas ou pomares, nem do Escampa- 
douro pora baxo, nem tenha cão ovelheiro: com pena de quinhentos 
reis, alem da perda que fizerem aos donos das fazendas. 

13.* 

Que nenhuà pessoa de qualquer qualidade que seja, poss^ trazer, 
pelas ruas da Cidade, ou ainda pelo campo cão tfe fflla, ou qúe tenha 
raça de fflfár, ou subrateiro sem ser ensaimacfo : com pena. de dois 
mil reis- e liberdade â cada hu de o poder matar. 

14.* 

Que nenhua pessoa1 faça caminhos ou paçagS algSa por prédios 
alheios, contra vontade de seus donos, salvo se for para ifoiíles ou 
pontes, na conformidádè da ley,'com pena dè quinhentos reis pela pri- 
meira véz, pela segunda o dobro e, reincidindo, a arbítrio do Senado. 

15.* 

Os ca^sadqres que fizerem caminhos ou entrarem, em prédios 
alheios, a cassar, sem licença, de seos donos ou ainda para armar 
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cretes, sendo cercados ou mar^q^ qualquer qualidade de paiê- 
de, incorrerão na pena de seis mil reis. 

W 
Quç, nenbSa pessoa possua ççifar triços,, cevadas e .^nteyos^ sem 

q^e, est^jão maduros e bem sazonado^ com pena de dpis mil r^ís. 

^ V-.-' * • 
Que nenhfia pessoa que troucar vinhas de rêda, ou cultivar por 

ãMaj.çoqta,, prpçriaa, çqssa çpl^er uvas para fabrica^ yinho;?, ou 
VÇqdÇf 3.Q ^blifi0», sfi oatacem maduras, peio pre|u^zo corpã que §e 

^ de aç colherem verdes, 'atogh que perçiíq em 
o mesmo prédio vendtmarem-se por duas ou mais vezes; Como tam- 
bém não poderão vender os pomareiros ou quinteiros as frutas sem 
estarem bem sazonadas,' como peras, massãs, pessegos, damascos, 

ãWSHfc. ewmpertlt, hum « «wtroã,, d* dois milwstSi. na 
weip* POMÍ ifl.ç d^i d<w servir dq bordão p.a epaKdãx osar 
WirOHr poncqs, dmtmtdoi >ito Wo vtMfdaaca. 

: PÇSSWÍ mttoi em pmíiip sem bcenq^ de sep 
WPli: RWt- awd» $ titqlft de rab>SCOf enr quanto peite ouyer pqtQSi 
oemr pena.de qmftlieBto# reis, 

19.a 

Que nenh&a pessoa easse pedrizes nem codornizes nos mezes de 
Abpli Majrfl, iunho § Julho, com pena df- q^nbeipoe reis, 

20.» 

Qti&neRhua poMoa pplos danos o pengpr; qpe, dúãp 
a» com pena di dpis mtt mi#: e bapeodo «ccnpttpr 
«alhe deeã a,jterp parte. 
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Capitulo 3.® 

Das obras pubUeas 

1.» 

Que nenhfia {pessoa deite agoa das janetlas para a rua, de dia ou 
de noite, sem dizer, agoa vai, demorando-se algum espaço em a lan- 
çar, com pena de duzentos reis, alem do prejuízo que cauzar. 

2.a 

Que toda a pessoa que quebrar canos das agoas publicas, ou os 
abrir; ou bicas dós xafarizes, ou agoas da Ribeira dos Moinhos, não 
sendo para o fim de algum immediato concerto, pagará de pena dois 
mil reis. 

3.® 

Que nenhuà pessoa, de qualquer qualidade que seja, mande abrir 
arcas publicas, fundadas no cano real, em que se distribue as agoas 
para os xafarizes, tanto públicos, como particulares, nem possa ter 
xaves das ditas arcas em seji poder, tudo com pena de seis mil reis, 
e succedendo faltar-lhe agoa avizará o agoadeiro, que será obrigado 
a ir logo administrar-lha, sem estipendio algum, e faltando este o 
farão saber ao Prezidénte do Senado, para o providencear. O dito 
agoadeiro, ou outra qualquer pessoa, não deixara arca óu cova algfia 
aberta de hum para outro dia, debaxo da mesma pena. 

4.® 

Que nenhfia pessoa poderá abrir valados, ou covás, nas ruas, ou 
estradas publicas, sem licença da Camara, para que o Procurador da 
mesma possa examinar exactamente se ficão depois bem entarpadas e 
bem calçadas, pelas partes, ou se as ha de mandar reformar á sua 
custa; e acontecendò percizão de ficarem abertas 'por algum dia, ou 
dias, por motivo de alguma obra, lhe porão balizas, ou réparos, que 
embarasse a passagem por aquelle citio, tanto de dia como de noite; 
com pena de dois mil réis, e de responçabHidade dos donos. 

5." 

Que nenhfia pessoa cante cantigas desonestas, ou satíricas, pelas 
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ruas publicas, assim de dia, cotao de noite ; nem esteja parado ou 
embuçado aos cantos delias, riem juntQ dos xafarizes públicos sem 
util precizão; nem podérá passar de noite. a qualquer hora, junto á 
caza da roda dos expostos, nu junto, dos muros e subúrbios da mes- 
ma, em frente, por bum e outro lado, apezar de qualquer precizão, 
que se possa alegar, com péna de dois mil reis. 

6* 

Que toda a pessoa que tiver cazas arruinadas, que ameacem pe- 
r|go, ou muros dentro da cida4e, ou nos subúrbios e freguesias, junto 
a passagens publicas, sefá obrigado a reparallas, ou demolliilas, athé 
as Vigas, ou athé onde mostrarê perigo, dentro em oito dias ; e espe- 
rando s^rem para isso notificados, o farão em trez dias; com pena de 
seis mil reis. 

7.' 

Que qualquer Mestre de obras, ou Rematante, que tomar a si a 
factura de alguma obra que lance algum entulho nas ruas publicas, 
será obrigado a depositar, na mão do Thesoureiro do Concelho, qua- 
tro mil reis, parra que cada hum, no termo de oito dias depois de 
completa a obra, extraia o dito entulho ; com pena de se,mandar tirar 
pelo dito depòzito, e, não chegando este, por seos proprios bens; e 
parando a obra; por algum incidente, será obrigado,, dentro de hum 
mez, a tirar o entulho, que existir, posto que se não tenha cencluido 

: a obra. 
rj ' , '' 8.a 

Que toda a'pessoa, que tivçr agoa particular, não a terá quebra- 
da pelas ruas publicas desta cidade; terá muito cuidado em a conser- 
var encanada, ou em proporcionados sumidouros dentro das próprias 
cazas, ou quintaes; nem igualmente tenhão canos, boracos, ou boei- 
ros que desaguèm para as ruas; com pena de quinhentos reis. 

.» . 9 a . . 

Que nenhuma pessoa tenha pedra de cantaria, alvenaria, vigas, 
paos, ou taboado jacente nas ruas publicas desta cidade, que passe 
de oito dias, sem que tenha obra em aberto, com pena de dois mil reis. 
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10.a 

Que nenhfiá pessoa bote coizas imundas, ou alguma outra quali- 
dade de lixos, nas ruas publicas, nem faça nellas esterqueiras, permi- 
tindo-se só o fazerem se em qualquer citio publico fora da cidade, 
onde não embarassem as servidoens : com pena de quinhentos reis^ 

11.a 

Que nenhua pessoa lance bestas mortas, ou qualquer outro ani- 
mál, nas ruas, travessas ou caminhos públicos, as quais enterrarão, ou 
mandarão lançar na grota chamada do Valle, com pena de quinhentos 
reis. 

12 a 
s 

Que nenhua pessoa que tiver porcos os deixe andar pelas ruas 
publicas desta cidade, por onde passar Procissão, qualquer que seja; 
com pena de duzentos reis por cabeça. 

13.a 

Que todos os moradores de ruas por onde passar Procissão, 
varrerão as suas testadas athé o meyo da rua, tirando delia toda e 
qualquer imundisse das respectivas írentes de suas cazas; com pena 
de quinhentos reis. 

14.a 

Que nenhua pessoa lave nos tanques dos xafarizes públicos qual- 
quer qualidade de roupa, ou outra alguma couza; com pena de qui- 
nhentos reis. i 

15.* 

Que toda a pessoa que vier a esta cidade e por elia andar com 
bestas, andará 'sempre junto delias. O carreiro que vier a ella com 
carro andará sempre deante dos bois, e pelo meyo das ruas, ou dos 
caminhos, de forma que nunca passem por sima dos ladrilhos com 
os ditos carros, ou bestas ; com pena de quinhentos «eis, por cada 
huma das ditas prohibiçoens. 
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16/ 

Que nenhuma pessoa traga aguilhão em agutlhada, que tenha 
mais de meya polegada; com pena de quinhentos reis. 

17.» 

Que nenhfia pessoa salgue coiros e os estenda nas ruas pujhlicas 
desta cidade, e só o pederá faser no campo do matadoiro, ou em 
outro qualquer fora da mesma cidade, cõ pena de quinhentos reis. 

18.» 

Que nenhfia pessoa faça lagos para enlagar linho dentro ida cida- 
de, ou-junto da Ribeira dos moinhos, á face da Estrada, nem junto de 
caminhos, ou estradas publicas : com pena de quinhentos reis. 

19.» 

Que nenhua pessoa, de qualquer qualidade que seja, faça lagos 
para enlagar o dito linho junto de canos reaes, ou de fontes particu- 
lares, nem se sirva, para esse memsterio, da agoa delias, poajtp que 
estravazada por «tguma .rótiua; com pena de quatro mil rei*. 

29.» , 

Que nenhfia pessoa tape boeiros em estradas publicas, que ser- 
vem para esgotar as agoas das mesmas estradas e caminhos, nem 
nelles faça charcos, n8 nas ruas da cidade, que empate a corrente; 
cotfi pena de quinhentos reis. 

21.» 

Que toda a pessoa que tiver ciivados nas paredes das testadas 
pubhças os trará bem roçados pela parte das estradas e canadas, a 
fim de não perturbarem a passagem ; com pena de dusentos reis. 

22.» 

Que toda a pessoa que tiver paredes em caminhos públicos, terá 
sempre as suas testadas limpas de quaesquer pedras caidas das ditas 
paredes; e acontecendo cairem as mesmas paredes as levantarão den- 
tro do termo de dois athé trez dias, como tãbem aquellas que amea- 
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çarem ruína; com pena de duzentos reis e de se mandarem levantar 
á sua custa. 

23* 

Que nenhfia pessoa, de quem haja má sospeita, viva em lugar 
ermo, mas sim no povoado, com pena de se mandar demoljr a caza, 
ou seja sua ou alheia, consentindo o dono depois de admoestado. 

24." 

Qué nenhfia pessoa deite entulhos no campo de traz da Cadeia, 
nem na ribeira; com pena de quinhentos reis, como também na roxa 
da prainha ; e os poderão deitar assima do carreiro, á forca, e roxa 
da Silveira. 

Capitulo 4.o 

Dos Artistas e Offeciaes Mecânicos 

1." 

Que todo o Artífice, cravador de pedras. Ourives de ouro ou 
prata e qualquer outro official, que tenha officio publico e Mecânico, 
não podera uzar delie publicamente* sem licença do Senado, por carta 

' de exame com pena de dois mil reis. 

2* 

Que todo o Ourives de prata e ouro será obrigado a ter marca 
certa, de que uze em todas as suas obras, depois de praminadas pelo 
Ensaiador, aprezentando as ditas marcas, de que cada hum deve uzar, 
em Camara, para nella se registarem,«e a tudo será responçaveíl o dito 
Ensaiador; e a cumprir com o seu Regimento, e em que as ditas 
obras se regulem pelo mesmo, para que estas não tenhão preços ar- 
bitrários, e huns e outros serão obrigados a ter nas suas logeas os 
seus respectivos Regimentos, para por elles se regularem; com pena 
de dois mil reis por qualquer das ditas faltas. 
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Capitulo 5.® 

Das Parteiras 

1.a 

✓ 
Que henhiia parteira possa uzar do officio-setn que seja examina- 

da por Cirurgião perito, com accistencia de hfia parteira inteligente, e 
approvada pelo Senado da Camara com carta de exame, especialmente 
dentro da cidade e subúrbios, comprehendidos nas Freguesias da 
mesma cidade; com pena de dois mil reis. 

Capitulo 6.° 

Das Téoedeiras 

Que nenhfia Tecedeira ou Tecelião uze de seu officio, tecendo 
pare o publico, sem ser examinado e approvado, com carta de exame 
peia Camara: com pena de duzentos e cincoenta reis. 

Capitulo 7.° 

Das Lavandeiras 

. Que nenhua lavandeira poderá lavar roupa ao Povo, sem licença 
da Camara e dar Fiança suficiente, conforme as pessoas e roupa q. 
lavar, para se precaverem os descaminhos, que costumão acontecer 
pela falta das ditas Fianças: com pena de duzentos reis. 

Capitulo 8.° ; 

Dos Vendedeiros 

Que nenhum Vendedeiro, ou Vendedeira, possa abrir venda sem 
tirar licença da Camara e dar. Fiança de mais de quatro centos mil r.*, 
com pena de quatro mil reis por qualquer das ditas faltas. 

2.* 

Que nenhum Vendedeiro, ou Vendedeira, venda em logea publica 
sem tabuleta na porta; nem concentirá em sua venda, ou taverna, Fi- 
lhos famílias, Órfãos, Mosso de soldada, Escravos ou Vadios, em 
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conversaçoens, ajuntamentos e- jofta^^ nem mulheres suspeitosas, nem 
officiais, tanto de dia como de noite,, e não fexará a taverna antes do 
sino de correr, e, não se tocando, por algum incidente, a terá aberta, 
no Inverno, athé as nove horas e. ao Verão, athé ás des horas, e não 
a abrira a outra qualquer hora da noite, com pena, "por cada h^a das 
ditas faltas de mff reis. ! (: 

3J» 

Que totf» o VendfedWro1 qne falciflear Vftthos- ou ardente», 
ou baldear com qualquer genero de compbsfçQw m misto», inesvfwá 
na pena de des mil reis. 

4.a 

Que nenbh vendedeiro tenha á vendagem, ao mesmo tempo» dois 
vinhos, de qualquer qualidade que elles sejão, ou branco,, cm. tirito, ou 
de hfia mesma cor: com pena de dois mil reis. 

5.a 

Que nenhti vendeiro poderá vender assucar, manteiga, arroz, le- 
gumes, e outros qoaesquer generos comestivos, sem ter pezos e me- 
didr^ afferfdas e eonfféHKKãS afljé meya quârta e oitavoy em aiènção 
ás cowmodidãdes da potoezá, com pena de qwinhuntos reis, 

6.a 

Que toda a pessoa que vender vinagre ao publico, baldeado com 
agua salgada, ou outro qualqiíer misto, ou agoa, que, alem de ser pre- 
judicial á natureza homaruv o faça mudar de sua escencia, incorrera 
na pena de mil reis. 

7.» 

Que toda a pessoa que vender mel ao publico, com algum gene- 
ro de mistura, como de vinho, agoa ou outro qualquer, incorrerá na 
pena de seis mif reis. 

8.a 

Que . nenhum vendeiro de Taberna publica deixe de ter ái venda- 
gem pão, e juntamente'tenha, o» rasgo da» commodidades do publl- 
eo: com pena de seis centos neis. 
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S? : 

- Que iÇ)do o Vendeiro, quç qui^r vepder Batotes» Taboas ou 
qua}q|ie; ou^ra madeira da terra^, excepto de cedro e sanguiqho aa 
conformidade de sua prohibição, o poderá fazer, com ^anto. que tp- 
Ofeâo a^^tblM e preços que lhe vão estabelecidos a fl,» 40 v,», em 

tudo jertencentes a egta. Postura: com. pena de dois mil rei». 

10.a 

Que nenhum vendeiro deixe de ter todas as alcadefas de medidas 
por inteiro, afferidas e conferidas ria forma, da postura sétima dp ca- 
pitulo primeiro, tendo-as sempre bem limpas, emborcadas é cobertas 
decentemente; e em utilidade do Vendedor e comprador medirão so- 
bre o plano recto ou sobre hfi prato ; com pena de. mil reis. 

H.a 

Que nenhum vendeiro venderá vinhos das Ilhas de baxo, ante/8 

ho prfmeiro de Fsver^iro; e, havendo faljta na terra, poderão reoarrer 
em tempo ao Senadp, para qpè procedendo as devidas, averiguaçoens, 
Ihès possa negar ou conceder licença para a sua introdução, antes do 
dito prazo, com pena de quatro mif reis. 

!2.a 

nenhã vendeiro u«e de medidas esboucinadas ou faJeifica- .. 
íte.pezos» lalçps, e, examinada a fa)cidada>, seráh» togo gwf- 

kfgdUA #® mais mão setuirã; e incorrerão na p«pa de dois mh reisj, 
^míqpjdiudq, no dobro. 

13." 

. Que nenhu vendeiro .venda frutas, ou outros quaesquer generos, 
por ineudo ao povo, assinf da terra como de fora, sem serem prímei- 
ro aimotsgadasí com peua do dóis md reis. 

" ■ ;; 14.a ■ 

•• :V.í.^?^m'V<mdfirq^-u (|Beiss.«chM pipa, basric* ou barritde 
►tdcStfli og»í andente e azehe-dsee, para úQMfcjr ao; pHbMo^ ou quat- 
JVm outro vazo de ois^ite menisterio, sem o seHo e hmna que este 



BOLETIM DO INSTITUTO HISTÓRICO 

Senado lhe estabelecer em cumprimento do Regimento das imposi- 
çoens, cujo sello sera fixado ou impremido em lacre, de forma que 
comprehenda o vazo e o batoque, incorrerá na pena de seis mil reis: 
Na mesma pena incorrerá todo áquelle que tiver garrafão, frasco, ou 
outro quajquer vaáo,' que não seja dos ássima indicados, como pipa, 
barrica oú barril; como também por qualquer caldeação pu uzurpação 
que se faça em prejuízos dos Direitos e do publico: e so se lhe con- 
cede para vender agoardente, jle meyo quartilho para baxo, huma 
garrafa de meya canada, para aquella servir commodamente extraindo 
para ella de vazo marcado a pequena porção do seu tamánhô para as 
vendas meudas na forma sobredita. x 

15.® 

Que todo o Estanqueiro, que vender tabaco por meudos, assim 
de pó como de corda, será obrigado a pezallo -á vista dos comprado- 
res, e a ter os pezos e balança afferida e confferida de seis em seis 
mezes, na forma da Post 7 do cap. 1, e a todo, que se achar tabaco 
pezado, tanto de hum como de outro, ' ou se justificar por denuncia, 
não cumpre cõ esta Postura se poem a pena de dois mil reis. 

16.® ' 

Que nenhua pessoa compre ou venda arcos sem serem marcados 
por marcas que os Fabricantes tenhão registado na Camara, para que 
a todo o tempo se pòssa conhecer a de que cada hum uza e se acau- 
telarem as falcidades e, faltas de justas medidas, que se tem discober- 
tò, com grave prejuízo do publico, para ó que lhe vão a foi.® assigna- 
das as ditas medidas, que rectamente se costumão, providenciadas 
por Accordão no Livro actual das Vereaçoens a foi.® 130: com pena 
de dois mil reis, por cada carga, e trinta dias de cadea. 

17.® 

Que nenhh Fragueiro ou Mateiro, ou outra qualquer pessoa, corte 
sedros ou sanguinhos nos matos do Conselho, para estacas ou outro 
qualquer menisterio, á excepção do que está de baxo da terra, que 
serve para forros, e de toda a madeira capaz de barrotes, que não 
tenhão menos de tres polgadts em quadro, e os que for8 capazes de 
servirem para forros: com pena de quatro centos reis por cada pao, 
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etn cuja pena incorrerá.igualmente o vendedor e comprador, constando 
serem dos referidos matosassim como também qualquer que os 
exportar para Paizes, alem das Ilhas de baxo, e custará cada barrote, 
daqjes, que tenha seis palmos, quarenta r.® de baxo da m.m® pena. 

18/ 

Que nenhfia pessoa, de qualquer qualidade que seja, venda pól- 
vora dentro da cidade: com pena de des mil reis — E poderão ven- 
der à dita polvora nos citios que lhe forão assignados por Accordão 
no Livro actual das Vereaçoefls a foi.®, para o que devem tirar licenças 
da camara na forma de L., de baxo da mesma pena. 

19.® 

Q. todo o vendedeiro será obrigado a estar sempre prõpto, per 
si ou por outrem, a qualq.r hora do dia, para aviar o povo, ainda na 
dè jantar e sexta : pena de quinhentos r.®. 

Capitulo 9/ 

Dos Adellos * 
Que nenhum Adélio, ou Adélia, possa vender couza alguma, de 

qualquer qualidade que seja, sem licença da Camara e dar neila hãa 
Fiança, xam e abonada, para segurança do que cada hum do povo 
lhe entrega: com'pena de mil reis. 

Capitulo 10.° 

Dos Molleiros 

1/ 

Que todo o molleiro desta Jurisdicção terá sempre o moinho 
aberto de dia e de noite muito limpo e varrido de qualquer immun- 
disse, atístíndo sempre nelle de forma que não esteja sem o proprio 
molleiro ou carreteiro por algum breve espaço de tempo, tendo-o 
sempre prompto de todo o necessário, espelhos direitos, tramunhados 
e panai sem roturas, escoras no seu lugar, e tudo o mais com a igual- 
dade; devida, a fim de fabricarem boas farinhas ao povo, acautellando 
qualquer mistura de farello ou rollão, e não moendo nunca á pica 
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ctaf& trigo , ou qualquer owtfO genero «le partes, - e será'obrigadora ter 
sempre pelo menos Imm gato no moinho» se^t bom: cassador» 
para precaver o destroço que1 fazem 06 ratosr e huma tatoeiíra sempre 
armada : Côm pena» por qa^Iquer das ditas fàltas,ide qainrtientos reis. 

2.a ■ 

Que em cada Htim dos moinhos haverá hfi çafrefého com duas 
béstas, para andar pelà ddade, a benefício dos moradores, cjue quize- 
rem mafidar moer os trigos, e para Ihás trazerem as farinhas a tempo 
competente, setri pretétòr a vez de cada hum, e será obrigado à ter 
hum xocalho em cádsrhttâ das bestás, que sirva dè sinal, quando for 
passando pelas ruas a qu6 o quizer chamar; o qual carreteiro, nem 
as respectivas bestas, se não ocuparão em outro algum menisterio, 
qiíe •nãW seja o de condução dds trigos e farirthas: com penir, por 
qúalqUm dáb ditas faltas, de quinhentos reiái 

3 a 

Que todos os molleiros e carreteiros serão obrigados a cumprir 
com o capitulo da correição estabelecido em Camara expressado na 
sua tabolletav a qual deve existir patente em cada-hum dos mphrbos, 
dando as cresseças da'farinha as partes .qhv aimesma: dedara<e)aism 
daquellas o que justamente produsirem os trigos,, extraida» as devidas 
maquias, por se ter averiguado e .caleuHadô1 por-vezeS) éster aquetíe 
arbitrariamente feito em correição, muito a favor dòs -Fabricantes, co- 
mo de prezente se tem examinado ; e faltando ao refferido incorrerão 
nas penas do dito Capituiq, sendo por qualquer falta, a pecuniária de 
duzentos reis. 

4.a 

Que o Olheiro dos Moinhos, posto petef Rematante». ou outro 
qualquer, que fação suas vezes, será1 obrigado nftof só ai acaulellaiv que 
os moHeiros dem as eressenças das farinhas, ma» a que sejáiode 
qualquer mistura izentasj e que as nâo tracem, tudo em benefici® do 
publico ; com pena; adem das que vão incumbidas - aos «tolMrasi.de 
gerem responçaveis, pon - si- OU' peto ■ R-ematanfe', de? todos- osr prejoizos 
que .- ti verem as-partes- por faltft de vigilanciai om omição, e das mais 
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qtifc pareeei$ffi fustas ao Senado e aos Juizes Ahuotaceis, por proinpts 
providencia eot acto de correição. . , v / 

v 
Capitulo ll.o 

Daa Padeiras 

1.a 

Que toda a Padeira, ou Padeiro, Fabricantes de, pão parai darem 
ás vendas publicas, serão obrigados a tirar licença da Camara, a terem 
Sempre pão pronípto cõ que se tião sinta falta, e a fabricallo sem 

— e> puro.ioom pena de quinhentos reis por cada falta, i, 

2.» 

: ■Chieinenhua pessoa poderá vender pão sem ter balança, e pezos 
para mostear aos«compradores, o justo pezo queideve ter o.mesmo 
pão.- segundo: a taxa proporcional aos preços, por que correrem os 
trigtos ét miitos: com pena de perdimento do. pão a- quei se acbari .falta 
de peao/ Ou tor mal fabricado, para/os peesos da cadea, e alemrdesta 
ajjde quiidieittosi feisjpela primeira vez, e pela segunda^ sriem da /perda 
do pão, a pecuniária em dobro. 

3.a 

Qtte/nerihuma Padeira, ou Padeiro amasse pão' com agoa /da Ri- 
beífãi ^â tte máfí petos cbtistantes é e^erttoS^pr^tósos' que" se íteg#e 
ao publico: com pena de dois mil reis. 1 < - 

Capitulo 12.o 

Dos Peso&dores 

: ' l .a , 

Que todo o Pescador dos Pontos da Jurisdição desta Cidade será 
obrigado, sempre que o tempo o primittir, a exercitar seu officio, de 
fórmà-' qfie nelié teniái tiWttlaite ea cSniuniqíre ab puMico.^ com a 
Moãábéik péíra^ptdvet;^^sbrtfe^^qâe;' hâVend^ sobtas, «e 

. possa/ exilar' pai^-Sdi^tlt áft URSS.e fmta^e tbmprit^em<ttnto':édnr as 
providencias desta e das mais posturas respectivas, os Almotacés terão 
muito cuidado de as fazer observar, procedendo contra qualquer pes- 
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cador que andar vagando pela cidade, pela primeira'vez por simples 
avizo, para que vão para o mar exercitar-se no seu dito officio ; e no 
caso de não irem, ou constar que abusão desta providencia; serão 
multados logo no acto do segundo aviso," com pena de dois mil reis 
cada hum, e pelo terceiro incorrerão na mesma pena em dobro e trez 
dias de cadea; e reincidindo se dará parte á Camara para dar as pro- 
videncias e castigo proporcionado, ficando a tudo responçaveis, por 
primeiro objecto, os Mestres dos barcos. 

2.' 

Que nenhum Pescador que vier do mar com peixe o discarregue, 
ou venda em alguma outra parte, que não seja a do Porto delia, aon- 
de o porá em venda ao Povo, depois de o ter tirado todo de dentro 
do barco, para assim fazer publico ò muito ou pouco que so-tiver 
pescado; e aqueliès que, por cõmodidade desembarcarem em algum 
outro porto circumvisinho, o poderão vender pelos caminhos, òu ruas, 
a quem lho quizer comprar, dirigindo-se rectamente ao dito Porto da 
cidade, para ahi, concluírem a venda do peixe, que lhes restar, na 
forma q se incumbe aos mais com pena, por qualquer falta, de qui- 
nhentos reis. 

3.a 

Que nenhu Pescador venda peixe fresco ou seco por junto, em 
quanto o povo não estiver suprido de todo o necessário por meudo : 
com pena de dois mil reis. 

4.» 

Que nenhum Pescador poderá , vender peixe de qualquer qualida- 
de que seja, excepto o escalado, ao povo por meudos, sem ser pri- 
meiro almotaçado: com pena de quinhentos reis. 

5.» ' 

Que o Mestre do barco de pesca poderá chamar os pescadores 
§ necessitar, sem mais emolumentos 9 o que lhe pertencer do productp 
da pescaria, e duvidando pagarão de pena dois mil reis. 
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Capitulo 13.° 

Dos Marchantes 

1* 

Quê nenhum marchante possa mátar qualquer qualidade de rezes 
ou porcos para vender, sem primeiro tirar licença da Camara e dar 
hfià Fiança xãa e abonada, com pena de dois mil reis. 

2.a 

Que nenhum marchante mate rez algiía sem que primeiro o Es- 
crivão da Almotaçaria lhe tome o ferro, sinal, e o nome de quem a 
ouve, lançando logo tudo por termo em hum livro, que terá para isso, 
rubricado por hum dos Juizes Almotacés, cujo livro apresentará o 
dito escrivão, para se examinar, no fim de cada hutA mez em Verea- 
ção, e se acaufellarem os roubos, ficando o mesmo Escrivão respon- 
çavel por qualquer falta, com a pena de ser suspenso pelo tempo que 
ao Senado parecer justo. O mesmo livro terá as folhas que bastem 
para o tempo de hum anno, e na primeira Vereação do mez de Ja- 
neiro seguinte o levará o dito Escrivão á Camara para nella, depois 
de examinado, ficar recolhido no Archivo da mesma, e entrar a lavrar 
aquelles termos em livro novo, com pena aos marchantes, por qual- 
quer omição, de dois mil reis. 

3a 

Que nenhu 'marchante mate gado algu fora do Matadouro publico, 
nem o ajuste na rua do gallo nem em outra qualquer dentro da cida- 
de, nem o tera nellas parado e só o poderá fazer no dito matadouro : 
com pena de quinze dias de cadea; e na mesma incorrerá qualquer 
creador ou vendedor que o conduzir a esta cidade e concorrer para 
que elle esteja parado em outro algum lugar que não seja o permitti- 
do; como também qualquer pessoa que filiar o dito gado com cão 
óu o correr, pelo prejuizo que disso se segue ao publico no momento, 
que recebe a carne. 

Que nenhum marchante, ou qualquer outra pessoa, mate Touro 
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para assougue, desde o mez de Fevereiro athé o ultimo de Outubro, 
com pena de dois mil reis. 

5.a 

Que todos os marchantes, ou carniceiros, serão obrigados, logo 
que matem as reses, «em' interpolação de tempo, a estolaltes e timpal- 
las muito bem de todos os meudos; com pena cte perdimento da rez 
para os prezos da Cadea e mhteraveis, e dois mil reis por cada hôa 
para as dispezas do conselho. 

6.a 

Que os mesmos marchantes, ou carniceiros,, logo que a rez for 
limpa, a farão em quartos e a conduzirão, dep0is de areobada njo ina- 
taídoufo e tomados os devidos termos, aoi asscngue:publico, a onde a 
talharão ao povo com toda a igualdade, proporcionanda a todos da 
parte da perna, com apa e mais restos, acautellaado muito o não ma- 
ter rez que tenha aiguma enfermidade, mera vender carne; que padeça 
algum genero de corrupção ou bafio, com penai poc qualquer das re- 
feridas circonstancias de quatro mil reis. 

■ 7.a 

Que todo o marchante, cortador oú pezadorde carne será obri- 
gado a ter ballança e todos os necessários pezos . bem afiliados de 
dois em dois mezes pelo seu continuado exercicio, e achando-se al- 
guns falços, ou falta de pezo da carne ao povo,, alem da .perda da 
carne ma) pezada, para o prejudicado, pagará d? pena des raU seis. 

8.» 

Que todo o marchante que matar carneiros, xibatos ou cabcas» as 
não matem era lugar publico, nem dentro do, assougue, e só o pode- 
rão fazer no. Matadouro; cora pena de quinhentos reis por. cada 
cabeça. 

9/ 

Que os marchantes serão obrigados a trazerem sempre bem var- 
rido e limpo dé qualquer immundic^o açougue, tanto pelo sollo como - 
pelo tecto e paredes, e assim também o lugar da baliança do mata- 
douro : com pena de qumhentos ptás. 
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10.* 

Que todo o creador, qbe quizer matar por sua conta algumas 
rezes das de sua própria creação, o poderá fazer com preferencia aos 
marchantes, dando sempre lugar a estes os Almotacés, como previle- 
giados, goardando, com tudo, a Ordem da utilidade em geral, e a 
preferencia do que primeiro tiver morto a sua rês, e os ditos creado- 
res serão obrigados a cumprir a este respeito em tudo o que vai de- 
terminado neste capitulo aas marchantes em beneficio do publico. E 
havendo alguma pessoa que, por intriga, se opponha ao determinado 
nesta Postura, ou uze de algum arbítrio para o fim de gosar de pre- 
ferencia, que ella dá aos creadores, sem que as rezès sejâo de sua 
creação, pagará de pena quatro mil reis; advertindo porem 3 -os Mar- 
chantes sempre, serão attendidos em concorrência dos Creadores, ao 
menos em duas partes, entre todos, do gado q se matar. 

11/ 

Que qualquer pessoa, querendo vender carne ao povo, por pre- 
ços mais comodos dos que correm comhmente, se não poderá impe- 
dir, em razão da utilidade publica, e quem o pertender embaraçar 
pagará de pena quatro mil reis. : ■ 

12/ 

Que nenhô creador, marchante ou outra quaiquerpessóa, possa 
malar vitellá femea pelo prejuizo que se segue á creação em geral: 
com pena de quatro mil reis. 

Capitulo 14.° ; 

Doa Enxarqueiros 

I.' 

Que nenhum enxarqueiro possa matar porcos, ou outra qualquer 
qualidade de gado, sem licença da Camara, e não os poderá vender 
Itifà do assougue publico destà cidade, conformando-se com as taxas 
qúe lhe - vão dadas a respeito' dos preços por que devem vender as 
diferentes carnes dos ditos porcos, na forma que se declara a foi.» 
42: com pena de dois mil reis, por qualquer falta. 
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2.® 

iQue nenhum enxsirqtteir© psaaa wènder toucinho omgra*» por 
Junto, em quanto o povo o precisar e íjuizer por metuiest cara paia 
de seis mil reis. 

Capitulo 15.° 

Doa Curtidorew 

Q/ue nenhum curtidor curta couros de qualquer qualidade de fez 
fora das alca^arias, ie serão obrigados a dar competentes fiadores 5 e 
os couros fse i^pminarão . pelo juiz do qfficio dje Sapateiro depois de 
curtidos, para que vista a sua capacidade e cortume se lhe possa ar- 
bitrar o valer, conf orme a razão e movimento: com pena de dois mH 
reis. 

Capitulo 16." 

Dos Oleiros 

1.® 

Que nenhum oleiro desenfome louça sem ser primeiéo vista pelo 
Juiz do officio, para este a examiftar, tanto a respeito do tamanho e 
feitio, como da qualidade do barro e cozedura, com pena de dois -mil 
reis. 

2.® 

Que nenhu oleiro ou vendeiro de louça a venda por mais do que 
lhe vai taxado a foi.® 35: com pena de quinhentos reis. 

Capitulo 17.° 

Das lenhas de faya 

Que nenhfta pessoa possa comprar ou vender lenhas de faya pana 
uzp e consumo de fornos de cal, á excepção dos fabricantes, que, 
tengo-ps de seus (patos proprios, as quizerem «ppiioar ao dito minis- 
tério, posto que diaso nenhfta utilidade se lhe siga: com pena de dos 
mil reis. » - 
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Capitulo I8.0 

Dos Orteloantf 

l.1 

Que os orteloens, para <í possão preceber melhores utilidades das 
suas culturas è participailas em comfi, nelas se empregarão exactamen- 
te, não podendo per si vepder as ortaliças pelas ruas, servindo-se 
para isto de rapazes, que não tenhâo idade de se poderem empregar 
na cultura ; e, ainda no caso de lhes ser perciso conduzir as suas orta- 
liças á praça, não se empregará na venda delias ahj mais <J hu apenas 
dos respectivos prédios ([ cultivarem, ficando os sócios, havendo-os, 
ocupados na cultura : com pena de quinhentos reis. 

2.» 

Que nenhii ortelão poderá vender meiloens, ou mellancias, sem 
que estejão bem sazonadas, nem aboboras sem estarem encascadas : 
com pena de dusentos reis. 

3.a 

. Que nenhu ortelão, ou outra qualquer pessoa, possa fazer apostas 
de meiloens, mellancias ou qualquer outro fruto, com pena de dois 
mH reis. 

4.a 

Que nenhii ortelão uze de bordão para desviar rapazes, ou qual- 
quer animal, das suas ortaliçàs ou frutos e terá para este fim hiia vara 
uo pé dos ditos frutos: com pena de dois mil reis, alem de ser res- 
ponçavel ao prejuízo q cauzar, e isto mesmo se entenderá com os 
pomareiros. . 

Os Almotacés terão muito cuidado em fazer observar todas as 
Posturas, sem interpetração alguma, e providencear, segundo o seu 
cotítexto, 'todas as necessidades do povo, para <j este não pereça; e 
havendo falta de carne para o seu sustento diário, poderão obrigados 
creadores a apromptallas por seu rateo. 
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TITUIffl e»®IMDO 

e»i»ft«tó i." . 

Dos Regimentos dos offleiaes e Taxas em gretai 

NflSte Titulo se providenceâo alguns excedas que se íeni desco- 
berto nos- justos jpreiços por que -se deviâo ngtàar os offictaes tneca- 
nicos, segundo o «stado dos tempos e rtas couzas, inndo a aiterar, a 
seu artrttrio, as taxas de seos antigos regwnentes; se cotiibC igUBimea- 
te as titardades dos iiomens de trabalho, a respeito de seus Jernaes 
e,*se «stabélesse hfia regra geral de proporcionados preços ^os Tiveres _ 
regullendo-se peias ptodnçbeirs de cada hum dos senos, em quanto 
aos que delias dependem, ficando outros -inatteravefe, e se descrevem 
alg&as providencias dadas por Accerdãos do' Senado. 

Regimento dos AlSSates 

Pelo feitio de uma batina de gotla pfespontada mil e duzen- 
tos reis      • 1$200 

P. hua d.a de castor mil e duzentos reis   • 1$2O0 
P. hua batina de baeta sobrecosida oitocentos reis    $800 
Por virar qualquer dos dois prhnéiros mfíl reSs*   T$000 
P. virar o terceiro seis centos reis     -. <600 
P. feitio de hum vestido inteiro de lemiste e capa á romana 

mil e seis centos reis           1$600 
Por huma xamarra comprida de castor com sobremangas 
. sete centos reis .   -   ..••*■•••••••• <700 
P, hua dita de baeta quinhentos reis • •     • • ■ • • • • <50® 
P. hh roupão de baeta trezentos e çincoenta reis ........... $350 
P. d.0 de xita seiscentos reis      <600 
P. bum vestido inteire de velludo, casaca, veste e calçáe, 

sendo bem xoleado .mil oitocentos reis... «.. .   1<80O 
P. luun d.® inteiro de pano flpo mil e duzentos reis  1<200 
p. hh d.0 de pano ordinário forrado de lâ mil reis    J<000 
P. hua sobrecasaca de pano fino forrada seiscentos reis.. • ■ <600 
P. hua d.a sem forro quatro centos reis       • $400 
P. hu capote de pano fino forrado quinhentos reis .. ..... $500 
P. hfi dito sem forro tresentos reis..   -  $300 
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P. t# de caaigllao forrado quinhentos reis    ... . ■ 1500 
d.o sem forro trezentos e cincoenta reis —. -   $350 

P Ut Josozinho ide pano fino forrado .seiscentos wis  $600 
P. M dito sem forro .quatro centas reis >. ........  . $400 

farda inteira toda agaloada dois mil reis  $$600 
Pi Çhfiâ d.a com galão só .na veste mil e duzentos reis ...... l$200 
P.-hfla d.a Sem galão oitocentos reis ....    $800 
P. hh calção de veUudo ô setim de seda trezentos reis  $300 
P-M d.0 de pano ou droga duzentos reis     $200 
P.l0Ba veste ordinária dozmtos e quarenta reis     $240 
P. tt6 calção ordinário cento e sèsseúta reis.    $160 
P. 'hu™ calção de camurça prespontado trezanto? te oincoenta 

«is     $350 
Por hfi vestitto iateiee 4e pano de lã das ilhas setecentos 

«eis-.        $700 
de Jitta libré inteira novecentos reis      $600 

habito de Terceiro Franciscano quatro centos reis. .. $406 
P. hõ d.ode OrBiô seiscentos reis . .j.    $600 
P. hh bellandráo da Mizericordia qtiinheniQs reis .......... $500 
P. bua opa de.sed» dos Passos, setecentos reis   $700 
(íí. «fta de durguete de S. Pedro, seiscentos reis $600 
fR,í$utn vestido! de Campo de mulher, cazaoa, veste « «aiote 

de panoíoudastor, setecentos >reis   ..... $760 
(Pdltl dito goarneçido de gailão mil regs. .    1$000 
(fVlBihãr hô vestido inteire de homem cento e wete reis.... $1$0 
F. hft destetigp «msto * qummt» reis .......   ...... $i$0 

de Ferreiro cem «eis   —...... $100 
*fia veste ou hum calção vinte mis.... — ........... $020 

- Jornais 

f ^ Os officiaes approvades ganharia por dia mnto e vinte «eis, te 
qs«nais daqui rpara baxo, á prqpoiigão, «equncto seu merecimento. 

, - Regimento dos Sapateiros 

P. hfi pae de sapatos de daomem de oito pontos paza sMia, 
. dSe duas soilas e dois. cozidos ou virados, do melhor fel' 

*$0: oitocentos reis .... ....   ...... ,nmn 
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P. d.o» virados, setecentos reis         
P. d.-08 de seis athé oito pontos, seiscentos reis . 
P;'<j.o8 de quatro athé seis pontos quatro centos e oitenta reis 

P. huns d.os de trez athé quatro pontos quatrocentos reis. . 
P. huns d.08 de dois athé tres pontos trezentos reis  
P. d.os de hum athé dois pontos duzentos e quarenta reis • 
P. d."8 d^hi para baxo, á proporção. 
P. h$ par de sapatos de mulher, de seis pontos para sima, 

quatrocentos e cincoenta reis . • • •       
P; huns d." de quatro athé seis pontos, quatro centos reis. 
P. d." de trez athé quatro, trezentos e cincoenta reis - -  
P. d." de dois athé três, trezentos reis. •. • ■    ........ 
P. d.1'* de hum athé dois, duzentos e quarenta reis  
P hum çoncerto: remontado de sapatos de homô inteirisso 

trezentos e cincoenta reis     
P. remontado ordinário, trezentos reis   
P. hum concerto de sollas e tacoens cento e sessenta reis. •. 
P. similhantes concertos de rapaz levarão a proporção das 

ditas taxas segundo as suas edades proporcionaes. 
P. hu concerto remontado inteiro em sapatos de mulher, 

cento e quarenta reis    
P. hum d.* ordinário cento e vinte reis - • •,    •    
P. feitio somente de huns sapatos de homem da melhor for- 

ma, duzentos e quarenta reis .         
P. d.0 ordinário duzentos reis..      
P. feitio de huns sapatos de seda ou velludo de mulher, dan- 

do a dona todo o preparo, cento e quarenta reis   
P. d.0 de lã ou bezerroj cento e vinte reis       
P. feitio, forro de pelica e mais preparo de huns sapatos de 

seda de mulher, trezentos e sessenta reis • •    
Pelo m."10 em sapatos de lã, trezentos reis     
P. d.0 dando-se o corte forrado duzentos e sessenta reis- 
P. hum par de botas de bom cabedal e canhão á ingleza, do 

melhor feitio, dois mil e quatrocentos reis  
P. hfi d.® de bezerro, ou cordovãp de feitio ordinário, dois 

mil reis.        
Rbum d.0 grosseiro mil e oitocentos reis.   
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Pelos ide Rapiz á propofçâo. 
P. remonfeado «teitHV dos d.0', oitocentas reis ■. - * $600 
P^mpe d.0 qBatrocento8 «o»i...    ■. ^.   <$400 

Os officiaes, sendo completos « approvados, ganharãb por dia 
cento e vinte reis, assim em tendas publicas como em casas, p.es, e 

os mais a proporção. 

Regimento dos Carpinteiros 

'Os Mestres de «bras, que as regecem, estando » trigo'a mais de 
âÉfcfentos reis,'ganharão nos dias grandes a duzentos reis; e nos pe- 
quenos a' cento e oitenta reis. Os officiaes completos ganharão, nos 
dia» grandes, cento e sessenta reis, e nos pequenos cento e quarenta 
réis.' 

'.Os officiaes mais iafertoties ganharão, nos dias grandes, cento e 
quarenta reis; e nos pequenos cento e vinte reis. 

'Estando o trigo a duzentos reis e dahi para baxo, ganharão os , 
mestres de obras, nos^dias grandes, a cento e oitenta reis, e nos pe- 
«pieiaos çento e sessenta reis. ^ 

Os offldaes completos ganharão, nos dias grandes, a cento e 
VtMs reis, e nos pequenos a cem reis. 

■Os officiaes de menos perfeição ganharão, nos dias grandes, cem 
reis, e nos pequenos a oitenta reis. 

íOs discipulos, no primeiro anno, ganharão a quarenta reas por 
no segundo sessenta reis, e no terceiro oitenta reis, e, dahi por 

, «teante conforme ® «eu merecimento. 
O Juiz do officio será responsável a todo o. referido, Segundo e 

merecimento tanto dos officiaes como dos discípulos, ficando na inte- 
ipÉCia que os referidos jornaes comprehendem a cidade e togares 
ctaognvizinhos, donde, eommortemente, costumão e podem vir dormir 
a suas casas. 

r 
Regimento dos Pedreiros 

Aos officiaes des|e officio se dá o mesmo Regimento «que, em 
fuidte, se estabelece aos carapinteiros, sem alteração ou diminuição. 

:E o Juiz delle com as mesmas obrigaçoens e responçabilidades. 
. V rOs cabouqueiros não levarão mais de trinta «eis, par cada hfla 
ombreira, simalha, colhtrete, iagô, cunhal, crfhar, de trez pahnos, que 
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arrancará em commu para algfía obra, e sendo só cilbares e cunhaes 
levarão vinte e cinco reis por cada hu, por hfia vaza de janella cento 
é vinte reis, por vergas de maior comprimento e outras cantarias, 
alem das refferídas, levarão á proporção, 

Regimento dos Serralheiros 

Por bua fexadura para caxa de oito palmos de flor de liz, 
com seu ferrolho, oitocentos reis     $800 

P. bua d.* de caxa de seis palmos seis centos réis-  $600 
P. bua d* para caxa de quatro palmos quatrocentos reis - ■ •. $400 
P. bua d* liza e estanhada para caxa de oito palmos, sete ' 

centos reis -........... ..  ..................- - $700 
Pelas mais d.as á proporção. 
P. hfia fixadura e ferrolho parã armario trezentos reis - - -. $300 
P. hfia aldraba estanhada, grande, oitenta reis e as mais á 

proporção........   .• ..............;.. $080 
P. bua dobradice para postigo, sendo grande oitenta reis, e 

as mais á proporção   .    •- $080 
P. bua d.a preta, sendo grande, sessenta réis e as mais á 

proporção          . $060 
P. bua candea ordinária estanhada seté centos reis.......;. $700 
P. hfia xave mourisca grande, cento e sessenta reis e as mais 

, á proporção      $160 
P. bua d* soldada, oitenta reis   $080 
P. hfia fexadura prêta pequena de ferrolho quatrocentos reis. $400 
P. hfia d.* grande nove centos reis     $900 
P. hfia dobradice de cruz estanhada para janella de acento, 

duzentos reis :      $200 
P. hu perno para a mesma janella estanhado quarenta reis . ■ $04o 
P. hfia dobradice de cruz estanhada para janella resgada, 

trezentos reis        $300 
P. hfia fexadura preta mourisca de porta interior, sendo gran-. 

d.e, quinhentos reis e as mais à proporção ^   •• • ■ $500, 
P.,hfia dita p.a porta de rua* oitocentos reis ...   .. . $800 
P. hfi perno dito p.a as mesmas, trinta reis ...... .. $030 
Por hfia fexadura preta de dois fexos mil e dozentos reis .. !$200 
P. hua banqueta para portão, cada arfatel a cem reis. 
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P. fexadura para a mesma com sua xave trezentos reis •. •.. $300 
PorM freo de cambas voltadas, mil oitocentos reis    1$800 
P. hfi d.0 de cambas direitas, mil seiscentos reis.. •—. ■. ■ • 1)600 
P. Illa embocadura natural de cubos trezentos e vinte reis-. $320 
P. huma d;a de melfoens, duzentos e quarenta reis  $240 
P. hum parafuso de leito com sua targeliza estenhados, cento 

e vinte reis.  —.  : — $120 
P. hfi d.® de grade de leito,, oitenta reis     $080 
P. hfi d.0 de vidrassas, sendo grande, cincoenta reis e dahi 

para baxo áproporção.       ...   .... $050 
P. Ml picaporte de entremeyo duzentos reis    $200 
P. d." de porta de rua quatrocentos reis •        $400 
P. hfi corredor demolia de sima trezentos reis .......... $300 
P. dl* para baxo, dozentos e quarenta reis.       $240 
P. hum d/ de porta de rua com quatro gatos, sendo grande, 

cento e sessenta reis        $160 
P. hfi d.0 peqUeflo com trez gatos, cem reis  $100 
P. hfi eixo de.sege, sendo bem feito, pondo o official o ferro, 

' coth suas porcas quatro mil e oitocentos reis    4$800 
Por hfia enxó levarão a dozentos e quarenta reis por cada arratel; 

havendo algum de fazer esta obra, e hão deitarão na embocadura 
menos de meia libra de asso; e havendo ferreiro' que seja perito na 
fabrfba,ianto de exos como de enxós, a elle ou a elles só pertencerá 
o fazellos. 
: „ O Juiz deste officio de serralheiro, será responçavel a tudo quan- 
to vai; incumbidó neste seu respectivo Regimento. 

Regimento dos Ferreiros 

Prohibe-se, em primeiro lugar, o poderem levar propinas, de 
qualquer qualidade que sejão, ás partes, e a estas contribuírem com 
eUas: com pena de perderem para as dispezas do conselho, o official 
o valor do feitio, da obra, e o valor delia o dono. 

biim maxado bem feito com trez libras de ferro e meya de 
asso, levatá quatrocentos e oitenta reis  $480 

. P. os mais pequenos á proporção. 
Pi hfi alvião bem feito e calçado de asso cento e quarenta 

reis e os mais pequenos á proporção   $140 
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P. hm ferrodearadojsendo de tsezlibíascam asso corres- ■ 
> pondente, regulando-se a cento e vinte reis a Hbra.. • i <. . $360 

P. hia enxada, deitando-lhe o asso competente, se regularão 
» cento & vinte reis a libra.        $126 

P. hS puão com asso proporcionado, cento e vinte reis a 
libra       $120 

Por fouces e ppdoens com o.preciso asso a cento e sessenta 
«is a livra    ,.     iib. $166 

P. hâa enxó, levando na boca ou caiço meya Iib» de. asso, e 
mais segundo o seu pezo a duzentos e quarenta reis a 
libra.......     iib. •.$340 

P. grades de ferro, ou outra qualquer obra preta sem mayor 
feitio, sendo boleadas a noventa reis a libra Iib. - $696 

P. djas, ou_qualquer obra preta, não tendo feitio, a setenta 
< reis a libra           iib; $070 

P. h& eixo de cege bem feito com suas porcas quatro mil e 
• oitocentos reis     41800 

Pi bua ferrage de carro de pregaduta redonda e cabeças 
unidas, quatro mil reis.. •     . • ■. 4$000 

P. bua d.a de banda moderna trez mfl reis.   ......... 3$C00 
P. hua de rodeiro de ceges xaparia simplesmente cortada, 

• furada e com a pregaria correspondente trez mil e dozen- 
tos reis              31260 

Os pregos serão feitos pelo padrão do concelho declarado no 
livro actual de vereaçueris a foi.8 119, que vão estampados neste a 
foi.8 43, e todo que os fabricar ou vender, não sendo pello dito pa- 
drão, incorrerá na pena de mil reis, para as despezas do concelho, e 
reincidindo no dôbro. 

Regimento dos Ferradores 

P. hua ferradura de cavallo grande prompta e.pregada para 
a mão, cento e quarenta reis.    • • .... 

P. hua dita para o pé, cento e vinte reis.. ..... •.... . ■ 
P. d,8 p.a cavallo de entre ambas as eella de mão cento e 

vinte reis   . •     
P.- d.1 de pé, cera reis          • • •      
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^ara.cavatlos pequenos, maxos e mullasigrandes, para 
a mão, cem reis .................      . 

P; fM do pé,-oitenta reis.     ..... ;..... 
Pí d.* para maaos gaHegos ou. jomentos grandes a sessenta 

flrisi assim de mão como de pé       
Pi A* para jomentos pequenos, cincoenta reisi    
P. referrar tiuma ferradura grande, pondo o Ferrador us era- 

; vos, trinta reis •       ... 
Pi tte» sem por os cravos, dés reis      
Pitiabalho de cravejar, pregando .oito cravosseos, vinte reis 
P: <nKmo em besta asna], pondo des cravos, vinte reis  

Regimento dos Celleiros 

Por feitio de hua cella de picaria inteira, com tres pontos nas 
abas e barreiras, completa, quatro mil e oitocentos reis.. 

P. feitio de hua dita de meya picaria com dois pontos de 
nttroz, completa, três mil dosentos reis  

P. (t" de hua cella Jiza e só lavrada a ferras, tres mil reis.. 
P; dtt" de huns arreos cõmpletos de velludo, ou de qualquer 

mitra fazenda, sem prespooto mil e seiscentos reis...... 
P, de huns d.os hzas com passadores de traaça com suas 

cflhas, oitocentos reis..       
P. faitio de huns ditos forrados de marroquim e ponteados, 

CDmrsnas cillas.tres mil reis . — ............ ... ... 
P; cnsto e feitio de humas. cabeçadas e redeas com suas fi- 

velas de latam, sendo de soila de fora, mil reis .....; .. 
P. dí-o de hum peitoral . da m.ma soila com fiveilas de latão, 

dozehtos e quarenta reis      
P. d*0 do mesmo de soila da terra, dozentos reis — 
P. hu par de loros de soila de fora com fiveltas de ferro, tre- 

sentos reis      
P. d.-08 de soila da terra dosentos reis.      
P. casto de hu rabixo de soila de fora com sua fiveiia, do- 

sentos e quarenta reis    j .......,.,  
P. d!0 de soila da terra,, dozentos reis    
P. feitio de huns soadouros trezentos reis •   
P» cnsto de hua moneca, cem reis   
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P. hu Latico mestre, oitenta reis. . ... .....   
P. d.0 ordinário, quarenta reis v  -    
P. hfia ponta de redeas, vinte reis    •. ....•• • 
P. custo de hít cabresto de solla dobrado com sugigolla, 

duas amarraçoens com seos ferros e duas fivellas. ■ . • ■ • 
P. d.0 singello do ip.m9 feitio, oitocentos reis -. . •    
P. custo de hum par de antolhos^ assim de xapeo como de 

barquinha, com suas correias e fivellas, dozentos e qua- 
renta reis  -     

P. custo de humas cabeçadas ordr.as com fivellas  
P. d.0 de huas redeas com fivellas dozentos reis  
P. jornal de hu dia, cento e quarenta reis     

.Regimento dos Tanueiros - 

P. feitio, somente, de hu Tonel mil e dozentos reis   
P. d.0 de hua pipa grande, quinhentos reis     •r. . • ■ • • 
P. d/ de hfta pipa de carregação quatrocentos e cineoenta reis 
P. d.0 de hfi quarto ou meya pipa trezentos reis. ■ 
P. d.# de hfi quatro em pipa, dozentos reis ........ .....: 
P. d." de hfi barril de almude, cento e quarenta reis. — ... 
P. levantar hfia pipa numerada, dozentos e cineoenta reis. •. 
P. reformar hfia pipa de fundos e perattò, trezentos reis  
P. rebater hfia pipa vasia, quarenta reis -  
P. rebater hfia d.* xea e ferrada com arcos de ferro, cem reis 
P. feitio de hu balde, oitenta reis C         
P. d.* de hfi barril de costas, cento e sessenta reis - ■... • • 
P. lançar hfi arco da terra em pipa des reis, ou de fora -.... 
P. lançar hfi arco em quarto cinco reis ............ 
P. ferrar hfi arco de ferro, cinco reis.       
P. rebater hfia pipa de azeite de pexe xea, cento e cineoenta 

m.mo a hfia de mel xea, cento e vinte reis.. 
feitio de hfi funil, cento e sessenta reis  
d." de hfia esborradeira, dozentos reis  ... 
d.0 de hfi barril de meio almude, cento è Vinte reis. 
d.o de hfia celha de acarretar .uvas dozentos reis... 
d." de hfia adorna de bica, trezentos reis   • • • 
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d ín íe ía CaneC0 de ca,dear cent0 e ciocoenta reis  $150 P. d. de hua celha de hfi palmo de alto e dois de largo 
com suas azas; cento e vinte reis.   ' «joq 

í0'081 m terra cento e sessenta reis:  !. $16o 

cfrttentos '368 de men0r prefeiçao Sanharáo conforme seos mere- 

0 JUIZ deSte 0ff,C10 será responçavei a todos os regulamentos aásima mencionados, e qualidades das obras. 

• Regimento dos Carreiros 

d íf!!Í° df ha XÍdeÍro completo, mil e dozentos réis ....... 11200 
d k\ e

L 
rodeiro completo, mil e oitocentos reis  Iftoo r» botar hum exo, dozentos reis     $200 

P. b,otar hua camba, dozentos reis.   , " tonn 
(P. botar hfi méãc», quinhentos reis ...../! !! ! $500 

P. d.® hum cabeçalho, quatro centos reis     !. t^rin 
P« d." hua xeda, dozentos reis     $200 
p, botar hua xamaceira com cocoens, cento e sessenta reis:. $160 
p. d. hum cadeado inteiro, dozentos reis   «2nn 
p. d, hua cadeado, cem «is     ' " 

A ^Ptar mais na mesma ocasião, a vinte reis rada hua*..!.. $020 
P d.ohua relha, cerareis...      , fj? 
P. feitio de hua foiradura, oitenta reis  :    $080 
P, d.® (le hfia canga de carro, dozentos reis  ... $200 
P- d,® de sollear, cento e sessenta reis     gugí 
P- dj? de lavrar, cento e vinte reis    . aion 
p. feitio de hô trilho, quatro centos reis       *400 
pvdíO de hua grade de quatro vanços quinhentos reis-..... $500 
P. d. de tres vanços, quatro centos reis   •4nn 

P. d.® de ha arado, cento e sessenta reis    tinn 
P, d,® ae hua rabiça, cem reis    4|nr. 

.P. d.® de ha temão, sessenta reis «nnn 
P^ ha dia de jornal dozentos reis.      «200 
P. enferrar hum rodeiro feito por outro off.al quatrocentos 

£ Juiz do officio será responçavei ás obras e taxas. 
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•ftegtmentoi dosolleiros 

P. hua d.a de duas, vinte reis . .... •. 
P. hua panella de quatro canadas levarão trinta reis. ■. • • • • 1030 
P. hua d,a de duas, vinte reis .     í020 
P. hua d.a de capada e ,meya dês reis      • •     $010 
P. día> de meya canada, cinco reis .   $005 
P. htl pote de quatro canadas,.trinta reis-  ..... • . $030 
P. hu: d.0 de duas e meya, vjnte reis     $020 
P. d.o de canada e meya, dés reis.    $010 
P. hum alguidar de covinha, sessenta reis > -    ■. • $060 
P. hum menor, trinta reis    •   — $^30 
F^ipS outros á proporção. . .. 
^..^gellas grandes, cud». bua, dês reis.    • ■ • $010 
.Ç, i^.*8 menores, cada hua, cinco reis. • ■      lOro 
ç. ^ua fregideira. de quatro azas grande, sessenta reis ...... $0to 

:Ç. mediana, trinta reis    $030 
cjLas de outras grandezas á proporção. 

IjL lftua talha almagrada e burnida com sua tanrpa, de quãfro 
ganadas, sessentã reis         • ^60 

j^. qptras de djferentes medidas & proporção daquelias. 
í?. l^jia vazilhinha de duas azas com.tampa, almagrada; dê§ reis $010 
^ lipa gorguleta comfta, almagrada, dês reis. ...    $01$ 
í^. barrilinho de canada e meya, dés reis -   $010 
R., i^itros á proporção. 
Pj, ^ prato grande almagrado e bornido, vinte reis ... . • •. $020 
P^ ostros á proporção. 
Py p^carinhas e calderãozinhos de aza; seis por vinte réis.-. • $020 
Ppi hu vaso de agoas grande, sessenta rete' e oí1 oútroS á 

f^oporção.                 ;• .$060 
As sobreditas taxas se entendem tanto a respeittJ dt»s oleiros, co- 
(jos vendeiros de louça, e .o-Juiz.do offieio terá nrtdto cuidtído em- 

o^çpjvar o que.se lhe incumbe no capitulo das PosttirasTéspéfcfívas-: 
p^qa^de responçabjlidade. 

Regimento, dos surradores 

Pdr.hum bezerro de-doze cortes de çapatos, o corte a que-' 
renta reis, quatrocentos e Oilentaifeis t*   . • $480 
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tr' AK •» - v «*♦ - -v.»» s ••• <• >: '>r '3 ■ 
^^utros 4 ^ropp^çãq, ^iperp de, çorte&n < 

P*^13 RfiUe de cabra ^p^raxad^.por hua parte e outra para f ^ 
y, ^0138, oijeqtar^eis, .ç^do.^fanpa . ^....... 

£:♦? * engraxada por ambas «.partes, preta, oitenta reis  $080 
d.a, sendo pé^ena,^ rqjpeitp. i/t 

Jjã peite preta lustrada,quarenta reis ...        $040 
eseovadai oitenta rçis, ainda sendo-eafneira ... ... $080 

K^ua barriga de vaca das.mayqies, oitenta.rais«>-$080 

P- Ú * ordinariattsess£|]ta.)r£i?sf e pelas maisiA proporção -w '$060 
P. jua peile bianca engraxada por bua só parte, quarenta reis $040 
P. jjua dita vermelha ou roxa oitenta reis  '$080 
P. bua d.a de cão grande^sessenta reis . . 4,, ...    $080 

P- |«a d.» de porca das maypres, cento,e sessenta reis  $ffl8 
P, |ua d.» de cavallo, sendo grande,, trezentos reis   . $300 

P. q®1 q.r,das ditas,menores,, a respeito. , , 
P. qieyo lombo dè solla branca p.a arreos, cento e sessenta 

gr Íels    • ■ ... tíM 
E d.8 vermelho, dozentos e quarenta reis .    $248 
P- preto, dozentos reis  .......,......... ...... $200 
j .^Q Ju''z do officiò será respónçavei pelas suas obrigaçoens, obras 

e. taxas. 

Regimento dos curtidores 

P, curtir hum bezerro de cinco urrobas, quatro centos reis, e 
daqui para i>axq á proporção       . ... .^.v.... $40â 

P* d|? hum couro para solla, de vinte arrobas, mil reis-  I$000 
e os daqui para baxo á proporção, p.a simaaaièitrío. 

P. ci^ir hqiqa j)e)|p.'^e. ^ra, ou carneiro das grandes, oi- '• 
tenta reis; e daqui para baxo á proporção,..!! ^ 

^ Juiz do officio' cumprirá com o determinado,no capitulo quinze 
dos curtidores, ficando responçável a qualquer falta. 

Regimento do officio de latta branca 

Ppr gum lampião de vidros de mcya folha, trez mil reis... • 3$000 

Çí v'c'ros t'e quarto, dois mil, e dozentos reis ..,. 2$20Ó~J 

lanterna dè mão de trêç vidros, seis centos reis   $600^ 
P^ Hua d.a de hu vidro com grizeta quatro centos reis   $400 
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P. hfi lampeão de escada grande com trez vidros, trez mil feis 3$000 
P. hfi d.° mais pequeno, mil e quinhentos reis da 3A marca. 1$5(X) 
P. hfi d.' da segunda marca, dois mil è dozehtos reis   21200 

P. hfi lampião de vistas da marca grande, quatro mil reis. • 41000 
P, d «a dg marca pequena, dois ntii réis ......... .. 21000 
P. hua lanterna de vistas de marca grande, mil e quatrocen- 

tos reis         j$400 
P. hua dA mais pequena mil e dozentos reis- ... .... 1$200 
P. hua d.*, da terceira marca, seis centos reis   $600 
P. hfi funil grande de borda, trezentos e cincoenta reis .. .- $350 
P. hfi d.0 direito, dozentos" reis   \ ,  pxy) 
P. hfi d." pequeno, cem reis         $100 
P. bua xocoliateira de canada, seis centos reis   $600 
P. hua d.a de meya canada, trezentos reis .".   ... $300 
P. hua bocéta de hóstias, cem reis.       $100 
P. cortar e abatumar vidros de meya folha, cada hfi, quaren- 

ta reis  '.. .. ... . .. .................. $040 
P. cortar som.e os d.os cada hfi vinte reis    $020 
P, cortar e abatumar d.os de quartò, vinte reis...... .. . . $020 
P. cortar somente os ditos, dés reis.     • . $010 
P. encastoar em chumbo os sobred.o» quarenta reis.:. • • . $040 

Tudo assima se entende pelas melhores qualidades, e o mais que 
fizerem á proporção. 

Regimento, dos Latoeiros 

P. hfi Candieiro de bofnba de marca maior, dois mil e qua- ^ 
. trocentos reis.         ... 2$400 

P. d." mais pequenos á proporção. 
P. d.0' de quatro luzes, grandes, dóis mil e quatro centos reis 2$400 
P. d.os de trez luzes, dois mif reis.      2$000 
P. d.os mais pequenos a respeito. 
P. hfi par de castiçaes com dés ou doze libras, de feitio or- 

dinário, pelo custo quatro mil reis       4$0C0 
P. d.os mais pequenos, com seu pratinho no meyo, mil e 

dozentos reis  v.        1$200 
R, d.os de meza, o par, a mil reis. . *      1$000 
P. d.*» mais pequenos, oitocentos reis      $800 
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R. d.p8 de pezinhos nu palmatórias, o par, seis centos reis.. 
P. hfi par de esporas lizas, quatro centos reis ...     
P. hfi d." com pua virada, seis centos reis .\   
P. hua tezoura de <yella de melhor feitio, trezentos reis  
P. hua_d.a ordinária, cento, e vinte reis ................... 
P. hfl par de galhetas de estanho e prato para Igreja, seis 

- centos reis         
P. hua xocollateira de cobre de meya canada, mil e seiscen- 

tos reis       
P. hii par de estribos de meya cana, lizos, mil e seis centos 

reis ......  !    
P. hua cãpainha de meza, trezentos reis   
P. d.as mais pequenas, a respeito. 
P. d.as'de bois, grandes, o par, a seiscentos reis  
P. d.as menores a respeito. 
P. hua fivella de peitoral de cege de trez dedos de largura, 

cento e vinte reis ;            
P; d.® de retranca cem reis      
P. d.» de cabeçadas sessenta reis .....     
P. d'3» ordinárias de montaria, vinte reis   
P. hua peça de; testeira cem reis        
P. hS guizo grande, cento e vinte reis  
P. d." pequenoj setenta reis      

Taxa dos carretos de carros 

'Por carreto de hu, moyo de trigo ou pipa de vinho dos lu- 
gares dos Biscoitos, Altares, Raminho e Quatro Ribeiras, 
de yefão, mil e dozentos reis.       

P. d.0 dos mesmos lugares, no Inverno, mil e seis centos reis 
P. d.# da Agualva, Villa-nova, Lagens, Pontinhas, Praya e 

Porto-Martim, no verão, nove centos reis  
P, d.0 dos mesmos lugares, no inverno, mil e dozentos reis.. 
P. d." do lugar da Fonte Bastardo, no verão sete centos reis 
P. d,0, no inverno, nove centos reis    
P» d.® da Villa de S. Sebastião e Porto-judeo no verão, seis 

çehtos reis      
P. d.# no inverno, oitocentos reis     . 
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P. d.0 do lugar da Feteira, no verão, quatro centos reis ..... 
P» d.0 no inverno, quinhentos reis     
P. d.0 do lugar da Ribeirinha no inverno e verão trezentos reis 
P. d.0 do lugar de Valle de Linhares, « dozentos e cincoenta 

reis         
P. d.0 do lugar da Serreta, oito centos reis   
P. d.0 do lugar de S. Jorge, seis centos reis.     
P. d.0 do lugar de S.ta Barbara das Nove Ribeiras, quinhen- 

tos reis      1    
P. d.0 do lugar de S. Bartholomeu, trezentos reis . • i   
P. d." do lugar de S. Matheus, dozentos reis     
P. carreto de Mia carrada de lenha do sitio do Azevihhal, por 

mil e dozentos reis.. ^  ....     
P. dito do lugar da Serreta, Freg.a de S. Jorge, mil reis . ■ • 
P. dito do sitio da Mateila, no verão, quinhentos reis . ■ 
P. o mesmo no inverno,seis.centos reis      
P. d,0 do sitio dos Boins seis centos reis     ..... 
P. d.' do Pico do Loural e Ladeira ruiva, seis centos reis. •. 
P. d.' da Ladeira do asno, Canada dos Pomares e Fonte Fa- 

neca, quinhentos reis . ■ ...         
P. d.® do sitio da Terra xãa e Pedregal, quatro centos reis., 
P. d.® do sitio do Posto S.'0, Roças, quinhentos reis ....... 
P. carreto de hua pipa de vinho do sitio chamado o. Pico 

das Urzes, cento e sessenta reis.    
P. d.0 do sitio chamado Canada da Cruz dourada, peio ca- 

minho do meyo, dozentos e sessenta reis e do nt.,nô sitio 
para cá à proporção..     

Todos os refferidos carretos.se entendem desde os sítios 
res declarados para esta Cidade. 

Pelos carretos feitos dentro desta mesma Cidade 

P, d.® do Porto para a Alfandega^ quarenta reis   
P. d.0 para as ruas direita, de S.10 Espirito e S. João, cin- 

coenta reis.  ;..... -       
P. d." para o Castello e S. Pedro cento e vinte reis........ 
P. d.® p.a a rua da boa nova cem reis, e desta para baixo 

nas outras ruas á proporção...:   
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P. d.* p.* o lugar da Pereira, cento e trinta reis ■.. . .... 
P*" d/ nas outras ruas desta parte á proporção ■ 
P* d." para o Portão de S. Bento, cento e vinte reis, é daqui 

pára baxo nas outras ruas      
P. d»* para o desterro e Corpo S.*0, cem reis .. .......... 
P; lifia carrada de lenhà de carreto do lugar da Caldeira, qui- 

phentos e cincoenta reis v     i     
P. d." do Cárvão, oitocentos reis      
P. d ® do Sanguinhal, nove centos reis     
P». d." do Pé da Rocha, mil e cem reis.    
P. d# do Chama, nove centos reis  
R'd.f do Lombo-alto e.Borra, mil e dozentos. rejs  
P d.® da Fajã redonda e Pedra lisa, sete centos reis ...... 
Da mesma forma se entendem os ditos carretos desde os 

lugares referidos athé esta Cidade.' 
P. hfia Ceve de barro de q kj.r dos barreiros p.a.o mais dis» 

tãtttè da Cidade, cento e oitenta reis, e p* as outras dis- 
{; ^ncias á proporção .             

• Taxa do jornal de Callafate 

Por trabbalhar hum dia no mar, quatro centos e cincoenta 

P. d.0 em terra, trezentos reis. 

" i Taxa dos sarradores 

P» jórnai de hum dia grande dozentos reis •.. 
P- d.# nos dias de inverno, cento e sessenta.. 

Taxa dos caiadófes. 

P. hum dia de jornal, nos de verão, cento e vinte reis  
P; d.0 rio inverno, cem reis    

Taxa dos paredêiros 

P. jornal de. hu dia de verão do Mestre, cento e quarenta reis 

P. 4í0 nos dias pequenos, cento e vinte reis       
P.:d.fl dos officiais, nos,dias grandes, cento, e vinte reis- • •. 
P; d;9 nos oias pequenos, , cem reis .......    
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Taxa doa Cateeteiros 

P. jornal do Mestre das calçadas, nos dias grandes, cento e _ 
sessenta reis • •     ■ -      • • 

Rd.» nos dias pequenos, cento e quarenta reis -••• * j™* 
P. d o de hu official, nos dias .grandes, cento e vinte reis. •. 
P.4.0 nos dias pequenos, cera reis.       ...... »J00 

Taxa dos trabalhadores effl côffifi 

P. ^tímal a qualquer trabalhador, nos dias grandes, por dte, _ 
mm reis   . 

P. e* nos dias pequetins, oitenta ras •  ...... ..  7wow 

p. d.® aos rapazes segundo a sua grandeza *e capacidade. 

Taxa dos homens das cadeirinhas 

P, conduzir e reconduzir qualquer peSsòa em cadeirinha na 
ipayor distancia desta cidade, a cada homem, cento e vin- . _ _ 
te reis por hôa condução e recondução.... . • • • •••••■ * 

Por meia distancia reguliada desde o centro damesma, oitenta 
reis a cada homem          

P. outra qualquer condução e recondução, em menor diStan- 
èia que as referidas, á proporção. , 

P. condução e recondução, indo fora da Cidade, por cada 
legoa e a cada homem, dozentos reis.        ■ * 

.Excedendo as ditas taxas pagarão para o .Conselho, cada hum, 
sessenta reis. -■■■ > r ■ 

Taxa dos ailugueres de cavalgaduras 

P. ãRuguer de hôa be^a cavalter e hum dia gasto, comido 
esta e<juem a acompanhar á custa de seu dono. quartro 
centos reis    

P. d.0 meyo dia, dozentos reis. - • •    • • • 
P. stluguer de htta íiesta asnal acompanhada- de moço, eo- 

ftiendo este e aquella d custe ^pmlWWaia 
5liteiro, dozentos reis.....  • •.« — 

P. d? em meyo dia, cem reis       . • *10» 
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A tudo que vai recomendado neste Titulo dos Regimentos e Ta- 
xas, serão resppnçaveis os juizes dos \Officios :no que a seu respeito 
e obrigação lhe hé- incumbido, e cada hum dos ofticiaes e jornaleiros 
incMrerio, por qualquer excesso, to pena do valor do sea jornal 
(flaríõ, ou do feitio da obra Ç fizerem, para as despesas do conselho, 
alem dos prejuízos das partes, á excepção das penas que vão expres- 
samente declaradas no fira de alguns dos Regimentos. 

Aditamento da Post. 9 do cap. 8 

Que os fabricantes de madétras poderão vender taboas de caste- 
nfWL>de doze paimòs de comprida, hum e meyo de largo e polgada e 
me^sa de^tossura,' athé dozentos£ sessenta reis. 

Ditas de pinho-da terra com as-mesmas medidas, de hd palmo 
de lãrgo, athé dozerttos reis. 

Ditas de ahso dss medidas do castenho athé cento e sessenta; reÂs. 

Q.3* de «edto de soalhar de. cinco palmos de comprido, hh de 
largo e potgada e meya de grossura a trinta reis, e todas as mais á 
proporção. 

Os vendedeiras poderão tão somente levar, alem do referido, as 
suas. respectivas -vendagens. 

Determina-se mais que os mateiros, ou qualquer outra pessoa, 
nto poderão-traçar m atorar dlgfiá qualidade de lenha, pelos prejui- 
zos que disso se seguem .aos matos, aos gados e ainda aos mesmofi 
hptnens, e sefão obrigados, no caso de os oâo poderem arranear, a 
cortailos bem rentes da cepa, como também se não poderão ntifizaF 
de qualquer fenha, que achem cortada, por comefterem na sua extrac- 
ção manifesto furto a quém a cortou ;.com pena de dozentos reis, ,dois 
dias de cadea, alem do dir.*» que: fica salvo as .partes contra o que a 
furtar. ^ 

Prove»-se mais qtse flenhSa pessoa possa vender cargas de lenha 
de besta asnal, sendo de .faya, e boa, por mais de cem reis; sendo 
de urzes ou romama a oUenta reis, e de louro a sessenta reis, com 
pena do valor de cada hiia das. cargas, q venderem .por maior meeço, 
ou se achar falchteada. 
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Capitulo 2.o 

Em que se denominão os Viveres, cujos preços devem ter altera- 
ção, segundo o valor do generò da primeira necessidade; e os, emqua 
devem permanecer es mesmos preços, sem alteração, ou tn°d,,'"ç®0' 
Compena de 2$00G Rs aos Enxarq.os como se declara a ris. 250. 
pellos mais viveres e-gen.08 de quinhentos reis. ^ 

OeMminagtos dos vhmos domoslitos 

Viveres q devem tef alteraçfio, segd.' 
os preços dos trigos    
Hom Peram bom e grande  
Haá Peraa boa, e 'gráfide  
Ham Leitão grande; e bom . • • 
Haa Galinha prefeita . :  • 
Haa Franga enfeitada boa  
Hum Capão, bom ,    
Ham gallo bom, e grande- • ■    
Ham rrangão grande bom •   
(Ima Pata mança boa   
VivBres, em q os tens, oio devem alhw • ' '!*0®s 
  '• 'i rzr.   
Ovos, seis-  por 2® 
Haa Prediz boa ••••;• 7® * 
Ham Coelho de tiro . - ' 3( 
Ham dito de Fio oa sano - 20 
Codornizes, três  por 2( 
Ham perdigoto bom • • • 40 S( 
Melros, qaatrp . • • por » 2< 
íjama galinhola  . * 41 

Haa pomba   ' P 
Cabeças de passaros, 25 por » 2( 

Gene de pores e soes predepeess Prepes 

Haa canada de graxa - -— 34 
Haà d." de manteiga cosida- 400 43 
Lombo, sem cabeça e espi- 

nhaço   • • arrl 4 
Carne de perna  arrl í 
D.* de pedaços com toaci» 

nho • • arrl < 
Toaclnho de mais de três 
, dedos ...... r. *• arrl - < 
D.* dahi para baixo, limpo de 

carne, e faceiras • • ■ arrl l 

Prepes dos Trines: Teste doe Viveres 

200 240 280 
450 500 550 
240 300 350 
150 160 200 
100 120 140 
70 80 90 
80 90 100 
50 60 70 
25 30 40 

100 120 140 

300 350 
600 700 
400 450 
240 260 
160 180 
100 120 
120 140 
80 90 
50 60 

150 160 

Vivens sojee tens ele deven i 

20 Entrecosto bom grande • 80 
dq Entrecosto mais ordínãrlo. 50 60 

t Presantos inteiros com' sea 
toucinho -• i arrt » 40 

Toucinho delgado oa de gros- 
20 sara de de«) — • 30 40 
=o Cabeça de porco- -- - arrl » 10 

Orelhas persi só   • » ^ 
Haa forçara boa com sua'coafa » 100 

40 Langoiça boa • • • • a varra » 60 
20 Figado dè vaca airi » 10 
on Velas de cebo, seis em arrl: Z0 1 cada haa  - - » ^ 

^os Uohes des veedes, Ceeeres e Peites Prepee 

I34O Rxas de faia tres palmos pro- 
porcionada groçara e còrte 

400 redondo • 16 por » 2i 
Lehh# de 24, tres palmos e 

40 meio, groçara proporcio- 
nada, corte redondo 24 por » 2( 

20 Lenha de arzes, de tres pal- 
mos, corte redondo e pro- 

30 porcionada groçara 4 por 
. real, oa 80 por - - * 2 

„ Couros de vaca,-pela arroba- 
^ çfiò da carne cada arroba a lo 

Haa pele de cabra boa e, 
50 grande   ^ 

D.* de Carneiro •   8 
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Capitulo 3.® 

, . De alguas providencias dadas em aecordãos 
no Liv.0 actual deUes 

Pelo Accordão de desoito de Agosto de mil sétecentos oitenta e 
sete, foi.8 119 v.® do Liv.® actual dás Vefeaçoens se éstabeleceo a cra- 
veira e comprimento que devem ter os pregos que fabricarem os fer- 
reiros, estipulando-lhes igualmente os preços de cada cento. Os de 
Èóritar a quatro centos reis, que terão a grossura e comprimento da 
figura seguinte: 

Os de soalhar a dozentos reis, que terão a figura, em compri- 
mento e grossura, seguinte: 

Os chamados de real a cem reis, éj terão a grossura e compri- 
mento segundo a figura que se segue : 

Petó Accordão de sete de Novembro de mil sete centos oitenta e 
Setè, á fòí.8 125 v.0 do L.", se proveo que o Juiz do officio de oleiro > 
aeclStiSsé a toda e qualquer repartição de barro que vier a este porto, 
para sè destribuir proporcionalmente por todos os officiais do dito 
officio, de forma que todos se Utilizem, com pena de responsabilidade. 

Pelo Accordão de doze de Dezembro de mil sete centos oitenta 
e sete, no sobredito livro a foi.8 ] 29, se proveo que nenhu mateiro 
possa vender molhos de lenha, enfeixado e apertado no matto, sendo 
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de homem, por mais de cem reis, e havendo de devidir o molho por 
comodidade dos compradores, o não poderá separar em mais de duas 
partes iguais, e não levará por cada hha mais que cincoenta reis. Os 
molhos, que costumão vender os rapazes, serão regulados á propor- 
ção da sua grandeza a respeito do preço, com pena de cem reis aos 
homens, e aos rapazes o valor do molho. 

Pelo Accordão de quinze de Dezembro de mil sete centos .oitenta 
e sete, a fol.s 130 do mesmo L.", alem de se determinar que os fabri- 
cantes de arcos tivessem todos suas marcas registadas, nas suas res- 
pectivas Camaras, se estabeleceo o comprimento e numero dos arcos 
que deve ter cada rodei, a saber : o de pipa terá quarenta e oito arcos, 
que começarão em quinze palmos e virão acabar em honze. O de bar- 
rica terá o mesmo numero que principiarão em des palmos e acabarão 
em oito; e o barril terá o dito numero, começando em oito palmos e 
acabando em seis; tudo pela ordem que sempre justamente se prati- 
cou. Os arcos serão rachados e não fendidos. Os fabricantes serão 
nlais obrigados a apresentarem nesta Camara as marcas quê tiverem 
eleito, ainda sendo de diversa jurisdição, com pena de dous mil reis 
na conformidade do mesmo accordão, e que na mesma pena incorre- 
rão os vendedores. 

Pelo Accordão de sete de Agosto do presente anno, do L.0 actual 
das Vereaçoens a fol.s se estabelece hua justa e permanente medida * 
para se registarem as agoas publicas, por não haver nesta Camara 
Padrão algum por onde athe o presente se regulasse, vindo a ser em 
todos os tempos arbitraria, de .que se tem seguido muita desigualdade 
na repartição, concordando-se uniformemente servisse de regimen 
para o futuro, secundo as suas denominaçoens, as marcas e âmbitos 
aqui estampados. 
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Hum anel de agoa 

Meyo anel 

Hua palha 

Meya palha QP 

Pelo dito Accordão se determinou que nenhu Fragueiro ou serra- 
dor fabrique forros que não tenhão quatro palmos em comprimento, 
largura proporcionada e grossura de meia polgada, com pena de per- 
dimento do forro, que se não achar com as ditas medidas, p.a as 
despezas do Cone.*. 

Por accordão no mesmo dia sete e L." a fol.s se regularão as 
tabernas, reduzindo-se ao numero de quarenta, e que para o dito Mi- 
nistério se escolhessem as pessoas mais capazes em beneficio do 
publico e que se não conferissem licenças a quem tivesso officio e 
que, em razão dos seos interesses e de se lhe conferir a dita licença 
na forma da Post» 1 do Cap. 8, pagará cada hu que vender tam bem 
generos alfandegados, doze mil reis, e os mais 9 tiverem vendas s8 
àq.les, pagarão seis, metade em Janeiro e outra metade em Junho, para 

inteligência do qual e do governo publico se estabelecem neste capi- 
tulo os Bairros e citios, por que se devem devidir por commodidade 
do povo, na forma seguinte: 

Freguesia de S. Bento 

Em Val de Linhares hua taverna, e outra junto ao Theatro. 
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Freguesia da Conceição 

Defronte das Freiras hua: As Capuxas bua; No Corpo Santo 

bua ; Na Rua do Desterro. hua ; Ao Castello dos 'Moinhos, huá; Na 
Rua do Gallo duas; Rua de S.to Espirito quatro ; Praça hua. 

Freguesia da Sé 

Ao Porto da parte da Rua Direita bua ; Na Rua das Frigideiras, 
hua ; Rua de S. João, hua; Rua da Palha, hua ; Rua da Sé, quatro; 
Rua de Jesús duas ; S. Gonçallo hua ; Rua dos Canos Verdes hua ; às 
Covas duas. 

Freg.a de S^a Luzia 

Ao principio da Rua da Miragaia, hua; Na Rua de Sima, hua; A s 
Monicas, hua ; A' Pereira, hua. 

" Freg.a de S. Pedro 

Junto ao xafatiz da Pontinha, hua ; e outra adeante da Igreja. Na 
Terra xã hua. 

Na Freg.® de S. Matheus, hua. 
Na Freg»a de S. Barthoiomeu hua. 

Na Freg.a de S '3 Barbara, duas. 

As ditas tabernas se regullarão em proporcionadas distancias, 
quando se conferirem as licenças em que se lhes assinarão ós lugares. 

Os Almotacés faíãó observar, sem alteração ou modificação algfia 
todas as Posturas, Regimentos e Taxas estabelecidas nos títulos e 
capítulos que contem' éste livro, e no cãso de duvida, o proporão em 
Camara para nella se decidir, ficando a tudo responçaveís,' tanto pelo 
que respeita aos prejuízos das partes como do bem publico, segundo 

lhes he incumbido pelo seu Regimento. 

Publicadas aprovadas e assignadas pello Senado, Nobreza e Povo 
em Cam.® desta Cidade de Angra - aos 9 de Agosto de 1788. Aniceto 
Alm.a e And.® Escrivão da Ga®®» © sobscrevi. < 
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José de Matos P.a (504.° — Joatn de Bett.ourtVas.elos Cor.a e 
Av.a — D. Pedro Antonio Castilho Blanq.e do Canto Munhos S. Payo 
e Mello — De Joaquijn Coelho de'Mello —Vital de Bettencourt Vas.los 
e Lemos — Fran.co de Bett.o»irt Vasconcelos — M.el Luis Lopes Monl.o 
d'Amorim — Manoel José Nunes — Ventura José Neto — José Bor- 
ges Coelho — J#sé de B.ourt Vas.los e Lemos — Conegq Manoel Lo- 
pes Ferraz D. Ignacio Castii-Branco dó Canto e San-Payo — D. 
Pedro Pim.tel Ortiz de Mello Britto do Rio — João do Carv.al da 
Silv.a e Friaz — Antonio M.el Sieuve Borges — D. M.el Eng.o Ortiz 
Pimpei — Antonio Thomé da Fon.ca Carvão — José .Mateus Coelho 

Borges — José de Brum Marramaque — Diogo de Labatt Forjaz Pra 

de Lacerda e Marrâmaque — Mathias José Pires — José Christovão 
Soares de Figueirêdo — P.e Antonio das Neves Prud.o — João da 
Rocha Ribr.o — De Antonio Machado Tuledo Borges — Ant.o Ortiz 
— De Fran.co José Coelho — De Frac.co Vieira Gonsaives — Chris- 
tovam da Sylva — Joaquim José Coelho — Joaquim José Machado — 
Ant.o José Tristão — Fran.co do Ganto e Castro de S. Payo — Ma- 
noel Corr. Branco — Fran.co M.el de Mesq.ta Pimentel — João Ca- 
bral de Mello — José de Menezes Lemos e Carvalho. 

Em veriação de vinte i; dois do presente mes de Julho de mil 
settecentos oitténta e nove, prezente em Camara o Senado, Nobreza e 
Povo para effeito de se refoimarem aiguas das Posturas estabelecidas 
e asignadas peilo mesmo Senado, Nobreza e Povo em nove de Agosto 
de mil settecentos oitenta e oito por mandado por modificação e alte- 
ração do Ill.tno e Ex.mo General destas Ilhas, acompanhada da sua 
Portaria, convieráo uniformemente em que subcistise as modefica- 
soens e deciarasoens e que estas se puzessem á margem de cada hua 
das Posturas modeficadas, exsepto na postura èegunda por se persua- 
dirém digo segunda e capitulo segundo, por se persuadirem ser exsè- 
civo em tres alqueires de teria por. moyo da dita terra e na sua pena, 
e convierão era que subcestise a dita Postura sem alteração, tendo 
cada hum dos lavradores terra capas de sua produção, e, em quanto 
a pena da dita Postura, ficas»; modificada em sinco tostoens por qual- 
quer falta e os Juizes dos limites serão obrigados a exzaminar igoal- 
mente em tempo competente os que semiaram tendo terra competente, 
e darem conta a este Senado. 
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. Em quanto a Postma Quinta, Cappitulo primeiro se dewe enten- 
der corregida a ciauzula das fiansas pello que respeita aos couros 
exportados com as necessárias iieenças, se por não serem necessatrios 
a.o Povo, porem que, emquanto aquelles de que se eonsedem licenças, 
tam sómente para ae hirem curtir em outra Ilha ou Pais, com o ónus 
de voltarem por conta e risco dos que empetram as ditas licenças, em 
tempo que o Povo não perciza deUes, devem sempre afiansar esse- 
retorno, como sempre se praticou. 

Proverão, por inalterável Postura e insinuação da mesma Portaria, 
que nenhua pessoa de qualquer qualidade que seija uze daqui em 
diante de carro de pregam alta com ponta aguda, perraetindo-se só o 
consumo dos que actualmente exzestirem e isto- pello prejuízo e damno 
que se seguem ás calsadas e caminhos e ainda aos mesmos carros; 
com pena de seis mil reis pagos da cadeia para as despezas do con- 
selho, e na mesma pena encorrera qualquer ferreiro, que da data 
deste em diante, fabricar semelhante pregaria, e, havendo denunciante, 
se lhe dará a 4.a parte. E mesta forma ouvetão estas Posturas por 
concluídas que assigaarão e Eu Aniceto de Almeida e Andrade Escri- 
vão da Camara o escrevi aos 22 de julho de 1789 annos. 

José de Matos Pereira Godinho — João de Bettencourt Vascon- 
cellos Correia e Avite — Jose de Bettencourt Vasconcelos e Lemos — 
D. Pedro Antonio Castilho Blaftquo do Canto-Munhos S.. Payo e 
Mello — De Joaquim: Coelho de Mello — Francisco de Bittancurt e 
Vasconcelos — Matheus de Bittaneurt Vasconcelos Silveira — G al- 
motacé José Christovão Soares de Figueirêdo — D. Ignació^Castil- 
-Branco .do Canto e Sam-Payo — Antonio; Manuel Sieuve Borges — 
Vital -de Bettencourt Vasconcelos Lemos — José Mateus Coelho Bor- 
ges — Antonio Thomé da Fonseca Carvão — João Cabral de Mello 
— Antonio das Neves Prudencio — João da Rocha Ribeiro-— Anto- 
nio Espinola — Joaquim José Coelho —Joaquim José Machado — 
Antonio Lopes Machado — Joam José — Bernado Machado — José 
Joaquim Machado — Alvaro José da Costta — Francisco José Coelbo 

Joaquim Borges Mendonça—José Romeiro de Barcellos — Luiz 
José Pires. N 
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Copia do ultimo capittullo das correcçoens 
e mudificaçoéns das Posturas, que Ill.mo e 
Ex.®o General destas Ilhas mandou ao Dr. 
Juiz de Fora, Prezidente da Camara, acom- 
panhado com hpa sua Portaria, a fim de 
que o Senado com a Nobreza e Povo 
aprovassem as correctas e amplificadas. 

Nào deve praticar se o Accordão que procedeu a mesma Camara 
era sette de Agosto de mil settecentos outenta e oito sobre o numero 
das tabernas, e exportulas que ahi se trataram aos taberneiros ; Deve- 
ram, porem estes pagar pellas licenças, a saber, os a quem ellas se^ 
consederem-para a venda de generos mais grossos, três mil e duzen- 
tos reis, e ps .outras mil e seis centos reis. Angra doze de Maya de 
mil. sette çentos outenta e nove. Com a rubrica de sua Ex.cia, 

Copia da Portaria 

Tendo visto e examinado as Posturas a que prosedeo o penado 
da Camara desta cidade em data de nove de Agosto de mil sette cen- 
tos outenta e outo para o governo equinomico delia : Ordeno ao Dr, 
Juiz .dei Fora, Prezidente do mesmo Senado, as fassa publicar e exza- 
cutar com as modeficações e restricsoens constantes do extracto, ru- 
bricado por. mim na data dçsta, que se tombará, cometia, no livro 
das dita&posturas, pondosse á margem desta e accordão corregido 
verbas competentes das modeficaçoens e correcçoens respectivas, que 
devem fazer se constantes por endemnizar os direitos deste Governo, 
e entender por este meio maior utilidade e interesse publico perpen- 
dido, o estado qualidade e pequenas possebilidades da terra e seus 
moradoreSi de que tenho experiência larguíssima, e porque esta mesma 
experiejaeia, me tem mostrado que o uso dos carros, e particular- 
mente com pregadura grossa, alta e aguda nas rodas, he a cauza 
principal das ruínas das calssadas desta cidade e caminhos públicos 
e que e*peíimenf?ndo-se se, por hua parte, esta ruína com muita fre- 
quência, não tem,. por outra o concelho rendas bastantes para acudir 
ao prejuizo e necessário reparo das mesmas calssadas e caminhos 
comia promptidam e Qportunidade que exige por si o servisse pu- 
blico ; Ordeno outra sim ao sobredito Dr. Juiz de Fora fassa convo- 
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car novamente os veriadoFes e officiaes da mesma Camara, com a 
Nobreza e Povo desta cidade,' e porseda com elles competentemente 
a hum accordão, em que não só se proiba o uzo dos ditos carros 
como o da pregadura, de baixo das penas de serem queimados os 
que se acharem com elia, e pagarem os donos seis mil reis da cadeia 
para as despezas do concelho, mas também se estabelessa a contre- 
buição de seis centos reis annuais a todos õs que tiverem carro ou 
carros, ainda com prega duras xatas, que unicamente devem ser per- 
mitidas a beneficio do mesmo conselho e para que por este meio se 
fassa mais prompto o reparo ' das ditas caissadas e caminhos1, assim 
e do mesmo modo em que por contribuisoens semiihantes e muito 
mais avultadas se costuma acudir aos da Corte e cidade de Lisbôa e 
aos caminhos e estradas do Reyno, na justa consideração de deverem 
por direito subir ao encomodo destas prestasoens aquelles mesmos 
povos que desejam ter o comodo do seu milhor e mais expedito ser- 
visse. E se estabeleção juntamente olheiros para vegiaa sobre ellas, 
com a mesma formalidade com que se acha estabelecido o dos aque- 
ductes^ porpocionando-lhes os salarios a respeito das maiores ou 
menores repartisoens para que se deregirem, que serão annuaimente 
pagos pellos rendimentos destas contrebuiçoens; por que só por este 
meio puderãó conservar-se ilezas as ditas caissadas e caminhos, e o 
povo servido sem incomodo e perigo das suas ruinas e sem despeza 
mais avultada do memorado conselho, qye não pode sufrer a lemita- 
ção das suas rendas. Cumpra-se assim. Angra, doze de Mayo de mil 
sette centos outenta e nove. Dinis Gregorio de Mello Castro e Men- 
donça — Aniceto de Almeida Andrade, Escrivão da Camara, o escrevi. 

i • " , 

Copia da carta precatória que o Dr. Corregedor actual desta co- 
marca de Angra enviou ao Senado da Camara desta cidade, cujo theor 
he como abaixo, se segue: 

O Doutor Manoel de Arriaga Brum da Silveira, Corregedor com 
aissada nesta comarca de Angra, etc: Aos senhores Dr. Juiz de Fora, 
Veriadores e mais officiaes da Camara desta cidade, etc. fasso saber 
que a Rainha nossa Senhora foi servjda determinar-me, por sua Pro- 
visão de quatro de Agosto de mil sette centos noventa e dois, fassa 
estabelecer em todas as Camaras desta minha comarca hum pqdram 



DíA ILHA TERCEIRA 251 

cesto por que-se rseguleni todas as pipas que nestas. Ilhas se fabrica- 
renit empara qtqe nesta; eielade haja a dita Real ordem o sen effeito de- 
vido, da .pacte da dita Senhora requeiro e rogo a V. que logo 
que lhes for esta apresentada, convoquem a Nobreza e Povo desta 
cidade, Mesteres, Tanoeiros e fabricantes de vinhos e agoas ardentes, 
e perante todos estabelesam huma Postura em que se taxe hum Pa- 
dram inalterável de sento e settenta e duas canadas medidas por huma, 
que para padrão mandei por na mão do afilador deste conselho, e 
por eile hafão-de fazer todas as pipas qué nesta jurisdição servirem e 
sé fabricarem desde á data da dita Postura, de baixo das penas que 
a mesma Senhora determina tia sua ley de vinte de Dezembro de mil 
sette centos e settenta e três, e que vem a ser que toda a pipa que se 
achar com menos da dita medida digo com deferensa da dita medida, 
de huma athé três canadas, pella primeira vês seija concertada e redu- 
zida i sobredita justa medida á custa do mestre que a houver feito, e 
pella segunda vês da mesma forma será consertada, á custa do dito 
mestre, e se proseda contra este impondo-lhe as penas da ordenação, 
livro quinto tittulo sincoenta e oito, contra os que medem ou pezão 
com medidas e pezos falços ; E que para se removerem todas e quais- 
quer cavilasoens e subterfúgios com' que os Tanoeiros pertendão dis- 
culpar as suas transgesoens, que todas as sobreditas pipas não posam 
sahir das mão dos que as fabricarem, sem que sejam marcadas com 
os signaes dos mestres que as fabricarem, e contramarcadas peilo Juiz 
do Officio de Tanoeiro, de sorte que sendo as ditas marcas empres- 
sas com fogo e se possam sempre conheser as officinas em que se 
fabricaram, e os mestres delias, para serem castigados, notificando-se 
a dita Postura a todos os ditos mestres em particular e em geral por 
meió de editais, e pondo-se na sua observância toda a mais pontual e 
exacta vigilância. Esta fará (lacuna no manuscrito) cupiar no livro em 
que houver de lansar-se a dita Postura, e a mesma Postura mandarão 
Vossas M.cês copiar nas costas desta que me tornara para ser junta 
aos autos da dita Provisam, porque a dita Senhora me determina esta 
diligencia. O que espero cumpram Vossas Mercês com a pontualidade 
devida. Dada em Angra a vinte e nove de Agosto de mil sette centos 
noventa e três. Thomas José:Alves, Escrivão da Correição,, o escre- 
veu. = Manoel José de Arriaga Brum da Silveira = V. S. S. ex C. 
Arriaga. Gumpra-se registe-se na forma que se contem. 
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Camara de Angra, de Agosto trinta e hô de mil sette centos no- 
venta e três. = Silveira — Carvalho — Carvalhal — Soares. = Ani- 
ceto de Almeida e Andrade, Escrivão da Camara, o escreveu. 

i 

Visto em Correição de 1827. Pacheco. 

/ 

Tem este livro secenta e quatro folhas que todas vão numeradas 
e rubricadas por mim Juiz de Fora desta cidade com a rubrica de 
que uzo = Godinho = e não leva cousa que duvida faça. Angra 6 
de Agosto de 1788 — José de Matos Pereira Godinho. 



o cigarro de folha de milho 

Comunicação ao Congresso Internacional 
de Folclore de São Paulo, em 1954, por 

LUIS DA SILVA RIBEIRO. 

Coriforme geralmente se admite, o tabaco foi introduzido em 
Portugal, como planta medicinal de origem americana, por Luís de 
Gofe, em meados do século XVI, e a sua cultura passou ás ilhas dos 
Açores em época próxima, hoje, porém, impossível de precisar (*). 

Ao certo apenas se sabe que, estabelecido o monopólio do Esta- 
do, foi" arrematado o estanco da Ilha Terceira, em 1644, por 2001000 
reis, quantia depois elevada a 62,000 cruzados, prova de aumento de 
consumo (*). 

Não obstante o monopólio e" consequente fiscalização, fazia-se 
cultura clandestina da planta, pois há notícia de diversos contraban- 
dos, até em conventos (s). 

Como diz Menezes e Lemos, na Terceira, e São Jorge e Gracio- 
sa, rara é a povoação em que se não encontrem, ao redor das casas, 
algumas dezenas de pés, de tabaco para consumo de seus próprios 
donos (*). 

Em São Miguel o Dr. Vicente Ferreira Cardoso e Costa tentou a 
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cultura intensiva no intuito de fornecer aos contratadores tabaco de 
melhor qualidade e em maior quantidade; daí veio considerarem-nó 
alguns, sem outro fundamento e com manifesto êrro, introdutor da 
planta nos Açores. Extinto o monopólio no arquipélago, a cultura e 
manipulação tornaram-se livres e montaram-se diversas fábricas. 

O cultivador para uso próprio, quando as folhas começam a 
amarelecer, e as julga em suficiente estado de maturação, corta-as e 
põe-nas a secar espetadas nos buracos das paredes de pedra solta 
ou sobre elas, expostas à poeira, ao sol e à chuva, às vezes até à 
ressalga do mar próximo. Se é mais cuidadoso, recolhe-as no palhei- 
ro ou casa de despejo, onde guarda a alfaia agrícola, e aí secam à 
abrigada. Sêcas, mete-as de infusão, dois a três dias, num banho em 
que entram sempre pelo menos alguns dos seguintes ingredientes: 
mel, chá preto, aguardente, chá de orégão ou outra planta aromática, 
depois enchiíga-as, enrola-as em torcida e guarda-as até secarèm de 
novo. 

Das maçarocas ou espigas de milho (socas) tira as folhas mais 
finas que internamente cobrem o grão. 

Quando quer fumar corta uma destas no tamanho desejado, quase 
sempre maior que os cigarros da fábrica, alisa-a com o gume da na- 
valha e passa-a entre os lábios para amacear. Corta a seguir no rôlo 
ou torcida a quantidade de tabaco suficiente para um cigarro, t}eitan- 
do-a na concha da mão esquerda e desfibrando-a com a direita. Ter- 
minada esta operação passa-o à folha de milho, enrola o cigarro* car- 
ta obliquamente a extremidade inferior para não arder só por um lado, 
e acénde-o. . ' 

Para acender o cigarro usava-se antigamente o i&queiro formado 
por um pequeno canudo de cana cheio de trapo de algodão queimado 
(morrão), a que se punha fogo com o -auxílio da pedra de ferir lume, 
pequena lasca de silex gerálmetfte encontrada na beira mar entre o 
calhau arrojado à costa pela vaga, percurtido com o fuiil de aço 
comprado nas lojas, às. vezes uma lâmina embotada duma velha 
navalha. 

Posteriormente o canudo de cana foi substituído por um pequeno 
tubo de metal, ou mesmo um-delgado canudo de cana, aberto nas 
duas extremidades, onde se enfiava a isça amarela comprada nas lojas 
de comércio. 
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Para apagar a isca puchava-se esta por modo a ficar toda dentro 
do tubo, e tapava-se com o dedo polegar. ^Nalguns isqueiros mais 
aperfeiçoados havia segura numa pequena corrente presa à isca com 
-um alfinete enganchado, uma bolinha ou tampa de metal, posta per 
forma a. obturar, autoraàticamente o tubo quando sepuchava a isca. 

Esta passouia ser selada e o povo substituiu o isqueiro pela caixa 
de fósforos amorfos, e hoje é já frequente o uso do acendedor de 
gazolina. 

Também a torcida foi desaparecendo para dar lugar ao pequeno 
maço ou pacote de tabaco ordinário picado na fábrica (picadilho) e 
ap cigarro de papei da mesma proveniência. 

No continente usam, ou usaram, isqueiros semelhantes e mais o_ 
bogalho cheio de morrão. "Como o bogalho apresenta geralmente 
umas excrescências que, cortadas, lhe dão o aspecto de cabeça de 
touro, tais isqueiros passaram a denominar-se toiros (5). 

^O acto de precurtir a pedra para fazer saltar a faísca diz-se 
petiscar lume. 

O cigarro de folha de milho está hoje quase esquecido e só raros 
velhos ainda o usam. O mesmo sucede ao tabaco moído para cheirar 
e ao rapé; este de todo desaparecido, aquele apenas consumido por 
algumas mulheres de idade, embora o julguem remédio eficaz para 
dores de cabeça, bem como uns emplastros de tabaco e cêra postos 
nas fontes. 

Se por mal apertado o tabaco cai da folha de milho e não arde, 
aconchegam -no com a unha do dedo polegar direito, 

O cigarro de folha de milho é idêntico ao cigarro brasileiro dito 
cigarro de palha (6). 

Sempre foram frequentes as relações entre os Açores e o Brasil e 
por todo este se encontram vestígios delas. 

Para o Maranhão, Rio de Janeiro e Amazónia saíram por diver- 
sas vezes colonos do arquipélago (7j. Mais de um escritor tem notado 
afinidades de costumes entre uns e outros, sobre tudo nos Estados do 
Sul, Rio Grande e Santa Catarina (8), até na arquitectura (8). 

Assim seria de presumir ter ido das ilhas, como outros muitos 
costumes e tradições, o cigarro de folha de milho; mas como o ta- 
baco é de origem americana, se cultiva e prepara por toda a América 
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9 / 

meridional, e os americanos sempre o fumaram (i0), mais admissível e 
lógico é supor que do Brasil tenha vindo para as ilhas. 

Se assim foi, a existência do cigarro de palha é prova da reCi- 
procidáde de influências culturais, até hoje insuficientemente demons- 
trada, pois no arquipélago são poucos os traços de cultura a que com 
boa lógica e suficiente probabilidade, se possa atribuir origem brasi- 
leira. 
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Cónego Pereira — A Diocese de Angra na história dos 
seus Prelados — Angra do Heroísmo. 1954. 

0 sócio do Instituto sr. Cónego José Augusto Pereira, que em 
1950, por ocasião das comemorações do quinto centenário do povoa- 
mento daTerceira, publicou um copioso e fundamentado livro com 
igual título, abrangendo a vida da diocese até ao advento da Repú- 
blica, dá-nos agora a continuação da obra desde então à actualidade. 

Não quis o autor, coso declara no prefácio do primeira volume, 
escrever a história da Igreja no arquipélago. O seu intuito foi apenas 
contribuir para ela com a vida dos bispos diocesanos. Fê-lo, porém, 
com consciência e método, ,e a sua contribuição supre em grande 
parte a falta dàquela história, capítulo da máxima importância na his- 
tória geral dos Açores. No livro do sr. Cónego Pereira há, àpartfi 
metódica coordenação de factos conhecidos, muita cousa nova è igno- 
rada, produto de investigação directa e sistemática. 

Ao terminar o primeiro volume explicou o autor a razão por que 
não ia mais aiém. A história do período subsequente devia ser feita 
por outrem «que o não tenha vivido e quando, passados mais alguns 
anos, ele possa ser visto com melhor perspectiva histórica». 

Reconsiderou, todavia, posteriormente e abalançou-se a escrevê- 
-la, dando-nos agora, em segundo volume, a vida da diocese e seus 
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preiatios desde a prodamçSo da República aos -nossos dias, e ainda 
beniique o fez, pois, narrando factos íjae presenciou os quais, 'certa- 
mente, sobre tiido na sua qualidade de sacerdote^ íleseriam ter mais 
ou ímenos afectado, soube coiocar-se num plana escrupuiosamtnte 
objectivo, sem apteckçôes apaixonadas nem comentámos tendencio- 
sos. 'As suas qitifcas são assaz comedidas e a verdade histórica não 
foi comprometida. Nesta segunda parte, ;a obra do sr. Cónego Berara 
participa dõ carácter de ntemórias, elemento permodo algum despre- 
zível na reconstituição da vida passada, antes sempre utilizável com 
proveito. 

Fica assim completo o estudo do sr. Cónego Pereira e por ele 
bem se torna credor dos nossos agradecimentos e dos nossos aplau- 
sos, que sinceramente lhe não regatearemos. — L. li. 

O /.* Centenário do Liceu Nacional da Horta — Horta 
Faial — 1953. 

Num elegante volume de 143 páginas, com variada e escolhida 
colaboração, foi dada notícia das comemorações festivas do primeiro 
centenário do Liceu nacional da Horta. 

Destinadas a vida efémera, pronto esquecidas pelos que as pre- 
seneearam, de festas neste género apenas fica, por via dè regra, a 

perpetuar-lhes a memória semelhantes publicações. Esta, todavia, é 
maiS e melhor, porque dá uma visão, por assim dizer panorâmica, do 
movimento cultural duma cidade e duma ilha nos últimos cem anos, 
em torno do seu mais importante estabelecimentío de educação e 
esráiao. 

Depois de curta abertura do Prof. Reitor, Dr. Sebastião Morão 
Correia, o Prof. Dr. José Benarus faz uma resenha do modo como 
decorreram as festas e foi cumprido o programa oficial, seguida duma 
bela aiocuçáo do professor mais antigo, Dr. Gabrrei Baptiste de Si- 

. mas, que, em elegante forma literária, historia a largos traços a vida 
do liceu desde a sua fundação dá breve noticia biográfica dos seus 
reitofes, os quais todos desempenharam papel, mais ou menos note- 
vel, nomeio intçieclual faialense. 

Bàf1 feliz inspiração insere aindá o livro recordações de alguns 
•dáqttefcs que foram seus antigos aiunoSj lembrando episódios da vida 
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escolar do sea tempo — Dr. Manuel Francisco das Neves Júnior, 
distinto médico e politico que teve incontestável influência na Horta, 
Dr. Aurélio Quintanilha, professor universitário e botânico de interna- 
cional renome, P.e José Pereira da Silva, Ouvidor eclesiástico da Hor- 
ta, Osório Goulart, festejado poeta e escritor, professor do ensino 
técnico, Dr. Vital Caivalhal Noronha da Silveira, Domingos Garcia, 
Manuel Greaves, autor de «Histórias que me contaram» e outros livros 
literários, P.e Tomaz Pereira da Silva, Dr. Silva. Peixoto, Dr. Felisberto 
Martins, professor do ensino superior, Dr. Gabriel de Simas, Dr. An- 
tônio Xavier de Mesquita, Dr. Manuel Alexandre Madruga, Dr. Tomaz 
da Rosa Pereira Júnior, Dr. Angelo Raposo Marques e a fechar, com 
chave de ouro como vulgarmente se diz, um encantador poemeto da 
autoria do actual reitor, Dr. Morão Correia, — O Homem das Ilhas 
— continental que tão bem sentiu a alma açoreana e a traduziu em 
lindos versos. 

E' assim, por múltiplas razões, um belo livro. — L. fí. 

Joaquim B. Flores. A favor da Casa de Saúde de São 
Rafael, nas suas bodas de prata. Angra do Heroísmo, 1953. 

Há 25 anos a benemérita Ordem de São João de Deus fundou 
nesta cidade a Casa de Saúde de São Rafael para Tratamento de alie- 
nados e logo dela foi nomeado director clínico o autor, que mercê 
das suas, excepcionais qualidades de dedicação, estudo e inteligência, 
tinha já conquistado lugar de relêvo no corpo clínico terceirense. 

Sempre desejoso de ampliar os seus conhecimentos profissionais 
e de ser útil à humanidade enferma, o Dr. Joaquim Bartolomeu Flo- 
res, nq exercício das suas novas funções, não,se poupou a esforços. 

A' sua custa, sem nenhum auxílio oficial, estudou* andou pelo 
mundo a ver estabelecimentos congéneres, fez-se-assim um psiquiatra 
consumado, e pôs gratuitamente, a sua actividade e a sua ciência ao 
serviço da casa de saúde da qual se tornou ainda o grande animador, 
consagrandq-lhe o seu legítimo e alto prestígio pessoal, socorrendo-se 
das suas amizades e influências, afim de aperfeiçoar cada vez mais os 
tratamentos ministrados aos doentes e aumentar a .sua eficácia, em 
ordem a transformá-la num estabelecimento modelar no seu génerç. 

Tem sido verdadeiramente benernéfita a acção da Casa de Saúde 
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de São {tefael no tratamento dos alienados no distrito, e, sem prejuízo 
do muitji que se deve ao deévelo dós irmãos de São João de Deus, é 
grande, muito grande mesmo, a parte do seu director clínico. 

Visitandovilfa a dia o estabelecimento, convivendo com o pessoal 
de enfermagjpi, conhecendo as suas dificuldades e os resultados 
obtidos np4ratamento dos- alienados, o Dr. Joaquim Flores estava 
cotno. ii§ais ninguém habilitado a historiar os primeiros 25 anos de 
vjda-da instituição. Isso fez em. artigos primeiro publicados no diário 
«A União»; e agora reunidos em volume. 

Neles se espelha, por forma simples mas cheia de eloquência na 
sua simplicidade, um dos mais belos capítulos da história da assistên- 
cia hospitalar na nossa terra, e quem, de futuro, se queira ocupar do 
assunto, encontrará no trabalho do Dr. Joaquim Flores ótimos e ve- 
rídicos subsídios. — L. fi. 

Boletim do Arquivo Distrital de Angra, do Heroísmo. 
Angra do Heroísmo. 1951. 

I 

Acha-se distribuído o N.0 3 desta importante publicação a que 
já mais de uma vez temos feito referência, pondo em relêvo a sua 
utilidade para quantos desejam recorrer ao rico manancial de doeu- 
mentos do Arquivo, e a sua significação cultural no nosso meio. 

E' uma publicação periódica que muito nos honra, 
c Este número, referente ao ano de 1951, completa o volume pri- 

meiro, de 366 págihas, e insere além de copioso e elucidativo relató- 
rio do competentíssimo e incansável Director do Arquivo, sr. Dr. Ma- 
nuet .Coelho Baptista de Lima, várias notícias respeitantes a arquivos 
e notas bibliográficas, estudos dós srs. Tenente-coronel Frederico 
Augusto Lopes de Silva Júnior sobre a instrução pública na Ilha Ter- 
ceira até fins do século XIX, e João Afonso, bibliotecário municipal, 
sobre a biblioteca que dirige, e o inventário da Secção Notarial do 
Arquivo (Sub-sêCção de Santa Cruz da Graciosa). 

O .espírito que presidiu à criação do Arquivo e Museu distritais, 
« maneira como foram planeados e a execução dada até hoje a este 

.vasto plano, constituem facto novo e de excepcional importância na 
nossa históriaj e ficam a atestar o gráu de civilização duma época. 
Oxalá a restauração e necessária ampliação do belo edifício, onde fo- 
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ram instalados, senão demore e, em breve» Arquivo e Museu sejam 
os estabelecimentos mpdelares que os seus instituidores idearam. 

João Afonso. A Biblioteca Municipal de Angra do He- 
roísmo. Angra do Heroísmo. 1951 (Separata do N.0 3 do 
Boletim do Arquivo Distrital). 

A Biblioteca Municipal desta cidade, fundada em 1871 com o 
rico legado do ilustre humanista e jurisconsulto Dr. Francisco Jeróni- 
mo da Silva» é sem a mínima dúvida um importante estabelecimento 
cultural, cuja acção no meio angrense cada vez mais se faz sentir. 

Enriquecida posteriormente com outros legados, embora de me- 
nor valor, e, sobre tudo nos últimos anos quando ocupou a presidên- 
cia da Câmara o distinto professor do Liceu sr. Dr. Joaquim Moniz 
de Sá Corte-Reai e Amaral, sócio do Instituto, que tomou a peito a 
actualização e ampliação da biblioteca, nada descurando nesse senti- 
do, preciosas e numerosas aquisições, a Biblioteca Municipal fornece 
hoje aos estudiosos, elementos bibliográficos utilíssimos, alguns dos 
quais só nela se podem encontrar. 

Reunindo noticias na sua maioria inéditas, esquecidas no arquivo 
municipal, o actual bibliotecário, sr..Jaão Afonso, traçou, com certa 
minuciosidade e por modo assaz completo, a história do estabeleci- 
mento que em boa hora lhe foi confiado. 

Estamos tão pouco habituados a ver algúem; que desempenha 
funções públicas de natureza semelhante às do autor, se apaixonar por 

•elas a ponto de se preocupar com a sua história, que a notícia, dada 
agora pelo sr. João Afonso, da Biblioteca'Municipal constitui exemplo 
digno de ser especialmente assinalado, na esperança de outros o imi- 
tarem. 

Nas breves páginas deste estudo seguem-se, natural e logica- 
mente, os esforços realizados pela população da cidade para possuir 
uma biblioteca pública, as tentativas feitas nesse sentido e como a 
criação da Biblioteca Municipal devida inicialmente à generosidade 
'dum distinto e culto terceirense, correspondeu a estfcs aspirações e as 
satisfez; a dedicação por ela de outros terceirênses; as sucessivas 

. deligências das Câmaras para o seu progresso até aos últimos tempos, 
que bem se podem considerar o período áureo de engrandecimento 
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da biblioteca, (jue de^cou de ser utn armário de livros velhos, como 
espirituosamente lhe chamou um- culto e brilhante espírito terceirense, 
para se actualizar e completar no duplo fim de fornecer aos estudio- 
sos indispensáveis e úteis instrumentos de cultura e estudo, e reflectir 
a vida intelectual do burgo e da gente a ele ligada pelo nascimento. 

Tudo isto se vê no belo trabalho do sr. João Afonso. 
Muito para desejar é, todavia, que, em subsequente estudo, nos 

dê ideia do valor bibliográfico do núcleo de livros a seu cargo onde, 
se não há preciosos incunábulos, há espécies raras e outras de pro- 
veitosa consulta. 

Ninguém deve pedir a um autor aquilo que ele não nos quir dar, 
e, nos limites impostos pelo sr. João Afonso ao seu lúcido estudo, 
não: cabia tal apreciação.; mas.é lícito pedir-Ihe, que, preparado como 
se mostra com o conhecimento da sua biblioteca, empreenda esse 
trabalho, aproveite os seus raros dotes de espírito, os não malbarate 
ou se não deite à sombra dos louros colhidos. 

Muito ainda é o que tem, pode e deve fazer. — L. fi. 

Homenaje a Fritz Krúger. Universidade Nacional de Cuyo 
— Faculdade de Filosofia y Letras. Mendoza. República Ar- 
gentina. 1952. 

O eminente etnógrafo e filólogo romanista sr. Pr. Fritz Krtiger, 
antigo e respeitado professor da Universidade de Hamburgo, acha-se 
actualmente incorporado na Universidade Nacional de Cuyo (Argenti- 
na), onde, como professor da Faculdade de Filosofia e Letras, director 

, do Instituto de Linguística e da. revista «Los Anales de Linguage.n», 
continua prestando'os mais relevantes serviços à ciência. 

Em reconhecimento deles e para festejar o seu sexagésimo, ani- 
versário natalício, promoveu a Universidade com colaboração de 
muitos dos seus discípulos, admiradores e amigos, a publicação, em 
sua homenagem, dum conjunto de estudosv de etnógrafos e filólogos 
franceses, espanhóis, alemães, italianos, catalães, sul-americanos e 
portugueses, pois a Portugal consagrou o mestre boa parte da,sua 
atenção traduzida já em notáveis estudos especiais como as Notas 
çtnogrático-linguisticas sobre a Póvoa de Varzim, publicadas 
m Boletim de Filologia, e as comunicações apresentadas ao Con- 
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gres&o de Ciências da População • treunido no Porto -em 4540, §á ertt 
abundantes referênctas ao nosso país espalhadas em tfôixalhos soère 
a Península como Die n&rdwe&iiberinche VolksJiallur, recente- 
mente vertido em espanhol com o pouco feliz titulo de Vocabulário 
Kurat - 

A miscelânea compõe-se de dois volumes dos (piais está- publi- 
cado o primeiro, e nele se encontra uma mota de Interesse açoriano 
—1 CoBtitituição à etnografia- açoriana (O moinho: de imâo, • A âaçâd 
na Ilha Terceira).— L. fí. 

jCaàemos do Pensamento. ' 

Em edição da União Gráfica' Angrense iniciotf-se nesta cidade 
â publicação duma série de bíevês estudos tedlôgico-filosóficos com 
o fim dè «ehSinaf os leitores à pênsar e ter ideias objectivas e claras 
sobre os homens e sobre o universo, possuir convicções firmeis sobre 
o destino e as leis da vida humana». 

Está publicado o primeiro caderno que insere três curtos ensaios 
— Doutrina do Corpo Místico segundo as. Epistolas Pau- 
linas, do sr. José Ribeiro, A teologia do trabalho, do sr. José 
Fortuna, e Á personalidade humana e a técnica,* do sr. Valentim 
de Freitas, e outro? se seguirão no mesmo género. 

Embora a matéria versada nos cadernps esteja fora do âmbito de 
actividade do Instituto, e assim nada possamos dizer sobre eles, 
parece-nos que um empreendimento cultural desta ordem num 
meio restrícto como o nosso não pode passar sem registo no Bole- 
tim. — L. fí. , 

Homenagem à memória do Prof. Sousa Júnior» Porto. 
1953. 

A faculdade de medicina da Universidade do Porto resolveu prás- 
tar homenagem à memória do seu falecido professor Dr« António 
Joaquim dè Sousa júnior, colocando uma placa sobre a.porta de en- 
trada do Láboratórió Bacteriológico, jptrto ao HoSpitoLJoaquim Urba-^ < 
no, a qtie foi dado o seu nome. A cerimónia do descerraiWénto da 
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pfâoa ftolteevhsfe -nch^i4 28 <le Nfwffmttra d^,1953 i # íla -aS$istiraro 
a família, pessoaJ univsr,sité«5^ e/atmgí>8'.! •.. 

i A^ tarde no salão nobre efectuou-se uma sessão solene sob a 
presidêacia -do Reií^ asRistído por dote-pepresientantes dflS Faúulda- 
des de Medteina de •Lisboa e Coimbra, gíande tlúdiero de professores 
e -aiufies, ^was do maior relevo aw flieio portaense, fndfvidftabdades 
oficiais,, <tnèdi)^ost amigos e, fomílta, e nessa sessão disfcursafatn ,o Profv 
Dr. Carlos RamathãG, seu sue&sfeor na direcção -do teboratório, e e 
professor da Fácuidade de Letras de Lisboa, seu, conterrâneo e amigo, 
Dr. Vitorino Nemésio, 

Nesses dois formosíssimos discursos agora editados com,o retrato 
de 5ousa Júnior, foi evocada a sua alta personalidade científtca e 
acentuados alguns traços do seu belo carácter. 

• Teceteirense ilustfè, peio seu talento, amor à terra natal a que 
prestou os nfais . relevantes e inesquecíveis Serviços no combate à 
epidemia de peste bubónica em 1908j nobilíssima figura de clínice, 
professor e político, o Dr. Sousa Júhior muito benra es AÇ^es e de- 
signadamente a Vila da Praia da Vitória onde nasceu em 16 de De- 
zembro de i87 

Por tais motivos de perto nos toca a justa homenagem que à sua 
memória foi prestada e, agradecidos, registsmps.a publicação dos dojs 
magníficos discursos nela proierfdos. — L, /?. 

, Aimanách Açores— 1955. 

Etttrou no quadragésimo ano da sua publicação estè éstittiado 
i almanaque edição da Livraria Aridrade, que, pela abundância e Varie- 

dade de informações, tão úteis serviços presta à gente do arquipé- 
lago. 

Como nos anos anteriores, este volume insere diversas notícias 
históricas e etnográficas que muito o valorizam e fazem dele excelente 
meio de propaganda do que é nosso. 

Toda a eeáaburação d© altnanaque é iguafmentfe digna, de-apreço, 
i mãs sejarnos permitido pôr em relêvo, pela novidade de assunto e 

maneira . epom está. escrito, o, artigo do sr. Machado Drumend, Os 
. trabulhos do linho, , 
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Oswaldo R. Cabral — Cultura e folclore —Bases científi- 
cas do folclore. Florianópolis. 1954. 

Como mais de uma vez temos dito esta secção, destina-se apenas 
a dar notícia de trabalhos referentes aos Açores dentro do âmbito de 
actividades do Instituto; mas, por vezes, aparecem estudos que sem 
se referirem propriamente ao arquipélago, interessam-Ihe, indirecta- 
mente por tal modo que se impõe abrir para eles uma excepção. 

Está neste caso o excelente livro Cultura e folclore do profes- 
sor brasileiro sr. Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral, sócio honorário do 
Instituto. 

Não é de hoje o interesse e curiosidade dos estudiosos pelo viver 
do povo nos países civilizados e, por toda a parte, há muito, começa- 
ram as investigações e pesquisas, a princípio limitadas à cultura espi- 
ritual, poesia, arte, lendas, e ditados, e pouco a pouco sucessivamente 
alargadas pelos domínios dos usos, costumes, tradições, técnicas, 
superstições, instrumentos de trabalho e seu emprego, constituindo-se 
um vasto pecúlio de factos e notícias. 

Nem todos os resultados tem igual valor por falta de orientação 
científica. Muito désse labor precisa ser refeito e muito outro está ain- 
da totalmente por fazer. Grande é todavia a quantidade de material 
aproveitável recolhido e daí nasceu a necèssidade de o sistematizar e 
classificar, compará-lo, definir métodos, buscar origens e interferên- 
cias, formular princípios gerais, tudo em ordem à criação da ciência, 
a que nós portugueses, seguindo na esteira do grande mestre Dr. 
Leite de Vasconcelos, chamamos etnografia, e os brasileiros, como 
muitos outros povos, denominam folclore. 

Naturalmente surgiram dúvidas e opiniões contraditórias ao limi- 
tar o âmbito da nova ciência, ao buscar as características do fenóme- 
no folclórico, seu lugar entre os outros grupos de conhecimentos e 
relações com eles, métodos de investigação e exposição, tecnologia, 
etc. ' . 

- O sr. Prof. Oswaldo Cabral, possuidor esclarecido de todo esse 
complexo de doutrinas, largamente documentado, procurou neste livro 
expor tais problemas e soluções prçpostas, criticandú-ás com lógica 
« sagacidade, e escrever um verdadeiro tratado sobre o assunto, com 
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o fim de orientar cientificamente a actividade dos estudiosos; e fê-lo, 
sem a mínima dúvida, por modo notável. 

_ já outros antigamente o tinham tentado, como Paul Schillot no 
seu pequeno livro Le folk-loie, Luis de Hoyos Sains no Manual 
de Foleloré, Saintyves, Rafael Corso, mas o trabalho do sr. Dr. Os- 
waldo Cabral, pela abundância de informações, método e clareza da 
exposição, bem se lhes avantaja. 

Muito mais haveria a dizer se este fosse o lugar próprio, mas o 
que fica dito basta para chamar a atenção dos etnógrafos açorianos 
para a notável obra do professor brasileiro que a todos muito pode 
ensinar..— L. fí. 



NECROLOGIA 

Dr. Elmiro Mendea 

No dia três de Setembro faleceu nesta cidade o sócio efectivo do 
Instituio sr. Dr. Elmiro Borges da Costa Mendes, competentíssimo 
professor de história e filosofia nó nosso Liceu- 

Com vaâta cultura, tanto geral como da sua especialidade, invul- 
garmente inteligente e perspicaz, sobressaía pelo brilho dá sua pala- 
vra fluente e elegantíssima, correcção do seu porte, figura insinuante, 
irradiando simpatia, e cativando com o seu espirito subtil e vivo 
quantos o abeiravam. Impunhâ-se naturalmente i admirativa conside- 
ração de todos. 

Bastante novo ainda,'pois nem sequer contava 50 anos, desem- 
penhou, em tão breve espaço de tempo, alguns cargos públicos de 
relêvo, como Governador Civil, Presidente da Junta Geral, Câmara 
Municipal e Junta Autónoma dos Portos, e em todos revelou as suas 
superiores qualidades. 

A' sua profissão fói extremamente dedicado e soube converter 
em amigos muitos dos seus alunos. 

A brevidade da sua vida e as circunstâncias que o obrigaram a 
dispersar actividade não lhe permitiram construir obra perdurável 
correspondente ao seu altò valor. Do seu formoso talento apenas dei- 
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xou algumas belas amostras como os notáveis discursos pronunciados 
na abertura das aulas do Liceu no ano lectivo de 1943-44, a versar o 
tema — O ensino da História segundo o conceito nacionalista, e na 
sessão do Instituto em homenagem ao Professor Doutor Vitorino Ne- 
mésio, ambos publicados no Boletim. 

Dão eles a justa medida das suas»raras possibilidades e agravam 
o profundo desgosto causado pelo seu precoce desaparecimento. 

L. Ribeiro. 

Manuel Dionísio 

Em Agosto- faleceu na ilha do Pico o professor, primário aposen- 
tado Manuel Dionísio, espírito culto e curioso, dado ao estudo de 
quanto, nos mais diferentes campos, respeitasse às ilhas do Faial e 
Pico. 

Autodidata, a sua natural curiosidade levou-o a reunir exemplares 
de história natural, recordações históricas, e, dotado de rara habilidade 
manual, fazer modelos de instrumentos e alfaias, e pequenos grupos 
de figuras a reproduzir cenas da vida popular, muito sua conhecida. 

Ninguém recorria ao seu saber regional sem trazer um punhado 
de excelentes notícias. 

Sobre usos, tradições e poesia popular das duas ilhas, publicou 
um pequeno livro, Costumes Açorianos, de cunho literário, mas de 
real préstimo científico. 

' ' • L. Ribeiro. 



Publicações recebidas 

Por oferta e por troca com o «Boletim» do Instituto, receber a m- 
-se e muito se agradecem, as seguintes publicações: 

Anais — Academia Portuguesa de História — II série — Vol. 4 — 
1953. 

Arquivo do Distrito de Aveiro — N.0 73 — J953. 
Florianópolis. 
Agronomia Lusitana — Estação Agronómica Nacional — Vol. 15 — 

N.os 1-2 — 1953. 
Boletim Trimestral da Comissão Catarinense de Folclore - Ano IV 

— N.os 15/16. 
índice Cultural Espanhol — Ano VIII — N." 93. 
Germanistik — Catálogo 107 — Novembro de 1953." 
Revista Portuguesa de História — Tomo III — 1947. 

\ Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul — 
1950. 

índice Cultural Espanhol — And VIII — N." 94. 
Boletim de Trabalhos Históricos — Vol. XV — N.08 3-4 — Guima- 

rães. 
Boletim de la Associacion Tucumana de Folklore — N.08 35 a 38 — 

Vol. II. 
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Das Artes e da História da Madeira — N.° 16 — Vol. III — 1953. 
Ibero Amerikanisches Archiv— 1932-1933-1934-1935-1940-1941-1942 

-1943-1944. 
Boletim Trimestral da Comissão Catarinense de Folklore — Brasil — 

N.o 11. 
A Grande Mestra — por Walter Spalding. 
Novás alocuções escolares e outros escritos, por João H. Anglin — 

1953. 
Revista de História — £. Paulo - Brasil — N.0 15 — 1953. 
Revista de Dialectolo^ia y Tradiciones Populares — Tomo IX— 1953 

— Madrid. 
Subsídios paca uma monografia de Vila do Conde — 1.° Vol. — 1953. 
Boletim da Comissão Provincial de Etnografia e História da Junta de 

Província do Douro Litoral — VII-VIII — 1953. 
Catálogo N." 15 - Livraria Camões — 1953. 
Mensário Administrativo — Publicações de Assuntos de Interesse Ul- 

tramarino — Província de Angola — N.os 61 a 66. 
'Miguel Roque dos Reys Lemos — Bernardo Silva — 1914. 
Avô e Neto — por Mendes Carneiro — 1954. 
Do Ducal Paço de Vila Viçosa à Restauração da Independência pela 

Casa de Bragança - por João Afonso Corte Real — 1953. 
Crónicas dos Sete- Primeiros Reis de Portugal — Academia Portugue- 

sa de História — Volumes I-IMII — 1952. 
Boletim do Arquivo Histórico Militar — 23.° Vol. 
Boletim da Junta de Província da Estremadura — Série II — Janeiro 

a Dez.o 1951. 
Revista de Guimarães — Vol. LXIII - N.os 3-4 — 1953. 
Anales dei Instituto de Linguistica — Tomo V — 1952. 
Liber Anniversariorutn Ecclesiae Cathedralis Colimbricensis—Tomo 11. 
Cinzas de Lisboa — Quinta série — 1954. 
Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa — N.os jq a 12 71^ 

série — 1953. 
Arquivo dô Distrito de Aveiro — N.8 74 — 1953. 
Revista Genealógica Latina — Vol. 5 — Ano de 1953. 
Boletim da Junta de Província do Douro Litoral — Vol. IX — 5.a 

série — 1954. • 
Arquivo de Beja - Vol. X — 1953. 
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Revista de Diaiectologia y Tradiciones Populares — Tomo IX — 
1953. 

Geographicai Review — Vol. XLIV — N," 1 — Janeiro 1954. 
Hospício dos Caetanos— 1954. 
Insulana — Órgão do Instituto Cultural de Ponta Delgada —^ Vol. IX 

— 1953. 
Obra & Labora — Revista Litúrgica Beneditina — Ano I — 1 1954. 
A canção popular Portuguesa — Gazeta Musical — N.os 39-40 — 

1954. 
Casa dos Açores — Relatório e contas da gerêitcia de 1953. 
Museu de Pontevedra — Entrega n.0 27-28. 
índice Cultural Espanhol — N.os 95, 96 a 97 — 1953-1954. 
Guia dei índice Cultural Espanhol — Ano 1953. 
Revista da Faculdade de Ciências — Fase. 2.° — Vol. II — 1952. 
Revista de História — S. Paulo — Brasil — N.0 16 — Ano IV — 1953. 
Leis, Decretos e Atos — Perfeituria Municipal de Porto Alegre — 1953. 
O Historiador Joaquioi Bensaúde, por João H. Anglin — 1953. 
Relação dos discos gravados no Estado de Goiás — 1942. 
Revista de Ensino — N.® 8 — 1953. 
A Música no Brasil, por Guilherme de Melo — 1947. 
Agronomia Lusitana — Vol. 15 — N.os 3-4 — 1953. 
A cidade de Évora — 3Í1-32 — 1953. 
Aparelho de elevar a água de rega — Junta de Província do Douro 

Litoral — 1953. * 
Porto Alegre — Monografia editada sob os auspícios da Perfeituria 

Municipal — compilação de Walter Spalding. 
Corpo Místico — Trabalho — Personalidade — Cadernos do Pensa- 

mento — 1. 
Geographicai Review — Abril 1954 — Vol. XLIV — N.'' 2. 
As actividades Hispânicas da Biblioteca do Congresso - 1945. 
Homenage a Frite Kriiger — República Argentina — Tomo L 
Galdós em Canárias — (1843-1862). 
El Museo Canário— Ano X— N.os 31-32. 

Mensário Administrativo — N.os 67/68 — 69/70 — 1953. 
índice Cultural Espanhol — Ano IX - N." 98. 
Arquivo do Distrito de Aveiro — N.0 75 — 1953. 
índice Cultural Espanhol — N.0 99' — Ano IX — 1954; 
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Boletim'Cuitucat ^ Câmara Municipal do Porto — Vol. XVI — Fase; 
3-4 — 1953. 

O concellío de Santo Tirso — Boletim Cultural — Vol. III — N." 1 
1954. , 

Boletim da Comilão. Provincial de Etnografia "fe História da Junta de 
Província do Douro Litoral — Sexta série — MI — 1954. 

Duas descrições seiscentistas da Guiné — Academia Portuguesa de 
História - 1953. 

índice da Revista «The Geographical Review» — Vol. XLIII — 1953. 
Anales — Universidade de Santo Domingo — N.os 61 a 64 — 

1952. • 
Los principies, fundamentales de la Ley de Registro de Tierras — Sé- 

rie III — Vol. XC — n.0 4 — 1953. 
Imagens, de Nossa Senhora — Publicações da Câmara Municipal do 

Porto — 1954. 
A Companhia de Sancho de Avila em perseguição do Prior do Crato 

— Porto — 1954. 
Leis, Decretos e Atos — Porto Alegre — Julho a Dezembro de 1954. 
índice Cultural Espanhol — N.°s 100 e 101 — Ano IX — 1954. 
Boletim de Trabalhos Históricos — Guimarães — Vol. XVI — N.o 

1-2 — 1954. 
Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa — 72.a série — N.os 

1-3— 1954. 
Geographical Review — Vol. XLIV — N.0 3 — 1954. 
Revista da Faculdade de Ciências — Universidade de Lisboa — Vol. 

III — 1953. 
Insulana — Órgão do Instituto Cultural de Ponta Delgada — Vol. IX 

- 1953. 
Mensário Administrativo — N.os 71 a 78 — 1953. 
Trabalhos de Antropologia e Etnologia — Faculdade de Ciências — 

j Pprto -Vol. XIII - 1952-1953 54. 
índice Cultural Espanhol — Ano IX — n.0 102. 
Arquivo do Distrito de Aveiro — n." 76 — 1953. 
Revista "de Guimarães -^-Sociedade Martins Sarmento — L.® 1-2 — 

i Vol. LXIV — 1954. 
Dãs Artes e da História da Madeira — N." 17 e 18 — Vol. III —1954. 

, Almanaque.Açores — Ano 40." — 1955. 
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Boletim da Comissão Provincial de Etnografia e História da Junta de 
Província do Douro Litoral — III-IV — 1954. 

Revista de História — S. Paulo — Brasil — Ano V — N.0 17 — 1954. 
O Rio Grande Tradicionalista e Brasileiro — 1954. 
Anales — Universidade de Santo Domingo — 65-66.— 1953. 
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! 

PRIMEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DO 
ANO DE 1954 

No dia três de Março de 1954 realizou-se a primeira reunião 
ordinária dos^ sócios efectivos do Instituto Histórico da Ilha Terceira, 
na Sala das Sessões da Junta Geral do Distrito Autónomo de Angra 
do Heroísmo, comparecendo os seguintes sócios: Dr. Luís da Silva 
Ribeiro, Presidente, Dr. Manuel de Sousa Menezes, Dr. José Pedro da 
Silva, Df. Cândido Pamplpna Forjaz, Dr. Elmiro Mendes, Dr. Teotó- 
nio Machado Pires, Dr. Francisco Lourenço Valadão Júnior, Raimundo 
Belo e Tenente-Coronel José Agostinho (secretário). 

Não tendo comparecido pelas 20h30 número de sócios suficiente, 
foi aberta a sessão pelas 21h00 com os sócios presentes. 

Lida e aprovada a acta da reunião anterior. Congratuiaram-se os 
sócios presentes com as melhoras do Senhor Dr. Luís Ribeiro, que já 
hoje pôde presidir a esta reunião, sendo igualmente dirigidos cumpri- 
mentos ao «ovo sócio Snr. Dr. José Pedro da Silva, que hoje com- 
parece a uma reunião do Instituto pela primeira vez. Ambos agrade- 
ceram. Passou-se a tratar dos seguintes assuntos: 

1) — Foram aprovadas as contas do ano de 1953. 
2) — Pelo Presidente foi dado conhecimento de que se planeava 

mandar erigir nesta ilha, à custa do Estado, um monumento aos na- 
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vegadores que daqui partiram em exploração dos mares do Ocidente, 
^ conforme sugestão do Prof. Dr. Vitorino Nemésio. Foi resolvido dar 

inteiro aplauso a esta sugestão. 

3) — Pelo Presidente foi igualmente comunicado que o socio, 
Dr. Manuel Coelho Baptista de Lima, director do Arquivo Distrital, 
estava preparando a edição do Livro VI das Saudades da Terra, 
de Gaspar Frutuoso, ficando resolvido que o Instituto faça a edição 
em formato e tipo análogos aos dos livros já publicados, em volume 
separado do Boletim, no qual se integrarão as notas e esclarcimen- 
tos que o Dr. Baptista de Lima queira juntar. Foi também resolvido 
apresentar congratulações e agradecimentos ao Senhor Dr. Baptista 
de Lima por este motivo. 

Tendo o Dr. Baptista de Lima sugerido a aquisição de gravuras 
adequadas, extraídas de antigos atlas ou mapas para ilustração do 
referido volume, foi resolvido solicitar do mesmo Senhor informação 
sobre a despesa provável a fazer, afim de se verificar se a mesma é 
compatível com os recursos do Instituto. 

4) — Pelo Presidente foi ainda comunicado ter recebido convite 
da comissão local, incumbida de levar a cabo as comemorações do 
centenário de Almeida Garrett nesta Ilha, para o Instituto se fazer 
representar na referida comissão. Os sócios presentes manifestaram o 
seu aplauso pela iniciativa das comemorações locais, integradas nas 
que se projectam ho Continente com carácter nacional, merecendo 
especial apóio o projecto de colocação de uma lápide na Casa da 
Rua de S. Joãò, onde habitou Garrett, assim como a da colocação de 
um busto ou medalhão do poeta em local apropriado nesta cidade. 
Foi resolvido convidar o sócio Dr. M. Baptista de Lima a representar 
o Instituto na comissão local, 

5) — Pelo Presidente foi comunicado que o Senhor Coronel Be- 
lisário Pimenta o informara sumàriamente do conteúdo de várias car- 
tas existentes na Biblioteca da Universidade de Coimbra, dirigidas 
pelo Terceirense José A. Cabral de Melo, tradutor de Horácio, a 
Almeida Garrett e respeitantes a assuntos da ilha e interesses que o' 
poeta aqui tinha, parecendo-lhe muito oportuna a sua publicação. Foi 
resolvido .solicitar a respectiva autorização ao Director da Biblioteca 

, da Universidade e que a publicação se faça no Boletim ou fora dele, 
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pagandorse as despesas necessárias para tal fim e ficando o Senhor 
Presidente encarregado de preparar a respectiva edição, : 

6) — Peto Présftiente foi dado conhecimento do convite que. ha- 
via sido dirigido pelo Chefe do. Distrito ao Prof. Dr. Vitorino Nemésio 
para visitar esta liba. por ocasião das comemorações garretianas, ma- 
nifestando-se os sócios presentes no sentido de que tal visita possa 
vir a reaiizar-se e disso se dê conhecimento .àquele sòcib honorário 
do Instituto e ilustre terceirense. 

7) — Foi resolvido oferecer um exemplar da carta de Linschoten 
ao Ex.m° Senhor Engenheiro José Frederico Ulrich, Ministro das Obras 
Públicas, e bem. assim ao Seminário Diocesano e à Biblioteca do Ba- 
talhão Independente de Ittfantaria n." 17, 

8) t- Pelo sócio Tenente-Coronel josé Agostinho foi comunicado 
que a Sociedade Miguel Corte-Real, que nos Estados Unidos mantém 
viva a tradição das viagens dos Cortes-Reais à América do Norte, 

" planeava a construção de um parque com uma área de 50 acres (cer- 
ca de 20 hectares) adjacente á Pedra de Dignton, assim como uma 
plataforma em volta da mesma e uma avenida de acesso ao local, com 
estátuas de navegadores portugueses. Foi resolvido que se manifeste 
ao presidente da Sociedade, Senhor Jose Dâmaso Fragoso, a satisfa- 
ção com que o Instituto tomou conhecimento, de tão alevantado pro- 
jecto. " 

9) — Foi resolvido apresentar ao sócio Senhor Raimundo Belo 
congratulações pelar transcrição na fíeoisla Genealógica Latina, 
dos seus artigos sobre a emigração açoreana para ò*Brasil. . 

. E, não havendo mais nada a tratar, encerrou-se a sessão pelas 
22h30 m. 

(assinados) — Luís da Silva Ribeiro 
José Agostinho 

SEGUNDA REUNIÃO ORDINÁRIA DO 
ANO DE 1954. 

No dia 7 de Junho de 1954 realizou-se a segunda reunião ordi- 
nária dos sócios efectivos do Instituto Histórico da Ilha Terceira; Não 
se achando presentes sócios em número suficiente para a realização 
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da reunião pelas 20 horas, hora para que fOra convocada, foi a mes- 
ma iniciada pelas 21 'horas, com os sócios presentes,' a saber: Dr. 
Luis da Silva Ribeiro, presidente, Dr. Manuel de Menezes, Dr. Cândi- 
do P. ?Forjaz, Dr. Teotónio M, Pires, Tenènte-Goronél Frederico Lo- 
pes Jr., Major Miguei C. de Araújo e José Agostinho, secretário. 

; Lida e. aprovada a acta da reunião anterior, foi pelo Sr. Presiden- 
te dada conta dos seguintes assuntos: . 

1) — Enumeração dos trabalhos a incluir no número úo Hole- 
Um respeitante ao ano corrente. 

-2) — Comunicação de ter sido recebida a cópia das cartas do 
terceífense José Augusto Cabral de Meto a Almeida Garrett, existentes 
nà Biblioteca da Universidade de Coimbra, a qual foi obsequiosamen- 
te feita pelo Bibiiotecário-Arquivista, Sr. Dr. Jorge Peixoto, e é desti- 
nada a publicação no Boletim. Resolvido agradecer ao Si. Director 
da Bifetioteca e ao Sr. Dr. Jorge Peixoto. 

Ainda sobre este assunto informou o Sr. Presidente ter quase 
coneluido o prefácio que está organizando para ser publicadò junta- 
•mente com as cartas, conforme lhe foi solicitado em reunião anterior. 
Congraiularam-se os sócios presentes com o facto de por este modo 
ficar muito valorizada a publicação das cartas, manifestando o con- 
vencimento de que o Instituto prestará por este modo uma colabora- 
ção condigna à comemoração do centenário de Garrett. 

3)—Informou o Sn Presidente estar ordenando os copiosos 
apontamentos que tem reunido sobre as indústrias populares da Ilha 
Terceira, aos quais será conveniente juntar umas dezenas de gravuras, 
algumas delas de grande valor artístico e folclórico, que possui,.com- 
pletando assim o seu Inquérito àquelas indústrias, cuja publicação 
propõe. 

Foi recebida com entusiasmo esta comunicação, résolvêndõ-se . 
felicitar o Sr. Presidente per mais esta valiosa contribuição para a 
actividade do Instituto e autorizar todas as despesas que hajam de 

vfazer-se com as gravuras na -casa da especialidade que o Sr. Presi- 
dente julgué mais apta a fàzer este trabalho com a possível perfeição. 

4) — Comunicou o Sr. Presidente ter recebido convite para o 
- Instituto enviar trabalhos para o-Congresso de Folclore comemorativo 
do 4o centenário de S. Paulo, e bem assim para o Colloquium Inter- 
nacional de Estudos Luso-Brasileiros a realizar também na mesma 
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eidade, tendo enviado pafa o primeiro congresso um trabalho sobre 
o cigarro embruil^do em folha de milho, usado pelos camponeses da 
Terceira-e st|a origem, porventura brasileira. 

Comunicou ainda ter recebido convite pessoal para enviar qual- 
quer trabalho psra «o Congresso Internacional de Folclore Marítimo a 
realizar em Nápoles no mês de Oíitubro próximo. Enviará um ou dois 
trabalhos, em nome do Instituto, com o que muito se congratularam 
os sócios presentes. 

5) — Pediu o Sr. Presidente que fosse fixado o número de sepa- 
ratas das Caitas.de Cabral de Melo a Garrett, a tirar para distribuição, 
troca e venda. Foi résolvido que se tirem 300 exemplares. 

6) — Pelo Sr. Dr. Cândido P. Forjaz foi proposto que se solici- 
te, para publicação no Boletim, o texto da alocução proferida pelo 
sócio, honorário, Sr. Prof. Or. Vitorino Nemésio na Sociedade de 
Geografia de Lisboa por ocasião da. comemoração do centenário do 
povoamento da Ilha Terceira. Foi unanimemente aprovada a proposta. 

7) — Pelo Sr. Presidente foram apresentadas' as seguintes pro- 
postas respeitantes a defesa de edifícios existentes nesta ilha, ameaça- 
dos de ruína ou de actos atentatórios do seu valor artístico, perante os 
quais o.Instituto .não pode ficar indiferente, em harmonia,com o.que 
prescreve a alínea b)do.art." 1.° .dos seus Estatutos: ... 

V., .. '. l." " 

. Considerando que, segundo os seus Estatutos, devidamente apro- 
. y&dos, é das .atribuições deste Instituto fazer» o que estiver ao. Seu 

alcance para assegurar a protecção e conservação dos monumentos e 
obras de valor - artístico ou histórico,. atribuições estas coincidentes 
com as que a lei confere às juntas Gerais dos .Distritos Autónomos; 

. Considerando que neste Distrito, designadamente nesta cidade e 
N Ilha, mercê das condições especiais da sua vida: histórica, há monu- 

mentos de manifesto interesse nacional alguns dos quais, como o Cas- 
telo de São João Baptista e a Matriz de São Sebastião, já assim foram 
declarados legalmente; 

Considerando que se torna necessário proceder à classificação de 
outros no sentido de. assegurar a sua conservação e reintegração ; „ 

> Deliberou-se promover, junto da Direcção Geral da Fazenda Pú- 
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Mi0, a nomeação de um Conset*ador dos Monttmentos Nacionais 
com jurisdição na ãrea do Oisirito, si^erjndo para: o desempenho 
desse cargo o Sr. Dr. Manuel Coelho Baptista de Uma, não só em 
razão da sua muita e especial oompetãncia em assuntos de história da 
arte e história local, como das funções de Director do Arquivo Distri- 
tal e Museu Regional que desempenha. 

2.# 

Considerando que na área do .distrito, há diversos imóveis ou 
monumentos de evidente interesse loca! e regional que, todavia, nunca 
até hoje foram assim designados, e classificados, com prejuízo da sua 
conservação; . 

Ddihereu^se que o Instituto .se dirija ás entidades competentes 
solicitando a sua classificação e encarregue o seu sócio Sr. Dr. Ma- 
nuel C. Baptista-de Lima de o . representar junto delas. 

'* >3.° 

Considerando que é público e notório o estado em que Se encon- 
tra, a Igreja da Misericórdia, belo exemplar de arquitectura religiosa 
do século XVIII, situada à entrada da cidade, em perigo iminente de 
ruína, tanto que foi encerrada ao culto, bem comn a obra de repara- 
ção e conservação a que se está procedendo na antiga Igreja do Con- 
vento da Conceição, primeiro desta ordem fundado em Portugal, hoje 
capela do Hospital de Santo Espírito a cargo da Santa Caça da Mise- 
ricórdia, importante monumento de vaior histórico, é mais ainda artís- 
tico peia rica talha dburada, pinturas e apaineiado do teto; 

Dellberou-se oficiar à Mesa da Santa Casa da Misericórdia pe- 
dindo as providências que parecerem convenientes para evitar a ruina 
da Igreja da Misericórdia e salvaguardar todos os elementos aftfsticos 
da Capela do Hospital por modo a tornar possfVel a sua reintegração, 
além de outras diligências que as circunstâncias póstèriormenté acon- 
selhem. 

. 4.° 

Mais se deiiberati,,,de acordo com o artigo Sv" dos Estatutos, que 
se dê conhecimento á ]ur$a Deral destas deliberações e se-solicite a 
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sua intervenção no assunto, em virtude das suas legais atribuições 
coincidentes eofti as do Instituto. 

Foram aprovadas estas propostas por unanimidade, ficando o 
Sr. Presidente de tomar as medidas convenientes para lhes assegurar 
execução. 

Manifestou o Sr. Presidente a necessidade de retirar-se, assumiu 
a presidência da reunião o sócio Sr. Dr. Manuel de Menezes. 

Nesta segunda parte da reunião foram tratados os seguintes as- 
suntos : 

! 

8) —O Sr. Dr. Cândido Forjar apresentou a seguinte proposta, 
relativa à reunião em volume, de trabalhos do Sr. Dr. Luis Ribeiro, 
quê são de alto' interesse para os Açores e se acham dispersos. Ajun- 
tou ainda o Sr. Dr. Cândido Forjaz que o artigo que a este respeito 
publicou há dias no «Diário Insular» mereceu aplausos tanto aqui co- 
mo em Ponta Delgada, tendo até sidò reproduzido no «Correio dos 
Açores», que apoiou calorosamente a ideia desta corti$iIaçâo. 

O Dr..Liris Ribeiro, presidente dá Direcção do Instituto Histórico 
da Ilha Terceira, tem dedicado, desde longos anos, grande parte do 
seu labor ao estudo da etnografia terceirense, de questões de Direito 
ou com o Direito relacionadas e ainda a outros assuntos de evidente 
valor. 

Se já todo esse trabalho, valioso e desinteressado, merecia ó 
nosso apreço e louvor, muito maior louvor e apreço lhe deVetnos pelo 
seu paciente, metódico, proficiente e utilíssimo labor na Direcção do 
nosso Instituto e na redacção do respectivo Boletim, cujo alto nível1 

é bem demonstrado pelo apreço em que esta publicação é tida em 
diversos centros culturais do pais e dó estrangeiro. 

•Não são só, porém, os trabalhos já publicados pelo nosso ilustre 
•consócio que merecem a reedição que vóu propor. Outros há, airtdâ 
inéditos, entre eles o «Inquérito às indústrias populares terceirenseS» 
que, por todas as razões, deve ser publicado para o tornar conhecido 
de quantos se interessam pelo que é nosso e desejam a todo o transe 
evttarm desaparechneiitô:total da nossa arte popular, -pois muita arte 
existe, de facto na^aefas indústrias. 
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Posto isto, tenho a honra de propor : 

1) Que, em sinal de profundo reconhecimento do Instituto His- 
tórico da Ilha Terceira pelos inúmeros e inapreciáveis servi- 
ços que ele deve ao seu ilustre e dedicadíssimo presidente» 
Dr. Luís da Silva Ribeiro, o mesmo Instituto Histórico da Ilha 
Terceira promova a edição de todos os trabalhos do nosso 
consócio que andam dispersos por revistas e jornais e que 
pelo seu conteúdo e valor estejam para tal indicados ; 

2) Que peia mesma forma se promova a publicação das obras 
inéditas do mesmo ilustre consócio, designadamente o «In- 
quérito às indústrias... >. 

3) Que se solicite a colaboração dò autor desses trabalhos no 
sentido de os seleccionar e agrupar conforme o seu critério 
julgar mais conveniente ; ^ 

4) Que Se solicite das duas Câmaras desta Ilha um subsídio que 
permita fazer face -às despesas dessas publicações com as 
quais o-Instituto não só, em nome da Ilha Terqeira, pagará 
uma divida de gratidão, como prestará serviço relevante à 
cultiara nacional, dignificando, mais uma vez, também, o nome 
da nossa pequena pátria local. 

A proposta foi aprovada por unanimidade pelos sócios presentes, 
que manifestaram o seu entusiasmo pela mesma, não só pela utilidade 
de uma tal compilação como pelo que ela representa de homenagem 
ao labor inteligente, infatigável e bem orientado do Presidente do 
Instituto Histórico. 

Foi também aprovado que se solicite do Sr. Dr. Luís Ribeiro que 
organize ele próprio o trabalho de compilação, fazendo-se a publica- 
ção por uma só vez ou em tomos, à medida que seja possível. Ao 
Sr. Dr. Luís Ribeiro fica inteira liberdade de escolher os trabalhos, 
ordená-los e dar-lhes prioridade de publicação, conforme melhor 
entender. 

9).— Foi depois lida uma proposta apresentada pelos sócios Srs. 
Dr. Manuel C. Baptista de Lima e Dr. Teotónio M. Pires e ampla- 
mente justificada, para que ao sócio efectivo do Instituto que tiver a 
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qirgo a publicação do Boletim e o'{respectivo expediente, seja atri- 
buída uma gratificação mensal. 

Esta proposta teve o melhor acolhimento por parte dos sócios 
presentes, tendo sido resolvido- que o Instituto designe qual o sócio 
que deverá encarregar-se em cada ano da publicação do Boletim e 
do respectivo expediente e atribua na mesma ocasião> a remuneração 
mensal a átribuir-lhe. 

Fica sem efeito o que na reunião de 1 de Junho de 1953 foi re- 
solvido sobre remuneração eventual cfo secretário, resolução, que ali4s 
nunca foi efectivada. 

Foi resolvido que no ano corrente e no ano futuro de 1955 seja 
tal encargo solicitado do Sr. Dr. Luis Ribeiro e que a remuneração a 
perceber seja de quinhentos escudos mensais, a começar no corrente 
mês de Junho. | 

Não havendo mais nada a tratar! encerrarám-se os trabalhos pe- 
las 22h30 m. 

(assinados) j— Luís da Silva Ribeiro 
_ José Agostinho 
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VÁ St-ff A ; 
A Casa no Adaglárlo e na De região para região, consoante 
linguagem popular a constituição do solo, as condições 

climatológicas, a distriboição dos 
H Casa é, indubithcelroente, a pe- carsos de ágaa e das fontes abaste» 

dra de togue da Civilização e cons» eedoras, variam o tipo e a situação 
titaia sempre, através os tèmpos, dominante das habitações- 
ama das maiores aspirações da Ha- Qm dos factores qge inflnia na im- 
manidade. plantação dos edifícios rarais era a 

O Homem primário bascoa-a nas iluminação da fachada principal, ra» 
cavernas naturais, disputando-a às zão porque ainda hoje sé encontram, 
feras. Rjeitou-a depois ap seu me- entre as construções mais antigas, 
lhor conforto e à sua mais fácil de- casas com uma empena ou mesmo 
feza, apondo-lhe materiais diversos, as trazeiras voltadas ao caminho, só 
adrede procurados nas regiões cir- para que as janelas recebessem em 
cunvizinhas, que permitissem resis- cheio a luz do sol nascente, sem que 
tir hs intempéries e aos ataques de outras preocupações estéticas in» 
outros seres, racionais ou irracio- fluenciássem o seu traçado ou' im- 
nais, que quizessem disputar-lhe a plantação. 
primazia^ "E como nem sempre a na» Seja porém como fôr, o certo é 
tureza lhe proporcionava abrigos que a casà teve sempre, na vida do 
seguros ou acomodáveis ao seu mo- homem, uma acção preponderante, 
do de vida, tratou de construi-la se- e não admira portanto que exerces- 
gundo modêlos de sua invenção, pri- se influência notável em todas as 
meiro de conformações simples, re- manifestações da existência, 
duzidas talvez a ramos inclinados e A linguagem popular não podia 
recobertos por folhagens ou peles Por isso deixar de ser por ela in» 
de animais, depois utilizando mate- fluenciada, e são inúmeras as frases 
riais de afeiçoamento mais difícil e os ditos com alusões t casa e à 
mas que lhe dessem mais resistên- sida dos que lá vivem portas a.den- 
cía e, consequentemente, maior da- tro, no mesmo aglomerado fami- 
ração- liar. 

Vieram então a pedra, os adobes, «Minha casa meu lar», costumam 
a madeira, o tijolo e, mais tarde, o dizer os que regressam duma jorna» 
cimento e o ferro que formam, nes- da longa, ao transporem os umbrais 
te século de vertigem, a estrutura da porta, traduzindo assim a alegria 
ideal para os famosos arranha-céus, que sentem ao voltar para junto dos 
tão triviais nos grandes centros ur- que lhe são queridos e que, por vi- 
banos, onde há que ganhar, em ver» verem em comum, recebem a deno- 
ticalidade, o que é quase impossível minação de * gente de casa', como 
conseguir em horizontalidade, mer- *de cosa» são os móveis, os utensí- 
cê de uma densidade populacional lios, es produtos da horta e até os 
cada vez mais elevada. ovos, o leite, a manteiga e tudo o 
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móis qaB, dfrecta on indirèctamen- 
te, resalte do actividade iatnilior. 

Qaofldo há amizades excessivas 
oa à margem da lei, entre doas pes- 
soas de sejçp diferente, ainda qae 
continaem a viver separados, diz-se 
q>ae estio 'de easa e pucarinha»- 

Se há discassóes acalorados, re» 
\ çomenda-se silêncio pata afio «v/r a 
easa abaixo». 

Qpando algaém chega, vindo de 
longe, diz-se qae vem «de casa do 
diabo»; e 'para casa do diabo» se 
mandam aqoeles caja presença se 
está tornando incómoda oa indese- 
jável. , 

Do facto de eonstrairem a casinha 
oa latrina .ao fando do qaintal oa 
pátio, nas traseiras da habitação, re- 
sulta a pitoresca expressão 'ir atraz 
da casa», asada qaando qaerera si- 
gnificar qae algaém foi satisfazer 
necessidades fisiológicas- 

Se de ama pessoa qae dá mostras 
de maníaco costamam dizer qae tem 
'casas vazias», daqueles qae vivem 
bem oa na opalêncla dizem qae têm 
«a casa cheia». 

Seja porém pobre oa rica, a casa 
é o santuário da família, o lagar on- 
de todos, ricos a pobres, encontram t 
as afeições mais sinceras, o sentido 
e a verdadeira cominaldade da vi- 
da. Porisso se diz de todo o qae re- 
gressa ao lar, ainda qae a viagem 
até lá seja longa e tormentosa : 
«Quem vai p'ra casa vai bem». 

O Adagiárto — repositório pre- 
cioso de conselhos e sentenças, qae 
é/expressão máximo da Sabedoria 
Popalar — está eivado de referên- 
cias à casa e a todo qae eom ela se 
relacione. 

Aqai se deixam aigans exemplos 
comprovativos: 

— Qaem casa 
qaer casa- 

— Trindades dadas 
meninas em casa 
e portas fechadas. 

— flaito ralha liaria 
em casa vazia. 

— Homem na praça, 
mulher em casa. 

— Casa varrida, 
cisco à porta. 

— Natal na praça, 
Páscoa em casa, 
Espirito Santo no campo, 
faz o ano franco. 

— Casa sem cão nem gato 
é casa de velhaco. 

— Deas nanca faltou 
com casa aos vivos 
e cova aos mortos. 

— Em ama hora 
cai a casa. 

— Fai a casa da minha vizinha 
enoergonhei-me; 
vim para minha casa 
governei~me; 

— iiaito pode o velhinho 
para soa. casa. 

— Casa qqanta mores, 
terra qaanta vejas, 
vinha qaanta podes. 

— Caida da taá casa, 
deita-te em cama taa 

a e deixa o qae vai na raa. ' 
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Para casa 
todos os barros s&o «alentes. 

Casa arrainada e bolsa «azia 
dSo esperteza 
mas tardia- 

Em casa do Gonçalo 
manda mais a galinha do 

qae o gale- 

Qaera a minha casa nSo «em 
na soa me não qaer. 

Bem com todos, 
cortezia de pataco, 
cada am na sha casa.. 

■ O bom lilho 
à casa torna- 

■ Casa telhada 
e môça honrada. 

- Dia bom 
mete»o em casa. 

- Em Abril, «ai a velha onde 
tem de ir 

e a sua casa vem dormir. 

- Homem qae é alegria de 
casa alheia 

é raina da sqa. 

- Três coisas sa}am ama casa: 
am pombo, 
ain primo 
e am padre. 

- A malher em casa é 
mesqninha 

e na roa rainha. 

- liais' «ale caldo em casa do 
vizinho 

qae na nossa bom toacinho. 

— Não se começa a casa 
pelo telhado. 

— Qaem tem casa de renda, 
terra de meias 
e bois de alagaer, 
qaere o qae Deas não qaere. 

— Qaem «ai para casa 
não teme «iagem. 

— Para casa 
cabra manca faz viagem. 

— Ao porco e ap genro 
só se ensina a casa ama .vez- 

— Casa nova, 
, tomba à porta. 

— Não se regala o pão pela 
côdea 

nem a casa pela irontaria. 

— (Ima casa de fome 
rapa o atra de fartara. 

— Casa de daqae 
nanca pede esmola. 

— Casaroabada, 
trancas h porta. 

— Casa em qae a dona 
pregalça, 

toda a gente perde missa. 

— Aesa onde não há pão 
só em casa de vilão. 

— Helhor manda o tolo em 
saa casa 

qae o discreto na. alheia. 

— Casa maito desgosada, 
oa fica pobre oadesonrada. 

— Negra é a ceia 
em casa alheia. 
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- Qaem bem qaizer cear 
a soa casa. a sd basear. 

- h casa e o ninho, 
o mais pequenino. 

- .Casa fechada, 
casa estragada. 

- Casa 4e esqaina, 
ou morte ou ruína. 

- Quando em casa nfio está o 
gato, 

sai logo o rato. 

- Casa de pais, 
escola de fiHíos. - 

- Faz-te de casa 
que dá rUa já és. 

- Da porta para a rua, - 
toda a casa é tua. 

Casa onde não há pão, 
todos ralham e ninguém tem 

razão. 

■ Em casa de ferreiro, 
espêto de pau. 

- Em casa de vilão, 
nem gato nem cão. 

■ Quem não anda, 
nem a casa chega. 

• Nem casa sem pão 
nem soldado sem capitão- 

R roupa suja 
lara-se em casa. 

Come a vilão 
da casa do patrão. 

Dentro de casa 
não chove nem faz sol. 

— Casas velhas, 
portas novas. 

— Tudo que quizeres farei, 
casas de duas portas não 

guardarei. 

Verdades como punhos se encer- 
ram nos velhos ditados que acabais 
de ler. Mas se duvidais da sabedoria 
que os engenhou, entrai nesses aglo- 
merados de casario em busca de 
motivos e opiniões. Certo estou de 
que chegareis a resultados satisfa- 
tórios, se é que não àqueía unanimi- 
dade de vistas que este outro anexim 
tão pitorescamente traduz: 

«Para baixo, casa sim casa não, 
para cima... todas a eito 1» 

F. Lopes 

Etnografia Micaelense 

No tomo Y dos «Anales del lnsti- 
tuto de Linguística», publicação da 
Qniversidadè Nacional de Cuyo, Ar- 
gentina, encontra-se uma resenha 
feita pelo eminente professor Dr. 
Fritz Krflger de vários trabalhos so- 
bre etnografia da Ilha de São Miguel 
do competente investigador sr. Dr. 
Carreiro da Costa, da qual trans- 
crevemos o seguinte: — «Encetando 
os teus estados pela agricultara e 
alfaia agrícola, o autor foi alargan- 
do pouco a pouco o seu campo de 
investigação, estendendo-a aos tra- 
balhos caseiros, aos aspectos climá- 
ticos, que tenta importância teem 
na vida do lavrador, e — facto es- 
pecialmente importante para a filo- 
logia — à coleccionação de variada 
terminologia ligada a este e outros 
aspectos da vida micaelense- Como 
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resultado de tais inquéritos apre- 
senta empasta série de artigos e 
opdseulos, um panorama completo 
da vida agrícola em São /liguei, tan- 
to com respeito à cultura material 
como ao vocabulário e tradições po- 
pulares relacionadas com ela, uma 
torrente de informações que contri- 
bui para enriquecer de maneira no- 
tável os nossos conhecimentos — táo 
pobres — da ilha distante, que nos 
permitirá, dora à vante, incorporar 
a sua cultura e o seu léxico em es- 
tudos comparativos, ffs vezes o au- 
tor não se contenta com uma mera 
descrição e busca notas históricas e 
comparativas com outras ilhas, com 
a /ladeira e aspectos regionais do 
continente. (Ima descrição minucio- 
sa e numerosos desenhos com a 
mesma exactidão, ministram ao lei- 
tor uma ideia perfeita dos objectos : 
assim a descrição do carro rural 

.micaelense (o tipo característico do 
carro Chillon da Península) é uma 
das mais pormenorizadas e melhor 
ilustradas que conhecemos.» -.<■ 

Por virem de tão eminente e aca- 
tado mestre é se referirem a um in- 
fatigável e esclarecido cultor dã 
etnografia açoriana, com o maior 
prazer arquivamos no «Boletim» es- 
tas justas apreciações do seu mérito 
e lhe enviamos cordeais saudações. 

Um toponimo terceirense — 
ARROCHELA 

Rrroehela é o nome dum lugar da 
freguesia dos RI tares na Ilha Tercei- 
ra, bem como de lugares nos cóneè- 
Ihos. de.Goimarães, Pedrogão Peque- 
no, Silves do continente- fía.iíha de 
São Jorge, há também, ha jrè|(íH®sia 
do Norte Grande, Rrrocheluv? - 

Xavier Fernandes (Toponifflos e 
geníilicos, II, 27Ò), diz que o étimo 
será talvez arrocho, palavra que tem 
várias acepções. 

Regista-a Cândido de Figueiredo 
no «Novò Dicionário» (ed. de 1913) 
como significando acto de arrochar,* 
pau curto e torto para apertar as 
cordas com que se ata um volume, 
cargas, etc* ,* cacête, bordão com 
que se espanca : e ilorais, no Dlcio- 
nário (ed. de 1813): «pedaço de pau 
que serve de dar aso a se torcerem 
e apertarem mais as cordas com , 
que se ata alguma cousa, e em geral 
cargas das bestas^ Arrodhos, voltas 
da corda com que se liga e aperta. 
H. N. 2, 93- ~ 

Propender para a parte do arrocho, 
fr. fgm., ser inclinado a cometer de- 
litos : it, inclinado ao rigor no cas- 
tigo». 

Ora nenhuma destas acepções se 
ajusta ao toponimo, pelo. qué se lhe 
deve buscar outra origetp. O étimo 
será antes rocha na forma diminui- 
tiva e o a protético,— rochela, a ro- 
chela, arrochela. 

Diminuitivos semelhantes abun- 
dam na toponimia portuguesa — an- 
tela, penela (de pena, penêdo ou ro- 
cha), fontela (de fonte), agrela e 
agrelos (agros), sputelo, castrelo, 
fornelos, tudo nomes de lugares no 
continente. (Leite de Vasconcelos. 
«Opdseulos». 111-161 n.i. 

R prótese dò" a é fenómeno fre- 
quente na linguagem popular, e na 
igpónimía das ilhas.. Tçmos, assim, 
assentar por sentar avisto por visto, 
arreceber por reeeber, alembrar 
por lembrar, Lagoa a par de Rla- 
goa, etc. .Na Ilha Graciosa há mes- 
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•• mo am lagar em qae a prótese se 
nao dea — Fonte da Rochela. 
, Algans topónimos açorianos são 
eoioans ao continente, mas isso não 
qnere dizer qne de lá tenhatn uindo. 
pois podem eJtpffcj)^«se por elrcans» 
tSoeirá locais, comf Portalegre, 
Hala, flafra taJcunha oa nome de 
iamilia damjndiuídao), etc. 

O espirito dos açorianos deixon-se 
impressionar vivamente pelos ispee- 
tos do terreno, como notou Lèite de 
Vasconcelos («Opdscalós», 111-465). 

Em Françà há La-Kochelle, cida- 
de com qae a Terceira teve rela- 
ções comerciais intensas, sobretado 
no sécaío XVII, mas nada nos leva a 
sapor qae a Rrroçhela dos Altares i 
tenha qaalqaer ligação com Isso. 

Luis Ribeiro. 

Arruda Furtado 

Em Setembro passou o primeiro 
centenário do nascimento do ilastre 
cientista ■ micaelense Francisco de 
Arrãda Fartado, aator dam notável 
estado antropológico do povo de 
São Higael onde se encontram pre- 
ciosas informações ainda hoje da 
maior importância não só para 
aquela ilha como para as oatras do 
arquipélago.. 

Naturalista, outros estados deixou 
de incontestável valor; mas, pelo as- 
sunto versado, é o referido qae mais 
interessa ao Instituto e justifica não 
deixar em silêncio a passagem do 
cenfenárlo. 

Urrada Furtado foi am espírito 
brilhante, investigador probo e en- 
tusiasta, competentíssimò, que bem 
meree^ não ser esquecido nas nos- 
sas ilhas. 

Pombinhas nos telhados 

Embora a arquitectura açoriana 
esteja por estudar no seu conjunto, 
excepto na Ilha de São Higael onde 
a estudou por modo meritório e as- 
saz completo o sr. Dr. Laís Bernar- 
do Leite de Ataíde (Etnografia Ariís- 
tied, pág. 16 ; A urbanização de Pon- 
tw Delgada e a sua arquitectura), al- 
guns autores têm encontrado in- 
fluências dela na arquitectura brasi- 
leira (Gilberto Freyre, Problemas 
brasileiros de antropologia, pág. 142 ? 
Dante de Laytano, Congresso do - 
Mundo Português, X-341 ; Robert C. 
Smith, citado por Millet Rogers nas 
Modern Language Notes, Janho de 
1947, pág. 565); e, como pormenor 
característico, citam as saliências 
curvas (pombinhas) nos ângalos dos 
telhados de antigas casas, predomi- 
nantemente nos Estados do Sul, nas 
saas áreas de colonização açoriana, 
Rio Grande e Santa Catarina (Gil- 
berto Freyre, ob. citada e Casa- 
- grande e Senzala, ed. de 1946, pág. 
474 e nota 144; Valter Spalding no 
Boletim Trimestral Catarinense de 
Folclore, ano II, n.0 8, pág. 15). 

,De notar é, porém, qae das ilhas 
do arquipélago só na de São Miguel 
se usam. , 

Nas restantes não se encontram 
nem há noticia de se terem encon- 
trado. 

Segando o Dr. Leite de Ataíde são 
antigas e primeiro afectaram a for- 
ma duma pomba confusamente de- 
lineada, depois melhor definida, às 
vezes com am ramo no bico ou as 
asas atrofiados, até se transforma- 
rem em^mpljes saliência lanceola- 
da, em ângulo agudo ou obtuso, co- 
mo agora se veem. 
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R's vezes sfio recortadas na telha 
pelos próprios pedreiros, outras 
veem já feitas da olaria. 

O ornato devia ter sido introduzi- 
do no continente em época remota, 
próxima do início do povoamento, e 
generalizado em forma de pomba 
mais acentuada no século XVI, quan- 
do p CapitSo-donatário ílanuel da 
Câmara afervorou o culto do Espí- 

< rito Santo na ilha (Leite de Athaíde, 
loc. citado). 

Cousa semelhante encontrou Leite 
de Vasconcelos na Estremadura, no 
distrito de Leiria e na Beira, onde 
não passa de meio bico de folha ou 
telha (Boletim de Etnografia, n-° 4, 
pág. 33). 

Segundo Raul Lino, foi no século 
XVII que começaram a aparecer 
obeliscos mos cantos dos telhados 
com dôce caroatnra, ou linha san- 
queada, sobre a cimalha (Casa por- 
tuguesa, pág- 42). 

Opina Leite de Vasconcelos que o 
ornato micaelense talvez possa li- 
gar-se aos antefixos romanos desti- 
nados a afastar da casa a acção ma- 
léfica de seres sobrenaturais, ou aos 
monstros usados na índia e np Chi- 
na nos ângulos dos edifícios para 
evitar a fascinação (Mis de sonho, 
pág. 40 e 75 n.); e Gilberto Freyre 
julga produto de civilizações asiáti- 
cas, assimilado pelos portugueses e 
por estes transportado para o Bra- 
sil, o facto dos tetos serem caídos 
para os lados e recurvados nas pon- 
tas em cornos de lua (Casa-grande 
e Senzala, pág- 474). 

ft pomba é originàriameate um 
símbolo fálico depois cristianizado 

como representação da alma ou do 
Espírito Santo e, nesta óltima quali- 
dade, prodigaliza-sè como ornato 
em toda a arte popular açoriana 
(Miscelania de estados ã memória de 
Cláudio Basto, pág. 321). Semelhan- 
temente h cruz, tão usada nos espe- 
lhos das fechaduras, emprega-se pa- 
ra afugentar a influência nefasta de 
espíritos malfazejos ou ruins, como 
diz o povo, que, todavia, não liga ho- 
je maior atenção às pombinhas dos 
telhados, limitando-se a dize-las 
bom sinal, e assim vão caindo no 
ndmero dos símbolos inconscientes 
empregados como mero ornato. 

Dado o papel importante dos aço- 
rianos na colonização do Brasil, on- 
de por toda a parte aparecem, desi- 
gnadamente no sul, e a percentagem 
que nessa imigração cabe à gente 
de São íliguel (Osvaldo R. Cabral, 
Os açorianos ; General Borges For- 
tes, Casais; D- Luísa da Fonseca, 
Congresso do Mando Português, XI, 
197 ; Artur César Ferreira dos Réis, 
Casais, soldados e degredados na co- 
lonização da Amazónia; Dr. Paiva 
Boleo, Filologia e história na Blblos, 
XX, etc.), é lícito admitir tenham si- 
do micaelenses os introdutores do 
ornato dos telhados ; mas micaelen- 
ses e não açorianos de modo geral, 
visto ser peculiar da Ilha de São 1*11- 
guel. 

Posto que pudesse ter ido directa- 
mente do continente, é mais prová- 
vel ter sido por intermédio de mi- 
caelenses, dada a sua antiguidade, 
generalidade .e persistência na Ilha 
de São ftiguel. . 

,L. Ribeiro. 

/ 
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